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ETO N. 21.844 — DE 20 DE SETEMBRO DE 1932

orroga a exigibilidade dos titulos e obrigações em moédd -
nacional e da- outras -providencias

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estadosl
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. i
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta: -•

Art. 1.° Ficam prorrogados por mais sessenta dias os.....-----,-.-•----.
. Prazos para a exigibilidade dos titulos e obrigações a que se

referem os decretos n. 21.644, de 18 de julho e n. 21.743,
de 18 de agosto do corrente ano, nos termos do art. 3' do
presente decreto.

Art. 2.° Beneficiarão tambem da prorrogação, nas mes-
mas condições, os titulos e obrigações que se vencerem entre
20 de setembro e 19 de outubro proximos.

Art. 3.° Durante o prazo da prorrogação concedida pelo
zirt. I°, far-se-á, ao fim da primeira quinzena, uma amorti-
zação de 25 % e igual amortização ao fim das quinzenas sub-
sequentes, até a extinção do débito.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 44° da Republica.
GETULIO VARGAS.

1

Oswaldo Aranha.
;;;.:~,~~~1111911111~

DECRETO N. 21.810 — DE 12 nz SETEMBRO DE 1932

Concede auxilios a instituiçõesio Distrito Federal e do Ter-
ritorio do Acre

ATOS DO GOVERNO PRESORIO
DECRETO N. 21.837 — DE 15 DE SETEMBRO DE 1932

Aposenta um investigador de 2' classe da 4' Delegacia Auxi-
liar

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o ar-
•tigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
resolve aposentar, com os vencimentos a que tiver direito, nos
termos . do art. 10 do decreto n. 21.206, de 28 de março úl-
timo, o investigador de 2' classe da 4' Delegacia Auxiliar,
Fernando Carlos Granthon, dispensada a inspeção do saúde.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1932, 111 0 da Indepen-
delicia e 44° da Republicas. •

Gema° VARGAS.

Francisco Campos.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve, na conformidade do disposto no
art. 24 do decreto n. 20.351, de 31 de agosto de 1931, con-
ceder os seguintes auxilios, no primeiro semestre clêste exer-
cício, a instituições do Distrito' Federal e do Territorio do
Acre, abaixo indicadas:

Recolhimento Infantil Arthur Bernardes, Ca-
pital Federal. . 	

Casa das Mãesinhas, idem 	
Policlinica de Botafogo, idem 	
Santa Casa de Misericordia, Rio Branco, Terri-

torio do Acre. 	

Rio dp Janeiro, 12 de setembro de 1932, 111° da Iddepen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

Reproduz-se por ter saldo com incorreçaea.

Total. 	

50:0008000
15:0008000
2:0008000

3:0008000

70:0008000
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Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 15 do corrente mês, foram nomeados na

Policia Civil:
O delegado do 23° distrito (i a entrancia), bacharel An-

tonio Canavarro Pereira para o legar de delegado do 14° dis-
trito (2' entrancia) •

O 2° suplente do delegado do 6° distrito, bacharel Juvo-
tino Paes de Mattos para o legar de 1° suplente do delegado do
3° distrito •

O bacharel Antonio Asclepiades Corrêa para o logar de 2°
suplente do 29° distrito ;

O bacharel Hermes Rodrigues da Fonseca Filho para o
togar de 1° suplente do delegado do 11° distrito •

O investigador de 1' classe da 4' Delegacia Auxiliar Tho-
maz Pereira de Albuquerque e Souza para o logar de sub-
inspetor de segurança pública da mesma Delegacia Auxiliar ;

O comissario de 2' classe, interino, do 2° distrito policial,
Jonas Luiz Esteves para o legar de comissario efetivo da
mesma classe com exereicio naquele distrito, atendendo ao
zelo e dedicação com que tem se revelado no desempenho das
funções do seu cargo ;

Jeferson de Araujo e Silva para comissario de 2" classz,.,
em comissão, do 28° distrito ;

Luiz Petit dos Santos, guarda civil de 2' classe, para
[parda civil de 1' classe •

Alfredo Rodrigues Grillo, guarda civil de 3' classe, para
guarda civil de 2" classe e Manoel Nunes Martins, Fernando
de Aguiar, José Simão das Neves, Estevam Francisco dos San-
tos, Paulo Miranda Meirelles, Joel Augusto Fernandes, Thales
Sylvestre Ramos Lopes, Ary da Silva Barbosa, Arnaldo Jar-
dim Kobylinski, Waldemar Antonio Claro, Manoel Paulo de
Almeida, Eurico Gomes Baião, Frederico Guilherme Gouveia,
Orlando Paulo de Souza, Hilario Ramos Filho, Ricardo
Baamonde, Carlos Pinto Cardoso, Affonso Loureiro e José
Gibaldi, para guardas civis de 3' classe.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 17 do corrente:
Foram reformados, administrativamente, como incursos

os capitães Alexandre Zacarias de Assunção, de infantaria, e
Jayme de Almeida, de artilharia.

Foram reformados, administrativamente, como incurso3
nas disposições do decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o major Ramiro Noronha e primeiros tenentes Armando
de Noronha e Fabio de Noronha, de artilharia, percebendo as
vantagens relativas aos postos que teem na reserva de pri-
meira classe.

Ministerio da Fazenda
(*) Por decretos de 14 do corrente, foi nomeado o en-

genheiro Aristides Ferreira Figueiredo para exercer, inte-
Humente, as funções de inspetor régional da Diretoria do Pa-
Irimonio Nacional, durante o impedimento do funcionario
efetivo Julião de Sá Freire Peçanha e exonerado, a pedido,
Firmino Jobelino de Siqueira do cargo de coletor das rendas
federais em Alagôa de Baixo, Ingaseiro e São José do Egito, no
Estado de Pernambuco.

No decreto de 17 de agosto último aposentando, nos ter-
mos do art. 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, o
primeiro escriturario do Tribunal de Contas, Alvaro Bomilcar
da Cunha, foi feita a seguinte apostila: "O funcionario a que
se refere o presente decreto é bacharel em ciencias juridicas
e sociais." -

(') Reproduzem-se por terem sido publicados com in-
correções.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Primeira iSecção
Por portarias de 16 do corrente decla-

rou-se que o ajudante do procurador da
República no municipio de Milagres, na
secção do Ceará, nomeado por decreto de
25 de abril do corrente ano, se chama
Augusto Leite de Araujo Lima, e não
como está escrito no mesmo decreto; e
que o 3° suplente do substituto do juiz
federal no munio:pio de Pentecoste, na
mesma secção, nomeado por decreto de
13 de junho ultimo, se chanha Sebastião
Nunes da Silva e não como consta do re-
ferido decreto,

Requerimentos despachados:
Dia 16 de setembro de 1932

Rubem Mariano da Rocha, substituto
do juiz federal da Primeira Vara na se-
ceão • de São Paulo. -- Declare qual o
motivo do seu afastamento da sede do
Juizo.

Segunda Secção
Pelas portarias de 16 deste mês foram

concedidos dois meses de licença, para
tratamento de saúde, ao guarda civil de
2° classe (Claudemiro Gomes da Silva e
três mèses. em prorrogação, ao 1° te-
nente dentista da Policia Militar, Dota-
vás de Castro.

Requerimentos despachados:
Dia 16 de setembro de 1932

João Gustavo de Moura. — Deferido.
José Calazans dos Santos. — Deferido.
Manoel dos Santos Gouveia. — Defe-

rido.

Diretoria do Interior
Por portaria de 16 do corrente mès,

foi declarado cidadão brasileiro, na con-
formidade do art. 1°, § 2°, do decreto
n. 6.948, de 14 de maio de 1908, Jorge
Farjalla, natural do Egito, nascido a 5
de janeiro de 1909, filho de Nagib Far-
jalla e de Yamna Farjalla, solteiro, resi-
dente nesta Capital.

— Por apostila de 18 do corrente mês,
foi declarado que o naturalizado, a quem
se refere o decreto de 20 de junho dêste
ano, é Simão Guiteis, filho de Fichei
Guitcis e de Tuba Guitcis, e não como
consta do mesmo decreto.

— Por outra tambem da mesma data,
foi declarado que o naturalizado, a 'einem
se refere o decreto de 5 de agosto de
1831, nasceu a 28 de julho de 1908, e
não como consta do mesmo decreto.

— Por outra ainda da mesma data, foi
declarado que é João Pereira de Aguiar
Junior,.o nomeado para exercer, em co-
missão, as funções de escrevente de car-
torio privativo do Serviço Eleitoral, e
não como está no presente decreto de 5
de agosto último.

Requerimentos despachados
Pedro Saturnino de Souza, peaindo

aproveitamento em um dos cartorios
eleitorais. — Não ha vaga.

Raymundo Velloso da Silva, da Secre-
taria do Tribunal Regional Eleitoral do
Estado de Goiaz, solicitando prorrogação
de prazo. — Deferido, com o desconto da

lei. Compareça ao gabinete do Sr. mi-
nistro.

Antonio Leitão Vieira de Mello, da Se-
cretaria do Tribunal Regional Eleitoral
do Estado do Piaui, solicitando cancela-
mento de sua nomeação ou prorrogação
de prazo para tomar posse. — Prorro-
gado, por vinte dias, o prazo para a pos-
se, feito o desconto da lei.

Paulo Silva, da Secretaria do Tribunal
Regional Eleitoral do Estado do Rio
Grande do Sul; Jorzelino Pinto de Miguel
Archanjo Teixeira, da Secretaria do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Estado do
Piauí; Olyntho Barreto, Luiz Carlos da
Fonseca Costa e José Onofre de Carva-
lho, da Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado do Maranhão; Jacin-
tro da Fonseca Chagas, da Secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral do Estado do
Pará; Mario da Silva Couto, da Secreta-
ria do Tribunal Regional Eleitoral do
Estado de Goiaz, solicitando nova prorro-
gação de prazo para tomarem posse dos
cargos para os quais foram nomeados.
— Deferido, por vinte dias, com o des-
conto da lei.

Primo Dutra da Rosa, da secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral do Estado de
Goiaz, solicitando nova prorrogação de
prazo para tomar posse do cargo. — De-
ferido, com o desconto da lei. Compareça
ao Gabinete do Sr. ministro.

José Antonio Pedreira, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. —
Aguarde o prazo de cinco anos, de resi-
dencia no Brasil.

Savini Pilo, residente no Estado do Mi-
nas Gerais, solicitando naturatiração. —
Requeira titulo declaratorio de cidadão
brasileira, juntando certidão de nasci-
mento de fiihos brasileiros, e prova de
possuir, transcrito em seu nome, imovel
no Brasil; declare filiação, data do nas-
cimento, especifique a prole, e reconheça
a firma da petição.
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Rodolpho Geraldo Sohepers, residente
no Estado de Santa Catarina, solicitando
naturalização, —• Prove que completou
cinco anos de residencia no país.

Hana Gamerman, residente nesta Ca-
pital, solicitando naturalização. — Inde-
ferido, visto conservar o marido a na-
cionalidade de origem.

Sam Kizer, residente nesta Capital, so-
licitando devolução do decreto de natu-
ralização, do Estado de Pernambuco. —
Não cabe a este Ministerio providencia:
no sentido de ser devolvido o decreto.
Constitua procurador para recebe-lo no
Estado de Pernambuco.

Baptista Doacre, residente nesta Ca-
pital, solicitando naturalização. —Jus-
tifique a divergencia que se nota quan-
to ao seu nome, nos documentos apre-
sentados.

José Rodrigues Maio, residente no
Estado do Amazonas, solicitando natu-
ralização. — Junte novas folhas corri-
das das justiças federal e local e prove
ter mais de cinco anos de residencia
no Brasil.

Avelino Gonçalves Pereira, residente
nesta Capital, solicitando titulo deola-
ratorio de cidadão brasileiro. — Decla-
re a data do nascimento.

Antenor Joaquim da Silva, solicitaneo
restituição de documentos, — Sim,
mediante recibo.

Requerimento despachado

Dia 15 de setembro de 1932

Octacilio Ferreira de Lima, pedindo
sua nomeação, interina, para o logar de
servente desta Secretaria de Estado. —
Tende, em vista a desnecessidade do pre-
enchimento, por estarem servindo nes-
ta Secretaria de Estado alguns dos ser-
ventes do extinto Senado Federal, inde-
firo o requerimento.

Policia do Distrito Federal

Requerimentos despachados

Dia 19 de setembro de 1932

Pelo Sr. chefe de Policia:
José Guerra. — Indeferido, de actordo

cem os pareceres.
Ananias Costa Pereira. — Atenda-se

na fôrma regulamentar.
Publio Marroi. — A' 2' Delegacia Au-

xiliar para proceder como no caso couber.
Jarbas Caramurú da Rocha. — Can-

cele-se a nota de acôrdo com o parecer
da 4 Delegacia Auxiliar.

Rubem F. dos Santos. — Certifique-se
de acôrdo com a informação da 4' Dele-
gacia Auxiliar.

Mario da Silveira Guedes. — Averbe-
se sárnente para os efeitos de aposenta-
doria.

José dos Santos Garcia. — Certifique-
se, de acórdo com a informação do Ins-
tituto Médico Legal.

José Ribeiro de Souza Peixoto e José
Sampaio Lourenço. — Deferidos.

Abel da Costa, Agatino Bruno e João
Lopes Velada. — Lavrem-se os termos
de responsabilidade, de acôrdo com os
'pareceres.

Victorino Pinto Saraiva, Leonardo Au-
gusto Colino, Vicente Francisco dos San-
tos e José Monteiro Teixeira. — Resti-
tuam-se os processos devidamente infor-
mados ao Ministerio da Justiça.

João Victor Oliveira Santos. — Lavre-
se o termo de responsabilidade.

Club dos Funcionarios da Policia Civil
e Caixa Beneficente da Guarda Civil. —
Restitua-se o memorial devidamente in-
formado ao Ministerio da Justiça.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Dancing Avenida e Nazereth F. C. —

A' 2' Delegacia Auxiliar.
Antonio de Assumpção, Aurelio Fer-

reira, Muro Nicola, José Pecego, Mauricio
Werner e Abilio Mangia. — A' 34 Dele-
gacia Auxiliar.

Abram Goldberg, Minotte Fucci, Jere-
mias José Affonso Lopes dos Reis e Case-
miro Rodrigues Ribeiro. — A' 4' Dele-
gacia Auxiliar.

João Baptista Damasceno. — A' Ins-
petdría de Veículos para informar.

Francisco Vinhaes e Ag-atino Bruno.
Resttivam-se em termos.

Manoel Rodrigues. — Certifique-se e
restituam-se em termos.

Uroinio Menici Malheiro e Alberto
Maciel. — Certifiquem-se.

José Figueiredo, Germano de Pina, An-
tonio Passos da Graça e J. A. Chapman.
— Concedam-se os passaportes.

Alberto Baldissara, José Rodrigues de
Oliveira, Heraclito de Andrade, Amacio
Soares de Almeida, Euclydes Lopes da
Costa, Olimpio Antonio dos Santos, José
Padre de Souza Júnior e Jayme Pinta
Madureira.	 Averbem-se, em termos.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

Imprensa Nacional — Portaria n. 110
— Rio de Janeiro, 17 de setembro de
1932:-

O diretor geral da Imprensa Nacio-
nal:

Considerando:	 -
1) que a execução dos serviços grafi-

cos de natureza eleitoral, cometidos a
esta Imprensa, tem demonstrado 'a ope-
rosidade, o zelo e a dedicação do pes-
soal tecnico desta repartição;

2) que á correção e regularidade de
tais serviços fizeram as mais elogiosas
referencias, em visita a este estabeleci-
mento, que constituiu um elevado tes-
temunho de honroso apreço os Exmos.
Srs. ministros Hermenegildo de. Barros
e Carvalho Mourão, respectivamente,
presidente e juiz do Tribunal Superior
de Justiça Eleitoral;

3) que os mesmos conceitos foram
emitidos, em visita, que igualmente dis-
tinguiu esta repartição, pelo desembar-
gador Ataulfo Napoles de Paiva, presi-
dente do Tribunal Regional do Distrito
Federal, e pelo Dr. Octavio Kelly, mem-
bro efetivo do mesmo Tribunal.

Determina sejam elogiados pelos ser-
viços acima aludidos o chefe da divisão
de produção, a redação, e o pessoal te-
cnico e administrativo que participou
da execução dos mesmos trabalhos. —
Sanes Filho.

n•n•••••

.Comissão de Reorganização
, da Justiça Nacional

10' REUNIÃO, ,EM 10 DE SETEMBRO DE 1910
Presidencia do Sr. ministro Bento de

Faria, presidente
A's 15 horas e 20 minutos, presentes

os Srs. Carlos Maximiliano, Pereira
Braga, Octavio Kelly, Candido de Oli-
veira e Miranda. Valverde, abre-se a

sessão, secretariada pelo Sr. Alberto
de Abreu Filho.

E' lida e, sem observação, aprovada
a ata da reunião anterior:

Expediente: — Telegrama do Sr, juiz
federal em Rio Branco, Acre, solicitan-
do informações e comunicando a remes-
sa, por carta, de suas sugestões; idem,
do Sr. procurador geral, interessando-
se pela parte da reorganização que diz
respeito ao territorio do Acre.

Oficio do Sr. desembargador Carlos
Pinheiro Guimarães, remetendo sugess-
f ri ng r Sdperior Tribunal de Justiça do
Perene.

Carta do Sr. Oldemar Toledo, advoga-
do em Estrela, Rio Grande do Sul, tam-
bem fazendo sugestões.

O Sr. presidente, dando inicio aos
trabalhos, declara que, encerrando os ar-
tigos 16 e 17 do articulado em votação,
meteria de competencia, passava ao ar-
tigo 18.

Depois de longe debate, no qual inter-
vém todos os membros, são substituidos
os artigos acima citados, por outro, cuja
redação é a seguinte:

Art. 16 — As questões relativas á
União Federal, nos Estados e no Dis-
trito Federal, serão processadas e jul-
gadas, nas capitais, pelos juizes de
direito a quem fôr privativamente atri-
buida essa função, resalvada a &impe-
teneia do Tribunal Administrativo.

Paragrafo unico — Nas capitais, onde
houver Juizo Privativo da Fazenda Es-
tadual, aos mesmos competirá a atri-
buição acima referida.

Passando ao artigo que diz respeito
aos pretores, a comissão atende á repe-r
sentacão dos suplentes, ficando, assim,
redigido!

Art. 17 — Além dos pretores nas
sédes dos municípios, poderá a lei esta-
dual .crear sub-pretores, para os dis-
tritos.

A segunda parte, sendo meteria de
competencia, será apreciada no capitulo
respectivo.

Tratando a seguir do recurso para a
Côrte Suprema da claesificacão em con-
curso, foi voto vencido o Sr. Miranda
Valverde, ficando o assunto, assim re-
digido:

Art. 18 — Contra as classifciações em
concurso, quer rios juizes nomeados pelo
Estado, quer pela União haverá recur-so, com efeito suspensivo, para a Côrte
Suprema. quando não seja ela propria
que decida a especie. originariamente,
e não seja unanime a de'cisão,

Paragrafo unico — A Côrte Suprema
poderá anulai o concurso ou corrigir a
classificarão.

Submetido á discussão o artigo refe-
rente á distribuição, votam vencidos os
Srs. Pereira Braga e Miranda Valverde,
ficando assim, redigo:

Art. 19 — Juizes e escrivriis servem
pela ordem fatal da distribuição, divi-
didos em caiegorias os feitos e petição.

g 1' — Ficará suieito ás penas de
:Mis a seis méses (2 a 6 meses) de pri-
são o procurador judicial que sujeitar
á distribuição qualquer requerimento
com o intuito de desviar o processo da
jurisdição do juiz que devia no mesmo
funcionar.

§ 2° — A' mesma penalidariP ficara
também sujeito o funcionado que con-
correr para essa pratica.
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Art. 20 — O juiz que não tiver jul-
gado ou relatado um feito no prazo le-
gal, ficará impedido de o fazer poste-
riormente, devendo passar os autos ao
seu substituto, que imeditamente oo-
muniaará o fato ao president, do Til.
bunal mais graduado, do Estado ou da
União, para os fins de direito.

O Sr. Pereira Braga vota vencido.
Submetido á votos, pelo Sr. presiden-

te, o artigo 23 do ante-projeto, que se
refere aos auxiliares da Justiça, contra
os votos dos Srs. Candido de Oliveira
e Carlos Maximiliano é o mesmo supri-
mido.

Finalmente, discutindo o artigo refe-
rente ao Tribunal do Jury, é suprimido
o § 4° do ante-projeto, ficando, assim,
redigido:

Art. 21 — Nas sedes das Câmaras
e termos funcionará um Tribunal do
Jury, composto de cidadãos brasileiros,
idoneos, residentes no municipio.

§ 1°— O Tribunal é formado por sete
julgadores, sob a presidencia do juiz de
direito da comarca e sroteados por ele,
de uma lista de 28 nomes, por sua vez
tirados á sorte, da lista geral, para cada
sessão.

§ 2° — Não se admitirá recusa de
jurados não motivada e provada incon-
tinente.

Quanto á recusa de jurados "não mo-
tiva e provada incorttinenti; a que se
refere o § 2°, votam vencidos os Srs.
Pereira Braga e Miranda Valverde.

Levantando a sessão, o Sr. presiden-
te designa, para ordem do dia, a dis-
cussão e votação do artigo 25 e seguin-
tes do ante-projeto. — Bento de Faria,
iireaidente. — Ccerlos Maximiliano. —
Antonio Pereira Braga. — Octavio Kel-

- Condido de Oliveira Pilho. —
José de Miranda Valverde.

BOLETIM N. 10
O Sr. presidente — Deveriamos co-

meçar, hoje, os nossos trabalhos pelo ar-
tigo 16. Mas, como êste artigo e o arti-
go 17 encerram meteria de eompetencia,
deverão ser tratados no capítulo respec-
tivo.

Vamos passar ao art. 18:
"E' elevado a cinco o número de pre-

tores e juizes de direito dos feitos da
Fazenda no Distrito Federal."

Não o compreendo.
O Sr. Carlos Maximiliano — Está as-

sim porque o Tribunal Administrativo
é ainda uma idéa, um Projeto: não é
ainda uma realidade.

O Sr. Candido de Oliveira — Parece
que a idéa é fazer, sôbre ésse assunto,
uma lei especial para o Distrito Federal.

O Sr. presidente — Então em vez dessa
ferma imperativa, poder-se-ia dar ao ar-
tigo uma fórma facultativa.

O Sr. Octavio Kelly — Eu tenho uma
emenda. E' a seguinte:

"As questões relativas á Fazenda Na-
cional no Distrito Federal serão proces-
sadas e julgadas por dois juizes de direi-
to com investidura privativa e nos Es-
tecles e Territorio do Acre as que inte-
ressarem á respectiva Fazenda pelo juiz
de direito da Primeira Vara da capital
ou sede do Territorio."

O Sr. Carlos Maximiliano — Porque
o outro é um projeto. Nós não podemos
fazer um projeto, contando com outro
projeto. E, desde que damos competencia,
tem& que crear o orgão.....

O Sr. Candido de Oliveira — E trilem
indica nos Estados tem que indicar aqui.

O Sr. Octavio Kelly — Minha emenda
atende a êsse ponto.

O Sr, Carlos Maximiliano — Eu evitei
dizer "questões de fazenda" ou "feitos
de fazenda" nos Estados, porque para isso
já existem juizes especializados.

O Sr. presidente — Então devemos
usar a fórma facultativa. Si o govérno
crear o Tribunal Administrativo não uti-
lizará a faculdade. Em vez de dizer:
"E' elevado a 5..." digamos "Poderá ser
thavado a 5...".

A fórmula da emenda do Sr. Octavio
Kelly é imperativa.

O Sr. Carlos Maximiliano — Mas con-
vem notar que o caso já está resolvido
nos Estados. Aqui é que, si não fôr area-
do o Tribunal Administrativo, será um
trabalho enorme.

Nos Estados essas questões foram da-
das ao juiz especializado, na capital.
Agora, temos que cuidar apenas do Dis-
trito Federal.

O Sr. presidente — Mas não está no
projeto ?

O Sr. Carlos Maximiliano — Está no
art. 17; mas foi retirado para o capí-
tulo da competencia.

O Sr. presidente — Aqui deve figu-
rar apenas a creação do orgão.

O Sr. Pereira Braga Creio que,
pela organização do projeto, o Tribunal
Administrativo é quem julga essas ques-
tões, em primeira instancia; logo, não
ha necessidade dêsses juizes, aqui, no
Distrito.

O Sr. Carlos Maxirniliano Mas,
ainda não foi creado ésse Tribunal.
Sê-lo-á ou não.

Acho que devemos deixar como está
redigido, porque si o Govêrno crear o
Tribunal Administrativo, nosso traba-
lho não perde nada.

O Sr. Miranda Valverde — Em me-
teria de competencia perde.

O Sr. presidente — Eu não tenho bem
presente todas as funções do Tribunal
Administrativo.

O Sr. Miranda Valverde — Eu vou
explicar: o Tribunal Administrativo foi
organizado por secções; é um tribunal
amplo com faculdades consultivas e fa-
culdades judiciarias, á semelhança do
antigo Conselho do Estado do Imperio.
He secções, que o govérno consultará
quando assim entender neeessario e sec-
ções cm faculdade judiciaria.

Por exemplo: — um parteular tem
uma questão de direito administrativo.
Como se pratica na Alemanha, em lugar
de se dirigir á justiça comum, dirige-se
ao Tribunal Administrativo, ou por
meio do reclamação ou por meio de re-
curso direto do áto administrativo, do
áto do poder executivo, havendo sempre
recurso para um tribunal superior.

E' uma simplificação do processo do
art. 13 da lei de 1921. dando recurso
imediato á parte.

O r. Carlos Maximiliano — Por isso,
eu direi que o assunto, que nos interes-
sa, no momento, está tratado no art. 17,
que foi retirado para o capítulo das com-
petencias.

O Sr. Octavio Kelly — Mas, como po-
deremos nos referir a um tribunal que
ainda não está creado ? Si não está area-
do, ternos que cogitar de sua °reação. O
que não podemos é nos referir a um tri-
bunal apenas em projeto. 0. que podemos

é fazer no projeto um artigo a latere,
prevendo a hipotese da creação do Tri-
bunal Administrativo.

O Sr. Carlos Maximiliano —.Já ficou
estabelecido. Si o outro existir, &ate aqui
não vale.

O Sr. Octavio Kelly — Ha muita coisa
que depende do outro.

O Sr. Miranda Valverde — Seria tal-
vez conveniente, antes de se ultimar a
discussão, dessa primeira parte, que a
comissão opinasse ou não pela crena()
do tribunal administrativo.

O Sr. presidente — A Comissão acei-
ta o tribunal administrativo como orgão
especial, no presuposto da sua adoção
pelo Govèrno.

Caso o mesmo venha a pensar de modo
diverso, fará, então, no nosso projeto a
modificação que se tornar necessaria.

O Sr. Miranda Valverde — Então te-
riamos de alterar muito.

O Sr. presidente — Nós. não. Penso,
pois, que poderemos continuar a discus-
são, respeitando o ante-projeto já for-
mulado do Tribunal Administrativo.

O Sr. Miranda Valverde — O Tribunal
administrativo vem completar os elemen-
tos de defesa.

O Sr. Carlos Maximiliano — Então
vamos voltar atraz ? V. Ex. julga que
não é materia de mera competencia ?

O Sr. Presidente — Não, porque trata-
se da instituição de um orgão judicia-
rio.	 4

O Sr. Octavio Kelly — Então só se
cuidará dos Estados.

O Sr. presidente — Seja assim, dês
que nem todas as questões contra a Fa-
zenda serão da competencia do Tribunal
Administrativo.

O Sr. Miranda Valverde — Posso lêr
a V. Ex. que sómente as questões de
Direito Administrativo é que são‘contra
a União.

O Sr. presidente — Diga-se, então:
"ressalvada a competencia do Tribunal
Administrativo".	 •

O Sr. Miranda Valverde — Diz o pro-
jeto:

"Ao Tribunal Administrativo compete
processar e julgar: P, os recursos por
motivos de atos ou fatos praticados pelo
Poder Executivo e os litigios em que a
União fôr parte, desde que os recursos

• e os litigios sejam relativos ao funciona-
mento dos serviços publicos ou sejam.
no todo ou em parte, regidos pelo direi-
to público ou pelo direito administra-
tivo."

O Sr. Candido de Oliveira — Até O
direito privado está incluido.',Aqui mes-
mo no Distrito...

O Sr. Miranda Valverde — E' um tri-
bunal de direito administrativo e de di-
reito público, como existe em toda a
parte.

O Sr. Carlos Maximiliano — De com-
petencia limitada, especializada.

O Sr. Octavio Kelly — Precisamos
cuidar do orgão, deixando essa parte da
competencia para depois.

O SR. PRESIDENTE REDIGE A EMENDA

O Sr. presidente — Ficaria, então,
assim: "As questões relativas á União
Federal nos Estados e no Distrito Fe-
deral serão processadas e julgadas nas
capitais pelos juizes a quem fôr privati-
vamente atribuida essa função, resalvada
a competencia do Tribunal Adugnistra-
Ovo.,
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O Sr. Carlos Maximiliano — Perfeita.
mente. O art. 17, resalvada a competen-
cia, abrange tudo, porque cogita tambem
do Distrito Federal. Eis aqui:

"Compete ao juiz de direito e ao pre-
ter, da capital do Estado, do Distrito Fe-
deral ou do Territorio do Acre, que fun-
ciona nos feitos da Fazenda, o preparo
e julgamento dos casos compreendidos
pelos arts. 59 e 60 da Constituição de
1891, revista em 1925-26, servindo, po-
rém, como representante do Ministerio
Público o procurador da Republica no
Estado, no Distrito ou Territorio. A esse
funcionario incumbe recorrer das deci-
sões interlocutorias do pretor para o juiz
de direito e das definitivas do pretor
bem como das interlocutorias ou definiti-
vas do juiz de direito, para o Tribunal de
Circuito respectivo." 	 •

Portanto, é só ressalvar a competencia
do Tribunal Administrativo, que está
abrangendo tudo, e aumentar o número
de juizes si fôr necessario.

O Sr. Octavio Kelly — Não podemos
aludir á competencia. Foi por isso que
preferi redigir assim:

"Além do Tribunal Administrativo
verá na Capital e nos Estados juizes pri-
vativos que intervêm..."

O Sr. Candido de Oliveira — Acho
que. ressalvando a competencia do Tribu-
nal Administrativo e aumentando o nú-
mero de juizes se .fôr necessario, o ar-
tigo 17 fica abrangendo tudo.

.O Sr; Carlos Maximiliano — A mi-
nha redacão deixa um pouco de liberda-
de ao Estado. Eorçosamente no Estado
um juiz ha de ser incumbido dos feitos
da Fazenda.

O br. Miranda Valverde — Creio que
é desnecessario porque., nela com peten-
eia dada ao Tribunal Administrativó.
qualquer reclamação fundada em ato
federal é feita diretamente ao Tribunal
Administrativo.

Prevalecendo o projeto como está, eu
não vacilaria em votar pela competen-
eia da justiça comum, com recurso ao
Supremo Tribunal. E não haveria in-
conveniente dado o pe queno numero des-

. sas demandas. Em geral são Posses de
terras e não haverá maior dano uma'ves
que se unifi que a Justiça.
O Sr. Pereira Braga — E' o Tribunal

Administrativo quem julga todas essas
questões ? Então os juizes nos Estados
apenas pre param, não julgam ? Mas não
é por delegação do Tribunal que eles
preparam ?

O Sr. Miranda Valverde — Damos a
conspetencia , porque é um Tribunal de
recurso. exce pcionalmente de acão. Em
geral nas acões figura como julgando
executivos fiscais.

O Sr. Presidente — "Nas ca p itais. pe-
los juizes a quem fôr privativamente
atribuida essa função.

O Sr. Candido de Oliveira — Não se-
ria melhor levar logo Para o juiz de Di-
reito ?
. O Sr. presidente — Pôde ser o juiz

de Direito.
O, Sr. Candido • de Oliveira — Fica

mais acautelado.
O Sr. Pereira Braga — Acho aue es-

ses juizes não julgam; apenas preparam
os processos e o Tribunal Administrati-
vo é quem vai julgar. E' desnecessario
crear esses juizes.

O Sr. presidente — Ha causas da
União que não serão necessariamente
propostas no Tribunal Administrativo.

O Sr. Pereira Braga — Essas esca-

pam á conwetencia do Tribunal Admi-
nistrativo.

O Sr. presidente — Escavam. De-
vem ser Drouostas na capital dos Esta-
dos, atribuindo-se ao juiz local essa
função especial

O Sr. Octavio Kelly — Está muito.
bem. Assim definimos.

O Sr. presidente — Portanto os arti-
gos 16. 17 e 18 devem ser substituidos
poe outro.

O Sr. Candido de Oliveira — V. Ex.
não CaliZ ressalvar o Distrito Federal,
onde ha o juiz dos Feitos de Fazenda ?

O Sr. presidente — Póde-se incluir
na parte referente á Fazenda local.

O Sr. Candido de Oliveira — Póde-se
ressalvar porque é mais natural aue vá
para esse juizo.

O Sr. Octavio Kelly — Pdde consti-
tuir um paragrafo.

O Sr. Candido de Oliveira — Perfei-
tamente: nas ca p itais onde houver juizes
privativos...

O Sr. presidente — Acho que não de-
vemos elevar o numero de juizes. O Po-
der Executivo ficará com essa atribui-
ção.

O Sr. Candida de Oliveira — Não digo
elevar, mas como está não abrange o
Distrito.

O Sr. Octavio Kelly — Na competen-
eia nós cogitamos disso.

O Sr,. presidente — Então fica redi-
gido assim o paragrafo .

§ unico: "Nas cap itais onde houver
juizes privativo da Fazenda Estadual,
aos mesmos com petirá a atribuição aci-
ma referida".

Estão de acôrdo ? (Pausa)
E' a provado o paragrafo.
O Sr. presidente — Vamos pesar ao

artigo 19.
"Além dos pretores nas sedes dos mu-

nicipios. pôde a Lei estridual instituir
sub-pretores, para os distritos; estes
juizes presidem casamentos e processam
causas de valor não excedente a quinhen-
tos mil reis, com apelação e agravo para
o pretor da série".

A' Comissão foi presente uma repre-
sentação dos suplentes de pretores deste
Distrito.

O Sr. Carlos Maximiliano — Atenden-
do a essa representação que foi dirigida
á Comissão, podemos acrescentar •ai que
a lei local pôde crear outras vantagens
para os subspretores.

O Sr. Pereira Braga — O que eles pe-
dem é função permanente.

O Sr. presidente — Dar função per-
inanente a três suplentes é fragmentar
muito a justiça.

O Sr. Candido de Oliveira — Eles pas-
sam a sub-pretores.

O Sr. presidente — Quando forem
instituidos nos Estados, poderão ter essa
função.

O Sr. Pereira Braga — Creados os
cargos de Pretores com essa função per-
manente, eles têm o que pretendem.

O Sr. presidente — Não me parece.
porque os sub-pretores terão funcãe
judicante e não os suplentes de pre-
tores.

O Sr. Pereira Braga	 A emenda
que apresentaram e que eu perfilhei
para os sub-pretores. Havendo mais de
um, êles dividem entre si a competen-
eia.

O Sr. Presidente — Então, a primeira
parte deste artigo foi aceita. Vai até
a palavra "distritos": A segunda parte
é meteria de competencia e será trata-
da no capitulo respectivo.

E' aprovado.

Vamos passar ao art. 20.
"Contra as classificações em concurso,

quer dos juizes de Estado, quer da
União, ha recurso para a COrte Supre-
ma, quando não seja ela propria
que decida a especie, originariamente."

Eu nada tenho a opôr.
Algum dos senhores toem objeções a

fazer?
O Sr. Octavio Kelly — Acharia me-

lhor suprimir essa distinção: juizes de
Estado e juizes da União. Porque, pelo
projeto, a unica diferença é pelo esti-
pendio. A competencia é a mesma. De
modo que poderiamos dizer juizes no-
meados pelo Estado ou pela União.

O Sr. Presidente — De acôrdo. En-
tão digamos:

"Contra as classificações em concur-
so, quer dos juizes nomeados pelo Es-
tado, quer pela União..."

O Sr. Miranda Valverde — O Supre-
mo Tribunal vai julgar todos esses re-
cursos de concurso?

Quantos juizes ha no Brasil? Então,
o Tribunal não terá tempo para fazer
mais nada. E' tarefa excessiva.

Eu voto contra.
O Sr. Presidente — Não importa esse

trabalho a mais para a Córte Suprema,
desde que ele representa uma garantia
para a justiça. Depois, esse recurso se
limitaria ao exame dos documentos dos
classificados e não, de todos os candida-
tos inscritos.

O Sr. Candido de Oliveira — Então,
vamos dizer que só haverá recurso,
quando a decisão não fôr unanime.

O Sr. Octavio Kelly — Essa idéa é
muito btia. Porque, desde que ha um
voto vencido, quer dizer que não é mui-
to liquida a situação do classificado e,
por isso, merece o exame da arte Su-
prema.

O Sr. Pereira' Braga — Mas, não é
impossivel que, antes da votação, haja
um entendimento para que ela seja una-
nime.

O Sr. Octavio Kelly — Éste argu-
mento do Sr. Pereira Braga impres-
siona. •

De fato, é pouco provavel que haja
voto divergente. Sabendo que a deci-
são sofre a revisão do Tribunal Supe-
rior, o divergente, talvez, ache mais con-
veniente aceitar a votação da maioria.
Talvez haja uma certa transação.

O Sr. Presidente — Vou proceder
votação, por partes.

• Primeiro, si a comissão aceita ou não
o recurso.

(Tomados os votos, é aceito o recur-
so, contra o voto do Dr. Miranda Val-
verde).

O Sr. Presidente — Com ou sem
aquela' restrição?

O Sr. Carlos Maximiliano — Sem res-
trição.

O Sr. Octavio Kelly — Tambem acho;
sem restrição.

O Sr. Miranda Valverde — Sou con-
trário ao recurso; mas, si ele prevale-
cer, voto pela resrição.

O Sr. Presidente — Voto, tambem,
pela restrição.

O recurso poderá ter efeito suspen-
sivo. O artigo poderá ficar assim redi-
gido:
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"Contra as classificações em concur-
so, quer dos juizes nomeados pelo Es-
tado, quer pela União, haverá recurso,
sem efeito suspensivo, para a Côrte
Suprema, quando não seja ela propria
que decida a especie, originariamente, e
não seja unanime a decisão".

Dai deve decorrer que, nos julgamen-
tos dèsses recursos, a Côrte Suprema
tem atribuições para designar quem
deva ser classificado.

O Sr. Candido de Oliveira	 Ela que
a especie, anula ou modifica.

O Sr. Carlos Maximiliano — Julga
qualquer caso e delibera.

O Sr. Miranda Valverde — Pôde-se
dizer: anulará o concurso ou fará a
classificação, conforme o caso.

O Sr. Presidente — Eu me limitaria
a anular o concurso, quando houvesse
provimento.

O Sr. Miranda Valverde — Não ha
inconveniente em se fazer um parágra-
fo, esclarecendo melhor ésse ponto.

O Sr. Presidente — Quando dér pro-
vimento ao recurso, nos termos dèsse
dispositivo, parece que a Côrte Supre-
ma s6 terá competencia para anular o
concurso, salvo se constar a faculdade
de tambem classificar.

O Sr. Miranda Valverde — A Côrte
pôde não julgar, pôde anular. E, nos
casos de injustiça, fará nova classifica-
ção.

O Sr. Carlos Maximiliano — Não
ha prejuizo em se esclarecer.

O Sr. presidente — Então, o para-
grafo unico do art. 20, ficará assim re-
digido:

"A Côrte Suprema poderá anular o
concurso ou corrigir a classificação."

E' aprovado.
O Sr. presidente	 O art. 21, diz:.
"Juites e escrivães servem péla or-

dem fatal da distribuieão, divididos em
categorias ou feitos e petições, de modo
que se não consiga, mediante um reque-
rimento propositado ou expediente se-
melhante, desviar o processo das mãos
daquele que deve no mesmo funcionar."

O Sr. Candido de Oliveira — Tenho
uma emenda a esse artigo.

O Sr. Carlos Maximiliano — Tambern
tenho uma emenda, mandando crear
uma multa para os funcionarios que in-
fluirem na classificação.

O Si. presidente — Esse dispositivo,
na° ficaria melhor colocado nas Dispo-
sições Disciplinares?

O Sr. Carlos Maximiliano — Perfei-
tamente; estou de acôrdo.

O Sr. Candido de Oliveira — Propo-
nho o seguinte:

"Emenda ao art. 21. — "Já propús
que esse artigo fosse substituido pelo
art. 18 do decreto n. 19.408, de 19 de
novembro de 1930, que ditou providen-
cias para tornar efetiva a distribuição
alternada dos feitos entre juizes e es-
crivães _que exercem a mesma função.
Sugiro, agora, a idéa de se acrescentar
ao mencionado art. 18, o seguinte:

Ficará incurso no crime de falsidade
o procurador judicial que sujeitar á dis-
tribuição qualquer requerimento com
intuito de desviar o processo da juris-
dição do juiz que devia no mesmo fun-
cionar.

Simples ampliação do art. 259, §§ r
e 3', do C.4digcs penal, que faz incidig
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nas penas da falsidade de documentos-e
papeis particulares aquele que para ela
concorrer como testemunha.. ou . • por
qualquer outro modo, e aquele que usar,
cientemente, de escritura, titulo ou pa-
pel falso."

O Sr. presidente	 Não • evitará o
"papagaio".

O Sr. Miranda Valverde — A firma
não é reconhecida...

O Sr. presidente	 E como o distri-
buidor pôde saber?

O Sr. Pereira Braga — Não evita,
porque atualmente ninguem usa o "pa-
pagaio"; fica-se esperando á vez, e en-
tra-se, quando convém.'

O Sr. Miranda Valverde — Sou ven-
cido nessa parte, porque acho melhor a
distribuição voluntaria.

O Sr. Pereira Braga — Tambem eu.
O Sr. Octavio Kelly — Sou partida-

rio da distribuição sistematica, porque
não somente consulta a divisão do tra-
balho, como tambem evita as preferen-
cias pessoaes.

O Sr. presidente — A parte não pôde,
então, preferir?

O Sr. Carlos Maximiliano -- Mas, en-
tão, esse juiz sofreria barbaramente,
porque ficaria com todo o serviço do
"Forum".

O Sr. Octavio Kelly — E estimularia
até os outros juizes a serem desidiosos.

O Sr. Pereira Braga Por isso, sou
de opinião que se deve dar ao juiz que
mais trabalha o direito da acesso, por
merecimento.

O Sr. presidente — Aias nem . 'sempre
o criterio deve ser esse.

O Sr: Pereira Braga — ia-
voe° os precedentes da Comissão, por-
que se tem alegado aqui, em diversas
circunstancias, que o recurso corrige.

O Sr. ()atavio Kelly — Nem sempre.
O Sr. presidente	 Essa é' ,sua fina-

lidade.
O Sr. Pereira Braga — Já varia. ve-

zes a Comissão tem recusado emendas
minhas sob a alegação de que o recurso
corrige.

O Sr. Octavio Kelly — Ha muita cou-
sa, que escapa á correição.

O Sr. Candido de. Oliveira -- Ha casos
em que o dano é iri'emediavel.. O recur-
so não repara.

O Sr. Pereira Braga — Eu digo aqui:
"Não reconheço vantagem nadistri-

buição obrigatoria e os inednven. lentes,
si os ha, podem ser corrigidosnore-
curso, como já, tantas vezes, te' alega-

Setembro de 1932

O Sr. presidente.— Os escrivães tom-
bem ficam sujeitos á distribuição?

O Sr. Pereira Braga — Não é justo.
A parte pôde escolher o que côbra custas
menores.

O Sr. Candido de Oliveira — Redija-
se assim a emenda:

"Na primeira instancia, quando' hOU-.
ver mais de Um juiz competente para a'
mesma causa, a distribuição será 'feita
pelo jUiz • mais antigo de igual caegiW
ria."

O Sr. presidente Penso qüe seriit
preferivel indicar., uma vara especial
para fazer realizar esse serviço .? •	 -;

O Sr. Octavio Kelly — O juiz da 1'

.0 -Sr. : presidente	 Mas- tal acarre-
tará , tiiii trabalho enorme.para esse juiz.-

'

• 

. S1'.. ;-.Candido -de Oliveira . --Não, •

do a maioria da Comissão.
Tambem não ,creio , muito nessa cor-

reição (negue enirn utique pro-
nunciat qui novissimus: sententiam la-
turus est...); comtudo, é uma presun-
ção, que aceito, á falta de melhor,
apoiando-me no precedente; que in-
voco."
. O Sr. presidente — Mas recurso de

distribuição?
O Sr. Pereira Braga — O . recurso é

da sentença, que o juiz profere. Si ele
julga tendenciosamente, por isso ou por
aquilo, o recurso corrige. Temos em vis-
ta apenas impedir o acúmulo de serviço
nas mãqs de uni só juiz.'

O Sr. ()Otavio Kelly, — Devemos ad-
mitir a idoneidade e eompetencia de to-»
dos os juizes.

O Sr. Candido de . 0liveira :--;A parte,
é que deve escolher.	 -	 •

	 •••n~Mlry,

, Sr . Pereira . Braga ás,' isso era
éxtraid.O de um sistema 'e, nesse siste-
ma, -que eu idealizara, ambas as partes
tinham ci.•direito . de eScOlha; esta não
ficava inteiramente ao arbitrio ou á má,
fé de' quem fosse distribuir. ,

O Sr.. Caribe 'Maxitniliano	 Miram .
•: emenda proporia simplesmente _acabar

com o distribuidor.:O51,, Pereira. Braga	 Só .ele é quem
sabe ijuando está bem equilibrada a dis-
tribuição.

O Sr. Candido de Oliveira — A Maio-
ria da comissãp parece que está de acôr- •

, do, quanto á distribuição alternativa.
Então, eu proporia, uma maneira, que
talvez : conciliasse tudo: é a distribuição
feita pelo juiz mais antigo, que a man-
daria, ao distribuidor, somente para .re-
gistro., ;

' 0 juiz mais, antigo indicaria °Juiz, a-
quem devesse competir o feito e o inan.‘:
daria ao distribuidor; não teria assim ,o;
trabalho de fazer o. assentamento.

• O Sr. Carlos Maximiliano 	 Eu su-
- primiria o . lugar de distribuidor,, que só-

serve para essas coisas.
O Sr. presidente — O mais interes-

sante é que se distribue até para juizes.
privativos.

O Sr. Pereira Braga — Por isso"ints-
mo, na' Comissão do Codigo do Processo,:
nós discriminainos as duas funções:-:
distribuição e registre. O registro d'flue-
seria necessario.	 •

O Sr. presidente -,-. O que o . Sr. Can-
dido de Oliveira 'propõe ..é. muito .prar..
tico.

O Sr. Octavio Kelly — E não é novi-.
dade. Aqui no .Distrito, eu distribuo-
todo -O serviço aos procuradores da' Re-,
publica, que são tres, e tomo neta em:
um livro de distribuição alternativa:.
Portanto não é função nova.

O Sr. presidente — -Peço ao Sr. Can-
âido de Oliveira • que redija a sua
emenda'.	 -

O Sr. Pereira Braga .— Antes .da re-; .
dação lia mais uma eircumstancia a lem-
brar: A distribuição deve, limitar-se
rarnente 'ás circumscrições em qUe fun.
cionarem Mais de um juiz e mais de um'
escrivão. A d istribu içãO ordinaria é
uma superfluidade. Mas se nãe se dis-
sér que a distribuição é só nos distri-
tos, em que houver mais -de-um juiz, é,
Possivel que uma ação proposta aqui
seja distribuida a „uma cotnarca do. in-
terior,. E' preciso -dizer : quando o juiz
ou o escrivão fôr mais de um.

.0 Sr. presidente — Será melhor fl.:.
gurar como paragraf6. .

O. Sr., Pereira Braga —A distidbui-
ção Só serve quando o juiz , Ou o eserl-;
vão são multiplos:
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porque ele apenas distribue. Eu já .o
livrei do 'trabalho de registro.

O Sr., presidente — Talvez fosse prew
ferivel estabelecer sanções severas para
o , fráncionario e para o. procurador.

O Sr..Octavio Kelly — Não ha san-
ção Para tais funcionarios.

O Sr. presidente -- Não ha, Mo. Si
Be disser que é a demissão, ela não o
fará.

O Sr. Candido de Oliveira — Crime
de falsidade, si ficar provado.

.0 Sr. Octavio Kelly — Mas seria pre-
ciso Provar.

0 . Sr. Carlos Maximiliano — Pode-
mos estabelecer uma multa; talvez sejá
bastante.

O Sr. Candido de Oliveira — A minha
proposta é esta: considerar isso como
crime de falsidade. O mais, 'depende de
prova.

O Sr.. Carlos Maximiliano — Propuz
multa, suspensão e demissão.

O Sr. Octavio Kelly — Como é que o
funcionario póde. ás vezes, saber que...

O Sr. Candido de Oliveira — Essas
petições são assinadas por advogados co-
nhecidos, e, pela minha emenda, ficará
incurso no crime de falsidade o pro-
curador judicial . que sujeitar á distri-
buição qualquer requerimento, com o
intuito Ge desviar, o processo da juris-
dição do juiz, que devia no mesmo fun-
cionar.

O Sr. Miranda Valverde — Não adi-
anta. O advogado guarda a petição, per-
gunta ao distribuidor a• que juiz com-
pete, e espera.
• O . Sr. Candido de Oliveira — Pode-

mos dizer: incorrerá no mesmo crime o
oficial da' distribuicão, quando retiver
o processo.

O Sr. presidente — Mas ele não re-
tem; apenas informa. Suponhamos que
elo dó esta infortrriação: "Não é o Ano-
mento. Não o podemos evitar.

O Sr. Candido de Oliveira — Todo o
crime depende de prova; devemos, por-
tanto, exigir a• prova da culpabilidade
do funcionario.

O Sr. Miranda Valverde — E será de
falsidade esse crime?
•O Sr. presidente — Nada impede que

possamos dispór a respeito.
O Sr. Miranda Valverde — Crime

creado em lei de organização?!...
• ' O Sr. Pereira Braga — Requeiro, Sr.
presidente, a consignação do meu voto,
nos seguintes termos:

"Voto contra. Tudo quanto se ima-
ginar será ineficaz. Não ae entregando
a um juiz a distribuição, institue-se umn
crime uma manobra inocente, sendo,
aliás, de impossivel apuração o intuito
do advogado."

O Sr. presidente — O voto de V. Ex.
ficará constando da ata.

Ficam assim redigidas os dois para-
grafas do art. 2i:

"g f0 Ficará incurso no crime de
falsidade o procurador judicial que su-
jeitar á distribuição qualquer requeri-
mento com o intuito de desviar o pro-
cesso da jurisdição do Juiz que devia no
mesmo funcionar.	 •

§ 2.0 A's mesmas penalidades ficara
tánbem sujeito o funcionario que con-
correr para esta pratica."

O Sr. Miranda Valverde — O Codigo
Penal estabelece varias modalidades de
falsidade; precisamos, portanto, men-
cionar o artigo do" Codigo Penal, *.

O Sr. ()Otavio Kelly — Um a entre

anos de prisão. Mas acho que a metade
da pena estaria bem.

O Sr. presidente — Então vamos es-
tipular logo a pena.

O Sr. Candido de Oliveira — Ficará
incurso nas penas de 2 a 6 mèses *de
prisão.

O Sr. Pereira Braga — Porque não
deixamos isso á Ordem dos Advogados,
que tem suas penas estabelecidas?

O Sr. presidente -- Redija-se então
assim: "Ficará sujeito á pena de 2 a G
rases de prisão."

O Sr. Carlos Maximiliano -- Prisão
úmples e não celular.

O 'Sr. presidente — Por conseguin-
te, o § i° do art. 21, fica assim redi-
gido:

"§ 1.0 Ficará sujeito á pena de 2 a 6
meses de prisão o procurador judicial
que sujeitar á distribuição qualquer re-
querimento com o bituito de desviar o
processo da jurisdição do juiz que de-
via no mesmo funcionar"' e o § 2":

"A's mesmas penalidades ficará Lam-
bem sujeito o funcionario que concorrer
para esta pratica."

O Sr. Octavio Kelly — AI é que eu
acho que deve ser agravado. Os crimes
funcionais devem ser punidos mais se-
veramente.

São aprovados os §§ I? e 2°.
O Sr. presidente: Art. 22 — "O juiz

que não tiver julgado Ou relatado um
feito no prazo legal, fica impedido de o
fazer posteriormente; passa os autos ao
seu substituto, que imediatamente co-
munica o fato ao 'presidente do Tribunal
mais alto, do Estado ou da União, para
os fins de direito."

O Sr. Octavio Kelly — Eu suprimi-
ria esse artigo.

O Sr. Carlos Ma3iimiliano — E' pre-
ciso uma providencia.

O Sr. presidente — E' cata. Si o juiz
não puder dar a sentença , dentro do pra-
zo, passa ao substituto.

O Sr. Carlos Maximiliano — Aliás,
isso já é da lei.

O Sr. Octavio Kelly — Um juiz do Su-
premo Tribunal não pode relatar todos
os processos dentro .42 prazo legal.

O Sr. presidente — E' que haverá
causa justificada.

O Sr. Octavio Kelly — Então, deve-
anos dizer: sem causa justificada.

O Sr. Pereira Braga A Comissão
do Codigo do Processo aceitou o criterio
do impedimento em vez da incompeten-
cie automatica. Ali consignámos o im-
pedimento, por provocação da parte.

•O Sr. Pereira Braga — Eu acho que
ao advogado se deve deixar a faculdade
de tolerar, esperar. Depois, essa medi-
da obriga o magistrado a dar sentenças
precipitadas.

O Sr. Octavio Kelly — Pode-se dar
um prazo maior.
' O Sr. Pereira Braga — Nós não po-
ddmos fixar prazos. Tem que ser do
acôrdo com o processo.

O Sr. Octavio Kelly — O ,prazo de
um ano. Porque ha causas que exigem
solução mais rapida e outras não, que
exigem estudo mais longo.

O Sr. Carlos Maximiliano — O que é
certo que a maioria dos juizes não de-
cide dentro do prazo. No interior, en-
tão, é uma coisa formidavel,

O Sr, Octayle Kelly — Muitas vezes o
apqmule de serviço é tal que o Juta não
effle.

O Sr. presidente — Neste caso, pas-
sa ao substituto.

O Sr. Octavio Kelly — Ainda assim.
Eu oheguei a ter trezentos e tantos pro-
cessos.

O Sr. Miranda Valverde — Póde-se
dar, na primeira instancia, como é na
justiça local, o prazo de três méses, ou,
então, o dobro do prazo.'

O Sr. Presidente — Vou tomar os
votos. A Comissão acha que se deve con-
signar essa disposição no projeto ?

O Sr. Carlos Maximiliano — Sim.
O Sr. Octavio Kelly — Voto contra.
O Sr. Pereira Braga — Sou contra o

•automatismo da. medida. Deve-se con-
signar o impedimento, mas com a facul-
dade concedida á parte de tolerar.

O Sr. Candido de Oliveira — Estou de
acôrdo com a disposição, mas com certa
modificação.

O Sr. Miranda Valverde — Em tese,
estou de acôrdo com Dr. Carlos Man-
miliano.
• O Sr. Presidente — Será esta, então,
a redação:

"O juiz que não tiver relatado o feito
no prazo legal fica impedido de o fazer
posteriormente, devendo passar os mitos
ao seu substituto..."

Agora, temos a outra:
"... que imediatamente comunicará o

fato ao Presidente do Tribunal mais alto,
do Estado ou da União, para os fins de
direito."

Si èle passa os autos dentro do prazo,
por não poder proferir a sentença por
motivo declarado e aceitavel, acho que
não cabe penalidade alguma. Cumpriu
a lei e não precisa ser comunicado o,
fato a ninguem. Si, porém, der a sen-
tença depois do prazo, isto é, depois fle
incompetente, o Tribunal Superior anu-

, lará o processo, condenando-o nas ousta:=.
O Sr. Pereira Braga — E si ningurni

recorrer e a parta se conformar ?
O Sr. Presidente — Não haverá como

decretar a anulação.
O Sr. Octavio Kelly — A parte ven-

cida pela sentença, não concorda com
isso.

O Sr. Presidente — A parte que tiver:
interesse estará vigilante.

O Sr. Miranda Valverde — Quando o
juiz excede o prazo, faz uma ,diligencia.
Já vi o caso de um Juiz mandar comple-
tar o sêlo de fls, onde não havia selo...

O Sr. Presidente — O art. 22 ficará
assim redigido:

"O Juiz que não tiver julgado ou re-
latado um feito no prazo legal ficará
impedido de o fazer posteriormente, de-
vendo passar os autos ao seu substi-
tuto."

O Sr. Pereira Braga —'Vamos figu-
rar a hipotese do juiz competente pas-
sar o feito a outro. Este tem novo pra-
zo. Não era melhor esperar pelo pri-
meiro ? Eu, , como advogado, devo pre-
ver essa hipotese.

O Sr. Octavio Kelly — Essa fixação
do numero de causas é uma consequen-
cia do que se legislou em meteria -de •
penalidade.

O Sr. Miranda Valverde — V. Ex.,
(dirigindo-se ao Sr. Presidente) aceita-
ria 300 feitos para relatar ? Pôde dar-se
essa hipotese.

• O Sr. Presidente — Ha juizes que têm
recebido 600!

O Sr. Octavio Kelly — E esse juiz
pôde dar as sentenças todas no prazo ?!

.0 Sr. Presidente — Evidentemente
não.

O Sr. Octavio Kelly — Logo, não se
p6de aplicar a penalidade.
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O Sr. Presidente — Aliás, nas minhas
sugestões, cogitei dos tribunais coletivos
nessa parte. Si o juiz não justifica a
demora, incide na penalidade que esta-
beleci.

O Sr. Pereira Braga — Nós limita-
mos o numero de causas. O proprio Pre-
sidente do Tribunal autoriza o escrivão
a fazer a remessa proporcionalmente.
Autorizado pelo Presidente, pôde re-
meter graclativanfente, de modo a não
haver mais de 10 feitos para sentenças
definitivas.

O Sr. Presidente E' pratica e util a
providencia.

O Sr. Ortavio Kelly — Essa idéa é
boa.

O Sr. Miranda Valverde — E quando
houver impugnarNo ?

O Sr. Octavro Kelly — Sou capaz de
juivar 200 processos por mês.

O Sr. Miranda Valvdde — Em exe-
ctitivn fiscais.

O Sr. Octavio Kelly — Não falo de
executivos.

O Sr. Presidente — Então esta dis-
posieão fica assim:

"O Juiz que não tiver julgado ou re-
latado um feito no prazo legal fica im-
pedido de o fazer posteriormente, de-
vendo passar os autos adi seu substi-
tuto."

Até aqui, fica.
O Sr. Pereira Braga — Meu voto é'

contra.
O Sr. Carlos Maximiliano — Mas o

substituto avisa que o juiz não faz outra
cousa senão passar autos para èle. Fica
consignado que èle deixa passar o prazo
e não julga cousa nenhuma.

O Sr. Octavio Kelly — Assim pratica
um ato de frouxidão ou de chicana.

O Sr. Presidente — O art. 22 fica
dependendo de uma disposição comple-
mentar. O Dr. Pereira Braga nos trará
um aditivo.

"Art. 23 — São auxiliares da Justiça,
advogados, solicitadores, escrivães, ava-
liadores, partidores e peritos."

Nas minhas sugestões, declarei sémen-
te "advogados e solicitadores", de acór-
do com a lição de João Mendes.

O Sr. Miranda Valverde — Mas são
auxiliares da Justiça.

O Sr. Presidente — Esses são em ri-
gor auxiliares da Justiça, e como tais
sujeitos ás penas disciplinares.

O Sr. Octavio Kelly — Acho que os
escrivães não são auxiliares, mas fun-
cionarios.

O Sr. presidente — Os eecrivães e
partidores são funcionarlos da Justiça;
não são auxiliares.

O Sr. Miranda Valverde — Não pódem
ser auxiliares; integram a Justiça.

O Sr. Miranda Valverde — Não é
preciso, porque eles exercem a função.

O Sr. Miranda Valverde — Os pro-
prios advogados fazem parte da organi-
zação judiciaria.

O Sr. Octavio Kelly — Fica para a
parte disciplinar.

O Sr. Presidente — Subir eto o arti-
go a votos.

O Sr. Candido de Oliveira — Eu o
mantenho.

O Sr. Octavio Kelly — Suprimo-o.
O Sr. Pereira Braga — Entendo que

a Comissão deve suprimi-lo, porque
eles devem ter a disciplina de que a
lei cogite:

O Sr, Miranda Valverde — Sou pela
supressão.

O Sr. Presidente — O art. 23 é su-
primido. contra os vótos dos Srs. Carlos
Maximiliano e Candido oe Oliveira.

"Art. 24 — Nas sédes 'das comarcas e
termos, funciona um tribunal de juri,
competente para julgar os réus dos cri-
mes classificados pelo Codigo Penal en-
tre os cometidos contra a segurança de
pessCia e vida. Compõe-se de cidadãos
brasileiros, idoneos, residentes no muni-
cip io "

O Sr. Candido de Oliveira — Peço a
palavra.

O Sr. Presidente — Teia a palavra o-
Sr. Candido de Oliveira.

O Sr. Candido de Oliveira — Enten-
do, Sr. Presidente, (pie ee deve lazer
uma lei de juri uniforme em todo o pais.
Todos .nós aqui estamos de acardo em
que haja urna só modalidade de juri.
Posso oferecer-me para dar desenvolvi-
mento a esse artigo, cogitando da dispo-
sição, organização, competencia do juri,
átos preparatorios para a instalação,
ete.

Este artigo dá legar a . uni desdobra-
mento.

O r. Presidente — Tudo quanto V.
Ex. acaba de citar Ode ser fixado ria
competencia do Tribunal do ;Ind.

O Sr. Candirle de Oliveira — Acnava
que se devia fazer um capitulo sobre
Isso.
• O Sr. Presidente — V. Ex. poderá
fazé-lo.

O Sr. Oetavio 'Kelly — A organização
deve ficar aqui.

O Sr. Presidente — Fiea assim re-
digido o art. 24:

"Art. 24 — Ns sedes das comarcas e
Lermos, haverá um trivunal do juri,
composto de cidadãos brasileiros, ido-
ecos, residente no municipio."

E' aprovado.

O Sr. Presidente — Agora .o parágra-
fo 1.- 4 0 tribunal a formado por sete
julgadores, sob a presidencia do juiz de
direito da comarca, e sorteados, por ele,
de urna lista de 28 nomes, por sua vez
tirados á sorte, da lista gerar, para cada
sessão."

"§ 2." Não se admite recuse de jura-
dos não motivada e provada 'In conti-
nentl."
• O Sr. Pereira Braga — Ha obrigato-
riedade dos jurados?

O Sr. Presidente — E' uma função
publica. O que o jurado pôde fazer é
dar-se de suspeito.

O Sr. Candido de Oliveira — Esta su-
jeito á multa; está na lei de organiza-
ção.

O Sr. Pereira Braga — Se estamos
estabelecendo uma regra geral e não a
fixamos na lei, amanhã eu poderei es-
cusar-me.

O Sr.. °devi° Kelly — Mas é obri-
gado.

O Sr. Pereira Braga — E se não está
na lei?

O Sr. Miranda Valverde - • Essa ques-
tão de julgar assim- é muito séria. Eu
não condenaria ninguem, sem ter o
processo em minha mão, pela menos du-
rante uma semana. Por isso acho que
não se deve obrigar ninguem a ser ju-
rado.

O Sr. Presidente — Come não? E'
Obrigado. E' um munas publico.

O Sr. Miranda Valverde — Mas a lei
não me pôde obrigar. Eu abeelvo.
' O Sr. Preeidente — Pôde absolver,
mas é obrigado a julgar.

O Sr. • Miranda Valverde — E se não
se admite a recusa de jurados, sem jus-
tificação, eu vóto contra.

O Sr. Presidente — Não Se admite a
recusa senão justificada.

O Sr. Miranda Valverde — Acabemos
então com o juri. A recusa é uma ga-
rantia para o acusado. Quantas vezes,
um juiz se declara impedido, sem moti-
var o impedimento. Nós precisamos de
manter as instituições liberais. Então
vamos suprimir essa expressão de li-
berdade? Assim, o juri deixa de exis-
tir.

O Sr. Pereira Braga e-- Corne é que
Ée póde motivar a recusa, sem se saber
quais serão os sorteados?

O Sr, Presldente — A reausa é feita
depois do sorteio.

O Sr. Carlos Maximiliano — E a lis-
ta é publicada, com entecedencia.

O Sr. Pereira Braga — E, uma vez
publicada a lista é uue ele tem qus se
documentar sobre cada um? •

O Sr. Candido de Oliveira — E é o
que fazem. Conhecem os 28.

O Sr. Presidente — E devem saber
porque recusam.

O Sr. Miranda Valverde — Mas é di-
reito da parte recusar o juiz.

O Sr. Presidente —	 é meu direito
saber por que seu recusado.

O Sr. Miranda Valverde -- As vezes
não ha motivo legal para a suspeição.
E muitas vezes, o acusado é urna vi-
tima.

O Sr. Carlos Maximillano — E' multe
raro nue um denunciado seja inocente.

O Si. . Miranda Valverde — Mas nós
precisamos de atender ao nosso sistema
politice. Qual é nele a autoridade sobe-
rena? E' o povo.
• () Sr. Presidente — E' a lei.

O Sr. Miranda Valverde — A lei, que
O povo faz...

O Sr. Presidente — Mas, uma vez
feita a lei...

O Sr. Carlos Maximiliano — Eu man-
tenho o juri, mas não quero a recusa
não justificada. Ningeem tem o direito
de dizer: eu no quero aquele homem
para meu juiz. Deve explicar os moti-
vos que tem para isso.

O Sr, Miranda Valverde — Num regi-
mem de democracia, suprime-se tudo
quanto é democratico. Pols se nós re-
clamamos a lei feita dirétareente pelo
proprio povo.

O Sr. Octavio Kelly — Na Inglaterra,
ha até juri civil e juri comercial. Nos
crimes de sangue e nos delitos de opi-
nião, o juri deve ser o tribunal com-
petente; por que representa as tenden-
cias o pensamento, as impressões do
meio.

O Sr. Pereira Braga. — Deixemos
ao juri os crimes, que a lei condena,
mas a sociedade justifica.

O Sr. Octavio Kelly — Ao juri de-
vem caber os crimes passionais, por
que o jurado tem uma liberdade de
conciencia que o juiz não póde ter.
•O Sr. Pereira Braga . — Ainda na

sessão passada caiu uma emenda minha
que estabelecia uma opção de premio
para os juizes, que não tivessem sen-
tenças reformadas.

O Sr. Carlos "Staximiliano — E eu
disse, então, que o juiz com conheci-
mentos alemães, com conhecimentos mo-
dernos, podia ter suas decisões refor-
madas por um tribunal mais atrasado
do que ele.

Se é premiado o juiz, que tem menor
número de decisões, reformadas, que
fará ele? Tratará de observar a juris-
prudencia do tribunal, tratará de estar
sempre em aceardo com ela. Ora, a van-
tagem está em que o juiz progrida, e:9-
nheça as idáas modernas. Como se Ode
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,onseguir isso si se obriga o juiz a O Sr. Candido de Oliveira — "Igno-
eguir a jurisprudencia, por vezes an- tante", não se precisa dizer, porque a
iquada, desde que entra para a magia- lei exige que saiba ler e escrever.
satura.	 O Sr. Pereira Braga — Ais vezes,
O Sr. Pereira Braga — E' um pre- póde ser um tanto ignorante, mas ter

nuposto julgar eqUe o progresso não ca- bom senso.
/linha com a jurispruciencia. Ela tem 	 O Sr. Candido de Oliveira — Acho
lua ser o complemento da lei. 	 que a exclusão deve ser feita de acOrdo

O Sr . Carlos maxisoiliano a_ se o com a lei vigente, e, assim, que convém
uiz trata sómente de saber qual a ju- Suprimis essa dispasieão, idoluindo-a

• isprudencia do tribunal, como ha de talvez na competencia.
wogredir?	 O Sr. Candido de Oliveira — Para a

Pela ju4tif4prudiencia, nunca apIrende exclusão, proponho seja mantida a lei
sada.	 vigente.

O Sr. Presidente — Vamos passar á 	O Sr. Octavio Kelly — Estou de
sotação.	 acórdo.

Deve a suspeição ser motivada ou	 O Sr. Pereira praga — E eu propos
.1ão?	 nho a exclusão dos advogados, afim de

O Sr. Miranda Valverde — Não. 	 evitar que leadairs" do juri assumam a
O Sr. Candido de Oliveira — Sr. pre- chefia do julgeinento, dentro da sala.

;-idente, desejo exper o meu ponto de 	 O Sr. presidente — Então é supri-
vista.	 mido o parágrafo 30? (Pausa). Foi

Mantenho o dispositivo, pelas seguin- suprimido.
Les razões: A constituição do Tribunal 	 Passo ao parágrafo 4°:
do Juri é sempre aleatoria; tanto podem "Incorre na pena de responsabilidade
ir para esse tribunal juizes que sejam o Juiz que dispensar de multa jurados
favoraveis ao acusado, com tendencias não àssiduos, eu:Ufa provem ocasional-
para absolver, como tanto outros con- mente justo impedi/1100o para cOmpa-
trários. Trata-se, pois, de um tribunal caçar."
de constituição aleatoria, baseada no	 O jUiz, atualmente, tem a faculdade
sórteio.	 de aceitar; e Ode tambem mandar pro-

A meu ver, não podemos fazer obra ceder a exame eio indivieàle•
perfeita, si permitimos que um juiz	 O Sr. °atavio Kelly — Eu euprithi-
seja dado como suspeito, sem que Eo ria Isso•
prove a suspeição.	 O Sr. presidente — Já 6 bastante

Depois, é um preceito comum á tarde, e por isso proponho que, na ou-
acusação e á defesa	 ,Ira sessk, discutamos o art. 25 e se-

O Sr. presidente — Ficam ambos em guintes.
posição igual. 	 E' suprimido o parágrafo V.

O Sr. Candido de Oliveira — (1 tri. 	 O Sr. presidente --- Devido ao adian-
bunal é aleatorlo. Mas se nele Ode ff- tido da hora, levanto a sessão.
gurar um inimigo meu, e tenho prova 	 (Levanta-se a sessão is 18 horas e
disso, apresento-a.	 10 minutos).

O Sr. Miranda Valverde — E si os

poderá trazer a prova? Então V. Ex.	 MARÃSS, DESEMBARGADOR to SUPERIOR
considera o juri aquilo que o suri	 TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO PARANÁ.
não é.

O Sr. Pereira Braga — E' bi-lateral. 	 Acabo de ler no Mario Oficial da

A	
União. de 27 do mez passado, cuja pu-Acho que se não deve exigir a prova, . b/icacão já fizera o O Globo, de 13 do

porque a suspeição pôde ser invocada
até pelo proprio juiz. Muitas vezes o inumo mez, o plano de parta dessa re-réu póde ter motivos de suspeição Can- organização da justiça, apresentado pelo

ilustrado relator da comissão, Sr. Dr.
tra o juiz, motivos que nãei sejam esses Carlos Maximiliano.que a lei especifica, e que, entretanto, 	 Na rápida leitura que fiz, deparou-
sejam muito poderosos. 	 se-me o art..30 do projéto, mie diz:

O Sr. presidente — Então, ficará 	 "Art. 30. Tem direito á aposentado-
assim redigido o parágrafo i s do art. 24: ria, com vencimentos integrais, o ser-

"O tribunal é formado por sete jul- vidos da justiça quesseja julgado inva-
gadores, sob a presidencia do juiz de lido, depois de completar vinte e cinco
direito da comarca, e sorteados, por anos de serviço na magistratura ou no
ele, de uma lista de 28 nomes, por sua Iiinisterio Publieo, ou trinta -e cinco
vez tirados á sorte, de lista geral, para anos de exercicio de diferentes funções
cada sessão." • 	 publicas."

(Aprovado).	 E' sobre esta disposição que me per-
O Sr. presidente — Diz o parágrafo mito apresentar a V. Ex. as presentes

2° do mesmo artigo: 	 considerações, que tendem a amparar
Não se admite recusa de jurados não direitos de inuraeros màjistrados atuais.

motivada e provada "ia continenti". 	 Nérma geral, basica do sistema que
O Sr. Carlos Maximiliano — Manta- ora se esboça, da organização da justi-

nho essa disposição. 	 ea, essa disposição, como muitas ou-
O Sr. Pereira Braga — Voto contra. eras, tem, forçosamente, de ser observa-
() Sr. Miranda Valverde — Vencias- da pelos Estadas, na respectiva reorga-

simo.	 nização das suas justiças.
O Sr. presidente — Declaro apro- 	 Pois bem, fala o art. 30 em conferir

vado o parágrafo 2°. (Lê) 	 aos servidores da justiça o direito á
O Sr. presidente — E' aprovado, ap osentadoria, m os vencimentos in-

contra o voto dos Sra. Pereira Braga e tegrais, aptásvi entoe e cinco anos de ser-
bfiranda Valverde.

a elles dá as garantias que são conferi-
das á magistratura, é bem de ver que
a expressão — serviço na magistratura,
só se pôde referir a exercidos nos car-
gos de juiz de direito ou de desembar-
gador. Acrescenta o artigo outro tem-
po de serviço que, somado ao naqueles
cargos, para perfazer o suficiente, dá
lugar á aposentadoria, com os venci-
mentos integrais, ou seja, sómente o
prestado no Ministerio Publico.

Entretanto, muitos sãos os juizes e
desembargadores do Estado que estão
qbasi por completar os 25 anos de ser-
viço em cargos judiciarioe, para o efei-
to de sua aposentadoria, contando to-
dos, nos termos da lei, tempo não só
em postos da magistratura ou do Mi-
nisterio Publico, mas ainda em cargos
de delegados de policia, juizes munici-
pais e outros. E' que a Constituição do
Estado dispõe que "os membros do Su-
perior Tribunal e os juizes de direeito
terão direito á aposentadoria com os
vencimentos integrais, se contarem
mais de 25 anos de serviço efetivo no
Estado" soda esta eidpressão serviço
no Esta

,
	 compreensiva dos prestados

em cargos publicas de nomeação do
Governo, como dispõe a lei de oraniza-
ção judiciaria e outras relativas á ma-
taria.

Explica-se, demais, essa amplitude
da lei. porque, pela lei de oranizaçáo
não só os juizes municipaes, como as
autoridades policiais, em certos CASOS
delegados de policia, aos quais a lei
confere atribuições de preparadores,
nas chamados crimes policiais. Segun-
do a nossa lei judiciaria, ainda, o qua-
trienio em cargo de delegado de polida,
habilita ao concurso para juiz de di-
reito.

O artigo do projeto excluiu, quando
se refere aos 25 anos, todo esse tempo
de serviço pela lei estadual contado aos
magistrados nas condições acima refe-
ridas: só não alcança aqueles que já
têm liquido o seu direito adquirido, ou
já completaram 25 anos de exercicio.

De modo que, dado o aproveitamento
dos magistrados estaduais atuais, na
nova reorganização da justiça nacional
e, a prevalecer o enunciado do art. 30
do projeto, com a expressão: serviço na
magistratura, certo serão grandemente
prejtidicàdos muitos magistrados que,
como acima se disse, contam não pou-
cos anos de serviços, em cargos judi-
dantes, como delegado de policia e juiz
municipal. Sobre estes levarão vanta-
gem os outros magistrados, que, por
circunstancias várias, apenas foram
membros do Ministerio Publico e dai
ingressaram na magistratura, porque,
segundo o artigo do projéto, lhes seria
contado todo o tempo nesses cargo,
bastando para a aposentadoria, com os
vencimentos integrais, 25 anos de ser-
viços, ao passo que aqueles tem de es-
perar mais dez anos, porque, se lhes •
exige 35 anos. A desigualdade é mani-
festa.

Para saná-la, restabelecendo o imPe-
rio da justiça, eu me permito, bois,
lembrar a V. Ex. ou conter o artigo
em questão outra expressão Rue com-
preenda todo o tempo de servido, con-
forme acima claramente ficou expolito,
ou, ao menos, garantir-se, por disposi-
ção expressa, aos magistrados que fo-
rem aproveitados ou não, o direito qus
atualmente, a esse respeito, lhes asse-
guram as leis vigentes.

28 homens forem suspeitos, V. Ex. sucumbas Do SE. CARLOS PINHEIRO ou:-

viçb na magiatraturet ou no Ministerio
"Parágrafo 3.° Excluam-se da lista p ublico.

gera revista no fim de cada ano Pele Dado o conceito geral e sabido de que
juiz da comarca e prnmolor Oleie°. os sn.agistrados são unicamente os juizes
jurados ignorantes, timidoe, sem no- de direito e desembargadores, (refiro-
phuma independencia tio decidir."	 me á juttiea estadual), o que aliás só



17658 Terça-feira 2U
d:WIC	

ilr32

(EXTRATO DO ANTE-PROJÉTO Do CÓDIGO Do
PROCESSO CIVIL ORGANIZADO PELA 12'
SUE-COMISSÃO DA COMISSÃO LEGISLA-
TIVA).

Artigo 111 — Os juizes terão os se-
guintes prazos,:

a) — Em primeira instancia:
I — De 40 dias nas capitais, e de 20

nas demais sedes, para serem dadees as
sentenças definitivas e interlocutorias
finais, salvo quando fôr expressamente
determinado outro;

II —De 10 dias mas capitais, e de 5
nas demais sedes, para as definitivas e
inteelocutorias finais de processos pre-
paratorios, preventivos, incidentes e pro-
visionáis;

— De 5 dias para as definitivas
e interlocutorias finais de processo de
despejo em que reá?) houver 'embargos
de bemfeitorias, e de processo de nun-
ciação de obra nova em que não se hou-
ver prestado caução deinolitória;

IV — De 2 dias para os despachos or-
dinatórios e de expediente.

V — de 5 dias para sustentar ou re-
formar decisão, nos agravos.

b) — Em segunda instancia os juizes
terão:

I — 30 dias para o estudo das apela-
ções, embargos e recursos recisorios;

LI — 15 dias para o estudo dos agra-
vos, cartas testemunhaveis e qualquer
incidente, conflitos, reclamações e cor-
reições parciais;

— 7 dias para lavrar os acór-
dãos:

IV -- 2 dias para os despachos orch-
natorios e de expediente.

§ — Serão despachadas imediata-
mente as petições que, por sua matéria,
possam ficar prejudicadas pela demora,
e quando o juiz competente não estiver
no Fôr° deverá despachar o que legal-
mente o substituir.

§ 2' — Se fôr ordenada a junção aos
autos, ainda que apenso, deve o despa-
cho para tal fim ser proferido em 24
horas.

§ 30 — Nos casos de rnolestia ou
acumulo de serviço, o prazo ficará pror-
rogado pela metade, devendo o juiz de-
clarar o motivo da demora ao devolver
os autos com a decisão ou com o "vis-
te-

§ 4 — Se os autos baixarem em di-
ligencia, o prazo ficará suspenso du-
rante o tempo em que esta se processar,
bem como no periodo em que o juiz es-
tiver afastado do cargo por qualquer
motivo, não tendo sido o feito senten-
ciado ou despachado pelo substituto.

Artigo 112 — Terminado Q prazo. da
prorrogação a: que se refere' o § 3°, do
artigo precedente, poderá qualquer in-
teressado, parte nn processo, requerer
ao juiz ou á autoridade judjpiaria su-
perior que bs autos passem ao substi-
tuto legal, devendo ser logo ordenado

.por oficio ou por telegrama ao juiz fal-
toso que devolva imediatamente os au-
tos..

§ 1' Dt.de a data do recebimento
da petição ou da ordem o juiz faltoso
ficará impedido de funcionar no feito.

§ 2° — O juiz substituto dará prefe-
rencia aos processos recebidos em vir-
tude deste artigo.

Artigo 113 — Os prazos contar-se-ão
desde a data do recibo dos autos rpas-
sada pelo juiz em protocolo de carga
obrigatoriamente existente em cartorio,
ou, quando não quizer recebe-los, a par-
tir do temo de conclusão.

§ único — Os autos deverão sei: een-

clusos dentro 4.1.n 2-1 horas seguintes á
ordem de conclusão para resolver qual-
quer incidente, ou nas seguintes ao pre-
parar para julgamento, devendo a con-
clusão, na segunda instancia, fazer-se
tambem nesse prazo maximo.

Artigo 114 — No Caso de substituição
ocasional ou definitiva, os prazos Come-
çarão a correr para o substituto, con-
tando-se da nova conclusão .

§ único — Se o novo juiz efetivo re-
ceber mais de dez autos já conclusos ao
antecessor para decisão definitiya, o
presidente do tribunal superior poderá
mandar sobrestar na conclusão de no-
vos autos para decisão final, determi-
ando ao mesmo tempo a proporção em
que, durante um prazo razoavel e até o
maximo de três mèscs subsequentes, de-
verão ir sendo conclusos pela ordem de
preeedencia no respectivo preparo em
cada especie de processo,

A REFORMA DA JUSTIÇA DO BRASIL

As sugesteões enviadas pelo Tribunal
Superior de Alagoas .

A comissão de reforma da nossa jus-
tiça realizará, depois de amanhã, á tar-
de, no Monroe, mais uma reunião.

Ela tomará, então, conhecimento das
sugestões enviadas pelo Superior Tri-
bunal de Justiça de Alagoas, as quais
são as seguintes:

"I — Unidade de direito processual, e
II) — Unidade da Justiça.

Divisão judiciaria tia Republica: Su-
premo Tribunal de Justiça Nacional,
cem 22 ministros, sendo 7 para uma Ca-
mara Civil, 7 para uma Camara Crimi-
nal, 7 para uma Camara Administrati-
va e i Procurador Geral de Justiça.

Vinte e dous Tribunaes Ileginais 'de
Justiça Nacional para o Distrito Fe-
deral, Acre e Estados Federados, tendo:
os da i a categoria, 22 desembargadores,
Os de 2 categoria, 15 desembargadores e
os de 3' categoria, 8 desembargadores.

São tribunaes de 1' categoria, os do
Distrito Federal e .São Paulo; de 2' ca-
tegoria, Pernambuco, Bailia, Rio de Ja-
neiro, Minas Geraes e Rio Grane do Sul;
e de 3', os demais Estados.

O do Acre deve ser classificado entre
os de 24 categoria tão semente para efei-
to de vencimentos, pois, quanto ao nu-
mero de desembargadores, basta que se-
jam cinco.

• Os tribunaes de	 categoria serão di-
vididos em tres Gamaras, como o Supre-
mo Tribunál, os de 2' em duas Gama- .
ras. Os tribunaes de poderão ser di-
vididos m turmas, bem como as Cama-
res. dos Tribunaes de i a e 2' categorias.

O Supremo Tribunal e os Tribunais de
1 , categoria terão um presidente e dous
vice-presidentes, cabendo-lhes a presi-
dencia de cada uma das Gamaras em que
se dividem. Os demais tribunaes, um
presidente e um vice-presidente, caben-
do-lhes a presidencia de cada uma das
Camaras quando tiverem mais de uma
Camara.

Os presidentes e vice-presidentes se-
rão eleitos dentre os seus pares por dóis
anos no Supremo Tribunal e nos 'Pribu-
naes Regionaes, não podendo haver re-
eleição.

Juizes de Direito em todos os munici-
pios brasileiros, bem como promotores
de justiça, ficando classificados como de
I* entrancia os municipios que atual-
mente são providos ~ente de preto-

res, juizes municipaes distritaes, prepa-
radores ou que outro nome tenham.
Esses juizes devem desaparecer. A tem.-
porariedade .não é compativel com a.
função julgadora. Os juizes de direito
serão preparadores tenham, habilitan-
do-se assim a um melhor julgamento.'
E onde o serviço exigir haverá tantos
juizes quantos necessarios: devendo, em
tal caso serem especializados.

Competencia — Os juizes e .Tribunaes
Regionaes conhecerão de . todos feitos,
em 1" e 2' instancia, respetivamente,
excepto em meteria eleitoral e militar.

C) Supremo Tribunal conhecerá dos
recursos extraordinarios, dos embargos
nas apelações interpostas nas causas_
atualmente da competencia da Justiea
Federal conflitos de jurisdição, homolo-
gação de sentenças estrangeiras, habeas-
corpus, extradições internacionais e da
revisão dos processos criminais.

Vencimentos anuaes. Os vencimentos
de todos os magistrados brasileiros se-
rão fixados, na lei organica, pela fórma

-seguinte: Os desembargadores dos Tri-
bunaes Regionaes de 1' categoria, um
sexto a menos que os ministros do Su-
premo Tribunal; os dos tribunaes.de
categoria, um quinto a menos que os de

e os dos tribunaes de 3', um quarto
a menos que os de g..

Os Juizes de Direito de entrancia es-pecfal (capitais dos Estados), menos '30
por cento que os desembargadores; de 1"
entraneia, menos 60 por cento; de 2' en-
trancia, menos 50 por cento; e de 3' én-
trancia (onde houver), menos 40 por
cento.

Promotores e curadores, menos 40 por
cento que os respectivos juizes. 	 •

Garantias. Vitaliciedade, inamovibili-
dade e irredutibilidade de vencimentos,
sujeitos semente a impostos que atinjam
a toda coletividade.

1

Nomeações, promoções e remoções. As
nomeações, promoções e remoções serão
feitas pelo govèrno que dispendmr o ser-
viço mas os vencimentos quando pagos
pelos Estados, não poderão ser inferio-
res aos f:xados na lei organica federal..

Os promotores e curadores para qual-
quer entrancia, exceto, da especial, se-
rão providos por concurso, e os da en-
freima especial, metade por concurso,
metade por merecimento dentre os de-
mais promotores e curadores.

O provimento da entrancia especial
far-se-á entre os advogados ou promoto-
res que tenham mais de dois anos de
pratica forense.

Os juizes de direito de 1' entroneis,
(ou onde não haja mais de uma entran-
eia) serão nomeados mediante concurso
dentre os que tiverem mais de cinco
anos de pratica forense como promotor,
curador ou advogado. As promoções de
14 á 2' entrancia, de 2' á 3' entrancia e
de 3' á entrancia especial serão por me-

,recimento.
Os desembargadores serão nomeados

dentre os juizes de direito por mereci-
mento.

Os ministros serão nomeados 213 de
acôrdo com o estabelecido na Constitui-,,
ção Federal, e 113 dentre os desembarga-
dores, por merecimento.

As nomeações e promoções serão fei-
tas pelo govèrno, mediante lista triplico
apresentada pelo respectivo Tribunal.

E' permitido aos juizes desembargado-
res, promotores e curadores não aceite•J
rema promoção, declarando no prazo de
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ulne• dias a contar da data em que o •
rornovido tiVer conhecimento do áto.

Of,vdesembargadores que forem pagos
.eltis'.cofres . da nação poderão eer re-
lOrdos a pedido para outro Tribunal,
za.,. .mésnia categoria, de categoria ime-
iütlitnehte superior e até mesmo de ca-
eg‘tga, •ulterior, sujeitando-se aos ven-
i.xil 'fitos desta. Os juizes, promotores' e
•iiradtites. igualmente, Mas tenoo-se em
-ietá sempre os vencimentos. No caso de
-emoção, para o efeito de futuros pre-
eichirnentos de vagas, procede-se corno
e não--tivesse havido no legar para onde
ardeu' a remoção.

&aros Tribunais. O Tribunal Militar
eekustiça , Lera conveniente organização,
•arnIr Tribunal de '2° instancia, fixada
nelhortnente a sua competencia para
:vetar conflitos' de jurisdição.
-Desa da Fazenda. • Os atuais .consul-

brO'cla, , Faienda. Nacional juntos ás de-
egacias 'fiscais do Tesouro Federal nos
estados passarão a ser os procuradores
te:Fazenda.: Nacional, funcionando nas
luas instancias.	 • •
ektira • o mesmo . fim os Estados e os

peelerão crear tambem os
seus procuradores. Acumularão eles- as
funções .de consultores da Fazenda, ex-
Moemos :lugares onde houver Tribu-

:Regienais de Justiça, de 1' classe.
5i'proCuradores da Fazenda terão os

vencimentos e serão nomeados e demi-
ticiás ide,....acOrde com o que estiver ou
or 'estabelecido nos respectivos rege.-
larpentos administrativos.•.

'•	 e ATUAL JUSTIÇA FEDERAL
•!oc
OS atuais' juizes federais ficarão em

disp-pnibilidade com todos os vencimen-
tos até que haja vaga nos 'tribunais Te-

. nitris dos Estadós onde tenham exer-
cidc :'ns sus . funções; 'os jUizas Substitn-
teee; :até : findar o . quintenio,- e' os pro-
curadores da Republiee, que contarem
mais de dez anos de serviços com dóis
teenços dos 'vencimentos, ' e os -demais
ferinineries; 'cern 'todos o vencimentos,
tone até que sejam aproveitados em
with» .cargos.
- Poderão, porém, os juizes recusar

osargos acima indicados, .nos Estados
cilee. • .tenhem exercido as funções, sob
P-eJta de perda daqueles em cuja dispo-,
nibilidade se encontrarem. 	 .
'pderão, entretanto, requerer aposen-

tWorfa, si . invalides.
..e.::: • 3" • CONDIÇÃO EgtIENCIAL

,Os 'Estados não poderão, si a - unidade
da' justiça fôr relativa' afastar-se dos
gentes , fixados na reorganização._

seeee . LIGEIRA. MODIFICAÇÃO	 .

c Ale sugestões oferecidas á apreciação-
de,Me itustre comissão não Chegaram a-
Malhes tão Somente pela premencia
tdn d.

.seu principal caracteristico é a uni-
formidade, dando lugar a que possam
sèr-'estudadas quer para o caeo de ser
adOlitda a • unidade da justiça de modo
a.)15.5 0klito, quer de modo relativo, como

lizmente parece estar sendo prefe-
ri	 Pela maioria 'da comissão.

e'irrantida a denominação de Supre--
rine:Tribunal para o nosso mais alto tri-•
iletnal por estar conforme á tradição e:
selnulte mais brasileira que qualquer
putraeas -a,,ge Regional pare os dos Es-e'
taper.2 parece roais adequada.,

O proprosito de que ha de ser areado
um Tribunal Administrativo importou
na sugestão referente a torná-lo uma
camara do Supremo Tribunal, afim de
dar-lhe uma feição mais judiciaria que
administrativa.

Assim evitar-se-á a condenavel res-
tauração do contencioso.

A divisão do Supremo em carrearas
facilitará o seu serviço, como está su-
cedendo com o atual julgamento por
turmas.

A projetada creação de tribuais de
circuito além de estabelecer uma duali-
dade de justiça na segunda instancia, 45
como uma desconfiança a respeito dos
juizes estaduais, o que é sobremodo in-
justo e iriais injusto quando se vê atin-
gir agora somente aos juizes de segun-
da instancia.

Os juizes federais não se formam em
ambiente diverso dos dos juizes esta-
duais.

Ao demais, como se vê das sugestões
oferecidas, o Supremo terá sempre a
última palavra nos feitos que atualmen-
te são da competencia da justiça fe-
deral.

Os tribuais regionais divididos em di-
versas categorias teve .em vista o mo-
vimento forense e obedeceu quasi total-
mente á classificação existente na jus-
tiça federal.

As categorias dos tribunais regionais
trazem lambem a vantagem de fixar o
número de desembargadores de cada um
deles e, principalmente, os seus venci-
mentos.

E' importante no caso o ponto refe-
rente aos vencimentos, pois o que de
peor existe nas justiças estaduais é jus-
tamente a misera situação financeira
de seus servidores.. 	 •

Determinar que não sejam inferiores
aos dos secretários de Estado, quando
no Imperio igualavam-se aos dos presi-
dentes de provincia, não satisfaz abso-
lutamente.

Os secretários em regra são pessoas
que têm outras profissões, outros pro-
ventos, não vivendo exclusivamente dos
vencimentos como os magistrados.

O secretariado não é profissão e sim
uma carreira ipolitica, visando outrps
objectivos quem o exerce, e não os ven-
einientOS do cargo.

Mas, ainda que assim não fosse, o se-
cretário dispõe de verbas especiais, ha-
vendo até mesmo a de representação,
além de outras vantagens materiais, po-
dendo a igualdade de vencimentos ser
ainda burlada por qualquer meio por
quem fizer os orçamentos.

Quanto ao número de desembargado-,
res de ceda tribunal, as sugestões ofere-
cidas têm por conveniencia determinar
não ser inferior a sete juizes para cada
calhara ou para cada tribunal, de modo
que possam funcionar onde fôr ne,cessa-
rio, em turmas de quatro juizes, servin-
do o presidente do tribunal ou cantara
ás duas turmas em que se dividir.

Convém ressaltar por fim não ter ha-
vido, no oferecimento das presentes su-
gestões, nenhuma preocupação regiona-
lista, como sõe acontecer em grande nú-
mero de casos para mal do pais.

Assina êsse trabalho, em nome dos
desembargadores alagoanos, o Dr. Es-
perldião de Barros Albuquerque Lins,
.presidente daquêle tribunal..

Maceió, 31/8432e

SUGESTerES DO DR. CANDIDO DE OLIVEIRA
FILHO

"O art. 35 do ante-projéto declara
que não podem servir, no mesmo Tri-
bunal, parentes consanguineos ou afins,
na linha ascendente ou descendente, ou
colaterais, até o segundo gráu. O arti-
go 36 resa: "Parentes de juiz não P ó

-dem advogar perante êle ou em Tri-
bunal de que o mesmo faz parte". O
art. 37 diz que todo juiz, membro de
Ministerio Publico, jurado, serventua-
rio ou empregado de justiça, é obriga-
do a dar-se de suspeito e pôde sèr re-
cusado, si tiver, com algum dos liti-
gantes, parentescos, por afinidade ou.
consaguineidade, dentro do segundo
gráu do direito civil.

Data renia, penso que, nos arts. 35
e 37, foram apertados demais os laços
de parentesco, abrangendo, unicamente,
na linha colateral, a surepeição enteei
irmãos, ao passo que, no art. 36, fo-
ram esses laços distendidos excessiva-
mente, compreendendo todos os paren-
tes colaterais até o 6° gráu, isto é, indo
até os primeiros em 3° gráu.

A questão de incompatibilidade e
suspeição dos juizes é uma das mui-
tas em que, em meteria processual, se
-verifica, entre nós, a diversidade, na-
quilo em que se impõe a unidade.

Incompatilbitidade dos juizes entre si
Quanto a incompatibilidade dos jui-

zes entre si, dispõe o decreto n. 818.
de ii de outubro de 1890, que organi-
zou a justiça federal, art. .3, paragru-
fo unico: "Os parentes consanguineus
ou afins, na linha ascendente e des-
cendente e na colateral até ao segundo
grau, não pôdem, ao mesmo tempo,'.
ser membros do Supremo Tribunal Fe-
deral.

Foi o crfterio tambem observado pe-
los decreto n. 1.030, de 14 de novem-
bro de 1800, decreto n. 9.263, de 28
de dezembro de 1911, e dectreto nu-
mero 16.273, de 20 de dezembro de
1923, que reorganizaram a justiça lo-
cal deste distrito. Em relação ao con-
selho de sentença do Juri, a proibição
se estende ao quarto gráu (Codigo de
processo criminal do Imperio, art. 277;
Codigo do Processo Renal do Distrito
Federal, art. 361).

A lei n. 912, de 20 de setembro do
1925, que aprovou a nova organização
judiciaria do Estado de Minas Gerais,
dispõe, no art. 222: "Os ascendentes
descendentes, colaterais consatiguineos,
até o terceiro ,gráu, afins, até o segun-
do, e concunhados, não poderão servir
conjuntamente, no morno tribunal, co-
marca, termo ou distrito".

Identicas disposições encontram-se no
Codigo Judiciario do Estado do Rio de
Janeiro, de 20 de janeiro de 1919, ar-

, tigo 240.
O regimento interno do Tribnhal ile

Justiça de São Paulo, aprovado a 23 de
maio de 1921, dispõe: "Art. 6. Não pá-
dem 'funcionar conjuntamente no Tri-
bunal ministros entre si parentes con-
sanguineos ou afins, na linha réta, e
na colateral até ao quarto gráu, in-
clusive".	 -

Foi este o criterio da recente lei elei-
tora/ (doe. n. 21.076, de 24 de leve.
reiro- de 1932, arta., 10 e 25).
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Incompatibilidade
LI
 entre os juizes e os

procuradores judiciais
Quanto a incompatibilidade entre os

juizes e os procuradores, dispunha a
Ordenação, liv. 1, tit. 48, § 29, que
o proeurador judicial não podia advo-
gar ou procurar perante juiz que fôsse
oeu pai, irmão ou cunhado, oriterio
que foi consolidado por José Hygino,
no doe. 3.081, de 5 de novembro da
1898, parte primeira, art. 218.

O dec. n. 9.263, citado, art. 63, e
o deo. 16.273, de 20 de dezembro de
1923, em vigõr na justiça locar deste
distrito, art. 267, e a lei mineira nu-
mero 912, de 23 de setembro de 1925,
art. 222, ampliaram a proibição ao
terceiro gnáti.

III

Suspeição dos juizes
Quanto as susrpeições entre os jui-

zes e seus jurisdicionados, vigorava,
causas eiveis, a Ordenação, liv. 3, ti-
tulo 24, principio, estendia a *SuSpel-
Oi0 do juiz até o 40 gráu, conforme o
direito eanonico; nas causas comerciais,
o regulamento n. 737, de 25 de novem-
bro de 1850, considerava legitima a
suspeição dos juizes, sendo o parentes-
co, por afinidade ou consaguineiclade,
até o 2° gráu, contado pelo direito ca-
nonico, o que corresponde ao 40 grau
do Direito Romano e ch) nosso Codigo
Civil; nas causas orkminais, o Codigo
do Processo, de 29 de dezembro de
ao 2° gráu d parentesco, o que foi
mantido, na ;Republica, pelas leis pro-
cessuais da Justiça Federal.

A 24 de dezembro de 1923,1 foram,
decretados, para o Distrito Federal, o
Codigo do Processo Civil, que, 'no ar-
tigo 119, restringiu a suspeição aos
parentes do segundo gráu, e o Codigo
do Processo Penal, que, no art. 63,
ampliou a proibição aos parentes do
terceiro grau, criterio que é o do Co-
digo do Processo da Baia, art. 103.

O citado Codigo Ju.diciario
tado do Rio de Janeiro, art. 233. e os
Codigos do Processo do Estado de Mi-
nas Gerais, art. 189, do Rio Grande do
Sul, art. 173, de Pernambuco, arti-
go 224, do Espirito Santo, art. 162 1 e
de São Paulo, art. 45, estendem a sus-
peição ao parentesco por consanguinei-
dade na linha reta e na colateral, até
o 4° gráu.

A lei baiana n. 1.119, de 21 de agos-
to de 1915, art. 270, foi além: ampliou
a suspeição ao 5* gráu por direito ci-
vil.

IV

Necessidade de uma organização judi-
ciaria uniforme

Temos tido, assim, no teritdrio na-
cional, a mesma relação juridilea re-
gulada, nos casos examinados, por qua-
tro graus de parentesco - do 20 ao
5°.

Isso vem provar a necessidade de uma
lei basica de organização judiclaria,• de
carácter nacional, que, nesta materia,
como em muitas outras, uniformize
certas regras, garantidoras de igualda-
de dos litigantes em Juizo, e que em
nada ofendem a autonomia dos Esta-
dos.

E' esse o traço. mais belo do ante-
projeto que está submetido ás luzes de
meus doutos colegas.

Emendas
A' vista do exposto, ofereço as s,e-

guintes emendas:
Art. 35. Não péclem servir conjun-

tamente no mesmo tribunal, juizes que
tenham entre si parentesco até ao e
gráu inclusive.

Paragrafo unjo°. Resolve-se a incom-
patibilidade: 1°, antes da posse contra
o ultimo noineado, ou menos idoso,
sendo a nbmeação na mesma data; 2°,
depois da posse, contra o que deu causa
á incompatibilidade; e si fôr imputavel
a ambos, contra o mais moderno.

Art. 36. Perante os juizes, da pri-
meira ou segunda instancia, não pó-
dem os seus parentes acima de-
clarados requerer ou funcionar como
advogados, solicitadores, ou repre-
sentantes do Ministerio Publico, nem
exercer oficio ou empregos de justiça.

Art. 36-A. Não poderão funcionar
no mesmo feito, procuradores judiciais
e representantes do MiniSterin • Publi-
co que sejam parentes dentro 'do gráti
mencionado.

Art. 37. Substituam-se os palavras
"parentesco por afinidade ou consan-
guineidade dentro do 2° gráu do ditei-
to civil" - pelas palavras - "dentro
do 4° grált":

Adotei, homogeneamente, para os di-
versos casos figurados, a suspeição até
o 4° grau de parentesco, por sêr o vi-
sado pele -maioria de nossas leis pro-
cessuais. a começar do Seg. n. 737 e
a terminar no recente Codigo Eleito-
ral".

Ministerio da Educacão

e Saúde Pública
Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 10 de setembro de 1932
A' Sra. D. Anua Amelia de Queiroz

Carneira de Mendonça, presidente per-
petua da Casa do Estudante do Brasil:
• N. 2.401 - Solicita providemias,

afim cI3 ser dado cumprimento á clau-
sula segunda do termo de responsabili-
dade lavrado nesla diretoria geral, em
12 de março de 1932, por Torça do qual, -
essa presidencia está na obrigação de,
semestralmente, apresentar a este mi-
nisterio balancetes circunstanciados da
despesa feria, por conta dos recursos re-
cebidos pela Casa do Estudante do Bra-
sil, para terem a aplicação consignada
na clausula primeira do referido termo.

- Ao Sr. inspetor do Ensino Profia-
oional Técnico:
• N. 2.402 - Comunica que o Ministe-

rio da Fazenda, informa, no aviso n. 85,
de 10 de agosto findo, já haver determi-
nado as providencias relativas aos ade-
antamentos solicitados pelas escolas de.
aprendizes artifices nos Estados.
• - Ao Sr. inspetor da Alfandega desta
Capital:

N. 2.403 - Solicita providencias no
sentido de ser despachada, uma enco-
menda •posital, vinda de França pelo va-

por Florida, destinada ao Instituto Os-
waldo Cruz, repartição deste minis-
terio.

N. 2.405 - Solicita providencias ..no
sentido de ser despachada uma ene&
menda postal, vinda da Argentina pelo
vapor A. Star, destinada á, Biblioteca
Nacional, repartição deste ministerio,.

- Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica:

N. 2.407 - Solicita providencia,
afim de que seja paga, no Tesouro Na-
cional, á firma Terra, Irmão & Comp., .a
conta na import.ancia de 38:0001, pro-
veniente de trabalhos executados no edi-
ficio da Biblioteca Nacional, no corrente
ano.

- Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras:

N. 2.408 - Tendo sido o Instituto
Benjamin (lonStant, deste minis4erio,
cientificado por essa comissão de que a
verba para aqusição de material de con-
sumo se acha esgotada, cabe-me repor-
tar-me aos oficios ns. 863, de 25 de abril
e 2.179, de 20kde agosto do corrente ano,
pelos quais esta diretoria geral em,.so-
/tição ao assunto vos comunicava a exis-
tenda de saldos a favor daquele insti-
tuto e por êste reputados suficientes para
ocorrer ás despesas provaveis nos meses
de agosto, setembro e outubro deste
ano.

- Ao Sr. diretor do Museu Nacional:
N. 2.409 Comunica que o Sr. mi-

nietro resolveu autorizar a despesa de'\
13:2611152, em quanto foram orçadas
as obras de conservação do edificio dessa
repartição, por conta da sub-consigna-
ção 3, da verba 8' - Museu Nacional,
do atual orçamento.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

• Dia 19 de setembro de 1932
Solicitaram-se providencias:

N. 1.£44 - Ao inspetor de Aguas, e
Esgotos, no sentido de informar o xe-
querimento em que Clemente Martirís
da Silva e outros, moradores na trua
Joaquim de Souza, pedem abastecimp-
dagua para a referida rua.

N. 1.888 - Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, no sentido de ser dado
parecer sobre o requerimento em ,que
José Rodolfo Toledo de Abreu pede,
agora, matricula no 5" ano da Faculdade
de Direito daquela Universidade.

N. 1.892 - Ao diretor geral do pe-
pai. tamento Nacional de Saúde Pública,
no sentido de informar o requerimento
de Manoel Antonio dos Santos.

Comunicou-se:
N. 1.883 - Ao inspetor de Aguas e

Esgotos, retificando o de n. 1.852 A, de
12 do corrente, que o Sr. ministro re-
solveu relevar as multas impostas, por
aquela Inspetoria a Abilio Soares.

N. 1.886 - Ao inspetor geral do En-
sino Profissional •Tecnico, haver o se-
nhor ministro aprovado o concurso rea-
lisado na Escola de Aprendizes Arti-
fices do Ceará, em março último, para
provimento do cargo de adjunto de pro-,
fessor do curso primario.

N. 1.8847 - Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, haver o Sr. ministro
resolvido deferir, de acórdo com o pa-
recer do diretor da Escola de Minas . da-
quela Universidade, o requerimento efle
Joaquim Maia, presidente do Direto
Academico daquele instiento Aernverana-
ro, ficando, assim, Drotibradb .os
atuais alunos, a Mato til ~Gols
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dé`adaptação, a medida que vigorava an-
tes da lei do ensino, isto é, a exigencia

'de um certificado de aprovação nas me-
terias do ano, para efeito de matricula

'na série subsequente.
'Ilequerimento despachado pelo senhor

Chefe do Governo Provisorio:
N. 8.207 — Laurindo Macedo. — Seja

posto eem disponibilidade de adirdo com
aguardando vaga para seu apro-

veitamento noutro cargo, urna vez que
a que ocupava foi extinto.

...Requerimento despachado pelo senhor
•Ministro:

-N. 7.549 — Michel Kafuri. 	 Inde-
ferido,

.11.1=11nn

r Departamento Nacional de Saúde
,	 Pública

SECRETARIA GERAL
iHRETORIA DO EXPEDIERTs,

'Expediente de 17 de setembro de 1932
Remeteram-se:
Ao Sr. diretor geral de Informações,

• Estatistica e Divulgação do Ministerio
da Educação e Saúde Publica, o relato-
'tia, do mês de agosto p. findo, do Ser-
;viço de Profilaxia . das Molestias dos
Olhos -(of. E. 2.232).

• - • ‘—Ao mesmo diretor, os boletins dos
"èervieos realizados pelos diversos ambu-
litorios da Fundação Gaffree-Guinlo,
-durante o Mês de agosto p. findo (ofioio
E. 2.234).

Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Industrio, fazendo-se Testi-
tuia° do relatorio e do desenho emitido
pela Inspétoria dos Serviços de Profila-
xia, sobre n invento de uma caixa de
desinfeção -de aparelhos sanitarios", pa-
ra que pede privilegio Antonio de Luso-
na Montenegro (of. E. 2.236).

— Ao Sr. diretor de Saúde Pública do
Estado do Rio de Janeiro, o incluso

n. 8.233; do 13 de setembro cor-
tente; . em o qual o juiz federal substi-

'tuto da Segunde Vara do Distrito Fede-
tal, pede informação sobre o registro do
diploma do dentista pratico David Kau-
fsa, que, por equivoco, veiu endereçado
'a este departamento (of. E. 2.231).

• a Agradeceu-se ao Sr. P delegado au-
•:ciliar da Policia do Distrito Federal, a
"Eorilunicação em oficio 3.301, de 13 de
setembro corrente, da posse daquela
autoridade 'ao eargo de 1° delegado au-
•xiliar (of. E. 2.233).

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

Expediente de 17 de setembro de 1932
• -' Solicitaram-se os seguintes paga-
' Mentos:

;De 851200, á Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro. relativo ao consumo

•dê luz eletrica feito nas obras do Hos-
pital de Triagem, no més de abril do
errente ano (oficio n. 5.978)

= "De 1:4001000, a lalle dos Santos Maio
e outros, relativo aos alugueis dos pre-
dias ocupados pelo Serviço de Sanea-
mento Rural no Distrito Federal, em ju-
lho do corrente ano (oficio n. 5.981).

De 371600, The Rio de Janeiro
TramWay, Light & Power C° Ltda., reis-

-alva ao consumo de energia èletrica fel-
aao 'nas obras do Hospital de Triagem, no
n ikaa de abril último (oficio n. 5.983).
aorDe 257$08ii, Société Anonyme du
rnez de Rio de Janeiro, relativo ao con...
vgueno • dà luz eletrica pelas obras do
HoSpital de Trlageni, no penedo de ia.

neiro a março do corrente ano (oficio
n. 5.984).

De 1:3401500, á Sociét4 Anenyme du
Gaz de Rio de Janeiro, relativo aos for-
necimentos feitos Inspétoria de Hi-
giene Infantil, durante o mês de julho
do corrente ano (oficio n. 5.990).

De 3821000, á Companhia Telefonica
Brasileira, relativa á assinatura do apa-
relho telefonico instalado no Centro de
Saúde de Inhaúma, durante o primeiro
semestre do corrente ano (of. n. 6.000).

Requerimento despachado
De Manoel Pedro & Comp. — Infor-

mem o ano em que foram entregues os
documentos e qual a especie de artigos
a que se referia a concurrencia.

DIRETORIA DOS SERV/COS SANITÁRIOS DO
maroto FEDERAL

Expediente de 16 de setembro de 1932
Segunda Delegacia de Saudc

Requerimentos despachados:
N. 352	 Nydia Barros. — Concedo

60 dias.
N. 353 — Heitor Ildefonso. — De

ferido.
N. 354 — Maria Julia Barcellos Leal.

— Informe a delegacia, si, como alega
a requerente, já foram cumpridas al-
gumas das experiencias feitas.

N. 355 — José Bernardo Cardoso. —
Daferido.

• Terceira Delegacia de Saude
•Requerimentos despachados:
N. 28.695 — Joaquim Gonçalves.

Concedo 30 dias.
N. 28.696 — Isao Milman. — De-

ferido.
N. 28.687 — Manoel dos Santos de

Oliveira Junior. — Concedo 45 dias.
N. 28.707 — Banco Português do

— Indeferido.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 16 da setembro de 1932
Requerimentos despachados:

• N. 770 — M. G. Silva & Comp. —
Concedo 90 dias.

N. 772 — Papaleo Antonio. — Con-
cedo 90 dias.

Dia 17
N. 774 — A. Ruthenberg. — Con-

cedo 30 dias.
N. 778 — Ramos de Oliveira & Com-

panhia. — Concedo 60 dias.

INSPEToRIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados
Dia 9 de setembro de 1932

Ewerton Pinto & Gamo Ltda., pedindo
inscrição na concurrencia para a cons-
trução do reservatorio do "Mary". —
Indeferido, uma vez que não provaram
devidamente suà capacidade tecnica.

Penno Parisot & Comp., pedindo ine-
CriÇão na concurrencia para a constru-
çao do reservatorio do ".AcarY". — In-
deferido, uma vez que não apresenta-
ram como manda o edital, documentos
comprobatorios de sua idoneidade.

S. A. Construtora, Comercial e In-
dustrial do Brasil, pedindo inscrição na
concurrencia para a construção do re-
servatorio do "Acary". — Indeferido,
visto que a prova de idoneidade tecnica,
apresentada apenas se rsfere a direto-
res e não firma.

Silva Santos xfc Comp Ltda., pedindo
inscrição na concurrencia para a cons-
trução do reservatorio do "Acary". —
Indeferido por não haver provado de-
vidamente sua competencia tecnica.

Campos eS Fernandes Ltda., pedincat
inscrição na concorrenda para a cons-
trução do reservatorio do "Acary". —
Indeferido, por não haverem provado
sua competencia tecnica para a execução
das obras projetadas.

Companhia Construtora Nacional S.
A.; R. /tebeochi e& Comp.; Cavalcanti, Jun-
queira & Comp., e E. Kemnitz Coma.
Ltda., pedindo inscrição na concurren-
cia para a construção do reseevatorio
do "Acary".	 Deferido.

Amelia C. de Oliveira, Adelino A.
Ramos, Lourenço Voz, Maria Correa Ri-
beiro, José Pinto Carnpello, Henrique A.
M. de Almeida, Alfredo Fernandes, Se-
ntam Ferreira Moia, Paringeiro Pipio &
Comp., ;Luciano Augusto Dias, Felipe
Soares, José Galvào Ferraira e Joaquim
Coelho Serra. — Deferidos.

Minisierio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. 46.712, de 1932 — Antenor Veno-

so Nunes Machado, agente fiscal do im-
posto de consumo no Estado do Amazo-
nas, nomeado, por decreto de 24 de
agosto findo, para igual cargo no Estado
do Pará, pedindo lhe aela permitido to-
mar posse e ter exercido pelo espaço de
Go dias, no Tesouro Nacional. — Inde-
ferido.

N. 44.490, de 1932 — Amaro Abdon
de Souza e Silva, candidato classificado
em conourso para provimento de luga-
res de guarda da polftta aduaneira,
realizado na Alfandega de Recife, pedin-
do sua nomeação para o lugar de guar-
da da policia aduaneira da Alfandega
desta capital. — Venha por intermedio
da inspetoria da Alfandega, querendo.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 44.924, de 1932 — Albino Alvares

Alonso, pedindo certidão do titulo de
montepio dó menor Elpidio Alves Cor-
rêa. — Prove o requerente a sua ale-
iada, qualidade de tutor do menor El-
pidio Alves Corrêa.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de setembro de 1932
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:
N. 152 — Comunicando haver resol-

vido que o agente fiscal do imposto de
consumo, no interior do Estado do Ma-
ranhão, Valentim Amaral, passe a ser-
vir adido á , ee,ebedoria do Distrito
Pederal, pelo espaço de 45 dias.

N. 153 — Comunicando haver resol-
vido que fique á disposição do diretor
da Receita Publiça, até ulterior delibe-
ração, o agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do !atado do Paraná,
José Baptista do Nascimento. •

N.- 154 — Autorizando providencias
no sentido de ser dada posse no Tesou-
ro Nacional ao agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado da
Paraíba, Sindulpho de Akeempção San-
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tiago, que foi nomeadõ para identic,o
lugar no interior do Estado de Pernam-
buco, por decreto de 14 do corrente, em
virtude de estar o referido funcionario
á disposição da Diretoria Militar da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 17 de setembro de 1932
Ao Sr. diretor da Receita Publica:
N. 361 — Comunicando, para os de-

vidos efeitos, que o Sr. ministro, tendo
presente o vosso oficio n. 140, de 2 do
corrente, propondo a designação dos
agentes fiscais da capital de Santa Ca-
tarina, Demosthenes Segui, e do inte-
rior da Bala, Augusto Marques de Ohi
veira Junior, para desempenhar as f
ções de inspetáres fiscais nos referidos
Estados, durante o impedimento dos
respectivos serventuarios, -Ary de Alen-
castro Guimarães e José Conrado Veiga,
que se encontram incorporados ás for-
ças federais em operações. resolveu que
aquela proposta não pôde ser aceita
visto afastar-se do preceituado no ar-
tigo 161 do regulamento anexo ao de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro cie
1926, que prescreve expressamente que
as designações em apreço recáaiam so-
bre agentes fiscais de Estados diferentes
do que deva ser inspecionado.

O mesmo Sr. ministro determinou
que seja feita nova indicação cern ob-
servancia do texto legal.

Saudaeões.
— Ao Sr. Dr. juiz presidente do Tri-

bunal do Juri.
N. 855 — Remetendo a relação dos

funcionarios, com exercicio na Direto-
ria Geral do Tesouro Nacional, aptos
para servirem no juri.

—Ao Sr. delegado fiscal no no Gran-
de do Sul:

N. 380 — Declarando que resolveu
mandar arquivar o processo relativo á
aposentadoria do agente fiscal do im-
posto de consumo, no interior do Estado
do Rio Grande do Sul, Constantino For-
tes Barcellos, visto ter sido o mesmo
julgado válido na nova inspeção de
saude a que foi submetido. .

Contadoria Central da Republiell
Expediente de 17 de setembro de 1932
. Do Sr. contador geral:

Oficios:
Ao Sr. contador Seccional no Minis-

terio da Fazenda:
N. 1.886 — Sobre anulação e expedi-

ção de ordem de pagamento.
— Ao Sr. presidente da Comissão

Central de Compras:
N. 1.857 — Remetendo o pedido n.

410.012, sobre fornecimento de argui--
VOS .

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 17 de setembro de -1932
OfiCiOS:
Sr. prefeito do Distrito Federal:
N. 711 — Tendo o Circulo dos Fun-

cionarios feito um emprestimo na im-
portancia de 1:300$ ao investigador
Aldenor de Azevedo Mendonça, para ser

Nacional, nos termos do decreto 21.459,
de 1 de julho último, referente a quota
de fiscalização bancaria.

Informa o mesmo funcionarei° "que
se trata de prestamistas que, de fáto,
realizaram poucas transações stsb ga-
rantia hipotecaria de 1931 a esta data,
não o fazendo habitual e profissionalmen-
te, caso unico em que segundo a doutri-
na seguida por este Gabinete até agora
e confirmada por varios acórdãos do
Supremo Tribunal, se deverá exigir o
pagamento da quota de fiscalização".

"Preliminarmente entendo que a Fa-
zenda Nacional nada deve receber dos
cidadãos citan'os, uma vez, que, não es-
tando estabelecidos, de acôrdo com o
regulamento baixado com o decr.
14.728, do 1921, não podem pagar quo-
ta de fiscalização a que fora dai não
estão absolutamente obrigados.

"Para que se possa exigir o paga-
mento da quota de fiscalização de que
trata o art. 42 do referido regulamento,
mistér se faz, que trate de quem se ache
legalmentio habilitado a fazê-lo. Sem
esse requisito essencial é inadmissivel
que se receba, sob pretexto de quota de
fiscalizaçãd, a menor importando, de
quem quer que seja. O simples fáto de
determinado individuo se prontificar a
pagá-la, não é bastante para que o Te-
souro ideva recebê-la. Para que possa
pagar quota de fiscalização e o Tesou-
ro deva recebê-la, preliminarmente, o
individuo deve cumprir determinadas
formalidades, satisfazer certas exigen-
cias constantes da lei que rege a ma-
teria.

"No caso vertente é o proprio encar-
regado do serviço de fiscalização ban-
caria no Estado do Ceará, quem
declara com a maxima franqueza que se
não trata de infratores da lei, porém de
simples prestamistas que realizaram
poucas transações hipotecarias, de 1931
a esta data, não o fazendo habitual e
profissionalmente"... 'Como e porqur
exigir o pagamento da quota de fiscali-
zação bancaria de quem não tem requi-
sitos legais para fazê-lo? Por certo se-
ria um enorme contrasenso que a etica
'administrativo não pode admitir. Se-
ria a Fazenda recolher, indevidamente,
importancias que mais tarde, talvez,
fosse obrigada a restituir por força de
sentenças judiciarias.

Sou de parecer, portanto, que se não
expeça "guia" para o recolhimento que
se porem fazer os requerentes, nas
petições juntas e	 e nesse sentido se
officie ao ar. co	 ltor da Delegacia
Fiscal, no Est	 do Ceará". (Processo
n. 43.160-39

nsultor da Delegacia Fiscal no
o Ceará:

. 713 — Confirmando meu telegrama
n. 24, de 12 do corrente, comunico-vos,

1
 para os devidos fins que, tendo presente
o processo fichado sob n. 44.984, dêste
ano, relativo a uma consulta de Marcilio

' Vianna, si os emprestimos garantidos por! hipotécas estão sujeitos á fiscalização
; bancaria, proferi em data de 31. de agosto
findo, o seguinte despacho:

"De acórdo para que se responda nos
termos do parecer."

O parecer a que me refiro foi prestado
pelo Dr. Velosp Freire, consultor da De-
legacia Fiscal em Goiaz, servindo nêste
gabinete, nos seguintes termos:

"Processo n. 44.984, de 1932 — Har-
cilio Vianna — telegrama junto — con-
sulta si pessoas fisicas que realizaram
emprestimos garantidas hipotécas civis
são passiveis imposto fiscalização banca-
ria, havendo efetuado épocas regulamen-
tares, pagamento imposto renda.

Decisões anteriores resolvem a questão
ora suscitada.

A extinta Inspetoria Geral de Bancos
firmou que sómente se podia exigir
aquêles impostos de quem exercitasse,
de maneira habitual o emprestimo de di-

,nheiro.
si E acrescentava que "simples operações
de carater esporadico póclem ser reali-
zadas por quem quer que tenha dinheiro
.disponivel e prefira aplicá-los em ope-
rações, sem que incidam na fiscaliza-
ção".

Não vejo porque se alterar, hoje, essa
bôa doutrina. Demais, não é justo nem
razoavel e muito menos legal a exigencia
que se está querendo fazer de sujeitar
a fiscalização bancaria qualquer indivi-
duo que dispondo de recursos entenda
empregá-los esporadicamente nesses pe-
quenos emprestimos tão usuais no comér-
cio e na indústria.

Nenhuma lei proíbe essas transações
quando feitas, esporadicamente, isolada-
mente e sem o carater de habitualidade

que é um dos caracteristicos marcan-
es da profissão do banqueiro.
A' lei deve ser dada uma aplicação,

mais lata; mais economica do que fiscal.
A' sua interpretação deve obedecer um

carater mais largo no sentido de favore-
cer fôrças economicas do pais e não o
rigorismo inquisitorial e entorpecente de
uni criterio fiscal inlprodutivo e contra-
producente.

pago em 18 meses, mediante consigna-
ção mensal ide 97$200 e mais uma men-
salidade de socio de 3$, m folha de pa-
gamento, e tendo esse funcionario em
virtude de ter sido dispensado desse
cargo a 27 de abril último, descontado
dos seus vencimentos apenas duas pres-
tações num total de 168$400, olicito
vossas providencias no sentido de ser
permittido a av rbação chi folha do
mencionado f	 ionario, visto ter o
mesmo pass	 a trabalhar nessa repar-
tição, no	 binete do diretor geral.
(Prece	 n. 45.559,32.)

'S consultor da Delegacia Fiscal no
á:

N. 712 — Communico-vos que tendo
presente o processo n. 43.160, deste
ano, encaminhado com vosso oficio n.
158, de 27 de julho último, relativo a
um requerimento em que o Dr. Elieser
Studart da Fonseca e Joaquim Maria
Mort fazem a declaração de que estão
prontos a pagar o que fôr devi to á Fa-
zenda Nacional, nos termos der.
21.459, de 1 de ,junho últim~ren-
te a quota de fiscalização bancart exa-
rei, em data de 3 do corrente, o guin-
te despacho:

"De acôrdo com o parecer, respon -
se ao consultor. da Delegacia Fiscal do
Ceará."

O parecer com que estou de actirdojl
foi prestado pelo Dr. Velloso Freire,
consultor da Delegacia Fiscal em Goiaz,
servindo neste Gabinete, nos seguintes
termos:

"O consultor da Delegacia Fiscal, no
Estado do Ceará, encaminha a esta
consultoria, requerimentos em que o
Dr. Eliezer Studart da Fonseca e Joa-
quim Maria Mort fazem, expontanea-
mente, a declaração de que estão pron-
tos a pagar o que fôr devido á Fazendall

-s
Est



Terça-feira 20
	

DIARIO OFICIAL
	

Setembro de 1932 17663

Entendo, pois, que a presente consulta
deve ser respondida pela negativa desde
que o consulente, não realize tais opera-
ções com o cateter de habitualidade,
nem faça de tal, unico o exclusivo meio
de vida."

,	 — Sr. Dr. 10 procurador da República:
N. 714 — Em resposta ao vosso oficio

n. 1.557, de 9 de agosto findo, em que
pedis informações que habilitem essa
procuradoria a defender os interesses da
União, na ação que lhe move The London

. Assurance Corporation, incluso vos re-
meto, por cópia, o parecer prestado pelo
Dr. Benedicto Costa.

Outrossim, peço vossa atenção para
/ os estudos do desembargador Colares Mo-
reira sobre o assunto, publicado no Jornal
do Comércio de 27 de agosto passado, e
do dia 6 do corrente.

• — Sr. presidente d'"A Economica":
N. 715 — Para receber audiencia, in-

cluso vos remeto, por cópia, o reque-
rimento de Americo Vespucio de Abreu
Contreiros, devendo ser apresentada
neste gabinete a conta corrente de suas
transações com, essa sociedade.

— Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 716 — Em resposta ao vosso ofi-
cio n. 1.642, deste ano, comunico-vos,
para os devidos fins, que de acórdo com
o despacho exarado no processo nume-
ro 44.349, deste ano, foi o Club Atle-
tico Central, sito á rua Engenho Novo
n. 22, sobrado, incluido na lista das
sociedades autorizadas a operar medi-
ante consignaste.° em folha, conforme
faz certo o Diario Oficial de 25 de agos-
to findo, pagina 16.205, onde foi pu-
blicado o referido despacho. (Processo
n. 50.400, de 1932).

— Sr. delegado fiscal do Imposto
sobre a Renda:

N. 717 — So(licitando-vos informa-
ções a respeito, incluso vos remeto o
processo n. 50.368, deste ano, relativo
a uma contra-fé de protesto interpos-
ta perante o Juizo da 3' Vara por
Rio de Janeiro City Improvements C°
Limited. (Processo n. 50.368. de 1932).

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
na Baía:

N. 718 — Incluso vos remeto o pis.).
cesso n. 36.871, deste ano, em que é
interessado Nicomedes Barreto, para o
fim indicado no despacho desta Con-
sultoria. (Processo ti. 36.871, de 1932).

- Sr. diretor do Patrimonio Nacio-
nal:

N. 719 — Em resposta ao vosso an-
elo n. 710, de 30 de agosto findo, co-
munico-vos que o processo n. 14.041,
de 1932, foi, em data de 14 do corren-
te remetido a essa repartição. (Preces-
s n. 48.041, de 1932).

— Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 720 — Para receber audienoia,
incluso vos remeto o processo fichado
sob n. 30.211, deste ano, em que é in-
teressado Heitor Pires de Campos.
(Processo n. 30.211, de 1932).

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
.em São Paulo:

N. 721 — Incluso vos remeto o pro-
cesso n. 58.624, de 1931, relativo a uma
denuncia apr- --ntada pelo delegado re-
gional da 5' C eunscricão, contra a Com-
panhia Predial Capitalização, para o fim
Indicado no despacho desta Consultoria.
Argüiu:	 t931.),

— Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 722 — Comunico-vos, para os de-
vidos fins, que tendo presente o processo
ti. 29.606, deste ano, relativo ao reque-
rimento em que Sezinano Firmo San-
tiago, funcionario dessa Estrada, recla-
ma que está pagando prestações de um
emprestimo que já se encontra liquida-
do, proferi, em data de 15 do corrente,
o seguinte despacho:

"Proceda-se pela fórma proposta no
parecer do fiscal."

O parecer a que refiro foi prestado
pelo fiscal Epaminondas do Albuquer-
que, nos seguintes termos:

"Sizenando Firmo Santiago, funciona-
rio da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, reclama contra o Banco dos Funcio-
narios Publicos, alegando que está pa-
gando prestações de um emprestimo que
já se encontra liquidado".

"Em virtude do despacho do Dr. cosi-
sultor, dirigi-me á sede do Banco e ai
me foram fornecidas as informações
escritas que se encontram juntas a este
processo.

Verifica-se das informações presta-
das que a reclamação tem todo funda-
mento.

Cabendo á repartição, a que pertence
o reclamante, fiscalizar os interesses
dos mesmos, devia ex-officio suspender
a consignação desde que esta já tinha
satisfeito o compromisso assumido."

"Com relação a "majoração de juros"
a que o reclamante se refere, trata-se
de juros de paralização, materia já re-
solvida, e que é devido pelo funcionario
quando por qualquer eventualidade são
suspensos os pagamentos das consigna-
ções."

"Penso que se deva oficiar á E. C. C.
rovidencie no sen-

sa a consignação e re-
anco a situação do recla-

r. gerente do The Royal Bank of
nadá:

, N. 723 — Afim de ser informada a
1' Delegacia Auxiliar. solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser • verificado
'nesse banco si foi pago um cheque de

0:000$000 (vinte contos de reis), ao
portador, assignado por Armando Ber-
ord ou Armando Berfor :d 'Guimarães,
e 1 de julho a esta parte, ou si o mes-

mo cheque foi pago por intermedio desse
Banco a outra qualquer casa bancaria.
s Outrossim, solicito-'vos seja enviada a
"este Gabinete uma cópia autentica de
esdo balanço desse Banco com o refe-

rin	 ~Processo ti. 49.335, de
.)

— Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 724 — Tendo Maria Rosa de Jesus,
viuva de Manoel Simões, ex-trabalhador
da 1' Residencia do Centro, da 5' divisão
dessa Estrada, falecido por acidente no
serviço, em 18 de setembro de 1926, re-
querido a concessão da pensão a que se
julga com direito para si e seu filha
menor João Simões, de acerdo com a le-
tra "b" do art. 159, do decreto número
13.940, de 1919, solicito vossas provi-
dencias no sentido de serem prestados a
esta Consultoria, os seguintes esclareci-
mentos:

I° si Manoel Simões, vitima de aci-
dente em 18 de setembro de 1926, era
trabalhador interino dessa Estra-da;
• 20, si o referido empregado era eon-
tribuinte obrigatorio da Caixa do Pes-
soal Jornaleiro dessa Estrada.

••nnn••••1n••••••••

Outrossim, peço informeis, revendo as
folhas de pagamento qual a diaria que
precebia na época do seu falecimento,
remetendo, lambem, a este gabinete có-
pia autentica extraída do livro compe-
tente, da ocurrencia.a que foi vitima o
mencionado empregado.

Diretoria da Receita Pública .

UPEDIENTE DO SR. MIN4Sr

Processos:
N. 48.685 — Interessado, João Leite

Filho, concessionario da Loteria Fe-
deral. — Feitas as alterações de fls. 3
a 6, considero aprovado o modelo de bi-
lhetes de folhas.

Em 15 de setembro de 1932.
(•) N. 46.185 — Interessado, Antonio

Fontes, ex-inspetor fiscal em Sergipe.
Em face das razões apresentadas, re-

solvo autorizar o aproveitamento do su-
plicante, oportunamente, em comissão
identica, da que foi dispensado, de N'iS
que ilicou comprovado a improcedencia
da imputação que lhe foi feita.
• Rio, 3 de setembro de 1932.

EXPEDIENTE Do Wt. DIRETOR

Processos:
N. 49.258 — Interessado, Alfredo

Carneiro. — Concedo o perdão de 50
per cento da multa imposta, pagos inte-
gralmente os emolumentos da patente de
registro.

Em 17 de setembro de 1932.
N. 47.024 — Interessados, A. Vatinont

,Incorporated, S. A. — Dispondo o arti-
go 50, do decreto n. 20.848, de 23 de
dezembro de 1931, que os pedistes de
reconsideração de despacho não suspen-
dem, em caso algum, a cobrança da di-
vida fiscal, indefiro o requerimento de
folhas 4, deste processo.

Em 17 de setembro de 1932.
N. 39.078 — A. Companhia Bruno-

wick do Brasil, S. A. — A' vista da ex-
posição feita polo senhor sub-sdireter, re-
considero o despacho de 22 de julho úl-
timo, para o fim de torná-lo de nulo
efeito, e indefiro o pedido da Companhia
Bruns-wick do Brasil, S. A.

Em 17 de setembro de 1932.
N. 46.863 — Interessado, Gastas:,

Fonseca. — Convide-se o interessado a
vir assei , o sêlo do documento na cópia
que ficdu junto ao processo.

Em 9 de setembro de 1032.
N. 1.406 — Companhia Energia Ele-

trica Rio Grande. — Satisfaça a exigen-
cia da informação.

Em 26 de julho de 1931.
N. 68.739 — Companhia Telefonica

Brasileira. — A' vista da informação e
do parecei', arquive-se.

Em 16 de setembro de 1932.

Da 19 de setembro de 1932
Oficies:
Ao Sr. diretor da Despesa Pública do

Tesouro Nacional:	 .
N. 28 — Remetendo os processos fi-

chados sob ns. 72.006 e 72.008, do ano
findo ,em que são interessados José Do-
mingos Alves e Athanazio Manoel do
Freitas. (Processo n. 72,006 e 72.008,
de 1931.)

•(`) Reproduzido, por ter se PUbli-
ando com ineorreOess no *Diarto
eial" de 17 do corrente.

do Brasil, para
tido de ser s
guiada co
mente "
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Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 1.017 — Comunicando que profe-
riu, em data de 9 dêste mês, o seguinte
despacho:
• "Relevo a perempção em que incorreu
o requerente, para o fim de permitir que
o mesmo apresente sua reclamação á Re-
cebedoria." (Processo n. 47.022, de
1932 . )

Ao Sr. diretor do Departamento Na-
cional de Saúde Pública:

N. 757 —Sendo consideradas "pote-
veis" as aguas denominadas S. Miguel,
S. Pedro e outras, e como as mesmas se-
jam indevidamente expostas á venda,
com o rotulo de "aguas minerais", ilu-
dindo o consumidor e concorrendo, des-
lealmene, com as demais que satisfazem
as exigencias do fisco, solicito providen-
cias, afim de que, na parte que diz res-
peito a esse departamento, sejam toma-
das providencias a respeito. (Processo.
n. 42.789, de 19324

Ao Sr. presidente da Comissão de Re-
visão da Tarifa:

N. 758 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 40.762, deste ano, em que
é interessada a Ford Motor Company.
(Processo n. 40.762, de 1932.)

Ao Sr. inspetor da Alfandega de Ma-
náus:

N. 26 — Declarando que o papel de
impressão, importado pelos govèrnos es-
taduais não gosa de isenção de direitos
aduaneiros.	 (Processo n. 47.774, de
1932.)

Ao Sr. inspetor da Alfandega de Be-
lém:

N. 69 — Remetendo o processo ficha-
do sob n. 38.158, do ano em curso, co-
municando que o Sr. ministro da Fazen-
da proferiu, em data de 9 de setembro
ultimo, o seguinte despacho:

"Proceda-se de conformidade com o
alvitre sugerido na informação a que se
reporta o parecer supra."

O meu parecer a que se refere o se-
nhor ministro foi acórde com a infor-
mação prestada pelo escriturario Rey-
unido de Saldanha da Gama, nos seguin-
tes termos:

"No processo n. 36.886, de 1932, á
Companhia Ford Industrial do Brasil foi
concedida isenção definitiva de direitos
para todos os materiais importados des-
de a sua fundação, excluindo-se, de
acórdo com o despacho do Exmo. Sr.che-
fe do Govèrno Provisorio, os materiais
que não se enquadrassem no decreto nú-
mero 21.467, de 6 de junho de 1932.

Aconteceu porém, que, apezar da refe-
rida companhia haver solicitado no pro-
cesso citado o favor para todo o mate-
rial importado, organizava uni processo
preenchendo as formalidades legais de
acerdo com o termo de responsabilidade
respectivo, a proporção que chegavam os
materiais, de fórma que para o mesmo
material foram organizados 2 (dois) pro-
cessos.

Á vista do exposto, já estando o assun-
to resolvido pelo Exmo. Sr. Chefe do
Governo Provisorio, e, afim de que não
se choquem os despachos exarados nos
processos parciais, os quais, a pedido da
interessada, ainda se acham na secreta-
ria, com o daquêle geral, com a devida
venia, proponho que se remeta á Alfan-
dega de Belém os aludidos processos
parciais ,afim de que sejam anexados ao
geral que lá se encontra, e, de acórdo
com êst,e, resolvido.

, O processo geral a que me refiro foi
-enviado á Alfandega de Belém com a or-
dem desta Diretoria, n. 57, de 22 do mês
proximo passado.

Os parciais são: 17.340/32,17.338/32,
20.520/32, 20.527/32, 14.521/32, 17.339-
32, 14.523/32, 20.521/32, 26.462/32,
4 1.117/30, 34.711/30, 16.441/30, 12.035-
31, 17.342/32, 17.341/32, 19.270/32,
13.139/31, 38.158/32 e 16.462/30."
(Processo n. 38.158, de 1932.)

Ao Sr. inspetor da A lfandega de For-taleza:
N. 30 — Reiterando a ordem n. 5, de

fevereiro, de 1931. (Processo numero
11.670, de 1931).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
nFlorianopolis:

N. 13 — Havendo essa Inspetoria, em
oficio it. 22, de agosto ultimo, fichado
sob n. 47.979, do ano em curso, solici-
tado a aprovação ao áto que permitiu á
Companhia Tração Luz e Força integra-
lizar os direitos de vinte e um (21) rd-
los, contendo cabo de • cobre coberto do
algodão, borracha e papel impermeavel
com capa de aço flexivel para transmis-
são de força e luz, desembaraçados com
redução de direitos, em virtude da ordem
n. 28. de dezembro de 1930, solicito pro-
videncias, no sentido de ser remetido o
processo referente ao despacho, cuja
aprovação ora é pedida. Processo nu-
mero 47.979, de 1932).

N. 14 — Remetendo o processo rela-
tivo ao telegrama fichado sob n. 39.663,
do ano em curso, com referencia á reti-
rada de amostras e apreensão de vinhos
do Rio Grande, solicito providencias no
sentido de serem prestados esclareci-
mentos a respeito., (Processo n. 39.663,
de 1932).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega. do
Rio de Janeiro:

N. 1.138 — Em aditamento á ordem
n. 861, de julho ultimo, Comunicando
que •osa de isenção de direitos e taxa
de expediente, inclusive, o material
constante de 1 via da relação que foi
junta aquela ordem, com dois itens.
(Processo n. 36.526, de 1932).

N. 1.139 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, proferiu, em data
de 15 de setembro ultimo, o seguinte
despacho:

"Deferido. Em casos similares de im-
portação de mercadorias inexistentes nos
mercados nacionais, consequente do mo-
vimento paulista, tenho feito a concessão
requerida. Inclua-se a juta e outros no
decreto já promulgado. (Processo nu-
mero 50.561, de 1932).

N. 1.140 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 21.487, dêste ano. (Pro-
cesso n. 21.487, de 19320.-

N. 1.141 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, concedeu, por des-
pacho datado de boje, mediante assina-
tura do termo de responsabilidade, pela
saida do pais, isenção de direitos e de-
mais taxas aduaneiras para um avião
de propriedade da aviadora alemã, se-
nhora Antonio Strassmann. (Processo
n. 50.335, de 1932).

N. 1.142 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 43.4410, clêste ano, em que
é interessado o engenheiro W. M. King.
(Processo n.43.440, de 1932).

N. 1.143 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, resolveu que não
seja permitido, a partir de 18 do mês de
agosto citado, o despacho de Café por ca-
botagem, sena a apresentação da guia de
isendflo do pagamento da taxa de 15 shil-

lings, expedida pela respectiva agencia
do mesmo Conselho. (Processo numero
44.152, de 1932).

N. 1.144 — Afim de ser informado e
instruido devidamente, remeto o pro-
cesso fichado sob n. 26.535, do cor-
rente ano, em que é interessado o go-
verno do..Estado de Minas Gerais. (Pro-
cesso n. 26.535, de 1932.)

N. 1.145 — Afim de dar solução ao
processo fichado sob n. 71.666, c:o ano
findo, em que é interessada a firma
Pereira Carneiro & Comp. Ltd., reitero
a ordem n. 53, de janeiro último.
(Processo u. 71.666, de 1931.)

N. 1.146 — Remetendo a petição fi-
chada sob n. 48.738, de ano em curso,
em que é interessada a firma Eugenio
Fiorencio & Comp., solicito providen-
cias, no sentido de serem prestados es-
clarecimentos a respeite. (Processo
n. 48.738, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 34 — Transmitindo o processo

fichado sob n. 14.445, de 1929, e seli-
citando os esclarecimentos indicados na
informação de fls. 24. (Processo nú-
mero 14.445, de 1929.)

— Ao ' Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 105 — Restituindo do processo re-

lativo ao oficio n. 363, de agosto últi-
mo, fichado sob n. 43.805, dêste ano.
em que a Irmã Superiora do Colégio da
Imaculada Conceição pede isenção de
direitos para dois fardos ris. 381/2 con-
tendo tecidos de lã e algodão, proce-
dentes de Marselha e destinados aquele
estabelecimento, afim de que seja cum-
prido o despacho de folhas. (Processo
n. 43.805, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 170 — Restituindo o processo

relativo ao oficio n, 500, de agosto úl-
timo, fichado sob n. 47.492, dêste ano,
em que José Didier Co Rego Maciel.
pede restituição de laudernio. (Processo
a. 47.492, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Ser-
gipe:

N. 38 — Devolvendo o processo fi-
chado sob n. 46.643, do ano em curso,
referente á tabela de marcas e preços
dos produtos da fábrica de charutos de
propriedade de Oscar Lima de Farias,
estabelecido na cidade de Estancia, so-
licito providencias, no sentido de ser
satisfeita a exigencia c:o parecer de fo-
lhas. (Processo n. 46.643, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 251 — Afim de dar solução ao
processo fichado sob n. 62.741, do ano
findo, solicito providencias, no sentido
de serem devolvidos os processo relati-
vos á ordem 4. 246, de_ setembro de
1931. (Processo n. 62.741, de 1931.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grossos

N. 22 — Restituindo o processo re-
lativo ,ao oficio n. 132, de abril de
1928, fichado sob n. 21.859, do mesmo
ano, no qual o agente fiscal do imposto
e consumo, Mario Olyntho de Almeida

Serra, pede pagamento de diJrias, e so-
licito providencias, no' sentido de ser
satisfeita a exigencia da informação de
folhas. (Processo n. 21.859, de 1928.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:
• N. 63 — Restituindo o processo fi-
chado sdb a. 2.970, do ano ern curso,
em que é interessado o trabalhador das
capatazias da Alfandega de _Elorliano-
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polis, Benigno Gonçalves. (Processo
n, 2.970, de 1932.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 192 - Restituindo o processo fi-
chado sob o n. 40.389, do ano em curso,
referente á cobrança de selo de nomea-
ção do pessoal das Capatazias da extin-
ta Mesa de Rendas da Alfandega de Ma-
caé•.

N. 193 - Comunicando que o Sr.
Ministro da Fazenda proferiu, em data
de 6 de agosto ultimo, o seguinte des-
pacho:

"Dou provimento ao recurso inter-
posto para mandar aceitar em substi-
tuição do deposito exigido pelo artigo
7° do decreto n. 20.350, de 31 agosto
de 1931, a caução das apolices ofereci-
das.

O despacho deste Ministerio, de 13 de
julho de 1927, comunicado pela ordem
n. 408 da Diretoria da Receita á Al-
fandega do Rio de Janeiro • (D. O. de
23 de julho de 1927), - longe de proi-
bir se aceite a caução oferecida, em
substituição ao deposito, a autoriza ex-
pressamente; deve-se, entretanto, no
caso, exigir que a caução seja prestada
pelo possuidor das apolices, em favor
do multado, pois que Opoente aquela
pode dispór da cousa dada em garantia,
obedecendo-se tombem o que dispôs o
regulamento geral de Contabilidade no
artigo 860, paragrafo 1° a".

Processo n. 30.186, de 1932.
- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado de São Paulo:
N, 386 - Restituindo o processo re-

lativo ao oficio n. 997, de julho de 1929,
fichado sob n. 37.749, do mesmo ano,
no qual é interessada a firma Arradi
Comp., estabelecido em Barra Bonita:

N. 387 - Sendo consideradas "pote-
veis" as aguas denominadas São Miguel
- São Pedro e outras, e como as mesmas
sejam indevidamente expostas á venda
com o rotulo de "aguas minerais", ilu-
dindo o consumidor e concorrendo des-
lealmente com as demais que satisfa-
zem as exigencias do fisco, solicito pro-
videncias, afim de que, na parte que diz
respeito a essa repartição, sejam toma-
das providencias a respeito.

Processo n. 42.789, de 1932.
- Ao Sr. delegado fiscal do Tesoure

Nacional no Estado de Minas Gerais:
N. 168 - Comunicando que o Sr.

Ministro da Fazenda, proferiu, em data
de 3 do corrente mês, o seguinte des-
pacho:

"De acórdo com o parecer, indeferi-
do.

Junto ao processo n. 19.393, de 1930,
e verificado o integral cumprimento do
despacho de 16 de fevereiro ultimo, ar-
quive-se".

O meu parecer, com o qual concordou
o Sr. Ministro, éo seguinte:

"De acordo. Opino pelo indeferimento
do pedido do requerente bem como que
se oficie ao Departamento Nacional de
Saude Publica e á Delegacia Fiscal em
São Paulo, nos termos do parecer".

O parecer a que me refiro foi emitido
pelo inspetor fiscal Peixoto de Azevedo

• nos seguintes termos:
"O telegrama de fls. trata de isenção

de imposto de consumo das aguas mi-
nerais de Cambuquira.

Alega o signatario do referido tele-
grama que tendo sido concedida isenção
para as aguas denominadas S.o Miguel

• e São Pedro e outras, de fontes situadas

em São Paulo, igual favor deve ser atri-
buido ás aludidas aguas de Cambuqui-
ra.

Não ha paridade alguma entre os dois
casos, pois, as agua§ de Cambuquira são
aguas minerais naturais, sujeitas á taxa-
ção precrita no artigo 4 0, paragrafo 2°,
n. I do reg. anexo ao decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926, ao passo que
as aguas radioativas São Miguel e São
Pedro, foram consideradas como pota-
veis, de que se originou a expedição da
ordem, desta Diretoria á Delegacia Fis-
cal em São Paulo, n. 110, de 3 de março
do corrente ano, em que se lê:

"Demonstram os laudos de fls. 5, 6
e 12 que se trata de aguas potaveis. As-
sim, opino pela aprovação do ato da De-
legacia Fiscal, julgando-as isentas do
imposto de consumo. Visto serem in-
devidamente inculcadas, nos seus rotu-
los, como aguas minerais, concorrendo
deslealmente com as demais aguas que
satisfazem o referido imposto e iludindo
o consumidor, o que - contravem o regu-
lamento do Departamento de Saude Pu-
blica, convém se solicitar, a respeito,
providencias ao mesmo Departamento e
se recomendar á Delegacia Fiscal faça
cessar esse abuso previsto no artigo . 78
do regulamento do imposto de consumo,
pela indicação de falsa qualidade do pro-
duto".

Assim, parece-me que não ha o que
deferir em relação ao assunto tratado
no telegrama de fls. podendo este pro-
cesso ser arquivado".

Submeto á consideração do Sr. dire-
Cumpri o despacho de fls.

tor".
Processo n. 42.789, de 1932.
- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional no Estado de Minas Gerais:
N. 169 - Recomendando providen-

cias, no sentido de ser feita a remessa
do quadro modelo LXVII, anexo ao vi-
gente regulamento do impOsto de con-
sumo.

Processo n. 44.630, de 1932.

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDI ENTE DO SR. MIN1STRO

'Dia 19 de setembro de 1932
Processos:
N. 31.645 - 1931 - Arnaldo Claro de

S. Thiago, solicitando pagamento. -
O decreto n. 14.339, de 1 de setembro
de 1920, adotando as mesmas regras do
de n. 3.564 de 22 de janeiro de 1900,
trata indistintamente, nos capitulos di-
versos, da revalidação e das multas, as-
segurando aquele que desse parte de
qualquer infração, o direito á metade da
multa (§ 7° do art. 68). Não prevê, po-
rém, expressa ou implicitamente, a per-
cepção de metade da revalidação impos-
ta ao infrator, nem mesmo permite o
abono da quota parte do denunciante ou
autuante, de vez que restringe clara-
mente esse abono á hipotese precisa das
multas, não o ampliando a das revalida-
ções. Aplicando a expressão literal do
regulamento, não pôde ter o fiscal au-
tuante direito ao quantum que pleitea,
embora sejam ambas penas fiscais e co-
mo tais classificadas no regulamento
do sato, pois a lei as separou, como pe-
nas. O art. 104 do decreto n. 15.210, de
28 de dezembro de 1931, nenhuma apli-
cação tem ao caso em lide, melhor se
ajustando o disposto no art. 517, do re-
gulamento do Codigo de Contabilidade

Pública. Assim, em face do exposto, re-
solvo indefArir o pedido do fiscal do sêlo
adesivo em São Francisco, Arnaldo Claro
de S. Thiago, por falta de amparo legal.

N. 31.633 (32) - Arminda Dias, pe-
dindo melhoria de pensão. - Indefe-
rido, de aciardo como os pareceres.

N. 31.582 (32) - Aviso, de número
1.540, de 14 de junho de 1932, do Mi-
nisterio da Marinha, relativo ao paga-
mento da gratificação pretendida por
Manoel Joaquim Ramalho & outro. -
De acôrdo com o parecer, indefiro os
pedidos de fls.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Dia 19 de setembro de 1932
Processos:

N. 1.533, de 1931 - Oficio n, 13,
de 6 de janeiro de 1931, da Delogacia
Fiscal em S. Paulo, relativo ao reque-
rimento em que Carmen Fernandes de
Moraes pede pagamento. - Satisfaça a
exigencia do parecer.

N. 4.803, de 1932 - Aviso de n.
75, de 2 de fevereiro de 1932, do Mi-
nisterio da Guerra, referente ao paga-
mento de 200$ a Eponina Maria de Car-
valho. - Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 45.279, de 1930 - Aviso de n.
3.287, de 22 de setembro de 1930, do
Ministerio da Marinha, relativo á divida
de 3166764, de que é credora Maria Tho-
mazia Bali. - Anule-se a classificação
da despesa e convide-se a reguei ente a
apresentar alvará de autorização.

N. 910, de 1930 - Aviso de n. 68,
de 8 de janeiro de 1931, do Ministerio da
Viação e ()tifos Publicas, relativo ao
Manoel Gomes Fernandes. - 'Satisfaça
pagamento de 4936296, a que fez jus
a exigencia do parecer.

N. 2.914, de 1931 - Aviso de n.
481, de 15 de janeiro de 1931, do Mi-
nisterio da Educação e Saúde Publica,
relativo ao pagamento de 90$, a Paulo
Montes. - Habilite-se nos termos do
art. 270, do Codigo de Contabilidade.

N. 44.227, de 1932 - Aviso de n.
2.094, de 15 de agosto de 1932, do Mi-
nisterio da Marinha, referente ao paga-
mento de 3586600, a Maria Thereza Mar-
tins. - Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 48.732, de 1932 - Almerinda P.r-
raz Durão, solicitando reversão de pen-
são. - Dirija-se á Contabilidade do
Ministerio da Viação.

N. 47.270, de 1932 - Aurelia Varzea
Jansen, pedindo expedição de titulos. -
Satisfaça a exigencia do parècer.

N. 44.963, de 1932 - Branca Ro-
cha Dias Vieira, solicitando expedição
de tantos de pensão do montepio militar
e meio soldo. - Satisfaça a exigencia
do parecer.

Requerimentos:
N. 49.409, de 1932 - Adalberto %a-

roldi, solicitando suspensão de consi-
gnação. - Requeira conjuntamente com
o inquilino, de acordo com a letra 1), da
IV parte, do art. 21, do decreto numero
21.576, de junho ultimo.

Diretoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 14 de setembro de 1932

João José Vieira, pedindo para pagar
laudemio do dominio util do terreno de
marinhas e acrescidos sob n. 166-4



José Neves. - Idem.
- Juvenal Rama.

- Napoleão Sclebin.

- Manoel Fernandes.

- Manoel Moreira. -

- A. Teixeira dp Maga-

' José da Costa, - Idem.
Manoel Teixeira da Silva.

Antonio Fernandes Lei-

Dr, Lopes de Castro.

N. 19.805 -
N. 19.812

Idem.
N. 20.063

Idem.
N. 19.804

Idem.
N. 20.068

Idem.
E. 20.067

lhães. - Idem
N. 20.006 -
N. 20.064-

-, Idem.
N. 19.817 -

vas. - Idem.
N. 20.181 -

~ Idem.
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onde se acha edificado o predio n. 208,
á rua Marechal Deodoro em Nitéroi, Es-
tado do Rio de Janeiro. - Pago o lau-
&mio, expeça-se a licença, de acôrdo
com o parecer. (Processo n. 44.024, de
1932.)

Hilario Corrêa e Castro, guarda da Al-
fandega do Rio de Janeiro, pedindo ser-
lhe restituida a escritura de compra do
predio n. 42 á avenida Sete de Setem-
bro, na Vila Marechal Hermes, e que se
acha junta ao processo n. 20.876, de
1932. - ltestitua-se, mediante recibo.
(Processo ii. 48.188, de 1932.)

Dia 19
Sr. sub-diretor da 1° Sub-diretoria:
Portaria n. 67 - Tornando-se neces-

sa-io para a melhor eficiencia da fisca-
lização dos trabalhos de sondagem do
terreno destinado á construção do edi-
ficio destinado á Recebedoria, na praça
Maná, a cargo do engenheiro Aristides
vigueiredo, conforme designação constan-
te ,'. n processo n. 39.894, de 1932, que o
a'.1i' ..io engenheiro esteja diariamente,
pela manhã, no local referido, recomen-
do-vos, seja o mesmo dispensado da as-
sinatura do ponto enquanto durarem
tais trabalhos, devendo entretanto, ser

, xigido o seu comparecimento diario a
essa Sub-diretoria, afim de ser declarado
sua presença no respectivo livro.

Oficies:
Sr. almirante diretor geral de Fazen-

da do Ministerio da Marinha:
Na. 822/1.300 - Tendo Jayme Au-

gusto Lopes da Silva, sub-oficial da Ar-
mada, adquirente do imovel á avenida
Sete de Setembro ns. 93-95, na Vila
Marechal Hermes, obtido por despacho
do Sr. ministro da Fazenda de 11 de
agosto proximo findo, e em virtude de
determinação do Exmo. Sr. Chefe do
Governo Provisorio, o abatimento de
30 % do preço pelo qual adquiriu o imo-
vel acima mencionado, conforme escri-
tura de retificação e ratificação datada
de 8 do corrente mês, lavrada a fls. 25,
do L. 321, do tabelião do 9° Oficio desta
Capital, peço vossas providencias para
que sejam alteradas, a partir de 1 de
maio proximo findo, para 208$676 (du-
zentos e oito mil seiscentos e setenta e
seis réis), as restantes 152 (cento e
cincoenta e duas) prestações, e mais uma
prestação de 208$748 (duzentos e oito
mil setecentos e quarenta e oito reis)
que a favor da Fazenda Nacional tem
que fazer aquêle sub-oficial por motivo
da aquisição em apreço. (Processo nu-
mero 23.845, de 1932.)

Ns. 823/1.301 - Tendo Almiro Bo-
telho Feij6, sub-oficial da Armada, ad-
quirente do imovel á avenida 1° de Maio
ns .9-11, na Vila Marechal Hermes, obti-
do por despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda, de 3 de agosto findo, e' em vir-
tude de determinação de S. Ex. o Sr.
Chefe do Governo Provisorio, o abati-
mento de 30 % do preço pelo qual ad-
quiriu o imovel acima mencionado, con-
forme escritura de retificação e ratifi-
cação datada de 8 do corrente mês, la-
vrada a fls. 24 v., do L.° 321, do tabe-
lião do 9° Oficio desta Capital, peço vos-
sas providencias para que sejam alte-
radas, a partir de 1 de julho proximo
findo, para 259$471 (duzentos e cin-
coenta e nove mil quatrocentos e setenta
e um réis) as restantes 153 (cento e
cincoenta e três) prestações que a fa-
vor da Fazenda Nacional tem que fazer
aquéle sub-oficial por motivo da aqui-
sição em apreço. <Processo n. 24.183,
de t932.Y

- •Sr. nispetor da Alfendega do Rio
Grande:

N. 711.302 - Em resposta ao vosso te-
lagrama n. 104, de 29 de dezembro de
1930, cabe-me informar-voe que o cus-
to de cada lancha, enviada a essa Alfan-
dega por intermedio da Alfandega do
Rio de Janeiro foi de 46:243$500.

Ainda sobre o mesmo assunto reco-
mendo-vos informeis qual o estado de
conservação do material flutuante a car-
go dessa aduana e no caso de não ter
sido reparada a lauta denominada
"Vossio Brigido", encareço a necessidade
de ser esta repartição informada se exis-
te, nessa cidade, uma oficina capaz de
executar um serviço perfeito e. n o caso
afirmativo, deveis remeter um orça-
mento detalhado dos reparos de que pre-
cisar a mesma lancha. (Processo núme-
ro 15.125132).

- Sr. inspetor da Alfandega de Ma-
ceió:

N. 311.303 - Devolvendo o processo
n. 60.1741931, encaminhado pelo oficio
dessa Alfandega, ri. 4 de 8 de janeiro
de 1929, relativo á dotação a essa adua-
na de urna barca vigia e de uma lancha
de Imelda movimentacão, recomendo-vos
providencieis Para que essa Alfandega
se pronuncie novamente sobre o mesmo
assunto. DOIS dado o grande lapso de
tempo decorrido, outras poderão ser as
medidas necesarias á re gularização dos
serviços de vigilancia dessa repartição.
(Processo n. 15.125132).

- Sr. diretor de Engenharia Munici-
pal:

Ns. 82411.304 - Em resposta ao
vosso oficio ri. 1.349. de 20 de agosto
findo, cabe-me informar-vos • que ne-
nhum inconveniente existe aue sejam
realizadas ás obras de modificação e
ampliação no Dredin á avenida Rio Bran-
co ns. 167. 169 e 171, escuma da rua
São JOSé no anal funciona a Policlina do
Rio de Janeiro. sendo conveniente no en-
tretanto. que se lavre MD termo onde
fique constatado aue não serão alteradas
as obrigações existentes entre a Fazenda
Nacional e a mesma Policlinica. (Pro-
cesso n. 49.0221932).

- Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Sergipe:

N. 10-1.305 - Comunicando haver
resolvido autorizar o desenhista contra-
tado em exercido na turma de serviços
tknicos desta diretoria nUse Estado -
Olyntho da Rocha Schmidt a providen-
ciar sobre a organização de folha de pa-
gamento do pesoal da referida turma,
no impedimento do engenheiro chefe
Manoel Pernambuco Rodri gues de Cam-
pos, que se incorporou ao Exercito, e do
condutor técnico, Luiz Guedes de Carva-
lho. que se encoontra nesta diretoria.

- Sr. sirnerintendente da Fazenda
Nacional de Santa Cruz:

N. 8111.306 - Devolvendo o pro-
cesso encaminhado pelo oficio dessa su-
perintendencia ri. 7. de 4 de agosto pro-
ximo findo. recomendo-vos informeis
qual o motivo que levou essa superin-
tendencia a deixar de fazer a demons-
tração da renda dessa Fazenda, arreca-
dada regularmente no periodo de janeiro
de 1931 a agosto do corrente ano. (Pro-
cesso ri. 42.2151932).

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 19 de setembro de 1932
Requerimentos:
N. 19.003 - José Perejra Paulo.

- Proceda-se pela fórma proposta.

N. 7.515 - Andrade Lima. - Idem.
N. 19.201 - Alice Lamberti. -

Idem.
N. 20.075 - Dr. °atavio Pedro dos

Santos. -- Idem,
N. 20.077 - Randulfo Fernandes das

Chagas. - Idem.
N. 20.078 - Heloiza de Castro Mo.

reira da Silva. - Idem.
N. 19.972 - Adelia de Azevedo Ma-

cedo. -- Idem,
N. 19.971 - Dr. Francisco Campos

M. Junior. - Idem.
N. 19.970 - Melanie Louise Margue-

rito Vitor Teixeira. - Idem.
N. 19.969 - Antonio Vaz de Carva-

lho. - Idem.
N. 19.389-José Abi Ackle. -Aver-

be-se a mudança, tendo em vista o in-
formado.

N. 19.180 - Elisa Villa. - Em face
do que consta dos documentos apresen-
tados, altere-se para 4:433$ o valor lo-
cativo do predio de que se trata, para
o lançamento do corrente ano.

N. 17.744 - Banco Israelita Brasi-
leiro S. A. - De acôrdo com a infor-
mação e parecer, deferido. Dê-se co-
nhecimento ao Sr. tesoureiro do Sélo.

N. 11.167 - Jamil Jerdaqui. - Jun-
te-se o processo n. 29.570, de 1931, ori-
ginado do oficio n. 1.744, da Procura-
doria da Republica, relativo a um exe-
cutivo fiscal contra o reclamante.

N. 13.207 - João Moreira Coelho. -
Etn' face cio informado, transfira-se, fi-
cando mantida a classificação de "bo-
tequim".

N. 12.978 - Decand 8.; Comp. Ltd.
Ja estando o caso devidamente esclare-
cido no decreto n. 21.737, de 17 de
agosto último. Arquive-se.

N. 20.060 Antonio Francisco de
Souza. - Tendo em vista o termo da
coléta de fls. 2 e de acôrdo com o dis-
posto no art. 3° do decreto ri. 21.459,
de 1 de junho último, proceda-se á ins-
crição proposta, independente de multa.

N. 20.275 - Leonel Francisco do
Carmo. - Idem.

N. 8.369 - Madame Blondina La-
front. - De aceirdo com o laudo e pa-
recer, altere-se para 21:600$ o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que D3 trata no corrente ano.

N. 29.113 - Manoel Pereira Matos
Junior. - De acôrdo com a informação
e parecer, restitua-se ao requerente a
quantia de 59$500, classificando-se a
despesa pelo modo indicado.

N. 20.069 Elizabeth Augsburger.
- Proceda-se á inscrição, nos termos do
parecer. Imponho a multa de 100$, mi-
nimo da lei.
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N. 20.070 - liana Mayranowska. -
Idem.

Processo n. 1.269, de 1932 - Manoel
Rezende de Andrade Lima e outro. -
No caso não ha prescrição, cujo prazo
deve ser contado do último áto escrito
no procosso e relativo á divida passiva
da Fazenda.

Aos interessados não era dado conhe-
cer a data do recolhimento pela entrada
das importanolas nos cofres publicos,
pois que isso se processa em expediente
de que não ha publicação.

Só do processo em que se enfeixa seu
interesse, póde conhecer o pagamento
que lhe confere o direito definitivo á
multa, è a declaração respectiva foi feita
em 1928.

Portanto, não é decorrido o quinque-
nio em que se consuma a prescrição a
favor da Fazenda, e, pois, é liquido o di-
reito aos requerentes e, assim o reco-
nheço.

Submeto, porém, este despacho á con-
sideração do Sr. ministro da Fazenda.

Autos de infração:
N. 877, de 1932, contra França Gomes

& Comp. e outros. - Permito a assina-
- tura de termo de responsabilidade, me-

diante as formalidades legais.
N. 1.706, de 1931, contra a Compa-

nhia Industrial Limitada e outros. -
Em face do que conta do termo de en-
trega de fls. diga o signatario do mes-,
mo, tendo em vista o laudo de •fls.

N. 784, de 1929, contra o Banco Na-
cional Ultramarino e outros. - Defiro
o pedido.

N. 1. .100, do 1932, contra Gino Cana-
lini. - De acôrdo com a informação e
parecer e tendo em vista o dis: do no
art. 4°, do decreto n. 1.459, 1 de
junho findo, concedo ao requerente Gino
Canalini o perdão de 50 % da multa
que lhe foi imposta por despacho de 22
de julho último, de fls. 12. Intime-se
para o pagamento da importando , de-.
vida.

N. 949, de 1932, contra Manoel Al-
meida Amaro. - Ante a prova mate-
rial da infração e o que mais consta do
processo, julgo procedente o auto de
fls., para impôr a Manoel Almeida Ama-
ro, a multa de 6008000, minimo do ar-
tigo 53, do decreto n. 17.464, de O. de
outubro de 1923.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias,.na fórma dos arts. 6° • e 7°, do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto do
ano passado.

N. 1.293, de 1931, contra José Fer-
nandes da Silva. - De acôrdo com o
parecer, e tendo em vista o disposto no
art. 1°, incisos 30 e 4°, do decreto nú-
mero 21.450, de 1 de junho findo, con-
cedo o perdão de 50 To da multa im-
posta ao requerente José Fernandes da
Silva, por desepacho de 17 de junho
último, de fls. 10, dispensando a reva-
lidação do sêlo devido.

Intime-se para o pagamento da im-
portancia devida.

De conformidade com o disposto no
" art. 7°, do citado decreto, recorro ex-

officio, deste meu despacho para a ins-J
tancia superior.

N. 2.787, de 1931, contra Anélho &
Simões. - De acôrdo com o disposto
no art. 4°, do decreto n. 21.459, de 1
de junho deste ano, arquive-se este pro-
cesso, originado do auto de 'fls., la-

vrado, por infração do artigo 6°, do de-'
ereto n. 17.535, de 10 de 'novembro /le
1926, contra Anélhe & Simões, ofici-
ando-se á Diretoria da Receita no sen-
tido do cancelamento da certidão nú-1
mero 6.796, de 29 de abril do corrente
ano.

N. 631, de 1931, contra Cari Zeiss e
Roberti & Pelosi. - De acôrdo com o
disposto no art. 4°, do decreto número
21.459, de 1 de junho deste ano, árqui-
ve-se este processo, originado do auto•
de fls.

'
 lavrado, por infração do artigo

6° e 14, letras a e b, do decreto número
17.535, de 10 de novembro de 1926, con-
tra os autuados supracitados.

N. 400, de 1932, com Alberto Cordeiro
& Comp. - Por haver empregado -em,
uma duplicata de sua emissão uma es-
tampilha do sèlo adesivo do valor de
48000, foi lavrado contra a firma Alberto
Cordeiro & Comp., o auto de fls., com
fundamento no art. 25 e incidencia no
art. 30, a, 4° do decreto n. 17.535, de
10 de novembro de 1926.

Defendendo-se, os autuados ajegam
tratar-se de equivoco que não redundou
em prejuizo para a Fazenda Pública,
visto que a duplicata apreendida está se-
lada com estampilhas do valor corres-
pondente á quantia na mesma duplicata
mencionada.

Achando-se provada a infração e ten-
do em vista que só por equidade podem
ser atendidos os infratores, julgo proce-
dente o mencionado auto, para impôr 'á
firma Alberto Cordeiro & Comp., a mul-
ta de 2008000, minimo do art. 31, 6°,
devendo ainda 'pagar em dobro o valor
da aludida estampilha, de acôrdo com o
preceito do art. 30, a, 40, do citado de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos artigos
6° e 70, do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto último.

N. 395, de 1925, contra Corrêa Com-
panhia e Kean & Comp., foi lavrado o
auto de fls., por haverem estes últimos
exposto á venda requeijões de fabrico
dos primeiros, selados apenas com $100
cada um. •

Segundo os autuantes. tal artigo de-
veria estar selado á razão de $200 por
unidade.

Os autuados provaram (fls. 15), que,
pela ordem n. 11, da Diretoria da Re-
ceita á esta Recebedoria, publicada no
Diario Oficial, de 16 de janeiro de 1924,
foi declarado que "o requeijão marca
"Primor", da fabricação dos requeren-
tes, Corrêa & Comp., está sujeito á taxa
de 8100 por quilo, na fórma do art. 1°,
n. 36, da lei n. 4.625, de 31 de dezem-
bro de 1922".

Um dos autuantes, reconhece (folhas
20 v.) a improcedencia do auto. O outro
(fls. 16) pretendeu insinuar que a
mercadoria estava rotulada com infra-
ção do art. 72, do regulamento do im-
posto de consumo, por não constar a
situação da fábrica.

Ainda ai não tem cabimento a acusa-
ção, porquanto do proprio auto consta
estarem os produtos rotulados com as
palavras "Requeijão Primor" - Fabri-
cantes Corrêa & Comp. - Fábrica em
Amparo", sendo certo que nessa cidade
procedeu-se á intimação da dita firma.

A' vista do exposto, julgo improce-
dente o auto e mando que feitas as ne-
cessarias anotações, seja o mesmo arqui-
vado.

•

N. 1.308, de 1932, contra Miguel R.
Badouy & Comp. - Verifica-se do pre-
sente processo que intimada a firma Mi-
guel R. Badouy & Comp., a declarar a
parte que na alteração do contrato da
sua sociedade comercial coube ao socio
Joaquim João Oakirn, deixou a mesma de
atender á exigencia.

Foi então contra a firma lavrado o
auto de fls., por infração do art. 60,
letra I, do decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, que comina pena "aos
que para sonegar o documento ao paga-
mento do sêlo devido, deixaram de fazer
as necessarias declarações relativas á
transação nêle referida".

Ora, na hipotese ocurrente, verifica-
se que, existindo a sociedade com o ca-
pital de 230:0008000, dela retirou-se o
socio Oakim, passando a firma a girar
apenas com o capital de 200:0008000.

Embora não esteja de modo positivo
declarada qual a importancia bom que o
socio aludido retirou-se, está implici-
tamente constante de modo indis-
cutivel que do giro do negócio saiu a
importando de 30:0008000, sobre a qual
é devido o sêlo proporcional.

Assim sendo, atendendo a que a firma
em apreço requereu os favores do decre-
to n. 21.459, de 1 de junho último, e
estando o documentq_em apreço selado
apenas com 18000, julgo procedente o
auto de. fls., para impôr a Miguel R.
Badouy &, Comp. a multa de 508000
(cincoenta mil réis), 50 % da de 100$,
minimo do art. 60, letra f, do decreto
n. 17.538, de 10 de novembro de 1926,
com a obrigação do pagamento da im-
portancia de 898000, correspondente ao

'
imposto não pago, ex-vi, do art. 1° in-
cisos 30 e 4° do decreto n. 21.459, de 1
de junho último.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas.

N. 121, de 1932, contra as firmas
Francisco Vieira Goulart e Willy Bor-
ghoff & Comp., foi lavrado o auto de
fls., por conservar o primeiro em seu
poder vários .recibos sem sêlo e os úl-
timos por haverem deixado de selar dois
recibos (documentos as. 248 e 251),
passados ao primeiro.

Pelo mais elementar e superficial exa-
me da grande maioria dos documentos
apreendidos, verifica-se tratar-se de no-
tas das férias de vendas diarias efetua-
das no açougue do primeiro dos autua-
dos. Cinco outros correspondem a reti-
radas de parte dos ordenados de empre-
gados do mesmo açougue (isentos de
sêlo, na fórma do art. 30, n. 27, do de-
creto n. 17.538, de 10 de novembro de
1928), e que, apenas, os dois documen-
tos subscritos por Willy Borghoff &
Comp. apresentam os caracteristiaes de
recibos, sujeitos a sèlo.

Com relação áqueles primeiros, o exa-
me da escrita comercial da firma Fran-
cisco Vieira Goulart, procedido por fun-.
cionarios pára tal designados, confirmou
o que o simples exame da feitura doa
documentos já atraz aludido désde logo
fazia convencer.

A' vista do exposto, julgo procedente
o auto, apenas, contra Willy Borghoff,

"& Comp., aos quais imppnho a multa de
1008000, grau minimo da pena comina-
do no art. 60, letra a, combinado com o
art. 68, § 8°, in fine, do decreto refe-
rido, além da revalidação.

Quanto á firma Francisco Vieira Gou-
lart, que conservou em seu poder por
mais de oito dias os dois aludidos do-
cumentos de ns. 248 e 251, sem apre-
sentá-los á repartição arrecadadora para

•o necessario procedimento, julgo insula.•



N. 17.708 — João Loureiro da Cunha.
— Averbe-se a mudança.

N. 13.014 — F. Muniz & Comp. —
Transfira-se, não havendo multa a im-
pôr, á vista do que preceitua o artigo 4
do decreto citado.

Notificação:
N. 1.581 — Baptista & Irmãos

Ferreira Vianna 71 — Tratando-se
decisão já passada em julgado, dirijam-
se, querendo, á Diretoria da Receita, nos
termos da çircular n. 66 do corrente
ano.

Certidões:
N. 872 — Antonio de Castro Peixoto.

— A' vista do documento junto, que jus-
tifica o pedido, certifique-se.

N. 835 — Companhia Americana de
Metaes S. A. — Idem.

N. 20.680 — Augusto Victorio Merly.
- Certifique-se o •que constar.

—
de
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sistente o auto, visto que essa falta que
lhe é atribuida constitue mera formali-
dade, estando assim no caso de gozar da
vantagem da anistia fiscal, na fdrma do
art. e', do decreto n. 21.459, de 1 de
junho último.

Intime-se á firma Willy Borghoff &
Comp., para o pagamento das quantias
devidas, no prazo de 30 dias, não o fa-
zendo, promova-o a cobrança executiva,
pelos meios	 s, salvo recurso dentro
de 20 •	 a fôrma dos arts. 6 0 e 7°,
do i	 o n. 20.350, de 31 de agosto

31.
N. 410, de 1932, contra a Industrial

Acceptance Corporation of South Ame-
rica foi lavrado o auto de infração de
fls., por emprego de sèlo servido.

O laudo respectivo do exame procedi-
do na Casa da Moeda declara que o sêlo
"foi utilizado em outro papel e posto no
documento em que ora está, o qual foi
assinado e carimbado antes da aposição
do sêlo".

O que, no emtanto, facilmente se evi-
(lencia é que, havendo sido primitiva-
mente assinada a petição de fls., sem o
devido sêlo, seu signatario posterior-
mente sobrepôs estampilha á assinatura
e completou as letras desta que ficaram
encobertas, procurando coincidir as li-
nhas das referidas letras.

Assim, julgo improcedente o auto; e
considerando que houve apenas irregu-
ridade na aposição e inutilização do sêlo
e que o imposto foi pois satisfeito, deixo,
em face do disposto no art. 4°, do de-
creto n. 21.459, de 1 de junho último,
de mandar revalidar o mesmo selo.

Dêste meu áto recorro, ex-officio, para
instancia superior.

N. 1.326, de 1932, contra Fiorentino
Seabra, fabricante de perfumarias e es-
pecialidades farmaceuticas em sua pro-
pria residencia, á rua General Camara
a. 269, 10 andar, desta cidade, foi lavra-
do o auto de fls., por infração dos ar-
tigos 53, 72, 78 e 81, do decreto nú-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926,
tendo sido apreendidas, além de estam-
pilhas de diversos valores, pertencentes
a mercadorias já consumidas, várias
mercadorias sem sélo e sem rotulo, tem
assim etiquetas, vidros vasios, envedu-
cros, etc., usados para rotulagem e acon-
dicionamento de produtos nacionais o
estrangeiros de diferentes marcas de
perfumistas conhecidos.

Atendendo ás razões da defesa e o
mais que consta do processo, acham-se
provadas as infrações dos arts. 53, 72
e 81, citados, não estando, assim, cara-
cterizada a do art. 78, em face das pro-
vas apresentadas pelo autuado, com as
faturas de fls. 9114.

Em tais condições, julgo procedente o
mencionado auto, para impôr a Fiorenti-
no Soabra a multa de 6008000, minimo
do art. 53, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias: não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fdrma dos arts. 60 e 7°, do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 19 de setembro de 1932
Requerimentos:
N. 19.555 — Albino Pereira Machado.

— Proceda-se de acôrdo com a informa-
ção com a qual concordou o Sr. sub-di-
retor. Ressalvados os direitos da Fazen-
da Nacional, inscreva-se a coleta.,

SEGUNDA SUB-DIRETORTA

Dia 19 de setembro de 1932
Despachos do Sr. Sub-dii etor:
N. 14.699 — 1932 — A. D. Guima-

rães. — Satisfaça a exigencia.
N. 19.862	 1932 — Antonio Nunes

Caldeira. — Junte procuração.
N. 13.569 — 1930 — Anibal Augusto.

— Satisfaça a exigencia.
N. 19.450 — 1932 — Colucci & Comp.

— Prove o alegado.
N. 19.212 _ 1932 — Celestino Fer-

nandes & Comp. — Satisfaça a exigen-
eia.

)1. 17.069 — 1932 — Domingos Se-
dano Barhoza. — Idem, idem.

N. 19.874 — 1932 — Eduardo
refles Luz Oliveira. — Idem, idem.

N. 19.865 — 1932 — E. Cunha. —
Idem, idem.

N. 10.180 — 1932 — Gervasio Car-
doso — Idem, _idem.

N. 20.550 — João de Almeida. —
Intime-se com o prazo de 15 dias.

N. 19.117 — 1932 — José Pinheiro
da Fonseca. — Satisfaça a exigencia.

N. 19.595 — 1932 — J. E. Gloyer.
_ Junte procuração.

N. 12.724 — 1932 — Manoel Dias. —
Intime-se com o prazo de oito dias.

N. 20.436 — 1932 — Idem, idem, 15
dias.

N. 20.544 — 1932 — Manoel Gonçal-
ves. — Idem, idem, oito dias.

N. 20.007 — 1932 — Manoel Moreira
da Silva — Idem, filem, 15 dias.

20.323 — 1932 — Vicente Esposiio.
— Idem, idem, oito dias.

N. 9.257 — 1931 — Nkruldemar San-
tos Lucas. — Satisfaça a exigencia.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE Do DELEGADO GERAL

Dia 19 de setembro de 1932
Requerimentos despachados

N. 9.082, de 1932 — Gabriel Santos
& Comp. — Declare a data do contrato
de arrendamento, a que se refere.

N. 9.027, de 1932 — Samuel de Sou-
za Leão Gracie. — Prove a qualidade
de procurador.

N. 8.713. de 1931 -- Antonio Tei-
xeira — Retifique-se o lançamento, para
levar em consideração no cqleulo os
encargos de familia provenientes das
duas filhas do requerente.

N. 8.583, de 1932 — Rosa Jerdaoui.
-- Deferido.

N. 8.782, de 1932 — Zima Lovell Par-
ker. — Retifique-se o lançamento uma
vez comprovada a dedução.

N. 9.077, de 1932 — José Pereira da
'Rocha Paranhoss. — Retifique-se. o
lançamento uma vez comprovadas as
deduções glosadas na 3' categoria.

N. 7.419, de 1932 — Paulo Danetz.
_ Indeferido nos termos do § 3°, do
art. 129, do regulamento.

N. 8.561, de 1932 — F. S. Pryor.
— Indeferido nos termos do § 3°, dos
arte. 153 e 154, do regulamento.

N. 8.768, de 1932 — A. Uchh.
Retifique-se o lançamento uma vez com-
provadas as deduções reclamadas da 3'
categoria.

N. 8.779, de 1932 — Dr. Harold
Broe. — Retifique-se o lançamento
Somputando-se a renda informada e so-
licite-se a comprovação das deduções
glosadas.

N. 8.297, de 1932 — Hermenegildo
Militão de Almeida. — Retifique-se o
lençamento uma vez comprovadas ae
deduções glosadas na 3' categoria. Cor-
rija-se o calculo excluindo-se a dedu-
ção solicitada para sustento das irmãs.

N. 8.592, de 1932 — arint,„„Ludei-
Retifique-se o lançamento uma

vez comprovadas as deduções reclama-
das.

N. 8.455, de 1932 — Pery da Cruz
Senna. — Retifique-se o lançamento
uma vez comprovadas as deduções so-
licitadas na 3' categoria.

N. 8.878. de 1932 — Manoel Ribeiro
Alves. — Deixo de tomar conhecimen-
to da reclamação por ter entrado fóra
do prazo legal.

N. 9.009, de 1932 — Lindolpho Al-
ves Ferreira. — Deixo de tomar co-
nhecimento da reclamação por ter sido
interposta fdra do prazo legal.

N. 9.153, de 1932 — 'Pedro Nolasco
Rodrigues. — Indeferido nos termos do
art. 98, do regulamento.

N. 9.113, de 1932 — Nostor Duarte
Silva. — Deixo de tomar conhecimento
da reclamação por ter vindo fera do
prazo legal.

N. 9.085, de 1932 — Manoel José Ro-
drigues. — Indeferido nos termos da
alinea e, do art. 40, do regulamento
com as moctifPações do mesmo decre-
to n. 21.554, de 20 de junho de 1032.

N. 9.168, de 1932 — Oswaldo Soa-
res. — Idem.

N. 9.232, de 1932 — ArcangeIo Rus-
so. — Idem.

N. 8.035, de 1932 — Armênio Augus-
to Borelli. — Idem.

N. 8.569, de 1932 — Maria do Nasci-
mento Soares Pereira. — Indeferido
nos termos do art. 1°, do regulamento
aprovado com modificações pelo recente
decreto do Governo Provisorio numero
21.554, de 20 de junho de 1932.

Officios expedidos:
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:
N. 47 — Restituindo telegrama.
— Ao Sr. diretor da Recebedoria do'

Distrito Federal:
N. 126—Remetendo processo de resti-

tuição.
— Ao Sr. diretor regional dos Cor-

reios e Telegrafos do Distrito Federal:
N. 313 — Solidtando informações.
— Ao Sr. diretor da Receita Pública

do Tesouro Nacional:
N. 354 — Remetendo processo.
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si se verificar que ele não é reincidente	 N. 6.979, de 1932 — Manoel Pinto
e não satisfez ainda a divida executiva- Marques. — Deixo de tomar conheci-
mente.	 mento da reclamação por ter sido inter-

N. 7.433, de 1929 — Moreira Thomaz posta f6ra do prazo legal.
& Comp. — Faça-se a intimação em no- 	 N. 6.130, de 1931 — Armando Fran-
Me de Moreira, Cardoso & Coelho. 	 cisco Ferraz. — Nada ha a deferir, em

N. 12.965, de 1930 — Luiz Silvestre face do que consta do processo e do re-
Alves. — A' vista da informação proSsi- cibo supra.
gase no lançamento "ex-officio", to- 	 N. 9.674, de 1931 — Wilten dr Co. --
mando-se por base os elementos de que A' vista da informação supra, e tendo-
dispõe o Cadastro.	 se verificado que Wilten & Co. apre-

N. 5.137, de 1931 — Laino Cersosi- sentaram declaração em 1930, cancele-
mo. — Cancele-se o lançamento "ex- se o lançamento ex-officio.
officio" relativo a 1930, visto ter sido	 N. 11.897, de 1931 — Augusto Gomes
apresentada declaração pelos interessa- de Castro. — Não tendo o reclamante
dos,	 prestado os esclarecimentos solicitados

N. 1.310, de 1930 — A. Schneider.— péla Secção de Revisão, nem feito a pro-
Deixo de conhecer da reclamação por va depois exigida péla repartição, man-
ter sido apresentada fdra do prae:o te- tenho o lançamento.
gal. Aliás, ,si pudesse dela tomar calhe-	 N. 11.934, de 1931 — Duarte Ruy da
cimento, não a atenderia, por sua mani- Costa. — Não tendo o reclamante feito
festa improcedencia.	 •	 . a prova exigida, nem prestado os escla-

N 4.576. de 1932 — Joaquim Antonio

N. 355 — Idem, idem.
N. 356 — Idem, idem.
N. 357 — Idem, idem.
— Ao Sr. delgado fiscal em Santa Ca-

tarina:
N. 1.248 — Fazendo comunicação.
— Ao Sr. delegado fiscal em Minas:
N. 1.247 — Restituindo processo.
— Sr. chefe de secção do Imposto de

Renda em S. Paulo:
N. 1.248 — Fazendo seomunicação.
— Sr. chefe de secção do Imposto de

Renda no Estado do Rio:
N. 1.249 — Prestando informação.
— Sr. chefe de secção do Ináposto de

Renda em Minas:
N. 1.250 — Remetendo processo.
— Sr. chefe de secção do Imposto de

Renda no Estado do Rio:
N. 1.251 — Fazendo comunicação.

EXPEDIENTE Do AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

N. 6.289, de 1932 — Alfonso Vaz de
Mello. — O reclamante não prestou os
esclarecimentos solicitados para o inicio
do processo de' lançamento "ex-officio",
que, por isso, se baseou nos dados de
que a Delegacia dispunha. Não tendo
sido porém legalmente autorizado o lan-
çamento, expeça-se nova •otiEcação
para eatisfação do débito, inclusive a
multa de 60 °I°, que entretanto não será
cobrada si o pagamento Se efetuar até
30 do corrente e si se veeiticar que o
suplicante não é reincidente.

N. 7.702, de 1932 — Virgilio Augus-
to de Oliveira. — Certifique-se o que
constar, solicitando-se depois, esclare-e
cimentos ao interessado sobro a sua de-
claração de renda relativa a 1932.

'N. '15.831130 — Acelino dos Santos
Souza. — Não tendo sido regular a noti-
ficação para prestação do esclarecimen-
tos, necessarios ao lançamento ex-officio
relativo a 1927, por isso que do respecti-
vo processo e consequentemente, da no-
tificação, consta que o contribuinte se
chama Adelino, quando o seu primeiro
nome é Acelino, verificando-se ainda
que tal ato não foi legalmente autori-
zado, resolvo mandar retificá-lo, toman-
do-se em consideração o que alega o re-
clamante a fls. 2, cobrado o débito sem
multa de 60 %, si fôr pago até 30 do
fluente, e si não constar que é ele rein-
cidente.

Quanto ao lançamento referente a
1929, atendendo a que tambem não foi
legalmente autorizado, determino se ex-
peça nova notificação para satisfação
da divida, incluida a multa de 60 %, sue
entretanto não será cobrada si o paga-
mento se efetuar até 30 do corrente, e
si não fôr o suplicante reincidente.

N. 11.180, de 1931 — Ozorio Almeida
da Silva. — Sendo a firma sucessora de
Justo Ferreira, conforme se vê da de-
claração junta. Ozorio Alfredo da Silva
e não Osorio Almeida da Silva, e haven-
do o antecessor e a sucessora adquirido,
em 1929, sêlos para vendas mercantis,
conforme se infere do processo, quando,
no emtanto, a sucessão se deu em 1925,
segunda a petição anexo, intime-se o tu-
serenado p, prestar esclarecimentos a
respeito.

recimentos exigidos péla Secção de Re-
visão, mantenho o lançamento.

N. 12.498, de 1931 — Seba Eberie-
nos. — Em face da informação do Ca-
dastro, mas atendendo a que o lança-
mento não foi legalmente autorizado,
expeça-se nova notificação para paga-
mento do débito, inclusive multa de
60 % que, entretanto, será relevada, si o
pagamento se realizar até -30 do corren-
te, e si se verificar que o suplicante não
é reincidente.

N. 7.652, de 1932 — Antonio F. Bar-
bosa. — Mantenho o lançamento que
está feito de acôrdo com a lei em vigor,
e com a declaração do interessado.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de setembro de 1932
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.410 — Declarando ter resolvi-

do designar o capitão de fragata, nano-
rad°, contador naval, Antonio Leite de
Castro, chefe da Divisão de Contabili-
dade da Diretoria de Fazenda da Ma-
rinha, para substituir o sub-diretor
mesma repartição, capitão de mar e
guerra, honorario, ..tiontador naval Lu-
cindo Pereira dos Passos na comissão
creada em virtude do disposto no decre-
to n. 21.584, de 29 de junho último,
afim de apurar a totalidade da divida
passiva da União, não consolidada.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.412 — Designando o capitão de

corveta medico Dr. José Juliano Van-
solini para exercer as funções de oficiai
de saúde da flotilha do Amazonas.

N. 2.413 — Designando o •eapitão do
fragata Alvaro Nogueira da Gama para
servir nessa Diretoria.

Requerimentos despachados
Aristency Sendas. — Indeferido. (Re-

querimento de 25 de julho de 1932).
M. S. Lino & Comp. — Compareça
Diretoria do Expediente. (Requeri-

mento de 29 de junho de 1932).
Arthur Estevam da Silva.—De acôr-

do com a lei não pôde ser incluido no
Asilo, visto ter sido julgado invalido,
podendo angariar meios de vida, confor-
me consta do termo de inspeção de
saúde n. 3.192. (Requerimento de 22
de fevereiro de 1932).

Dia. 19 de setembro de 1932 .
Requerimentos despachados

N. 11.499131 — Antonio da Costa.
— Não tendo satisfeito a prova exigida,
mantenho o lançamento.

N. 7.205129 — Laura de Freitas. —
Intime-se a pagar o debito relativo a
1930 (processo anexo n. 16.677) nos
termos do decreto n. 21,. 459 de junho
ultimo, si se verificar cabivel tal pro-
cedimento.

N. 3.489132 — Sequeira & Irmão. —
Coincidindo o local e genero de negocio
constantes do processo ex-officio junto
com os mencionados na declaração do
reclamante, sob n. 6.910, de 1928, can-
cele-se o lançatnento n. 13.516.

N. 3.120131 — Fiorentino Alves Mo-
reira. — Já se tendo deliberado sobre
a reclamação que o suplicante fez contra
o lançamento, que impugna, nada mais
ha a decidir. Intime-se para pagar
sem a multa de 60 rio, até 30 do corrente,

• si se verificar que não é reincidente.
N. 10.304130 — Serraria Martelli

Ltda. — Já estando o caso decidido co-
mo se vê do despacho de fls. 10, nada
mais ha a deliberar. Cumpra-se porém
em relação a interessada, si fôr 'cabivel
tal procedimento, o decreto n. 21.459,
de junho ultimo.

N. 8.753131. — José Marques Alves.
— Intiime-se para pagar o debito rela-
tivo a 1929 e 1930 a firma Marques di
Nascimento, observado o decreto nume-
ro 21.459, de junho ultimo, si se veri-
ficar não ser ela reincidente e notifi-
cando-se José Marques Alves a fazer
prova de que vago se achava o predio á
Estrada de Santa Cruz n. 128-D, quan-
do nele se estabeleceu.

N. 4.812132 — Herbert Cecil Bur-
rowes. — Peça-se á Companhia Brasi-
leira de Força Eletrica informar desde
quando e até que data pagou rendimen-
tos ao suplicante indicando as quantias
entregues em cada ano.

N. 4.535128 — Léon Jos.eff & Comp.
— Faça-se intimação em nome da su-
cessora., dando-se cumprimento as ins-
truções sobre observancia do decreto
n. 21.459 de junho ultitno, si se veri-
ficar ser caso disso.

11.783, de 1929 — Herminia Montei-
ro de Barros & MarLa Antonia Bosi.
Faça-se intimação em nome da suces-
sora, para pagamento do debito que Será
recebido sem multa de 60 °I° si o paga-
mentd se efetuar até 30 do corrente e

Christovão da Costa. — Coincidindo o
local e genero de negocio indicados na
declaração junta com os constantes do
processo "ex-officio", e tendo em vista
as alegações do requerente, cancele-se o
mesmo proceeso.
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r tenente reformado Miguel Archanjo
Bezerra. — Dirigido ao Sr. Chefe do
Governo Provisorio. Despactio: "Inde-
ferido". (Requerimento de 18 de de-
zembro de 1931).

Capito-tenente reformado, Hugo Oros-
co. — Diri,gido ao Sr. Chefe do Gover-
no Provisorio. Despacho: 'Nada ha a
deferir". (Requerimento de 11 de maio
de 1932).

Contra-almirante, reformado Manoel
da Silva Lopes. — Dirigido ao Sr.Che-
fe do Governo Provisorio. Despacho :
"Deferido, quanto a melhoria da refor-
ma, sem direito a vencimentos atrasa-
dos" (Requerimento de 6 de junho de
1932;1.

Abilio Raymunclo de Oliveira. —
Prove que transportou tronas ou ma-
terial para ou entre os países aliados.
(R,equerimento de 2 de setembro de
1932).

lemegaree....~~.

Ministerb da Guerra
EXPRDIENTE DO CR. MINISTRO

Dia 17 de setembro de 1932
Ao Sr. ministro de Estado dos Nega-

cios da Fazenda, solicitando o pagamen-
to da quantia de 3:786$400 ao coronel
Arthur Silio Portella (aviso n. 881).

— Ao Sr. chefe do Estado Maior do
Exercito, declarando, em aditamento ao
aviso n, 61 de 9 do corrente mês, ao
mesmo Estado Maior que o coronel de
Infantaria Arnaldo de Souza Paes de
Andrade, foi ciesignado para o cargo de
chefe do Estado Maior do agrupamen-
to de Minas Gerais do Destacamento do
Liste, durante as operações militara e
não como se oâencionou no referido
aviso.

Dia 18 de setembro cie 1932
Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal , da Guerra, declarando que é
autorisada a creacão de duas compa-
nhias de preparadores de terreno, que
serão postas á disposição das forças em
operaçõ( s sob o comarmo dos generais
Waldomiro de Castilho Lima e Francis-
co Jorge Pinheiro, respectivamente.

— Au Sr. diretor geou, de Contabi-
lidade da Guerra, deolarandõ que é
teS IgnaC.0 O 1° oficial da mesma' direto-
ria Jeaquim Henrique f,outinim, para
substituir o referido dirs'.ir Junto á
('rtniaaão de Diretores oorarregada
c ri/1 ar a soma das diandas sia União até
1930.

KOEDIRNTt DO S.R. DIRETOR

Dia 18 de- setembro de 1932
Ao Sr. chefe Zio Departamento do

Psssoal da Guerra. de ordem do senhor
rrinistro da Guerra' comunioando:

Que, por despacho de 17 do corrente
!tês, foi cassada a comissão do posto dor tenente dentiata ao 1° satisento Ray-
inundo Alves da Cunha, devendo o mes-
mo ser excluido das fileiras do Exer-
ohm

Que, no At.) em que o referido the.
fe do Depagtamenro da Guerra, trata
da necessidata de n101410,1 aos artigos
et nstantes d notas quo enviou. nor.°.
eantadas peia f .a-a Pratt a: a., o se-
nhor ministi J exgrou o seguinte tleapa-
cho: "Não pôde ser atendido, porque O
Governo suspendeu transações comu-
nais com a firma em apreço..

Requerimentos despachados
• A. Soares & Comp., Hasenclever
Comp., SIA Casas Reunidas Armbrust-
Laport, Sandoval &	 Sche-
ring Kahlbaum Limitada,_ pedindo, des-
pacho de armas e munições. —.Não...é
oportuno.

A. Silva & Comp., pedindo pagamen-
to. — Prove o alegado.

Antonio Ferreira Lima 2°, soldado da
Policia Militar do Distrito Federal, pe-
dindo matricula no curso de ferrado-
res. --, Sim, satisfazendo as exigencias
regulamentares.

Companhia Telefonica Brasileira, pe-
dindo pagamento. — Reconheço a di-
vida.

D. H. Berude, pedindo despacho de
explosivo. — Indeferido.,

Euclydes Alyes dos Santos, cabo en-
fermeiro do 26° Batalhão pe Caçadores,
pedindo asilamento. — Concedo.

Eunice Corrêa da Silveira,. pedindo
baixa de seu marido Samuel da Silvei-
ra, sorteado do 3' Regimento de Infan-
taria. — Prove o que requer.

Felippe Soares de Mello, 1° sargento
contador ,epdindo matricula no curso
de Administração da 'Escola' de • !men-.
dencia. — Indeferido, de acordo com o
parecer do Estado Maior do Exercito.

Fernando Borges Filho, 3° sargento
escrevente do Departamento 'do Pessoal
da Guerra, pedindo promoção. — In-
deferido.

Filaretos Diacopulos, pedind o paga-
mento de requisições. — Reconheço o
direito creditorio do reqnisitado na im-
portando de 271$500, conforme pare-
cer da Comissão Central de Requisições,
'devendo aguardar crédito.

Francisco de Assis Bernard ino, 1°
sargento reformado, pedindo ficar adido
ao 1° Regimento de Infantaria, para
efeitosp de percepçã,'o de vencimentos.
— Aguarde oportunidade.

Francisco Consentino, pedindo paga-
mento de requisições. — Reconheço o
direito creditorio do requisitado na im-
portando de 95$, conforme parecer da
Comissão Contrai de Requisições, deven-
do aguarda crédito.

José Candia, pedindo ipagamento de
requisições. — Reconheço o direito
creditorio do requisitado na importan-
eia de 691$500, conforme parecer da Co-.
missão Central de Requisições, devendo
aguardar crédito,

Gelio Rodriguee Brandão, pedindo
certidão. — Certifique-se na forma da
lei.

Isnard de Almeida Fortuna, 2° sar-
gento da Escola de Aviação, pedindo
matricula na Escola de Intendenoia. —
Indeferido por não ter curso prepara-
torio completo, nem aprovação, em con-
curso de admissão.

João da Costa Brotas, sargento aju-
dante reformado, Pedindo ficar , adido
á Escola de Estado Maior para percep-
ção de soldo.	 •

José Maria do Volte Ramalho, 2° sar-
gento reformado, pedindo certidão. —
Dê-se por certidão o• que constar na for-
ma da lei.

Manoel Rodrigues da Silva, 2° sar-
gento contador, da Escola de Aviação,
pedindo matricula no curso •de Admi-
nistração da Escola de Intendendo. --
Indeferido, á vista da. informação do
Estado Maior .cfo Exercito.

Melciades Francisco Brandão,, pediu..
do pagamento. — •Reconheço o direito

,

ereditorio do . requisitado -.na Importaria
cia 'de 419$, conforme parecer. da Co-:.
miüão Central .de Requisições, devendo
aguardar crédito.	 •	 •	 •

Murillo de Paula, 3° sargento contador'
do .Qrupo de Aviação, pedindo matricula
no Curso de Adminstração da Escóis de
Jntendencia. -a Indeferido; 'de acordo
com a informaç.ãO do Estado Maior do
Exercito .. • •	 -	 -. .

Trindade & Irmãos, , pedindo' paga::
mento. — Reconheço 'o ,direito credito-::
rio do requisitado na importando de
145$, conforme parecer da 'Comissão
Central de Requisições, devendo' Oisuár-' .
dar. crédito':

Ursúlino José *da Cruz,'1° sargento re-
formado, pedindo ficar adido 'a • rascolá
de -Cavalaria para -efejto's de percepção
de vencimentos. — Deferido.

Vicente João 'de 'Oliveira,' cabo refor- •
mado, pedindo 2° via de titulo de te-
forma.	 Requeira por certidão...

Diretoria da Aviaçã

Primeira. divisão
: WRDIÉNTE DO SR, DIRETOR

Requerimentos despachados..
•Dia:• 19 de Setembro de 1932 • •

Cabo da E. • Av. M., Otacilio Assuo-
,ção de Oliveira, soldados da E. Av. M!,

. 'Luci° •Mugioli, • José• Corrêa de Souza,.
•.José Ferreira de (Souza, Luiz ..Rabeio- de
Vasconcelos • Gaertner,.: Manoel Pirea"de'
Camargo, LOurivar Carloà Bakx; Louri4

•vai da Costa Carvalho, Eduardo Ribeiro
Ilibas, Claudio Andrade Dias, Melquia-
de.s Silva Lopes; Pedro America Gon,ça l.-. •
yes Botelho, Oawaldo Nunes da Cuitha,
'Paulo Faustino Krieger e Paio Var-
gas; soldados do* G. de Av. Fernando
Soares de Souza e Oswalchi • do Lacerda .
Cruz Machado.;' civis Leandro 'Medeiros,
Louis" Joseph Le Cocq de Oliveira, José
de CaStro -Mota. José Francisco Tebte4-•
ra, José Brándão Guimarães, José dós
'Santos Rocha, Luiz Cardoso, Licio An-
drade do Valle, Manoel Correia 'forres
Netto, Mario Pinto Teixeira, Manoel
Bizarro Borges, . Mario .Mamede; Nanico
Belio Amorim, Mario dósi,a "Figueirédá,'
Luiz Pac.5eco, Luiz Teixeira da Silva,
Laerte Vilela deOliveira, Lourival
Massa da Costa, LoUriVal Nunes Lopes.
Lupereio da Cruz Paixão, Jean Louis
Bourckin, -Luiz Manoel Filho, •Moaeyr
Marques Machado; Manoel de Souza

• Guinn.raeis, Mozart Oliveira,	 anistio
Caetano de Azevedo,. Mauricio de Azeve-
do Sarmento. Nelson . Theódoro Solheder,
Nelton da Almeida, Narciso Pereira : dos
Santos, Manoel °legado' • 'Ferreira -Ju-
nior, Moacir de Carvalho, Moacir Teles
da Silva, 'Miguel Domingues de Maga-
lhães, Martinho Rubbióli, Moacir Frei-
re Atahide, Mario Soares Furtado, Ma-. .
noei Rodrigues Pinheiro, Astor de

• Abreu, Oscar Fortes, 	 Oscar
vares Espindola, Jofriene Guimarães,
Fernando Lemos. de Oliveira, Pedro'
Moacyr Nobre, Pedro Camara Campos
Filho, Pedro de Almeina, Pedro'' da
Cunha Bastos, Primo de Vasconcellos,
Othon Paropolha • Lima, Otto Vieira,.
Otavio Faria Machado, Odilon Silva de •
Miranda, Olivar Bolivar Preitos Felii •
da Silva, Nilo Ferreira; Nicolau (nega:rio.
de Asais Nelson Guimarães ,Tamarr	 .
do, to'cfes pedindo matricula 'no curso 'de
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sargento aviador. — Sim, si houve va-
gas e satisfizerem as exigencias regu-
lamentares.

Marinheiro nacional de r classe Ma-
noel Monteiro Ferreira Gbson fazendo
identico pedido. — Sim, si houver
vaga e satisfizer ás exigencias regula-
mentares; devendo, antes de efetuar
matricula, apresentar a permissão de
Sr. ministro da Marinha, para tal fim.

Civis José Bezerro do Carmo, José
Terzi, Luiz Amarante Peixoto de Aze-
vedo, Mario Pereira da Fonseca, Ma-
noel Pinheiro dos Reis Filho, Mario de
Oliveira, Enio Graner Mortati,"Napo-
leão Camara . Campos e Olydio Guima-
rães Corrêa, todos fazendo identieo pe-
dido. — Sim, si houver vagas e satis-
devendo, antes de efetuaram matricula,
cumprir o disposto no letra a do arti-
go 40 do It. E. Av. M.

Civil José Homem Corrêa de Sá, fa-
zendo identico 'pedido. — Junte per-
missão paterna.	 •

Civil José Maria Batista de Souza e
Octaaio Marhado Dumans, fazendo iden-
tiro pedido. — Juntem os documentos
exigidos.

Civil José Blanco Sieiro, fazendo iden-
tico pedido. — Junte a certidão de
idade.

Civil Lagrange Junqueira de Souza,
fazendo identico pedido. — Sim, si
houver vaga Q, satislizer as exigencias
regulamentares; devendo, antes de efe-
tuar matricula, cumprir as disposições
do artigo 40 de R. E. Av. M.

Civil Osmar Passos, fazendo identico
pedido. — Sim, si houver vaga e satis-
fizer as exig'eneas regulamentares; de-
vendo, antes de efetuar matricular.
cumprir o disposto nas letras b e c do
artigo • 40 do ft. E. Av. M.

Civil Adroaldo R. Pereira, fazendo
identico pedido. — Indeferido, por não
satisfazer a V' parte , do artigo 45 do

M.

Ministerio da Viação e Obras
Públicas

ExPEDIENT11 DO SR. DIRETOR GERAL

• Dia 9 de setembro de 1932
Oficios:

, A' Diretoria da Despesa Pública: -
N. 3.011 — Restitue o processo de

concessão de pensão de montepio de dona
Adelaide Pellegrini Roxo e outros, viuve
e , filhos do ex-telegrafista Amaro da
Cunha Roxo. (N. 12.555-32.)

N. 3.012 — Transmite processo e ti-
tulos de pensão de montepio conferidos
á viuve e ao filho de Oscar da Cunha,
ex-guarda-fio da Repartição Geral dos
Telegrafos, e roga o pagamento das de-
vidas pensões e da qu6ta de funeral ou
luto. Declara que fica reservada a parte
da pensão pertencente ao menor Antonio
Oliveira da Cunha, até reclamada por.
quem de direito. (N. 13.021-32.)

N. 3.013 — Transmite processo e ti-
tulos de pensão de .montepio conferidos
á viuve e aos •filhos de José de Souza
Corrêa, graieiro da Estrada de Ferro
Central do Brasil, falecido em desastre,
e roga o pagamento das devidaS pen-
s6ea.

N. 3.014 — Transmite processo e ti-
tulo de pensão do montepio conferido ã

Irmã-viuva de Manoel da Silva Couto,
engenheiro-chefe de secção da Inspeto-
ria Federal de Portos, Rios e Canais, e
roga o pagamento da devida pensão e da
quota de funeral ou luto. (N. 14.1il,
de 1932.)

N. 3.015 — Transmite processo e ti-
tulos de pensão de montepio conferidos
á viuva e aos filhos de Antonio Felis-
berto Botelho, maquinista de i' classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil, e
roga o pagamento das devidas pensões e
da qu6ta para funeral ou luto. (Número
14.280-32.)

— A' Réde de Viação Cearense:
N. 3.016 — Pede informe se foi ob-

servado o disposto no art. 13, do decreto
n. 19.962, de 8 de maio de 1931, em re-
lação ás contas de telegramas e de trans-
portes efetuados por essa Rede, em abril
e maio tiltimos,"em favor de flegelados.,
(N. 13.147-32.)

— A' Estrada de Ferro Central do
Brasil:

N. 3.022 — Pede providencias no sen-
tido de ser encaminhado a esta Secreta-
ria de Estado, o processo relativo á sus-
pensão do agente dessa estrada, Bernar-
dino Coelho Junior, afim de ser aprecia-
do o pedido de pagamento de vencimen.•
tos. (N. 14.229-32.)

— A' Diretoria da Despesa Pública:
N. 3.023 — Restitue processo rela-

tivo ao pagamento de 194$066, ao traba-
lhador da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Trajano Luciano de Moraes, e de-
clara que o calculo da divida está regi-
rosamente certo, tendo em vista as in-
formações prestadas pela estrada. (Nú-
mero 3.333-32.)

Dia 10

A' Inspetoria Federal de Obras contra
as Sècas:

N. 3.027 — Devolve a primeira pres-
tação de contas do adeantamento de réis
400:000000, feito ao ex-engenheiro-
chefe, interino, do 1 • distrito, Virgilio
Pinheiro, e solicita os esclarecimentos
dessa inspetoria sobre as observações do I
Tribunal de Contas. (N. 13.916.)

Dia 12
A' Diretoria da Despesa Pública:
N. 3.030 — Transmite processo e ti-

tulo de pensão de montepio conferido á
irmã-viuva de Alfredo Lassance Mar-
back, ex-chefe de secção, aposentado, da
administração dos Correios da Baia, e
rdga o pagamento das devidas pensões e
da quota de funeral ou luto, rescontadas
as contribuições não pagas. (N. 14.387,
de 1932.)

Dia 13
A' Diretoria da Despesa Pública:
N. 3.047 — Restitue processo refe-

rente á divida de exerrcicios findos a
que se julga com direito Oswaldo Terra,
na importancia de 237000. (Número
12.565-32.)

— A' Rede de Viação Cearense:
N. 3.048 — Pede informe se foi ob-

servado o disposto no art. 13,' do decreto
11. 19.962, de 8 de maio de 1931, no pro-
cesso de pagamento das contas de trans-
portes efetuados em abril e maio Últi-
mds, em proveito do Serviço de Febre
Amarela. (N. 14.507-32.)

•
Departamento dos Correios

e Telegrafos
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 19 de setembro de 1932,
Transferindo da jurisdição da Dire-

leria Regional de Uberaba para a da

Campanha, as linhas postais de São José
do Rio Pardo a São Sebastião do Paraí-
so, com 150 quilometros de percurso,
servida por estrada de ferro, serviço
diario, custeada por 3:720; anuais e a
de Santa Cruz da Aparecida á Estação
de Tuiuti, com 13 quilometros de ex-
tensão, serviço feito a cavalo, três ve-
zes por semana, custeada por 1:200000
anuais. (Port. n. 1.068/i9/9/932);

Transferindo, a pedido, da Estação
Central Telegrafica para a estacão séde
da Diretoria Regional do Rio de Janei-
ro, o tefegrafista de 4' classe, Donato
Valença e dessa estação para aquela,
tambem a pedido, o praticante diploma-
do, Romualdo Valença. (Port. número
1.069/19/9/932);

Prorrogando até 30 de setembro cor-
rente, e em aditamento -á portaria nú-
mero 966, de 1 dêste mês, o prazo para
inscrição de aparelhos receptores de ra-
diodifusão de que trata a portaria nú-
mero 725, do 25 de julho último. (Port..
n. 1.062-A/18/9/932);

Transformando em agencia postal a
agencia postal telegrafica de Moinhos de
Vento, subordinada á Diretoria Regional
do Rio Grande do Sul. (Port. núniero
1.063/19/9/932);

Requerimentos despachados
Aristoteles Paranaguá de Andrade e •

Haydée Fonseca, auxiliares de 1' classe,
respectivamente, das Diretorias Ileg:o-
liais da Baía e do Piauí, pedindo prr-
muta. — A' vista do inforniado, inde-
ferido, (Of. n. 1.236— Dr l'y);

Nahor de Araujo e Souza, monsagei-
no da Diretoria Regional do Maranhão,
pedindo aumento de diaria. — Tendo
em vista o art. 193, § 1° do regulainen-
to. (Of. n. 850 — Dr Ma);

José da Silva & Comp., negociantes
estabelecidos nesta capital, á rua Car-
los Seidl ns. 36/43, pedindo restituição I
de caução. — A' vista do 'informado,
deferido. (Req, n. 44.103/32);

Alicio de Campos e Silva, praticante
diplomado, com exercido na Diretoria
Regional de Mato Grosso, pedindo pro-
moção ao cargo de telegrafista de	 -
classe. — Aguarde oportunidade. (Of.
ri. 221 — Dr Mt);

Reinaldo *de Oliveira Polari, telegra-
fista de 4' classe, com exereicio na Di-
retoria Regional da Paraíba, pedindo
ao Sr. ministro da Viçaão cancelamento • )
da pena •de suspensão que 'lhe foi int-
posta em 1930. — Avoco o despacho
para deferir a petição de fls. (Of. nú-
mero 1.685/1' — Dr Pb);

Yanes de Azevedo, diarista, com exer-
cicio na Diretoria Regional do Rio de Ja-
neiro, pedindo nomeação para o cargo
'de praticante diplomado. -- Tome-se
nota do nom- (!" -nniterente, tendo em
vista o art. 79 do decreto n. 2.1 .758, do !
23 de agosto intimo. (Of. n, 4.996/1'
— Dr Bi);	 •

Maria de Lourdes da Silva Guima-
rães, praticante diplomada, com exerci-
cio na estação Central, e Domingos Son-
res, praticante diplomado, com exercicio
na Diretoria Regional do Rio de Janei-
ro, pedindo permuta. — Deferido. (Of.
ri, 513— Chi);

DIRETORIA DO PESSOAL

• Licenças concedidas:
Alonso Esteves da Silveira, agente

com exereleio na agencia posal telegra-
fica de ~Uni da IPaaerea, eubsuxli-



Lloyd Brasileiro
Pasmagens por conta do Govórno

"Sergipe" — 88/32:
Rio de Janeiro — Matheus Ferreira

Nunes.
contabilidade-Contadoria, 16 de se-

lembra de 1932. — A. Franco.
Passa gens por conta do Govórno

"Almirante Jaceguár, 25/32:
Manáus Alexandre Calmont, Ama-

zonillo Almora. Braz Marques de Souza
e maior Juarez Tavora,

Obidos — 10 sargento Custodio Torres
da Silva e 30 sargento José FraneiScO
de Araujo.

Belém — Geraldo Braga, Dr. Mario
e nnibal Muratori Osorio e Julia Clotilde
L. Vaz

5 5 o Luiz — Manoel Francisco Assis,
(= liberto Amado de Moraes Rego e Ray-
mondo Nonato Carvalho.

Fortaleza — 2° tenente José Maria
aviar, Amelia Schetten Aguiar, Maria

T ,nbel Aguiar, Elizabeth Aguiar, Aura-
Pi A rmiar, com nove anos. Edson
mm sete rases, Clitia Malnati, Semblina
"ninali, Armando Malnati, com 7 anos,
" -leon com 1 ano, Francisco Bacellar
rartella. Leonidaa Salles Freire. Zoo •

Aguiar
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nada á Diretoria Regional de Alagóas,
tréa meses, para tratamento de saúde,
em cujo gozo entrará dentro do prazo de
30 dias;

Alody Castro de Oliveira Costa, tele-
grafista de 5 classe da Diretoria Regio-
nal do IMaranhão, dois Inès.es, para tra-
tamento do saúde, a partir de 1 do cor-
rente;

Roberto de Vasconeellos Caldas, dia-
rista, com exercido na Diretoria Regio-
nal do Rio Grande do Norte, um mês,
em prorrogaçã'o, para tratamento de
saúde, a contar de 3 de agosto findo;

Antonio Heitor Jendiróba, carteiro
de 2' desse da Diretoria Regional do
Distrito Federal, um més, com o orde-
nado, para tratamento de saúde, a con-
tar de	 de setembro corrente;

Polycarpo Gonçalves Ramos de An-
drade, 30 oficial da Diretoria Regional
do Pernambuco, seis móses, sendo cinco
méses e dezesete dias com o ordenado
e o praza restante com três quartos do
mesmo, para tratamento de saúde, a
contar de 8 de agosto findo.

Requerimentos despachados
Jarbas Ribeiro de Freitas. anxiliar de

2" classe da Diretoria Regional de Goiaz,
pedindo seis mèses de licença, a partir
de 11 de junho último. — Indeferido,
tendo em vista o informado pela Direto-
ria Regional.

Paulo Dalle Afflalo, inspefor tecnieo
de 2' classe, chefe de linhas e Instala-
0ee em Pelotas. Estado do Ilio Grande
do Sul, ped'ndo ires mèses, em prorro-
garão. — Indeferido, á vista do infors.
mado.

Manoel Ildefonso de Souza Martins,
mestre de linhas, subordinado á Direto-
ria Regional do Paraná, pedindo para
que sejam averbados em seus assenta-
mentos os serviços prestados á revolu-
ção. em 4930. — Deferido.

Francisco Machado, trabalhador, su-
bordinado á Diretoria Regtonal de Co-
rurrihá. pedindo prorrogarão de licença,
por 30 dias, sem vanta gem pecuniaria,

rndeferido, de acórdo com o infor-
mado.

Santos — Dr. Severino Alves de
Souza, D. Dulce P. Almeida e Siva de
Souza, com 7 anos.

Rio de Janeiro — Major Eurleo Ma-
riano, Mme. Gabriela de Oliveira, Joa-
quim de Oliveira, Elzira de Oliveira, José
Camara, José Bandeira de Mello, major
Nathaniel Ribeiro Neves, Sra. Nair M:
Neves, Adyr M. Neves, capitão Luiz Ba-
ptista. F. Hollanda Cavalcanti, Sidney
Hesktli, José Fortunato Benevides Filho,
sargento José Seixas, D. Julia Seixas,
Noemia Seixas, Leda Seixas, Neuza Sei-
xas, José Esearsella de Carvalho, Ida..
lina Carvalho, Izahú Ti, de Carvalho,
Gregorio Lourenço Bezerra, Palmerio
Saldanha de Menezes, Ancolina Salda-
nha (I n Menezes, Antonio Affonso de 011-

Sonza, Aureliana da
Souza Oliveira, Deolinda de Souza Oli-
• Deolinua de Souza Oli-
veira, Alda de Souza Oliveira Ranulo
Roberto de Paula, Severino Gomes de
Paula, Herminia Dias de Paula, Gieslda
Dias de Paula, Grambem Luciola de
Paula, Granel° Glido de Naula, Granco
Roberto de Paulo. Raimundo do Oliveira

Coimbra, Francisco Pinheiro de Faria,
D. Maria da Conceição Oliveira, sar-
gento Liberalino Jorge Pereira, D. An-
tonia Pereira, Miguel de Araujo Arraes,
Zélia de Araujo Arraes, Ivone de Araujo
Arraes, sargento Antonio Diniz Pereira,
João Alves da Silva, Elpidio dos Santos,
•oubier Sampaio Figueira, Joaquim Tei-
xeira Junior, Armando do Carmo Chaves

Abelardo de Araujo Jurema.
Fortaleza — Francisco Tavora e Pe-

dro Ferreira.
Belém	 Eduardo de Vasconccllos, 1-

, berina Rozende, Léa Rezende, José Re-
zende com 11 anos, Léa Rezende com 9
anos, Arthur Nogueira de Souza, Antonio
Souza, Rosa Souza, Anna Souza, Selma
Souza com 8 anos, Dr. Roberto Candido
Pereira, Julio Felippe Coelho, José An-
tonio Gonçalves, José Barbosa, Eduardo
da Silva Paulo. Moacyr Corréa de Albu-
querque e lgnaoio de Loyola Chaves,

Contabilidade-Contadoria, 16 de se-
tembro de 1932. — José M. C de OU,
tetra Junior.

Passagens por conta do Governo:
"Aspirante Nascimento" 89132
Aracajú — Pio J. Domicio Fraga, sar-

gento Antonio Ferreira Lima, Aurié Be-
zante Lima, Celso Figueiredo, Maria
Ilermenegildo, Joanna Maria Jesus.

São Salvador — José Francisco dos
Santos, Isidoro Vianna Corréa.

Vitoria — Gustavo Gonçalves.
Rio de Janeiro — Mine. Maria Mar.

quetti Souza.
São Francisco — Euolydes Gomes de

Azevedo, Joaquim Vergueiro de Abreu,
Theophilo Fagundes de Oliveira, Luiz
Pereira de Moraes, Antonio Durval de
Oliveira.

Itajaí — Henrique José da Silva.
Florianopolia — Joaquim B. Barbosa,

Virgilio de Oliveira.
Laguna — Engenheiro Ovidio Mello,

Victor Virgilio Balthazar.
.Florianopolis — José Serpa, Celso

José dos Santos, Rivadavia G. de Oli-
veira, José Candido da Silva, Theophi-
lo F. de Oliveira.
• Itajat — Ary MBascarenhas Pessóa,
Octavio Lenzi, Carlos Novellnnam, Pe-
dro Izidoro Souza.
'Rio de Janeiro — JOSin0 Pinto Oli-

veira, José Francisco dos Santos, José
Augusto, Agilberto Dias, Antonio Pedro
de Araujo, Manoel Bomfim Santos, An-
tonio José dos Santos, Pitaguras Monte
Santos.

Contabilidade — Contadoria, 16 de
seteinbro de 1932. — Aldo Moura.

Passagens por conta do governo:
"Comandante Ripper" 105132.
Rio de Janeiro — José Mendonça de

Menezes, Firmino Theodoro Oliveira,
Francisco de Assis Gonçalves. Elias Lesas-
ta Ribeiro, Manoel Caetano Barros, Ma-
noel Palhano de Souza, Tiago Francisco
da' Silva, Ramiro Barros da Silva, dona
Maria José de Oliveira, José Martiniano,
D. Perolina Oliveira Lima, Mini( de
Oliveira Lima, Manoel Pereira Nunes,
Anastacio Alexandre da Cruz, João Ro-
drigues Limeira,. José Ferreira Passos,
Humberto de Oliveira Lima, Augusto
Isaac D. Oliveira, Benjamin F. Mello,
Antonio Ferreira, Antonio Bernardas,
Manoel Domingos Pontes, Francisco
Aleixo Nascimento, Antonio Alves Sou-
za, Vicente Fausto da Silva, José Galdi-
no da Silva, José de Castro Ferreiri,
Fremimo Pauline+. Ferreira. José Oi^

Baptista Freitas Diniz, João Borges doe
Santos, Lauro Teixeira Góes, José Pa-
rente da Frota, Isaias Gomes do Carmo,
Raymundo Gomes Alves, Enéas Martins
Nogueira, Antonio Pompeu Sabota, An-
tonio Coelho Rezende, José Good Lima,
Wilson Pereira Brasil, Carlos Alberto
Cabral Ribeiro, Moacyr M. Monteiro An-
drade, José Fructuoso Benevides Filho,
Milton Cardoso Leão, Armando dos San-
tos, José Carlos da Costa Ribeiro, Paulo
Gaspar de Oliveira, Niros Jansen I er-
reira, Alexancl?e C. Andrade, Amazonilo
Gomes Amora e Fernando Moreno Maia.

Recife — Dr. Heitor Andrade' Lima,
D, Isabel Santos Lima, 1° tenente Mario
de Barros, Adroaldo de Alencar e Manoel
Antonio de Morres Rego.

Maceió — João Correia de Almeida,
Jair José da Silva, Vicente Ribeiro Ca-
valcanti, Agenor Moraes e Silva, Nelson
de Almeida Pontes, Acionai de Almeida
Seixas, Sebastiana Almeida Seixas, Evo-
raldo Almeida Seixas, 3 anos, Juvenal
Torres Galindo, Afra Torres Galindo,
Maria Torres, com 4 anos, Mario Torres,
com 3 anos, Cieusa Torres, com 2 anos,
Therezinha Torres, com 3 mêses e Moa-
cyr N. Silva.

São Salvador — Sargento Mario Pinto
de Queircr., Antonio Britto Cunha, Amaro
F. Oliveira e João Baptista Andrade.

Vitória — Tenente-coronel Arsenio de
Souza Nobrega, Paulo Peixoto Góes, Her-
menezildo das Vrgens, José Urbano, Nel-
son Pinto das Neves, João Spigel, Ma-
noel Luciano, Rodovaldo Barcellos, Se-
bastião Rodrigues Barcellos, João Gam-
barini e Coriolano Barbosa.

Rio de Janeiro — Francisco Benigno
dos Arilos, Mme. Francisca Negreiro dos
Anjos. Mario Negreiros dos Anjos, Altina
da Conceição, aspirante Orlandino Mat-
tos, Mme. Cléo Miranda Manos, tenente
Tales Osorio de Azambuia, Sr. Clanira
.Azambuja, aspirante Ilochaves da Fon-
toura, tenente Seraphim Dornellas Var-
gas; José Francisco Pereira, tenente Al-
fredo Rubim de Carvalho, Mme. Helena
Santoe de Carvalho, Jorge Carvalho,
Gilda Carvalho, aspirante Ilton dá Fon-
toura e Stella Azambuja.

Rio Grande — D. Etelvina Paes Leme,
Jorge Paes Leme, com li anos e Sara
Maria Pais.
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Iherme da Silva, Antonio Ferreira Car-
valho, Francisco Coutinho Oliveira, Epa-
minondas Alves Cavalcante, Raymundo
da Cruz David, Antonio José de Moura,
Francisco Bernardino da Silva, Ludovi-
co da Silva Ferreira, Manoel Pereira Ja-
nings da Silva, Manoel Barros Silva, An-
tonio Medeiros Costa, José Maura Ca-
bral, Manoel Castorino, Maria Raynsun-
da, sargento Benedicto Glovis Oliveira,
sargento Aderne Leomonaco, sargento
João Baptista Neves, Antonio Rapozo de
Campos, José de Oliveira Cavalcante, An-
tonio Cavalcante /Falcão, 'Thelio Pinto
da Veiga, D. Calina Xavier Martins, te-
nente Afranio Pacheco de Assis, tenen-
te Carlos Castor de Menezes, tenente
Francisco Rufino Sant'Anna, Mme. Atte
E. Santanna, Waldyr Santanna, Waidi-
nisse E. Santanna, Walmyr &informa,
Adolpho Alfredo Goeldner, capitão Pedro
Macena Junior, capitão Euripedes Theo-
philo Serpa, Mme. Maria C. de Serpa, Ebe
de Serpa, sub-oficial Antonio Nascimen-
to Castilho, Jamil Coelho Nauz, José Lara
P into, Arnaldo Teixeira, tenente. Jayr Jor-
dão Ramos, Dr. Annibal de Mattos, Ar-
mando Couto, Mme. Aliei La Roque
Couto, Manoel Saldanha Fialho.

São Salvador — Tenente Dr, Elysio
Seixas da Silva, major Libano A. Cunha
Mattas, sargento Nelson Almeida Pontes,
Jeová Ernmanoel J. Camara, José Gal-
dino Gomes, Cozeria Santos Oliveira,
Jayme Guedes M. F. Ghouf.

Recife — Jesus Nunes Duarte, José
Ferreira da Silva.

João Passem — Francisco Ramalho.
Fortaleza — Amorico Vespucio F. Ri-

beiro.
S. Luiz — Tito L. dos Raie.
Belém — Justina Castro Ferreira, Ma-

sia Nazareth Coutinho, Jacy, Maria, Ma-
ria Ruth, menores, Francisco de Assis.

São Luiz — Olivio Borges Castello
Branco.

Fortaleza — Tenente Antonio Montei-
ro C. Cunha, D. Silvina Frota C.

Aglaé Frota Cunha, Sebastião
Vieira Cunha.

Natal — Alfeu Domingues, Miranda
denriques, Antonio Ricardo Santos, dona
flora. Fonseca dos Santos, Benvinda
fanam dos Santos, Maria Rosario San-
tos, Antonio Ricardo (menores) Maria
Atida (menor), Alfa Fonseca. (menor),
rhareza (menor), Maria Augusta (me-
ior), Joaquim Jesuino Silva, D. Minar-
viria Antunes, Raymunda Antonio, Ora-
inana Barbosa.

Recife — Alfredo Pereira da Silva,
e enuncia Guimarães, Luiz Guimarães,
-Seraldo Guimarães, Maria Amalia de
larros, Antonio Alves Moreira, Maria
. Silva (menor), Albina Silva (menor),
4liae Silva (menor), Noemia Silva (me-
lar), Paulo Silva (menor), Liliosa E. da
3ilva, Corina SOUZA, Maria de Sousa.

Maceió — Maria Gomes de Oliveira,
daria Victoria Oliveira, Maria Carmo
)liveira.

São Salvador — Dr. Alvaro Navarro
tamos.

Contabilidide — Contactaria, 17 de
Passagens por conta do Governo:
"Campos Sales" 92132 — Rio de Ja-

leira Aspt. José Duarte Alves, Aspte.
ermo Rocha, Aspte, Moacyr Lopes de
tezende, Monsenhor Pedro Massa, Padre
• •rancisco Vassalo, Irmã Francisca Ma-
la, Joaquim do Valia, Tte. Francisco
%oelho Oliveira, Tte. Fausto Monte de
TIoscilar, JOS4 Goo4 Lima, Isaiae Gomes

do Carmo, Antonio de Coelho de Rezen-
de Natio, Lucha Moraes Caldas, Luiz
Gonzaga da Costa, Nelson Alves Esme-
raldo, Pedro Martins Fbrraira, M.me.
Anua Martins Ferreira, Mme. Gertrur-
des Martins Ferreira, Sia. Martba Martins
Ferreira, Pedro Martins Ferreira Filho,
Faustino Martins Ferreira, Napol c fio
Martins Ferreira, Floriano Martins Fer-
reira, Sta. Bunice Martins Ferreira,
Sta. Leopoldina Martins Ferreira, Lygia
Martins Ferreira, Livia Martins Ferro,—
ra, Antonio Pires Ca.haves, Wilson Pe-
reira Brasil, Remo de Miranda Figuei-
redo, Durval Ferreira- doa Santos, ler.
Raphael Dornellas Camara, Alexandre
Calmont de Andrade, Arthur Mascare-
nhas Façanha, Renato Ribeiro de Mo-
raes, Victor Moreira Maia, Agenor Bai-
les, Francisco Barcellar Portella, Helio
Lisbea de Moraes Rego, Casar Araujo
Costa, Francisco Bento da Silva, F,milio
Guimarães Tinoco, Jacintho Xavier Mar-
tins Jor., Majurodk James Pereira, Tte.
Umberto Umpierz, Fernando Coelho Lei-
tão, Plinio - Pompeu de Babais Maga-
lhães, Maria Sabola Pompeu, Loonidas
Salles Freire, Norberto da Silva Paes,
João Firmino da Costa Junior, Sebastião
N. de Paiva, José Gomes da Silva, Ar-
thur Alves dos Santos, Mozart Bandei-
ra • yrio, Dadte Guerreri, Salvino Ma-
noel da Silva, José Maynard Gomes e
Felix Pereira Lyda.

São Salvador — Eng. Arthur Rios da
Cerqueira, D. Oly Alencar Carneiro,
Margarida de Cargueira, Niedjar de Cor-
queira, , Maria Julia Dou, Raymunda de
Jesus.

Recife — José Ilodrigues Pinheiro,
Juracy Rodrigues Pinheiro.

Fortaleza — D. Hortence Marques
Henrique. Eurides Faro Marques Hen -rique, Humberto Urrmierre, Lecsnice
Saldanha Noronha, (nina Saldanha, Ma-
ria Nazareth Saldanha, João com el nos,Ayrton com 5 anos, Slim com 2 anos,
Eunice com .1 ano, Francisco Martins,
Maria Oliveira, Antonio M. dos Santos,
Francisco C. Oliveira, Pedro M. Olivei-
ra, Alberto M. de Oliveira, Jonnna Maria
dos Santos, rubel Marfins Santos, Fran-
cisca com 7 anos, Maria com 8 anos,
Luzia com O anos, SIIVIUR com 5 anos:
Firrnino com 3 nriGIR, Hlel la em 1atm,Felisberto com 2 anos, Francisco com 2
anos, ineOmP. HaYMtindo Caatellina
Maia, Maria com 8 anos, Albertino com
3 anos, Francisco com 6 anos, Francisco
Felipe dos Santos,

Belém — Gonçalo Lego Castello Bran-
co Leão, João Nepomuceno Aguiar, Ray-
mundo Almeida Gemi, José de Brito,
José Pereira,

Contabilidade — Contadoria, 17 de se-
tembro de 1932. — .4. Mouro.

• Rède de Viação Cearense

ESTRADA DE FERRO DE BATURITÉ

CONTADOTUA	 •

Relação das pessoas ás quais foramconcedidas passagens por conta do Go-verno Federal e á conta dos ministérios
abaixo, conforme documentos entregues,
na semana de 21 a 27 de agosto de 1932:

Ministério da Fazenda:
Delegacia Fiscal:
Escrituraria Adubai Pamplon e Ro-dolfo P. Bandeira.

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

Comissão Rockefeler:
Sr. Pelopidas Gaivão.
Guarda chefe geral, Clovis Amaral.
Guarda Raimundo Fratuselino da Silva.
Guarda Raimundo Francelino da Silva.
Sr. Pelopidas Gaivão.

'Guarda chefe geral, Clovis Amaral.
Guarda José Almeida.
Guarda chefe Benedito Viana.
Guarda Moacir Barbosa.
Guarda chefe Alberto Lavar.
Guarda chefe Alerto Lavar.
Guarda José Santiago.
Guarda chefe Alberto Lavar,
Guarda Antonio Dantas.
Guarda Francisco Oliveira.
Guarda Francisco Gentil. •
Guarda Cicero Baptista.

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Diretoria da Saúde Pública do Estado
do Ceará:

Médico Dr. Antonio Martins Néto.
Médico Dr. Ataliba Barroso.
Fiscalização dos Portos do Ceará:
José Euclides Caracas.
José Euclides Caracas.
Simborio Alcantara 	 munas fanai-

lia.
Vicente Cordeiro.
Vicente Cordeiro.
Vicente Cordeiro.
Inspetoria Federal de Obras contra as

Secas:
Auxiliar técnico Tomaz Pornpeu Me.

galhães.
Feitor Antonio de Souza e Silva e 2

pessoas familia.
3 pessoas família auxiliar técnico To-

maz Pompeu Magalhães.
5 pessoas familia Dr. Tomas Pompeu

Sobrinho.
5 pessoas familia Dr. Tomas Pompeu

Sobrinho.
Cicero Marques.
Cicero Batista de Queiréz.
Firmino Vidal e 3 pessoas familia.
José de Alencar e 2 pessoas familia.
2 pessoas familia operaria José Do-

mingos.
Escrituraria Eurico Americano de

Carvalho.
Francisco de Souza e Otaollio de

Souza.
Francisco Batista e 10 pessoas.
Mecanico Abilio Alves e 2 pessoas fa-

milia.
Raimundo Nonato Botão.
Apontador Josias Cavalcante.
1 pessoa familia pedreiro Antonio

Costa.
Vicente Martins.
Virgilio Pinheiro.
Carpinteiro Manuel Pergentino Filho.
Apontador José Zoza Serra Azul.
Manuel do Nascimento Coelho.
Vicente de Paula Gomes e 1 pessoa.
Feitor Antonio Machado Neto.
Feitor José Francisco de Araujo e 2

pessoas .
  familia operaria Manuel de

Oliveiras
Pedro Monteiro.
José Pereira e a peemos farda.
Joaquim elmlio da ativa.
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José Liborio e 3 pessoas familia.
Elizeu Bernardino e 1 pessoa familia.
Carpinteiro Vicente Martins e 6 pes-

soas familia.
Feitor José Frutuoso.
Mecanico João Ferreira dos Santos
Isaías Tomas Lourenço.
Antonio Costa.
Chauffeur Aguinaldo Studart.
Engenheiro Nazareno Pires e 1, auxi-

liar.
Jacinto Silva, José Soares e Antonio

Albertino.
Dr. Hugo Salgado.
12 operarios e 42 pessoas familias.
Auxiliar Durand e 3 pessoas familia.
Vicente de Paula Gomes.
Departamento de Secas do Ceará:
Flagelados:
José Filomeno e Raimundo Gonçalves.
Manuel Nogueira Pinheiro.
Tenente José Barreira (a serviço D.de

Roas).
Tomas Gomes Neto "(a serviço D. de

Roas).
José Soares e 2 pessoas.
Ildefcuaso Guerra Lima e 1 irmão.
Raimundo Antonio e 4 pessoas.
José de Souza e 5 pessoas.
Joaquim Xavier.
Raimundo Pereira.
Manuel Lima e 2 pessoas.
Gumercindo de Freitas.
Antonio Candido.
Raimundo Silva e 3 pessoas
Francisco Vieira.
Maria de Oliveira e 1 pessoa.
Maria da Conceição.
José Carlos.
Martins Correia.
Francisca Purificação.
Manuel Rodrigues e 2 pessoas
Pedro Albino e 2 pessoas.
Pedro Ramds e 5 pessoas.
Raimundo Alencar e 1 pessoa.
Maria Lopes.
José Agostinho Santiago e 2 irmãos.
4 pessoas familia de Joaquim Bezerra.
Raimundo Brito e 7 pessoas.
Luiz Honorato e 5 pessoas.
7 pessoas familia Valdemiro Souza.
Francisco Jorge e 1 pessoa.
Francisco Vieira e 1 pessoa.
Francisco Lopes e 2 pessoas.
José Silva.
Ossian Holanda.
Ernestina Lima.
Herculano Marques.
Antonia Carmelia e 5 pessoas.:
Vidal Pereira.
José Nobre.,
Antonio Primo e 1 pessoa.
Maria Forte.
Cecilia Conceição,
João José.
Raimundo Cardoso dos Santos.
José Olavo.
Josefa Felix e 2 pessoas.
Julio Pinto e senhora.
Francisco Lima.
Raimundo Muniz.
Grispin Nogueira e 5 pessoas..
Alexandrina Liada.
Aurinda Caúla.
Antonio Soares e 2 pessoas.
Luiza Ferreira da Silva e 4 menores.
Vicente Ramos e 1 pessoa.
Maria da Conceição e 1 pessoa.
Manuel Ferreira e 3 pessoas.
José Luiz e 3 pessoas.
Francisco Pereira.

3 pessoas familia Raimundo Lima.
Raimundo Moreira e 1 pessoa.
João de Souza e 14 pessoas.
João Marculino.
Francisco Moraes.
Manuel Dias.
Maria Baltazar e 1 pessoa.
Maria de Lourdes e 1 pessoa.
1 pessoa familia'Ana Maria.
Antonio Macio e 2 pessoas.
José Gomes e 5 pessoas.
Sebastião Paz.
Alfredo Nunes e 3 pessoas.
Maria Izabel e 1 pessoa.
Odilia Moraes.
Raimundo Viana.
Maria Cristina Andrade.
Otavio Ferreira.
Maria Cristina de Andrade.
Izabel Moreira Uchõa.
Antonio Candido e 2 pessoas
Alexandrina Macia e 2 pessoas.
Delfina Jesus e 4 pessoas.
Petronila Alves.
Assis Rosa e 1 pessoa.
Isaura Adriana.
Francisco Gomes.
Francisco Amancio e 19 pessoas.
Juvenal Gomes e 4 pessoas.
João denBarros e 19 pessoas.
Francisco Casemiro e 3, pessoas.
Lesseps Custodio e 1 pessoa.
Sergio Rodrigues e 1 pessoa.
Raimundo Silva e 6 pessoas.
Josefa Rodrigues e 3 pessoas.
Antonio Vicente e 14 pessoas
João Saraiva e 14 pessoas:
Raimundo Olavo e 9 pessoas.
Antonio Rodrigues e 9 pessoas.
Manuel Pereira e 9 pessoas. 	 -
Manuel Antonio da Silva e 6 pessoas.
Camilo Moura e 9 pessoas.
Francisco Alves e 3 pessoas.
Luiz Ferro e 7 pessoas.
Germano Silva e 6 pessoas.
Francisco Moreira e 19 pessoas.
Francisco Chagas e 7 pessoas.
5 pessoas familia Francisco Jorge.
1.002 flagelados (1 trem).
30 flagelados (2 familias).
Macario de Souza e 15 pessoas
Antonio Batista e 12 pessoas.
Francisco Onofre e 10 pessoas.
Francisco Antonio e 12 pessoas.
João Feliz e 1 pessoa.
Manuel Raimundo e 9 pessoas.
Joaquim Antonio Lima e 3 pessoas.
Maria Lourenço de Souza e 2 pessoas.
Manuel Araujo Torres e 3 pessoas.
Antonio Feitosa. e 16 pessoas.
José Domingues da Silva e 3 pessoas.
Joaquim Alves e 2 pessoas.
Vicente Batista e 9 pessoas.
João Batista e 5 pessoas.
Joaquim Olimpio e 4 pessoas.
Antonio Paulo e 4 pessoas,
José Pinheiro Duarte e 1 pessoa.
Candido Pereira e 15 pessoas.
Antonio Batista da Cruz e.4 pessoas.
Manuel Bernardo e 6 pessoas.
Rozendo Ferreira 10 pessoas
Napoleão Vieira e 7 pessoas.
José Aprigio da Silva.

Ministério da Guerra:
Voluntariado:
20 voluntarios (Lv. a C, reg. S/N do

tenente J. Barreira).
30 voluntarios (Ms. a C, req. telg. n. 10

tenente J. Barreira), 	 -
Fortaleza, 2 de setembro de 1932. --

Francisco Leonel Chaves, 4° ,scriturario,
interino.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Contabilidade

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO
DO EXPEDIENTE

Dia 14 de setembro de 1932
Avisos:

Ao ministro da Fazenda:
N. 3.042 — Transmite o processo de

pagamento na importancia de 820$, de
que é creddr Evaristo Martins de Souza.

Dia 15

Ao ministro da Fazenda:
N. 3.049 — Transmite o processo de

pasamento na importancia de 8408600,
de que é credõr Frontino Nicoláo.

Ao ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. -3.030 — Remete cópias autenticas
do termo de acórdo celebrado entre os
Governos da União e do Estado da Pa.4.
raiba, para execução do Serviço do Al-
godão no territorio do mesmo Estado.

Dia 16

Ao ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 3.077 — Pede para ser posta á
disposição do Tesouro Nacional a impor-
tancia de 9:200$, para atender ao paga-
mento das gratificações que competem
a Francisco de Moraes Vieira, topografo
contratado da Diretoria de Meteorologia.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 3.078 — Comunica que foram *go-

Editadas providersc,las ao Tribunal da
Contas para ser posta á disposição do
Tesouro Nacional a importancia de réia
9:200$„ para atender ao pagamento de
gratificações que competem a Francisco
de Moraes Vieira, topografo contratado
da Diretorla de Meteorologia.

— Ao ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 3.079 — Remete cópias autenticas
do decreto n. 21.800, de 6 de setembro
corrente, que autoriza o governo de
Alagõas a aplicar o auxilio de 200 contos
que lhe foi concedido pelo decreto ml-
mero 21.391, de 10 de maio último, na
instalação de uma pequena usina debeneficiamento do algodão.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 3.080 — Transmite o processo de,.

pagamento na importancia de 2968600,
de que é credora a Companhia Nacional
de Navegação Costeira.

N. 3.083 — Restitue o processo refe-
rente á divida na importancia. de réis
1178100, de que é credora a Estrada de
Ferro Sorocabana.

Dia 17

Ao ministro da Fazenda:
N. 3.107 — Solicita o pagamento da

importancia de 1:045$, relativa á grati-
ficação a que fizeram jús diversos tnn.'
cionarios da Secretaria de Estado, 'por.'
serviços prestados na Comissão de Re-
abastecimento do Distrito Federal, no
mês de agosto último.

N. 3.108 — Solicita o pagamento da
importando, de 483$800, relativa á gra,-
tificação a que fèz As o diretor geral do
Serviço de Indústria Pastoril.
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Dia 14 .de setembro de 1932
Ao diretor da Despesa Publica do Te-

ouro Nacional:'
N,. 3.041 - Encaminha o requeri-

ieritó". do Meteorologista . de 3° classe,
uterino, José Augusto Trindade, pedin-
o pagamento da gratificação mensal de
00$900, por servir como secretario da
Yiretcfria de Meteorologia.

- Ao agente da Estação D. Pedro II
= E. F. Central do Brasil:
N. 3.043 - Solicita transferencia de

assagens.
- Ao delegado fiscal em Sergipe:
;•;., ,3,044 - Comunica que foram pe-

idas Providencias ao agente do Bancd
• Brasirein Aracàjú, sobre o pagamen-
o 'da-"iniportancia de 37:5008000 ao go-
erno desse Estado.
- Ao diretor geral do Serviço de In-

ustria Pastoril:

. 
.a.045 -- Comunica haver o encaro

..c1k4;do expediente concedido a ajuda
e-ctisto",de um conto de réis ao vete-
inarid de'31 classe João Fernandes Bar-
oSe

ao...Ao superintendente do Serviço do

046 - Solicita informações re-
-itis ao requerimento do ex-delegado
ease a-erviço era Minas Gerais, João Ba-
tistri'Zolini.
- Ao diretor geral do Serviço de In-

ustria Pastoril:
Uai0.047 - Declara que não foi re-

Meia a folha de pagamento de venci-
"anilo do auxiliar de 3° classe Santiago
,ahino .Fleury.
sonho inspetor da Alfandega desta Ca-
taWa •

_ Solicita a reti-fieação
orparaçao de caixas contendo livros de
:Atufa e clichés fotograficos vindos da
, uropa no vapor "Siqueira Campos".

Dia 15
Ab diretor. de Meteorologia:
at:-3.061 - Solicita as primeiras e

egamdas vias do documento de empe-
lidada quantia necessaria para equino
ãoZdts. publicações cientificas.

Ao diretor do Instituto Biologico
eaDafesa Agriáola:
N. 3.062 - Comunica que esta dire-

orieeloi cientificada de que se acha es-
Márcia. a sub-consignação n. 2 da verba
esse instituto.
assaaao presidente da Comissão de Re-

baatecimento do Distrito Federal:
N: a.063 - Solicita providencias re-

-digas ao recebimento das batatas, cuja
navega foi autorizada pelo Sr. encaro
egado do expediente.
ast Ao diretor do Serviço de Inspeção
Famento Agricolaa:
Nara..3,061 - Comunica haver o en-

areegado do expediente a entregar, ao
reços da custo, á Comissão de Reabas-
-,:ciffiento do Distrito Federal, das /ma-
lta% fimportadas da Argentina, não
proveitaveis corno sementes e conve-
m.' em condições de ser utilisadas
orno alimento.
- Ao delegado fiscal em AlagOas:
is .. 3.065 o- Solicita informações so-

re-aaa pagamento dós vencimentos do
uXtlfg de '34 classe do Serviço de In-
)uot,	 Pastoril, Dioscoro da Rocha

s'so, -Ao* diretor do Serviço Geologico:
N: 3.066 - Transmite o requeri-

lento . da Companhia Ferro Brasileiro,
• ora .4Ie J. S. Brandão & Compa-

•

nhia, pedindo certificado do pleno vigor
do seu • contrato e cumprimento dado
ás obrigações (sustentes.

- Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

N. 3.067 - Tendo o delegado desse
Serviço em Sergipe, encaminhado a
esta diretoria, com .o oficio n. 285, (le
5 de setembro corrente, folhas de pa-
gamento e empenho de diariaa relativas
ao mês de agosto ultimo, remete as
folhas de pagamento e empenho de
diarias da Delegacia désse Serviço, em
Sergipe, afim de serem requesitados Os
pagamentos.

- Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 3.068 - Comunica que o encar-
regado do Expediente autorizou a im-
pressão, na tipografia dêste ministerio,
de 1.000 'quadros sobre classificaçao do
algodão no Brasil.

- Ao encarrega& 'da Tipografia:
N. 3.069 - Comunica haver o en-

carregado do expediente autorizado a
impressão de 1.000 quadros sobre clas-
sificação do algodão no Brasil.

as- Ao diretor do Serviço Geologico:
N. 3.070 - Comunica haver o en-

carregado do Expediente autorizado o
pedido, á Comissão de Compras, de toe
macia de prekds e aquisição de apa-
relhos da fabrica Askania Werke.

N. 3.071 - Restitue o processo re.
- Ao diretor da Despesa Publica:

ferente á divida de 620$ de que é cre-
dor Adozindo Magalhães de Oliveira,
engenheiro do Serviço Peologioo e Mie
neralogico.

- Ao diretor da Despesa Publica:
N.. 3.073 - Restitue o processo re-

ferente á divida de 920$, de que é cre-
dor Alberto Ildefonso Srichsen, ajudan-
te. de geologo do Serviço dõlogico.

- Ao diretor da Receita Publica do
Tesouro Nacional:

N. 3.074 - Restitue cópia autenti-
ca da informação do fiscal das isena
e5es, prestada na representação da Co-

-missão de Revisão de Despachos na Ai-
fandega de Porto Migre.

- Ao encarregado da Tipografia:
N. 3.075 - Declara que, os exempla-

res do Relatorin Geral de 1930-1931. da
Estação Geral de Experimentarão de
Campos, existentes nessa tipografia. de-
vem ser entregues: 300, á referida Esta-
ção; e 130, á Bibliotéca do Ministerio.

Dia 16
Aos membros da Comissão de Inque-

rito na Escola Superior de Agricultura
o Medicina Veterinaria:

N. 3.076 - Comunica que o encar-
regado de expediente, determinou que
essa comissão se limitasse upenas a
apurar a procedenela da denuncia que
motivou o inquerito.

- Ao ministro da Fazenda:
N. 3.081 - Transmite o processo de

pagamento, na importando. de 1$400,
de que é credora a Viação Ferroa do
Rio Grande do Sul.

- Ao ministro da Fazenda:
N. 3.082 - Transmite o processo de

pagamento na importancia de iorsoao,
do que é credor Alberto Buckingham.

- Ao diretor da Despesa Publica:
N. 3.084 - Restitue o processo rela-

tivo á divida de 628600, de que é cre-
dora a Companhia Estrada da Ferro São
Paulo - Rio Grande.

- Ao diretor da Despeaa Publica:
N. 3.085 - Restitue o processo rfs-

letivo ao pagamento de 13:940700, re.

' clamado nor D. Faria das Mercês Feio
Gaivão e outros.

- Ao superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 3.086 - Transmite o processo
D. C. 11.390-28, para ser organizada a
folha de diodos a que fez jus o ex-aju-
dente de segunda classe Ricardo Nilson
Pinto de Mello.

- Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 3.087 - Solicita informações re-
lativas a pagamento de diarlas e dife-
rença de vencimentos ao ajudante dc
inspetor agricola, Juvencio Lyra.

'	 Sr. diretor geral do Serviço de
Industria Pastoril:

N. 3.088 - Comunica que, foi trans-
mitida a 4 de julho ao Banco do Brasil,
-a orcipm de distribuição, as Delegacias
Fiscais, dos credites necessarios ao pa-
gamento dos auxiliares de terceira clas-
se desse Serviço nos Estados de Minas
Gerais, Pará e Alagems.

- Ao diretor çie Meteorologia:
N. 3.089 - Solicita informações so-

bre concertos de instrumentos, pela fir-
ma C, F. Casella st comp.

- Ao diretor do Serviço Geologioo:
N. 3.090 - Transmite o processo de

pagamento na importanoia cie 187015,
de que 4 credora a Companhia Ferro-
Viarla Este Brasileiro.

- Ao chefe geral do Arquivo, Bi-
blioteca e Mapotéca do Ministerio das
Relações Exteriores:

N. 3.092 - Comunica que o minis-
torto nãonão pôde atender ao pedido fo
no oficio A B1991550.48, por hão ha ir
publicado o Codigo Rural do Brasil.

- Ao diretor geral do Serviço do
Industrio Pastoril:

N. 3.093 - Transmite o processo
relativo a comprovação do adeantamen-
to de 2:0008000, concedido ao porteiro
Antonio José Torres.

- Ao diretor geral do Departamen-
to Nacional do Povoamento:

N. 3.094 - Transmite o processo de
pagamento da importancia de réis
45:2488062, de que se julga credora a
firma Pogorzeiski & Skofflron.

- Ao diretor do Serviço Geologico:
N. 3.095 - Restitue o processo rela-

tivo ao pedido de isenção de Cronos
formulado pela Companhia de Energia
Eletrica Sul-Riograndense.

- Ao delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 3.096 - Devolve o proodsso de
que é credor Bernardinn de Souza Mon-
teiro, na importancia de 2488000.

- Ao diretor do Serviço Geologico:
N. 3.097 - Solicita esolarecimentoo

relativos ao pagamento das contribui-
ções do Brasil, nos anos do 1929-1930,
de que trata a Secretaria Geral da
União Internacional de Geodesia e Geo-
fisica.

- Ao diretor do Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricolas:

N. 3.098 - Comunica haver o encar-
regado do Expediente aprovado as plan-
tas especificações e orçamentos rela-
tivos ás obras de que necessita o edifi-
cio da Inspetoria AaTioola do 12° dis-
trito.

- Ao delegado do Serviço de Indus-
trie Pastoril no Ceará;

N. 3.099 - Reitera o pedido feito no
oficio a. 2.990, de 23 de agosto de
4930.
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— Ao diretor da Estação de Experi-
mentaçã,'o de Campos:

N. 3.100 — Reitera o pedido feito
no oficio n. 1.623, de 5 de junho de
1928.

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura:

N. 3.101 — Solicita informações so-
bre o número do oficio que encaminhou
a conta do Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, na importancia de reis
464,443.

— Ao diretor geral do Serviço do In-
dústria Pastoril:

N. 3.102 — Transmite o processo de
pagamento na importancia de 982000,
de que é credora a Estrada de Ferro So-
rocabana.

N. 3.10.3 — Reitera o pedido cons-
tante do oficio n. 3.562, de 3 de outubro
de 1930.

— Ao diretor geral de Contabilidade
do Ministerio do Trabalho, Indústba e
Comércio:

N. 3.104 — Comunica que o encarre-
gado do expediente indeferiu o requeri-
mento de Antonio Gonçalves Carregoza.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 3.105 — Comunica que mandou
arquivar o requerimento de Tomaz Fe-
lipovich pedindo reconsideração de des-
pacho.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas:

N. 3.106 — Comunica que o Minis-
terio da Fazenda autorizou as Delega-
cias Fiscais nos Estados a atender á re-
quisição de adiantamentos pelas reparti-
ções federais, para despesas de mate-
riais, dentro dos recursos de que dis-
puzerem no Banco do Brasil, .devendo
ser informada a Diretoria Geral do Te-
souro Nacional pelas mesmas Delega-
cias, sempre que esses recursos não
comportarem os adiantamentos solicita-
dos.

Dia 17
Ao diretor da Estação Sericicola de

Barbace na :
N. 3.110 — Solicito providencias

para a remessa da cópia autentica das
instrueões dadas ao técnico contratado
José Oalzavara.

— Ao diretor da Receita Pública do
Tesouro Nacional:

N. 3.111 — Trasmite cópias auten-
ticas dos contratos em vigor, lavrados
no ministerio, que contém clausulas de
concessões de favores aduaneiros.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

CORRESPONDENCIA EXPEDIDA

Dia 5 de setembro de 1932
Oficies: .
Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 650 — Prestando informações re-

lativas ao assunto do oficio n. 2.361.
Dia 9

Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 651 — Acusando reçebimento do

oficio n. 2.387, e informando sobre o
assunto do mesmo.

•— Sr. ministro 'da Agricultura:
N. 652 — Transmitindo cópia do ofi-

cio ris- 436, do chefe do 1° Distrito de
Policia de Põem

Dia 13
Sr. professor da 6" cadeira do Curso

de Quimica Industrial, anexo:
N. 653 — Fazendo uma comunica-

ção.
Dia 14

Sr. lente da	 cadeira:
N. 654 — Circular — Fazendo uma

recomendação relativa á caderneta de
assunto de aulas.

— Sr. diretor da l' Divisão de Co-
missão Central de Compras do Govêrno
Federal:

N. 655 — Informando 'sobre o assun-
to do oficio n. 9.795.

Dia 15
Sr. diretor geral de Agricultura:
N. 656 — Restituindo informado, o

procesSo D. A. 3.321.
— Sr. diretor-tecnico da Companhia

de Acidos:
N. 657 — Fazendo um agradecimento,
— Sr. gerente da Companhia Cerve-

jaria Prahma:
N. 658 — Idem. idem.
— Sr. ministro da Agricultura.
N. 659 — Dando uma informação. •
N. 660 — Solicitando autorização

para adquirir material necessario ás
instalações dos laboratorios.

— Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 661 — Enviando e solicitando em

oficio n. 2.999.
— Sr. diretor da Despesa Pública do

Tesouro Nacional:
N. 662 — Requisitando um adianta-

mento de 1:000000, ao diretor do Hos-
pital Veterinario desta Escola:

— Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 663 — Comunicando a requisição

do adiantamento acima.
— Sr. diretor geral de Informações,

	

Estatistica e Divulgação:	 -
N. 664 — Enviando informado o Bo-

letim de informações, vindo com a cir-
cular 1/309/723.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Departamento Nacional

do Trabalho
Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL	 .

Em aditamento ao de 14 de setembro
de 1e32

Requerimentos despachados
Alberto Ehrlich, Rafael Ferreira Ma-

chado, Oséas Alves da Costa, Francisco
Ignacio da Silva, Francisco Machado
Pavão e Antonio Paes das Santos, recla-
mando pagamento de salarios. — Com-
pareçam neste departasisento.

Mary de Mendonça Teixeira, Walter
Ilindorf e Manoel de Souza, reclamando
pagamento de salarios. — Arquive-se.

• Dia 15
Oficies:

N. 1.506, ao diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, remetendo, para
ser selada, a exposição de Romeu Mar-
ques Moura.

N. 1.507, ao delegado da 20° Distrito
Policial, solicitando provdiencias, no
sentido de comparecer neste departa-
mento um representante do proprietario
do ~azem Cooperativa do Povo.

N. 1.508, a Barnabé Pereira de Sou-
za & Comp., declarando que deve exibir
os documentos comprobatorios das re-
quisições alegadas em sua defesa.

N. 1.509, ao superintendente da The
Rio de Janeiro Tramway Light and Po-
ver Co. Ltd., solicitando esclarecimen-

tos sobre a reclamação de Nelson da
Luz Campos.

Dia 16
Requerimentos despachados:
Paulo Freitas de Almeida Prado, René

da Cunha Ferreira, Mauricio Robalinho
e Mario Benjamin, reclamando paga-
mento de salarios. — Compareçam neste
departamento.

Abilio Alonso, reclamando pagamento
de salarios. — Arquive-se.

Oficies:	 •
Ns. 1.510 a 1.512, a Antonio Caetano

Gomes, idem e a Adriano Fernandes
Gonzalez, solicitando esclarecimentos 'so-
bte as reclamações feitas, respectiva-
:nente, pelos ex-empregados Annibal dos
‘',antos. Arlindo Ferreira da Paz e Carlos
Cordeiro do Amaral.

N. 1.513, a J. A. Mattos, declarando
que deve pagar a Augusto José de Qua-
dros a importancia de oito dias de sa-
larios.

N. 1.514, ao chefe de Policia do Dis-
trito Federal, solicitando providencias,
no sentido de comparecer neste departa-
mento um representante de A. Tristão
& Comp.

N. 1.515, a J. Dias, Irmão .& Comps,
reiterando a notifiaaço, afim de com-
parecer neste departamento.

N. 1.516o1.517, a Rocha &Almeida e
Teixeira & Oliveira, declarando que deye
exibir o livro de registro de seus em-
pregados. •	 •

Dia 17

Requerimentos despachados:
Luci° dos Santos, reclamando paga-

mento de selados. — Compareça neste
departamento.

Carrime di,Sabbato, Lourival de Sonsa
Teixeira e Angelo Garcia CerVinho, re-
clamando pagamento de salarios.
quive-se.

Oficies:
N. 1.518, a Nunes & Dias, declarando

que devem exibir o livro de registro de
seus empregados.

N. 1.519, ao delegado do 20 Distrito
Policial:reiterando a solicitação no sen-
tido de comparecer neste departamento,
um representante da firma Cracchi,
Gravina Ltd.

Ns. 1.-520 e 1.521, ao diretor da Com-
panhia Fiação e Tecidos Ma.geense e a"
A. Queiroz, solicitando esclarecimentos
nas reclamações da Aliança Operaria das
Fabricas de Tecidos de Magé e de Manuel
José Ferreira.

N. 1.522, aos diretores da Compannia
Brasileira de Portos, solicitando a 're-
messa do parecer dessa companhia; sa-
bre o ante-projeto dos empregados. no
Cães do Porto.

N. 1.523, ao diretor da secretaria 'do
Conselso Nacional do Trabalho, respon-
dendo o oficio n. 2/1881, de 6 do cor-
rente mês, desse instituto.

N. 1.524, a José Gil Esteves, decla-
rando que deve exibir o recibo a' que
alude em sua defesa.	 s.,

Ns. 1.525 e 1.526, a Delfim' Carlos
Silva Filho e Zeferino Gomes da Fon-
seca, convidando a comparecer rièâte
departamento.

•
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Expediente da Terceira Seacão
- Rquerimentos despachados pelo Sr.

diretor geral:
Dia 17 de setembro de 1932

Alfredo Angelo de Moura, Antonio
José da Silva, Lisandro Adão Teixeira,
Manoel Gonçalves, João de Jesus Meia,
Manoel Antonio de Araujo, Nelson Go-
mes Camargo, Joaquim Marques de Sou-
za, Augusto Pereira, Desiderio Mamede
dos Santos, Alvaro Chagas e Luciano de
Souza Pereira, reclamando pagamsnto
de indenização de férias, contra, respe-

- ativamente, Gusmão, Dourado & Baldas-
sini, Ltd., Duarte Soares & Comp., Fa-
brica de Calçado "Fox", A. Costa &
Marques, Viação Imperio Ltd., Fundição

-Alegria, J. Costa & Ribeiro, Otto Schutte
.Filho, Carlos Laubisch & Ilirth, Fonseca,
Almeida & Comp. Ltd., José Julio Costa
o Mendes Simões & Comp. — Argui-

sve-se.
•

-	 Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECO.°
DE MARCAS

'Aditamento aos despachos de 16 de se-,
tembro de 1932

Empresa Nosso Rink Ltd., (proc.
E. 60-32). — Apresente novas descri-
ções da marca na forma regulamentar.

Francisco Barone it Filho (processo,
s Fs'85-32). — Apresentem novas descri-
' ções da marca, retirando a expressão
"variar em tipos".

Almeida Cardoso & Comp., (processo
A. 147 e A. 148-32). — Preliminarmen-
te apresentem novas descripções da mar-
ca, de acordo com o cliché.

Almeida Cardoso & Comp., (processos
•AS 149, A. 163, A. 164 e A.165-32).

'—‘ ,Apresentem novas descrições da mar-
ca, de acordo com o cliché.
'Companhia Petropolitana (processo

C. 156-32). — Apresente novas descri-
ções da'marca, de aeordo com o cliché e
declare qual o prócesso onde está a pro-
curaçOo.

Jorge Guilherme Sperb (procs. J. 54
è J. 55-32). — Preliminarmente satis-

: faça as exigencias do decreto n. 20.377,
•de setembro ultimo. Apresente novas
iléOcrições da marca devidamente retifi-
ãdas, retirando tombem a expressão

• "variar cru tipo".
• ' I3reissan & Comp., (proc. B. 37-32).

— Provem que a marca se destina a
proteger artigos de importação.

Albino de Souza Pinheiro, (processo
134-32). — Preste esclarecimentos.

Paul Busse, (proc. P. 441-32). ---
POetiminarmente apresente a tradução
,do certificado de registro da marca no
país de origem.

United States Rubber Export Compa-
ny; Limited, (proc. U. 9-32). — Pre-
liminarniente apresente o certificado de
registro da marca "Usco", no pais de
OrIgem.

Ernani Gomes Senra, (proc. E. 70,
de 1932). — Preliminarmente prove que

_é comerciante ou industrial.
,-'Arthur Falis Daguin, (proc. A.i40,

''-cre 1932). — Aguarde solução do pro-
.cesso n. 10.480, de 1929.

.-/nstftuto Cientifico São Jorge S. A.,
:..(proc. I. 27-32). — Aguarde solução
'do processo n. 5.573, de 1929.

Irmãos Surerus, (proc. 13.805-30.
— Aguarde solução do processo n. 1.141,
de MOI.

Soeiedade Anonima Fabrica de Pianos
Nardelle, (proc. S. 121-32). — Aguar-
de solusão do processo n. B. 35, de
1932.

Dia 17

Pedro Triggia. — Lavre.se o termo.
H. Costa & Comp. — Concedo o pra-

zo. Lavre-se o termo.
G. W. Carnrick Co., (proc. 5.899, de

1932), Irmãos de Carli Sc Paganelli
(proc. 5.815-32), Francisco Antonio
Giffoni (proc,s. 5.856 e 5.857-32), Hei-
lesens Enke & V. Ludvigsen Ltd., (pro-
ceso 5.855-32), E. B. de Carvalho &
Filhos (proo. 5.865-32), F. S. Freitas
& Comp., (proc. 5.827.32), Stewart-
Warner Corporation (proc. 5.896-32),
e Sociedade Anonima Marvin (processo
n. 5.824-32). — Publiquem-se as novas
descrições.

Leclerc & Co., (proces. 6.020, 6.021
e 6.022-32). — Dê-se certidão.

Dr. Rodolpho Vilhena de Moraes (pro-
cesso n. 5.859-32). — Atenda-se nos
termos da informação.

Moura Brasil & Comp., (proc. 5.851,
de 1932). — Reconheço a firma na pe-
tição.

Sizenando Rodrigues de Almeida (pro-
cesso n. 5.502-32). — Preliminarmen-
te prove que é procurador.

Arquivamento de processo de marca:
The American Brake Shoe & Foundry

Company (proc. 11.9O7-30). — Arqui-
ve-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECÇÃO
PREVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 17 de setembro de 1932

Marcel Paul Durand, Frederick John
Trevallon Barnes, e Svenska Aktiebola-
get Gasaccumulator (2 requerimentos).
— Lavre-se o termo.

J. B. Duarte & Comp., Ltd. — Pre-
liminarmente lavre-se o termo.

Retificações:
O pedido de privilegio depositado a 14

de setembro de 1932, sob o n. 11.572,
cujos pontos caracteristicos foram publi-
cados no Diario Oficial de 16 do mesmo
mês e ano, pertence a "Ernesto Carra".

O pedido de privilegio correspondente
aq termo n. 11.561. de 10 de selem-
br de 1932, foi depósitado pela Parva
Products Company, e não como saiu pu-
blicado DO Diario Oficial de 13 de se-
tembro de 1932.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDÚSTRIA a po
cosséacio

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)
Descrição da marco para que pediu

registro Pedro Triggia, destinada a ar-
tigos das classes, 15, 50-j (depósito ná-
lneço 24.281, de 17 de setembro file
1932):

Consiste ern um rótulo representado
por uma corda em forma de oito, cujas
pontas se alongam nas extremidades; ao
lado esquerdo ao alto vê-se a palavra
"Filtros" e entre as duas cordas os
dizeres — "Radioativantes Minerali-
zantes — Radio-Mineralizantes".

A marca, que poderá variar em cores
e dimensões, servirá para distinguir fil-
tros e velas para filtros, talhas, morin-
gas, filtros em geral, e fecho de porce-
lana para filtros; tendo por fim filtrar e
contemporaneamente radioativar OU ni.l•

neralizar ou radiomineralizar aguas 'p0-
Laveis ou destinadas a fins industriais.
Classes 15 e 50, letra J.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro II. Cosia ès Geom., desti-
nada a artigos da classe 50-F (depósito
n. 24.282, de 17 de setembro de 1902):

Consiste a marca na palayra portu-
guêsa "Pasta Rosa", eia tipo manuscri-
to e em seguida vã-se um circulo re-
presentando um sinete e no qual latis-
se as letras "Il. C. & C.", formando
uma cruz.

A marca "Pasta Rosa" é caracterizada
além dessas palavras pelo fato de ser o
proprio produto de cOr rosa; OS dizeres
são impressos sob um fundo da mama
cor rosa, caracteristicos esses que Sãe
especialmente descritos, afim do produ-
zirem os efeitos precisos para distinguir
de seus similares e para a necessaria
proteção comercial e industrial do seu
produto.

As indicações acima referidas estão
de acerdo com o titulo "Pasta Rosa".

Serve a marca para distinguir o pro-
duto de seu fabrico e cotnércio. Pre-
parados para limpar metais e outros ob-
jetos incluidos na clasSe 50, letra f.

••n•••n••

Descrição da marca Para Crie Pediu
renovaçã,o de registro G. W. Carnrick
Co., destinada a artigos da claSse 3 (de-
pósito n. 23.935, de 12 de julho de
1932):

Consiste	 . palavra caracteristica
"Hormotone".

A marca, que pôde variar em tipo, c45-
res e dimensões, serve para distinguir
secreções internas para suprir secre-
ções deficientes de certos citados orgãos,
do comércio o fabricação dos deposi-
tantes.

Descrição da marca para que pediram
registro Irmãos, de Caril &
destinada a artigos da classe 4 (depó-
sito n. 22.031, de 12 de dezembro de
1931):

Cqosiste em um triangulo isosceles,
com base na posição horizontal. No seu
interior, ha outro triangulo semelhante.
cuja base fica tambem na posição hori-
sontal. 'rodos os vértices dos dois trian-
gulas são arredondados, sendo que as
linhas retas que constituem os lados de
um, ficam paralelas ás que formam os
lados do outro. No centro do triangulo
menor aparece uma folha de parreira.
e sobre ele, obliquamente, descendo da
esquerda para a direita, a palavra "Par-
reira", da lingua portuguêsa, de oito
letras, trissílaba, constituindo o ca-
racteristico principal da marca. No
angulo correspondente ao vértice supe-
rior vê-se a palavra "Marca" e, á direi-
ta da folha de parreira, a palavra "Re-
gistrada". Ambas as indicações estão
grafadas em tipos maiúsculos, dispostos
em arco de circulo. Ainda no interior
do mesmo triangulo, abaixo da folha de
parreira e em linha horizontal, paralela
á base, aparecem as indicações "Unicos
recebedores". Na especie de faixa for-
mada pelos lados para/elos dos dois
triangulos vêm-se as seguintes . indica-
ções: á esquerda, "Cal virgem supe-
rior", e á direita, "de Rio Pardo". Em
baixo, horizontalmente, entre as chias
bases, vê-se a firma "Irmãos, 4113 Çar/I
é Pague/tis.



Trbib	 Terça-feira 2t,	 111A1110 01,1111L,	 Setembro de 1932

A marca poderá variar de córes e di-
mensões, e ser estampada por quais-
quer processos de reprodução. Classe
u. 4.

Descrição da marca para que pediu
registro Francisco Antonio Criffoni, des-
tinada a artigos da classe 3 (depósito
n. 21.961, de 7 de dezembro de 1931) :

Consiste a presente marca essencial-
mente na denominação de fantasia
"Physiocholina". No modelo apresen-
tado, êste nome foi escrito no interior
de um rótulo retangular desenhado no
seu sentido horizontal, e cuja moldura
é formada por vinhetas e cantos tipo-
gráficos.

O nome "Physiocholina", foi escrito
proximo ao limite superior da marca,
em tipos maiúsculos, cheios e de fan-
tasia, e tem escrito logo abaixo, em
tipos miudoa e finos, em dois planos
"Fórmula e preparação do farmaceuti-
eo Francisco Giffoni"; tudo sublinhado
por um traço riéto e fino.

A seguir, em tipos miúdos e finos, de
fantasia, e em oito planos consecutivos,
ha escrito as seguintes indicaçQes:
'Indicações: Tuberculóse pulmonar ou
qualquer outra, e asthenias que a elas
predispõem. Laboratório: 29, rua Mo-
Nes Silva, 29 (indicações estas ultimas.
em obediencia ao parágrafo único do
art. 88 da citada lei). Depósito geral:
Farmácia e Drogaria Giffoni (esta in-
dicação que é em tipos mais cheios do
que as outras, refere-se á insignia co-
mercial do estabelecimento) .Rua 1 0 deMarço, 17,	 de Janeiro."

Consta, pois, a marca descrita na de-
nominação de fantasia "Physiocholina",
cujo uso exclusivo e propriedade reivin-
dica o depositante para artigo da citada
classç 3.

Descrição da marca para que pediu
registro Francisco Antonio Giffoni, des-
tinada a artigos da classe 3 (depósito
n. 21.962, de 7 de dezembro de 1-932):

Consiste a presente marca na deno-
minação de fantasia "Phytsiocalcio".
No modelo apresentado, êste nome foi
escrito no interior de um rótulo retan-
gular desenhado no sentido tamis-untai,
e cujas margens são constituidas por
vinhetas e cantos tipográficos.

O nome "Physiocalcio" foi escrito
proximo á margem superior da marca,
em lacras cheias e maiusculas de fanta-
sia, e tem escrito logo abaixo em letras
Imas e miudas "Formula e preparação
do farmaceutico Francisco Giffoni",
tudo sublinhado por uma vinheta reta
e fina.

Abaixo disto, em dois planos e em
letras maiuscuias de fantasia, ha es-
crito "Itecalcificante,., rephosphatisante,
remineralisador", e mais abaixo, em
mais dois planos e em letras miusculas
e minusculas de fantasia lia escrito:
"Tuberculose, raquitismo, osteomalacia,
hemophilia, phosphaturia, periodos da
gravidez, lactação e crescimento".
Abaixo dêste conjunto ha escrito (mi
letras pouco maiores que as primeiras,
as indicações: "Laboratorio: 29, rua
Moraes Silva, 29 (em obediencia ao pa-
rágrafo unico do art. 88 da citada lei)
"Depósito geral: Farmácia e Drogaria
Giffoni" (insignia comercial do estabe-
lecimento). Rua I" de Março, 17 —
Rio de Janeiro".

Consta, pois, a marca descrita, da de-
nominação de fantasia "Physiocalcio",
cujo uso exclusivo e propriedade rei-
vindica o depositante, para artigo da
citada classe 3.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Hellesens Enke & V. Lu-
dvigsen Ltd., destinada a artigos da
classe 50, "j" (depósito n. 21.609, de 4
de novembro de 1931)

Consiste a presente marca no nome
de fantasia "Tiger", no conjunto em-
blemático seguinte:

A marca no seu conjunto é um qua-
drado que foi dividido em, interiormente
em diversas divisões que descrevere-
mos mais abaixo; o quadrado citado é
em positivo, e todos os dizeres linha
e ornatos, que nele ha, em negativo.

O todo da marca foi primitivamente
dividido em tres partes verticais, uma
central e larga e duas laterais e estrei-
tas; na divisão lateral esquerda ha es-
crito em letras miúdas e em sentido
vertical "Extraorclinary Capacity —
Long Life"; na divisão lateral direita
c. nas mesmas condições, ha escrito
"For General Use"; a divisão larga
central, foi por sua vez dividida emquatro partes, por traços finas e retos,em sei-ilido horisontal.

Na divisão superior lê-se, encimando
a figura cie uma pilha sêca em perspe-ctiva, " Hellesens"; mais abaixo: "Dry-
Cell"; e inferiormente: "Trade Mark".

Na segunda divisão ha o nome "Tiger"
lendo escrito por cima "Special Type",
e por baixo "g. M. F. 15 Volt.".Na terceira divisão ha a figura de
um tigre que arreganha os dentes e do
qual só se vê a parte dianteira do
corpo; na ultima glivisão inferior ha
escrito em tipos muito miudos: "Ma-
nufactured By Hellocens Enk & V. Lu-dvigsen Ltd:, Copenliagem", tudo escrito
em ires planos consecutivos.

Consta, pois, a marca descrita . da de-nominação de fantasia "Tiger", no con-junto emblemático descrito, cujo usoexclusivo e propriedade reivindicam osdepositzTrites para os artigos citados da
classe 50, letra "j"; (elementos galva-
nicos de qualquer natureza).

Descrição da marca para que pe-
diram registro E. B. de Carvalho & Fi-
lhos, destinada a artigos das classes 42
e 43 (depósito n. 21.187, de 14 de se-
tembro de 1931)

Consiste num rotulo guarnecido por
um filete com arabescos em cada um
de seus angulos. Na parte superior do
rotulo vê-se uma laranja ladeada por
um desenho ornamental, formado por
arabescos; na parte superior, está en-
cimada pelas palavras "Moscatel" —
"Estimulante", escritas em duas regras
e em arco de circulo; e na inferior
vêem-se as palavras "Estomacay —
"Laranja", tombem escritas em duas
regras e em arco de circulo concavo.
Em um retangulo, formado por dois fi-
letes, vêem-se diversos dizeres relatisos
ao produto, e sob êste retangulo, vêem-
se o nome dos requerente e as palavras
"Fabricantes e Exportadores".

Esta marca, que poderá variar em
cõres e diinensões, servirá para distin-
guir vinhos e bebidas alcoolicas ou não.
Classes 42 e 43.

Descrição da marca para que pa-
ram registro F. S. Freitas & Comp.,
destinada a artigos da classe 2 (depó-
sito n. 21.114, de 5 de setembro de
!.931):

Consiste essencialmente na palavra de
fantasia "Frieirina", acompanhada da
palavra "Goyana", e os dizeres: "Para
cura rapida e infalivel das feridas do
gado" — "Modo de usar" — "Depois de
bem cortadas as frieiras, passa-se creo-
lina e pulveriza-se a frieira, repetindo-
se êste curativo, de 3 em 3 dias, para
cura radical", e, finalmente, lê-se: "Pro-
priedade exclusiva de F. S. Weitas &
Comp.". O todo acha-se guarnecido por
um traço duplo, formando uma mol-
dura retangular.

A marca, que pôde variar em côres
e dimensões, serve para distinguir um
preparado veterinarib, na classe 2.

Descrição da marca para que pe-
diu registro Stewart-Warner Corpora-
tion, destinada a artigos das classes 8
e 9 (depósito n. 20.698, de 31 de ju-
lho de 1931)

Consiste nas palavras caracteristicaa
"Stewart-Warner", em tipo manuscri-
to e intercalada por um hiphen, sendo
que, de cada letra inicial resulta uma
anomalia que, limitando as subsequen-
tes, confina com a última da mesma pa-
lavra.

A marca, que pôde variar em côres
e dimensões, serve para distinguir apa-
relhos receptores de radio, incluidos
nas classes 8 e 9.

Descrição da marca para que pe-
çliu registro a Sociedade Anonima Mar-
via, destinada a artigos das classes 5 e
12 (depósito n. 14.358, de 25 de maio
de 1929) :

Consiste na representação de quatro
"XXXX", dispostos dentro de um retan-
gulo.

A marca, que pôde variar em cbres
e dimensões, serve para distinguir me-
tais patente, metais Babbits, chumbo,
estanho, zinco, antimonio, bronzes, la-
tão, cobre,' em barra ou lingotes, e toda
a classe de metais e ligas inetalicas, in-
cluindo as ligas aplicaveis á fabricação
de tipos destinados á linotipia, a stereo-
tipia e á impressão em geral, na clas-
se 5; dobradiças, pregos, taxas, rebites,
arestas, parafusos, porcas, grampos,
trincos, fechos, cabides, arame, canos,
chapas, ganchos, vergalhões, tubos e
todo e qualquer artigo de ferro, aço,
chumbo, zinco, aluminio, bronze, latão
ou outro metal, ou liga metalica, na
classe 12.

SECÇÃO DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

N. 12.355
Art. 44. do Regulamento anexo ao de-

ereto n. 16.261, de 19 de dezembro de
1923.

Pontos careteristicos da invenção do
"um dispositivo aperfeiçoado para ser
usado na extração de liquidos de recipi-
entes", para a qual pediu privilegio Fre-
derick John Trevallon Barnes. (Depó-
sito n. 11.577, de 17 de setembro de
1932)

1 0, em meios aperfeiçoados para ex-
•rair 11quidos de recipientes, urna bucha
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tendo uma acima e uma parte conica,
•esta parte conica sendo formada com
fundo plano, como e para os fins descri-
tos a seguir;

• 2°, em meios aperfeiçoados para serem
usados na extração de liquidos de reci-
pientes, uma bucha tendo um orificio li-
so e alargado na extremidade interna pa-
rareceber uma rolha ou outro batoque,

--- e uma. parte conica na extremidade ex-
terna, para receber uma cavilha ou ada-
tador ou ponta de cavilha em uma tor-
neira ou bolota de acôrdo o para os fins

,aqui descritos;
3° em meios aperfeiçoados para serem

usados na extração de liquides de reci-
pientes, uma cavilha tendo uma cabeça e
uma parte conica, o orlficio sendo dis-
posto para receber na sua extremidade
interna uma rolha ou outro batoque, e
desposta na sua extremidade externa pa-
ra receber uma cabeça para ser usada
na sua introdução, a dita cabeça sendo

.removivel para ser substitu!da por uma
oavillia ou. adatador ou ponta de cavilha
em urna torneira de acôrdo e para os

• fins aqui descritos;
4°, em meios aperfeiçoados para se-

rem usados na extração de liquidos de
rec,:pientes, unia cavilha ou adatador
tendo urna extremidade rosqueada para
ser atarrachada em uma bucha de acôrdo
com os pontos carateristicos 1 •e 2 ou 3,
com orifkios na extremidade interna,
com um resalto para recepção de uma
arruela e uma luva na extremidade ex-
terna para fixação de urna torneira, de
acórdo e para os fins aqui desoritos;

5°, meios aperfeiçoados para serem
usados na extracã,O de liquidos de reci-
pientes, consistindo em partes de acórdo
com os pontos carateristicos 1 a 4, em
combinação com uma torneira disposta
integralmente ou para ser atarrachada á
dita cavilha ou aciatador, de acerrdo e
para os fins aqui descritos;

6°, meios aperfeiçoados para serem
usados na extração de liquidos de reci-
pientes, consitindo em partes conforme
descritas nos pontos . carateristicos 1 a 4,
em combinação com uma torneira con-
formada integralmente ou adatada para
ser atarrachada a dita cavilha ou adata-
dor, a dita torneiro sendo provida de
urna valvula corrediça dentro do corpo e
ajustavelmente fixada a uma cruzeta que
suporta uma alavanca e um cabo, a dita
alavanca sendo articulada a munheies no
dito corpo, de aoôrdo e para os fins aqui
descritos:

'7°, meios aperfeiçoados para serem
'usados na extração de liquides do reoi-
p!entes, consistindo em partes de .acôrdo
com os pontos carateristicos 1 a 6 em
combinação com capsulas das ditas bu-
chas, de acôrdo e para os fins aqui des-
critos;

8°, meras 

▪ 

aperfeiçoados para uso na
extração de liquidos de recipientes, con-
sistindo em partes de acordo com os pon-
tos caraterlsticos 1 a (3, em combinação
com capsulas de vedação atarrachadas
para estas buchas, de aoôrdo e para os
fins aqui descritos.

Pontos caracteristicos da invenção de
•:."maquina de bobinagem de tambor feri-

dido", para a qual pediu privilegio Mar-- cel Paul Durand (depósito n. 11,578, de
• 17 de setembro de 1932):

V', maquina de bobinagem com tambor
fendido caracterizada por uma peça de
guia (2) disposta no interior do tambor
por baixo do qual deslisa o fio (3) entre

o ponto de entrada o o ponto de saída
(ci, e);

2°, maquina de bobinagem de acôrdo
com o ponto 1, caracterizada por uma
fenda (6) que serve para a inserção
do fio por baixo da peça de guia;

3°, maquina de bobinagem de acôrdo
com os pontos 1 e 2, caracterizada por
um contrapeso (10) que estabiliza a peça
de guia (2);

4°, maquina de bobinagem de acOrdo
com os pontos 1 e 2, caracterizada por
uma armadura magnetica (11) e um
iman imobilizador (12);

5°, maquina de bobinagem de acórdo
com os pontos 1 e 2, caracterizada por
uma engrenagem (13) solidaria corri a
peça de guia (2) que se acha em conexão
com a engrenagem exterior (13') por
meio de um pinhão intermediario (14,
14');

60, maquina de bobinagem de acôrdo
com os pontos 1 e 2, caracterizada por
ser a peça de guia (2) presa a um eixo
fixo (8) no qual se movem livremente as
duas partes do tambor (1, 1') que são
movidas sincronicamente por um eixo
secundario (16) munido de pinhões ou
engrenagens (17, 17').

Finalmente reclamo os beneficios da
Convenção Internacional (promulgada
pelos decretos ns. 9.233, de 28 de junho
de 1884, e 984, de 9 de janeiro de 1903),
visto ter sido o mesmo pedido de privi-
legio depositado na Repartição Oficial de
Patentes da Alemanha em 18 de setembro
de 1931, sob n. D. 6.1 930 VII/76 d,

Pontos caracteristicos da invenção de
"sistema de transmissão de calor", para
a qual pediu privilegio a Svenska Aktie-
bolaget Gasaocumulator (depósito nú-
mero 11.579, de 17 de setembro de 1932)

1°, um aparelho, em ligação com dis-
positivos de transmissão de calor aciona-
dos por vapor, compreendendo um gera-
dor de vapor constituido por uma parte
de um sistema de tubos e uru condensa-
dor de vapor constituido por outra parte
do mesmo sistema, estando o condensa-
dor de vapor em comunicação com um
corpo absorvedor de calor e provido de
um tubo de retôrno para o liquido con-
densado voltar ao gerador de vapor, ca-
racterizado por um recipiente 20 ou se-
melhante em comunicação constante com
o sistema de tubos e disposto para forne-
cer fluido ao sistema de tubos ou rece-
ber fluido do mesmo;

2°, um aparelho de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do recipiente
/20/ ser ligado ao sistema de tubos em
um ponto do mesmo constantemente areio
de fluido;

3°, um aparelho de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado por um restritor ou
dispositivo de garganta no condutor entre
o sistema de tubos e o recipiente /20/;

4°, um aparelho de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do gerador
de vapor /12/ ser aquecido pelo fogo
em um fogão disposto para combustão
continua enquanto que o condensador de
vapor /15/ é disposto fóra do fogão;

5°, um aparelho de acórdo com o pon-
to 4, caracterizado pelo fato do conden-
sador de vapor /15/ ser disposto para
aquecer agua de um recipiente de agua
quente;

6°, um aparelho de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do conden-
sador ser dividido em duas partes /26,
27/ ligadas entre si por um orifício de
garganta /28/ sendo êsse orificio dis-
posto de gana que uma parte do con-

densador contenha constantemente algu-
ma quantidade de liquido condensado;

7°, um aparelho de acórdo com os pon-
tos 1 a 6, caracterizado pelo fato do re-
servatorio /20/ ser fechado;

8°, um aparelho de acôrdo com os pon-
tos 1 a 6, caracterizado pelo fato do
reservatorio /20/ ser aberto para a
atmosfera;

9°
'
 um aparelho de acôrdo com os pon-

tos 7 ou 8, caracterizado por ter uma
camada de um liquido não volatilizavel
sobre a superficie do fluido contido no
•reservatorio /20/, sendo o peso especifico
dêsse liquido menor do que o do fluido
contido no reservatorio e não sendo êle
soluvel no mesmo;

10, um aparelho de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do reserva-
torio /20/ ser movei em relação ao gera-
dor de vapor.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos nos fogões do tipo de
acumulação para combustiveis liquidos
e gasosos", para a qual pediu privilegio
a ,Svenska Aktiebolaget Gasaccumfflator
(depósito n. 11.580, de 17 de setembro
de 1932)

1°, um dispositivo para impedir uma
condensação de fluidas prejudiciais ao
canal de gazes da combustão (16) ou na
chaminé (17) de um fogão do tipo de
acumulação queimando cumbustivel li-
quido ou gozosos, caracterizado pelo
fato de ser disposta uma abertura no
canal dos gazes de combustão (16) que
por meio de. um segundo canal (18) está
em comunicação com a atmosfera;

2° um dispositivo de acôrdo com O
ponto 1, caracterizado pelo fato do canal
(18) pelo qual o canal dos gazes da com-
bustão (16) se comunica com a atmos-
fera ser disposto, com relação ao dito
canal dos gazes da combustão, de fórma
que por ação do injetor o ar seja impe-
lido para o último;

3°, um dispositivo de acórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do canal
(18) para o ar de diluição passar através
do fogão de tal fórma que, está nas pro-
ximidades das partes aquecidas do fogão
e assim o ar de diluição é aquecido du-
rante a sua passagem pelo dito canal.

Pontos caracteristicos da invenção de
"novo processo de preparar fibras, fios
e tecidos" para a qual requerem privi-
legio J. B. Duarte & Comp., Ltda. (de-
pósito n. 11.581, de 17 de setembro de
1932)

1°, um novo processo de preparar fi-
bras, fios e tecidos, para torná-los e con-
servá-los altamente flexiveis, que con-
siste principalmente em incorporação nos
textis uma solução de substancias resi-
nosas, sejam vegetais, fosseis, ou artifi-
ciais, e em que o veiculo pôde ser um
material dissolvente, emulsionador, ou
outro, adequado á substancia utilizada;

2°, o processo acórde com o ponto 1,
em que Lambem se pódem empregar os
intermediarios das resinas e das substan-
cias que formam resinas, ou produtos
elas ticos;

30, o processo acórde com os pontos
e 2, em que a concentração ou fixação
das substancias ou intermediarios resi-
nosos se pôde fazer no proprio banho
de preparo das fibras, fios e tecidos,
ou num segundo banho, ou por meio de
vapores de ar, de vapores de agua, de
aldehydos, de alcalls, de acidas, ou outros
que convenham á natureza das substan,_	 _
cias utilizadas;
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V, o produto resultante do procesJo
reivindicado nos pontos anteriores, flexi-
vel, e refratario ás rugas e ao encolhi-
mento a que estão sujeitos os fios, fibras
e tecidos atuais.

Departamento Nacional
do Comêrcio

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 16 de setembro de 1932
Societá Nebialo, solicitando autoriza-

ção para funcionar. — Compareça a
este Departamento.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de setembro de 1932
Ofícios:
Sr. diretor da Despesa Pública da

Tesouro Nacional:
N. 2.443 — Pedindo o pagamento pelo

Tesouro Nacional, da folha para paga-
mento das diarias a que fez jus o senhor
Francisco Bucheler, embarcador de co-
lonos, por serviços etraordinarios presta-
dos durante os meses de março a julho
do corrente ano, na importancia total de
345$500.

N. 2.444 — Solicitando providencias
afim de que seja paga no Tesouro Nacio-
nal, a inclusa folha para pagamento das
diarias a que fizeram jús os senhores
Pedro Virginio Martins e Frederico
Block, inspetor do Povoamento e zelador
do Nucleo "Senador Correia"

'
 por servi-

ços em inspeção á colonia "Marquês de
Abrantes, durante 6 dias do mês de julho
do corrente ano, na importancia de rés
132$000.

N. 2.445 — Solicitando o pagamento
pelo Tesouro Nacional da inclusa folha
de diarias a que fez jús o engenheiro
Waldemiro Leoa Salles, inspetor do De-
partamento Nacional do Povoamento
Nacional do Povoamento (Serviço de Pro-
teção aos Indios), por serviços extraordi-
narios em inspeção aos serviços no interior
dos Estados de Pernambuco e Paraíba,
relativas aos mêses de abril, maio e ju-
nho do corrente ano, na importancia de
1 :891$000.

N. 2.446 — Pedindo providencias no
sentido de ser paga pelo Tesouro Nacio-
nal, a inclusa folha de diarias a que fez
jds o engenheiro Waldomiro Leon Salles,
inspetor de Povoamento, por serviços em
rospeoão aos trabalha no interior de Per-.
nambuco e Paraíba, durante 16 dias do
• mês de julho do corrente ano, na impor-
tando, de 496$000.

N. 2.447 — Rogando providencias,
afim de que seja paga no Tesouro Nacio-
nal a inclusa folha de diarias a que fez
jus o engenheiro Deocleciano Coelho de
Souza, inspetor do Povoamento no Estado
.do Pará, por serviços prestados fóra da
sede, durante o mês de agosto do corren-
te ano, na importancia de 961$000.

N. 2.448 — Solicitando o pagamento
pelo Tesouro Nacional da inclusa conta
fia Viação-Ferrea do Rio Grande do Sul,
na importancia de 10$400, de passagens
em proveito deste departamentc, no mês
de junho do corrente exercicio.

N. 2.449 — Solicitando autorizar o
pagamento pelo Tesouro Nacional e por
eonta do crédito especial de 100:000$000,
que, conforme aviso C-78. de 28 de mar-
ço do corrente ano, do Sr. ministro do

Trabalho, das inclusas contas da Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul, na impor-
tando total de 4:229$400, de transportes
feitos aos "sem trabalho", no mês de
junh do corrente exercicio.

Sr. diretor geral de Contabilidade
do Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

N. 2.450 — Comunicando ter sido re-
quisitado ao diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional o pagamento á Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro da
importancia de 35:5190:10, de transportes
aos "sem trabalho", nos mêses de março
e julho do corrente ano.

N. 2.455 — Remetendo os boletins de
renda arrecadada nos nucleos coloniais,
"Inconfidentes", "João Pinheiro" "Cruz
Machado", "Condido de Abreu", "Senador
Correia", "Marguez de Abrantes", "Apu-
carana", "Tayó e Yapó", referentes ao mês
de agosto do corrente ano.

N. 2.456 — Comunicando ter sido re-
quisitado do diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional, o pagamento a
Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, da
importando de 39$, de passagens con-
cedidas a este departamento, no mês de
janeiro do corrente ano.

N. 2.457 — Comunicando ter sido re-
quisitado do diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional, o pagamento á
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, .da importando de 233$100, de
passagens concedidas a êste departamen-
to, nos meses de maio e junho do cor-
rente exercido.

Dia 15

Ao Sr. ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio:

N. 2.464 — Encaminhando informado
o requerimento em que Leopoldino Bra-
sil da Silva, servente da Hospedaria ue
Imigrantes da Ilha das Flóres„ pedmer
aproveitado no cargo de auxiliar de se-
gunda classe, desta diretoria geral.

N. 2.465 — Enviando cópia do ofi-
cio do inspetor do Povoamento engenhei-
ro Waldemiro Léon Saltes, com exercido
nos Estados de Pernambuco e Paraíba, e
solicitando 'se digne de reiterar ao Mi-
nisterio da Fazenda o aviso n. C-62, de
17 de agosto do corrente ano, relativa-
mente a importancia de cem contos de
reis a serem postos á'disposição da De-
legacia Fiscal na Paraíba, afim de aten-
der ás despesas com os serviços de lo-
calização de trabalhadores nacionais.

— Ao Sr. presidente do Instituto de
Previdencia dos Funcionarias Públicos
da União:

N. 2.467 — Comunicando a nomeação
da senhora D. Jacy dulmarães de Mou-
ra, para 'exercer o cargo de auxiliar de
segunda classe dêste departamento, 'por
decreto n. 8 do corrente mês.

— Ao Sr. diretor geral de Expediente
do Mlnisterio do Trabalho, Indústria e
Comércio:

N. 2.470 — Comunicando ter por por-
taria de 14 do corrente concedido três
meses de licença, para tratamento de
saúde, a contar de 1 de agosto último,
ao mensalista contratado da Comissão
Fundadora do Centro Agrícola "Santa
Cruz", Ricardo Silva.

N. 2.471 — Comunicando ter sido
contratado, como mensalista, por porta-
ria de 14 tal-libem do corrente, da Comis-
são Fundadora do Centro Agricola "San-
ta Cruz", o Sr. João Baptista Martins
Saldanha.

— Ao Sr. engenheiro-chefe da Comis-
são Fundadora do Centro Agricola em
Santa Cruz:

N. 2.475 — Remetendo os requeri-
mentos em que os senhores Gilberto
Argenta, José Vieira de Oliveira, Joa-
quim Pereira Peralto, Alberto Morier,
Marguerite Morier, Rodoaldo Godofredo
da Costa Araujo, Heinrich Kremer,
Adhemar Silva, Rafael da Fonseca e
Paulo Griebeler solicitam lotes de terra
nêsse centro agricola.

N. 2.476 — Remetendo a portaria de
14 do corrente, concedendo três mêses de
licença, para tratamento de saúde, ao
mensalista, contratado dessa comissão,
Ricardo Silva, a contar de 1 de agosto do
corrente ano.

N. 2.477 — Remetendo a portaria de
contrato dó senhor João Baptista Mar-
tins Saldanha para exercer o cargo de
rnensalista dessa comissão.

Requerimento despachado
Dr. Guilherme Alvares Armando, me-

dico da Comissão Fundadora do Centro
Agricola, em "Santa Cruz", pedindo ires
meses de licença, em prorrogação. —
Submeta-se á inspeção de , sande.

Dia 16
Ao prefeito municipal de Corumbal-

ba — Estado de Mato Grosso:
N. 2.482 — Comunicando terem sido

dadas as providencias junto ao .11tinis-
terio das Relações Exteriores, no senti-
do de ser aposto o visto regulamentar,
pelo ,consUlado em Viga, no passaporte
de David Valtuille Bános e sua mulher,
afim de poderem embarcar para O Bra-
sil.

— Ao inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento no Estado de San-
ta Catarina

N. 2.483 — Comunicando ter o senhor
ministro do Trabalho exarado no reque-
rimento em que o zelador do Nucleo Co-
lonial "Senador Estavas Junior", doutor
Francisco Maciel, pede o seu aprovei-
tamento na organização das Inspetorias
Regionais, o segunite despacho: Aguar-
de oportunidade.

- Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 2.485 — Solicitando providencias
no sentido se ser submetido a inspeção
de •saúde o médico, contratado, da Co-
missão Fundadora• Fundadara do Centro Agricola
em terras da fazenda de Santa Cruz.
Dr. Guilherme Alvares Armando, que
requereu três rnèses_ de licença, para
tratamento de saúde.

— Ao chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agricola em Santa Cruz:

N. 2.488 — Enviando os requerimen-
tos em que os Srs. Manoel Aprigio do
NaiRcimdrito, Oswaldo Comam, Antenor
Ignacio dos Santos, Olyntho Teixeira
Alves, Paul Laef, André Lopes Carneiro,
Cassino Pereira Dias, Levy Pombel,
Venancio Lopes Carneiro e José de Ara-
ujo Gama, solicitam concessão de lotes
de terras nesse Centro Agricola.

— Ao diretor geral de Contabilidade
do Ministerio do Trabalho Indústria e
Comércio:•

N. 2.489 — Comunicando ter sido re-
quisitado ao diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional, o pagamento á
Société Anonyme du Gas do Rio de Ja-
neiro, da imporitancia de setecentos e
onze mil e quinhentos réis (711$500),
proveniente de fornecimento de luz ele-
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trica a diversas dependencits deste De-
partamento, nos mêses de maio, junho
e julho do corrente ano.

— Ao juiz da Primeira Circunscrição
'Eleitoral do Distrito Federal:

N. 2.190 — Remetendo em obediencia
ao estabelecido nos paragrafos 1° e 2°,
do artigo 37, do decreto n. 21.078, de
21 de fevereiro de 1932, a lista dos fun-
cionados alistaveis ex-officio dèste De-
partamento.

EXPEDIENTE riq SR. DIRETOR

Dia 17 de setembro de 1932
Oficios:
Ao engenheiro-chefe da C'elmissão

" Fundadora do Centro Aricola "Santa
Cruz": .

N. 2.492— Comunicando, em solução
ao oficio n. 381, de 8 do corrente, dessa
comissão, ter deliberado a volta do car-
tografo Dagoberto de Castro e Silva, que
exercerá as funções do cargo, nessa co-
missão.

— Ao Sr. diretor geral de Expediente
do Ministério do Trabalho, Industria e
Comércio:

N. 2.493 — Comunicando que ao s
nhor Francisco Schlogel, auxiliar
cnico, contratado, do Nucleo 	 ial
"Marquês de Abrantes", obtev•dias
de licença, para tratament 	 e saude,
nos termos da lei, por p	 ria do se-
nhor inspetor deste dep	 mento no Es-
tado do Paraná.

N. 2.494 — Comunicando ter sido re-
metido ao Exmo. Sr. ministro do Traba-
lho o processo D. N. P. 4.056, do cor-
rente ano, relativo ao pedido de licença
do inspetor de Imigração em Uruguaiana
Er. Germano Cantuaria Guimarães.

— Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento no Estado de
Pernambuco (Serviço de Proteção aos
Indios), atualmente em Florianopolis:

N. 2.499 — Remetendo o processo
D. N. P 3.798, referente ás diarias dos
mêses de julho, outubro e dezembro de'

• 1931.
— Ao Sr. diretor-secretario do Tri-

bunal de Contas:
N. 2.500 — Remetendo a segunda via

do empenho por estimativa, na impor-
tancia de 500$, em favor da Estrada de
Ferro Santa Catarina, para ocorrer ás
despêsas de transportes do pessoal, co-
lonos e suas bagagens.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio do Trabalho, Indus-
tria c Comércio:

N. 2.502 — Comunicando ter sido re-
quisitadq do diretor da Despésa Pública
co Tesouro Nacional, o pagamento á Via-
ção Ferres do Rio Grande do Sul, da im-
portancia 10$400, proveniente de pas-
sagens em proveito deste departamento,
nb mês de junho do corrente exercido.

N. 2.503 — Comunicando ter sido re-
quisitado do diretor, da Despêsa Pública
do Tesouro Nacional, o pagamento á Via-
ção Ferrea do Rio Grande do Sul, 'da
importancia de 4:2298400, de transportes
feitos a este departamento, no mês de
Junho do corrente ano.

— Ao Sr. inspetor deste departamento
em Minas Gerais:

N. 2.505 — Solicito-vos a remessa,
com urgencia, de uma cópia da planta ou
um croquis, dos novos lotes transferidos
ao extinto Patronato Agricola "Pereira
Lima", de conformidade com a locação da
divisão das terras do Nucleo "João Pi-
nheiro".

n

Conselho Nacional do Trabalho
Expediente da Secção Técnica

P. II'— 8.385132 — Vistos e relata-
dos os autos do processo em que a Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões Central
do Brasil, Terezopolis e Rio d'Ouro, soli-
cita um reforço de 15:000$ para a ver-
ba "Relações de Descontos" do orçamen-
to do corrente exercicio.

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, atendendo ás in-
formaões de fls. 2 16., conceder o refor-
ço pedido, notificadas, porém, a Caixa
e a empresa de que, a partir do pro imo
exercicio, não mais se justifican 	 alu-
dida verba, desde que o serv	 or ela
custeado deverá ser feito	 mo acon-
tece nas demais empr	 sujeitas ao
regimen das Caixas	 Aposentadoria e
Pensões por cont	 referida estrada. .

Rio de Ja	 , 8 de setembro de
1932. — 3 de A. Ramos, presiden-
te. — C avares Bastos, relator. --\ Fui
prese , 1. Leonel de Rezende Alvim,
pr	 ador geral.

Junta Comercial do Distrito Federal
SESSÃO REALIZADA EM 15 lin SETEMBRO

DE 1932
Servindo de presidente o Sr. Hannibal

Porto — Diretor, Dr. Isidoro Cam-
pos.
Presentes o deputado liannibal Porto,

servindo de presidente, os deputados
Braulio, Burlamaqui, (Leite, Eugenio,
suplente Rody, e o diretor da Secretaria
Dr Izidoro Campos, foi aberta a sessão,
sendo lida' e aprovada a ata da sessão
anterior.

Faltando com causa justificada o pre-
sidente Sr. Fernandes Couto.

Expediente:
A Junta ficou ciente e mandou ar-

quivar o oficio do senhor diretor do De-
partamento Nacional do Comércio, co-
municando ter o senhor ministro negado
provimento ao recurso interposto pela
firma Pinto Carvalho & Comp., sobre o
pedido de arquivamento da alteração
feita ao respectivo contrato social. —
Ciente e arquive-se.

Requerimentos:
De A Garage Cruzeiro, Sociedade Ano-

nima, para o arquivamento de seus es-
tatutos. — Deferido.

Da Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial Mineira, para o arquivamento
da ata de assembléa extraordinaria (au-
torização para emprestimo). — Defe-
rido.

Da Companhia Panificadora Mixed,
para o arquivamento da ata de assem-
bléa extraérdinaria (autorização ao li-
quidante para conversão das apolices).

Deferido.
Da Companhia Je Produtos Farma-

ceuticos S. A., para o arquivamento de
seus estatutos. — Deferido.

D'A Companhia Brasileira de Doces e
Conservas, para o arquivamento da áta
de assembléa extraordinaria (autoriza-
ção para distribuição do capital). —
Cumpra a exigencia.

De D. J. de Magalhães & Gouvéa, A.
L. Postiga & Maciel, J. Fernandes &
L. Teixeira & Comp., Fernandes Alves
& Gomes, R. Saraiva & Comp., Limita-
da, Pereira & Mendes, Oliva & Papa, pa-
ra o arquivamento de seus contratos so-
ciais. — Deferidos.

De Pinto Carvalho & Comp., para o
arquivamento de seu contrato social.—
Deferido. Cancele-se o registro da fir-
ma.

De Manoel Fernandes Junior & Comp.
para o arquivamento de seu contrato
social. — Indeferido pelo parecer.

Blumberg & Comp., Limitada, Joa-
quim Ferreira de Oliveira & Comp., Li-
mitada, H. D. Ferreira & Comp., Limi-
tada, para o arquivamento de seus con-
tratos sociais. — Cumpram ás exigen-
cias.

De Quintino Pinheiro & Comp., F.
Muniz 8: Comp., Automoveis Santa Lu-
zia Limitada, João Carvalho & Comp.,
Juscelino Barboza & Comp., para o ar-
quivamento de suas alterações de con-
tratos. — Deferidos.

De Dario Medeiros & Comp., para o
arquivamento de sua alteração de con-
trato. — Cumpram a exigencia.

De S. Folhadella & Comp., Serafim
Marques & Moreira, Santos Gt Meiren
Antonio Vasconcellos c Comp., Pontes
& Marcellino, Cosearelli & Tarquin();
para o arquivamento de seus distratos
sociais. — Deferidos.

De Varella, Costa & Companhia, Cunha
& Moreira, Joaquim Pereira & Compa-
nhia, Carvalho & Alves Limitada, Alves
& Peixoto Limitada, Amandio Alves &
Companhia, Escritorio de Representa-
ções Frasil Limitada, A. Barbosa &
Teixeira, Gomes & Oscar Limitada, José
da Silva Duarte, J. Ponto & Compa-
nhia, Antonio Marques & Irmão, Simpli-
cio Nogueira Counago, David Rosenfeld,
Dias Corrêa & Prior, J. dei Rio (5:, Ir-
mão, Domingos Butruci Filho, A. M.
da Costa Veiga, Ildefonio G'alvão, L. A.
Bittencourt & Companhia, Fittipaldi &
D'Imperio, para registros de suas fir-
mas. — Deferidos.

De Emygdio Nunes Alves, para o re-
gistro de sua firma. — Indeferido pelo
parecer.

De Reis & iltranissos, La.boratorio
Theba Limitada, Pelosi & Labanca. José
Fernandes & Companhia. Irmãos Lou-
reiro, Anacleto Dias & Filho, Blanco &
Antonini, para os registros de suas fir-
mas. — Cumpram as exigencias.

De Bento da Silva, para o registro
de sua firma. — Modifique a firma.

De dona Italia D'Incau Carvalho; pe-
dindo registro da autorização para co-
merciar dada pelo seu marido. — Re-
gistre-se.

Da Companhia Armazens Gerais de
São Paulo, filial do Rio de Janeiro, para
o arquivamento do Diario Oficial ( p u-
blicação de novas tarifas). — Defe-
rido.

De Silvino de Mattos, pedindo a reti-
rada de seu registro de firma. — Sim,
mediata recibo Airmado pelo reque-
rente.

De Farjalla & Companhia, pedindo
anotação em. seu registro de firma (mu-
dança de domicilio). — Anote-se.

De Antonio Baptista Diniz, José da
Silva Duarte, para os cancelamentos de
suas firmas. — Cancele-se

Contrátos:
trioTtilkoffailt Mendes, firma composta

dos socios solidarios, Joaquim Alves
Mendes e Alfredo Pereira da Silva, para
o comercio de carvoaria, á rua Bela
n. 380, com capital de 3:0008000, prazo
indeterminado.

De R. Saraiva & Comp., Limitada,
firma composta dos socios solidarios,
Antonio Parreiras de Oliveira, Antonio
Balbino de Carvalho e Raul Saraiva, para
o comercio de gelo, á rua Mayrink Veiga
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ri. 28, 30 andar, com Áapital de 30:000$,
prazo indeterminado.

De Fernandes Alves & Gomes, firma
composta dos socios solidarios, José
Fernandes Alves Bastos e Manoel Gomes
Ribeiro da Silva, para o comercio de
moagem de café, Beco dos Ferreiros
n. 25, com capital de 10:0001000, prazo
indeterminado.

De J. Fernandes tt Augusta, firma
composta dos socios solidarios, José de
Oliveira Fernandes e Maria Augusta,
para o comercio de formada etc., á rua
Condido Benicio n. 518, com capital de
10:0001, prazo indeterminado.

De D. J. de Magalhães & Gouvtia, fir-
ma composta dos socios solidarios, Do-
mingos José de Magalhães e Antonio
Gouvéa, para o comercio de confeitaria,
á rua da America n. 229, com capital
de 20:0008, prazo indeterminado.

De Pinto Carvalho & Comp., firma
composta dos socios solidarios, Fran-
cisco Pinto Carvalho, Rosa Olinda de
Araujo, José Salomone, Samuel Barba-
lho Uchôa Cavalcanti, para o comercio
de alfaiataria, com capital de 120:0006,
orazo indeterminado.

De A. L. Postiga & Maciel, firma
composta dos socios solidarios, Armindo
Luiz Postigo e Abilio da Costa Maciel,
para o comercio de botequitn, , á travessa
do Paço n. 28, com capital de 8:000$,
9razo indeterminado.

De L. Teixeira & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios, Levy Tei-
xeira de Menezes e Eduardo Rodrigues
Lopes, para o comercio de agencia de
mundos de jornais, etc., com capital de
20:000$. prazo doia anos.

De Oliva & Papa, firma composta dos
godos solidarios, José Papa e Oliva Giu-
Appe para o comercio de oficina meca-
nica, á rua Luiz Guimarães n. 86, com
capital de 10:000$, prazo indetermi-
nado.

Alterareisaje.gemaant
Dr3liacelino Barboza=mp. o ca-

pital social fica elevado a 800:000$000.
De João Carvalho & Comp., é admitido

como socio de industria o senhor Odaly
Soares.

De F. Muniz & Comp.. retira-se o
socio, Condido de Carvalho, recebendo
a importando de 19:417$500. continu-
ando a sociedade com os demais socios.

De Quintino Pinheiro & Comp. o ca-
pital social fica elevado á 250:0006000.

Distratoesee,
ne"-t-R-TroThadella & Comp., retira-se

o socio Saul Teixeira Folhadella, rece-
bendo a importando de 1:0008000, /t-
oando com o ativo e passivo o soei° An-
tonio Miguel da Costa Veiga, lia impor-
tando de 4:000*000.

De Serafim Marques & Irmão, reti-
ram-se os socios Serafim Marques nada
recebendo, e João Martins Moreira rece-
bendo a importancia de 1:235$500.

De Pontes & Marcellino, retira-se o
socio Silverio Vaz Pontes, recebendo a
importancia de 6:000$. ficando com o
ativo e passivo o noto Clemente Perei-
ra Marcellino, na importando. 	 réis
6:0001000.

De Coscarelli & Tarquin°, retira-se o
socio Alexandre Tarquin°, recebendo a
importancia de 1:5008000, ficanão com
o ativo e passivo o socio Orlando Cos-
carelli na importancia de 1:5008000.

De Antonio Vasconcellos & Comp.,
retira-se o soei° Oswaldo Bueno Cruz,
recebendo a importando de 10:0001000,
ficando com o ativo e passivo o nolo

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 143 — SESSÃO ORDINARIA, EM 14

DE SETEMBRO DE 1932
Presidencia do Sr. ministro Monteiro de

Barros Lima — Representante do Mi-
nisterio Público, Dr. Octavio Tarqui-
Rio de Souza — Secretario, José de
Moraes
Presentes os Srs. ministros Alfredo

Valladão, Camillo Soares, Tavares de
Lyra e Thompson Flores, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 89, de 8 do corrente, com o
Diario Oficial em que se vê publicado
o contrato celebrado entre a Inspetoria
de Higiene Infantil do Departamento
Nacional de Saúde Pública e a Casa
Criança, para locação de parte do pre-
dio ri. 109 da rua S. Clemente. — O Tri-
bunal ordenou o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio

militar a Maria Joanne, Santiago Bon-
dine mãe viuve do 30 sargento do Exer-
cito, Fransico Xavier Bondim. — O Tri-
bunal julgou legal a aludida concessão.

Aviso ri. 138, de 25 de agosto findo, co-
municando que, em 1931, além dos ju-
ros das "Obrigações Ftodoviarias", cujo
crédito foi distribuido ao Tesouro Na-
cional em novembro do mesmo ano,
foram efetuadas as despesas de resgate
desses titulos e, bem assim, as relativas
ao pagamento de 7.755:175$, de juros
de "Obrigações Ferroviarias". — O Tri-
bunal converteu o julgamento em dili-
gencia, para o fim de se solicitar os es-
clarecimentos indicados na informação.

Processo de distribuição dos créditos
de 175:295$500 e de 29:8511500 á De-
legacia Fiscal em Alagôas, por conta das
verbas 4' e 54, respectivamente.

Tribunal ordenou o registro como cré.
ditos á disposição na Delegacia Fiscaas
em Alagôas. feita a devida anulação.

Ministerio da Justiça e Neg6cios
tenores:

Avisos:
N. 1.673, de 9 do corrente, sobre d

pagamento de 9128200 á Societé Anony.
me du Gaz de Rio de Jafteiro e outro,
por fornecimento. — O Tribunal resol-
veu levolver o processo ao ministerio
origem, de acórdo com o parecer.

N6./1.347 e 1"655, de 30 de julho
9 de setembro do corrente ano, sobre O
pagamento da imrportancia de 1:355$30e
a Manoel Rodrigues Pinto e outros, da
vencimentos que deixaram de receber,
em 1931. — O Tribunal resolveu man-
ter a sua anterior decisão, informando.
se ao ministerio que a despesa indee
pende de registro prévio, nos termo
do art. 19 do decreto n. 20.393, de
10 de setelnbro de 1931, e o credito d
cuja conta ela corre já, foi posto á dise
posição no Tesouro- Nacional.

Ns. (1.433 e 1.559), de 8 e 26 dé
agosto do corrente ano, sobre o paga-
mento da importancia de 4508000 a
Macio Pereira da Cruz, por serviço,
prestados. — O Tribunal proferiu iden.
tico despacho.

—Relatados pelo Sr. ministro
Soares:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Alberico Manoel

de Araujo, agente de 2" classe da .2' Des
visão da Estrada de Ferro Central dd
Brasil. — O Tribunal julgou legal a alu-
dida concessão.

De montepio civil:
A Alice Lamego de Lima e Silva

Outros, viúva e filhos do Dr. Diogenea
Buye de Lima e Silva, lente catedraticei
da Escola Naval. — O Tribunal julgoue
Ilegal a aludida concessão, de acórdd
com o parecer do Dr. representante dd
Ministerio Publico.

A Emilia de Souza Vianna, viuve d4
I° oficial da extinta Diretoria de In.
tendencia da Guerra, Augusto Antonid
Viamui "Junior' e a Maria José da Rocha;
viúva do guarda civil de I a classe da
Policia do Distrito Federal, Jocelino
Rocha.

Da reversão de montepio civil dd
Emilla Barbosa Pires, viuve do I° es.
criturario da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Thornaz Henriaue dos San-
tos Pires, para sua filha Maria das Do-
res Pires.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Ministerio da Justiça e Negócios in-
teriores:

Avisos:
N. 1.657, de 9 do corrente mós, se.

bre o pagamento de 3:665$900 a A. J.,
Ferreira Leal e outros, por fornecimen.
Los. — O Tribunal resolveu devolver
o processo, informando ao ministerio
que a despesa independe de registrei
prévio, er-vi do art. 19 do decreto nu-
mero 20.393, de 10 de setembro de 1931,
e o credito a cuja conta ela corre, acha-
se á disposição no Tesouro Nacional.

Ns: (1.358 e 1.652), de 30 de julho e
9 de setembro do corrente ano, sobre d
pagamento de 2:250$000, como adean-
tamento, ao diretor do Instituto 7 de
setembro, Dr. Meton de Alencar Nettai
para attender ao pagamento de despesas

Antonio Vasconícelloss na &portando
de 10:0006000.

De Santos & Meirelles, pelo faleci-
mento do socio Luiz Ribeiro Meirelles,
recebendo os seus herdeiros a imoor-
'tancia de 229$310, ficando com o ativo
e passivo o socio Francisco ',abeiro dos
Santos.

Firmas individuais:
'De--ift~flrer'rtiffle, para o co-

mércio de secos e molhados, á avenida
Suburbana n. 3.048, corá capital de
20 :0008000 .

De Simplicio Nogueira Counago, para
o comércio de deposito de aguas, cer-
veja, etc., á rua da Harmonia n. 66,
com capital de 10:000$000.

De David Rosenfeld, para o comércio
de estofador de moveis, á rua São José
n. 59, com capital de 50:000$000.

De Domingos Butruci Filho, para
comércio de liquidos, botequim, etc.,
rua Marechal Cantuaria n. 152, com ca-
pital de 20:0008000.

De A. M. da Costa Veiga, para o co-
mércio de liquidos e comestiveis, á rua
Assis Carneiro n. 28, com capital de
5 :000$000.

De Ildefonso Gaivão, para o comércio
de sal em groso, á rua do Alto n. 113,
com capital de 10:000$$000.



"q

Terça-feira 20

seu cargo. — O Tribunal resolveu man-
ter a sua anterior decisão declarando ao
ministerio que o credito a cuja conta
corre a despesa de que se trata, foi pos-
to á disposição no Tesouro Nacional.

.51inisterio da Marinha:
, Aviso n. 2.315, ae G do corrente, so-
licitando que seja distribuido á paga-
doria da Marinha o credito de 100:000$,
por conta da verba 24". — O Tribunal
ordenou o registro como credito á dis-
posição na pagadoria da Marinha.

▪ Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Fazenda:
nRepresentação da Secretaria deste

Tribunal de 25 de agosto findo, sobre
duvidas encontradas na relação de pro-
cessos de ns. 741 . a 820, remetidos pela
2' Pagadoria do Tesouro Nacional para

• os efeitos do disposto rio art. 27 do de-
,.	 ereto n. 20.393, de 10 de setembro do
• 1931 e julgados por este Tribunal em

sessão de 22 de agosto proximo findo.
— O Tribunal converteu o julgamento

• em 'diligencia, para que a 2" Diretoria
• diga novamente, tendo em vista; a) o

que consta da informação da secretaria;
b) que houve um engano na redação da
decisão proferida pelo Tribunal em
sessão de 22 de agosto: o que este resol-
veu foi que se desse registro simples
ás despesas constantes do item a da In-,
formação e sob protesto a todas as de-
miiis constantes do processo, á vista das
irregularidades apontadas na Tuesma
informação.

• Processos:
De concessão:
De montepio civil:
A Carolina Durandet Bulcão, viuva

do oficial aposentado da' 5° Divisão da
,Sstrada de Ferro Central do Brasil,
Lauro Bulcão. —O Tribunal julgou le-
gal a aludida concessão.

A Corolla da Silva Coimbra, viuva
promotor publico da Capital Federal,
Honorio Pinheiro Teixeira Coimbra. --
O Tribunal julgou ilegal a concessão de
que se 'tanta, -de acerdo • corn -o parecer

• do Dr. representante'do Minsiterló Pu-
(	 blico.

De distribuição do • credito dé réis
812$372, á Delegacia riscai" de Tesouro
Nacional do Rio de Janeiro, por conta
da verba 23'. — O Tribunal ordenou o
registro corno credito á disposição na
Delegacia Fiscal indicada.

iafinisterio da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 1.674. de 9 do corrente, sobre
o pagamento de 3868400 á Companhia
Telefonica Brasileira, por serviços pres-
tados. — O Tribunal resolveu devolver
o processo. de ecôrdo com o parecer.

• Ns. (1.274 e 1.651). de 19 de julho c.,
9 de setembro do corrente ano, sobre c.

• pagamento de 508900 á menor Irene,
por serviços prestados no Tribunal do
Juri. — O Tribunal resolveu manter sua
decisão anterior, informando-se ao mi-
nisterio que a despesa independe de re-
gistro e que o credito a cuja conta ela
corre acha-se á disposição no Tesouro
Federal.

— Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 2.977, de 10 do corrente, com

a cópia do termo de renovação do con-
trato celebrado em 31 de dezembro de
1923, com a Sociedade Anonima Indus-
trias de Seda Nacional, para incremon-.

MARIO OFICIAL

tar no pais a industria sericicola. — O
Tribunal ordenou o registro do termo
de renovação do contrato de que se
trata.

Ministerio cia Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio militar a Ainazilia de

Souza Lima, viuve do 2° tenente com-
sionado do Exercito Adalto de Almeida
Lima.

De montepio civil a Cecilia Domingos
da Ressureição Silva e outros, viuva e
filhos do mestre da Escola de Grume-
tes Tarcino Izidro da Silva e a' Maria,
Malvina, Joaquim, Antonio e Helena, fi-
lhos menores do guarda-freios da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Fran-
klin José dos Reis.

De reversão de montepio de Joaquina
Rosa de Araujo Cruz, viuve do contador
da Delegacia Fiscal em Pernambuco
Martiniano Xavier da Cruz, para suas
filhas Elisa Odila Xavier da Cruz e ou-
tras.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões:

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 91, de 9 do corrente, solici-

tando que seja posta á disposição na
Delegacia Fiscal no Amazonas a impor-
tancia de 8:0008000, por conta da verba
14'. — O Tribunal ordenou o registro.

Ministerio da Justiça e Negocios In-

	

teriores:	 .

	

Avisos:	 •
Ns. 1.322 e 1.643, de 25 de julho e

9 de setembro do corrente ano, sobre d
pagamento de 1:1008000 ao Dr. José
Candido de Albuquerque Mello Mattos,
de indenização. — O Tribunal conver-
teu o julgamento em diligencia, para
que a diretoria informe si já foi posto
á disposição no Tesouro Nacional o cre-
dito por onde corro a despesa.

N. 1.663, de 9 do corrente, sobre O
pagamento de 9808200 á Société Ano-.
"nime du Gaz de Rio de Janeiro e ou-
tro, por fornecimentos. — O Tribunal,
resolven devolver o processo, de acórdo
com o parecer.

Oficio a.. 631-4,, da 1,1 de abril ulti-
mo, da Policia elo Distrito Federal, en-I,
caminhando, o processo relativo á com-
provação de despesas . pagas em' janeiro
do corrente ano pelo tesoureiro da mes-
ma repartição Ignacio Manoel de Paula
Antunes, no total de 1.1133018747.
O Tribunal resolyeu julgar comprovada
a despesa constante do processo de que
se trata.

Nada mais ,havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente designou o dia 16
do corrente mês para a seguinte sessão
ordinaria, declarando encerrados os tra-
balhos.

NOTICIÁRIO
O Serviço de Publicidade da Imprensa

Nacional distribuiu hontem, 19 do cor-
rente, 'os seguintes comunicados:

A's 11 e 30:
O Chefe do Governo Provisorio re-

cebeu hontem os seguintes telegramas:
De Muzambinho — "Tenho a grata sa-

tisfação de comunicar a V. Ex. que se-
guiu hoje, com destino a essa Capital, a
segunda leva de prisioneiros paulistas
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desta cidade. Escoltas têm sido orga-
nizadas e fardadas sem onus para o Es-
tado e composta de rapazes da nossa
melhor sociedade. Levam estes patrio-
tas a incurnbencia de cumprimentá-lo
em nosso nome. Saudações. — José Ia-
nuario de Magalhcies, Prefeito de Mu-
zambinho".

Desta Capital — "Acabamos de roce-
ber aviso de nossos agentes em Buenos
Aires, de que o Governo Argentino abo-
liu a exigencia relativa ao pagamentc
de importação dos produtos brasileiros,
ficando normalizada nossa exportação
para aquele pais amigo. Queira V. Ex.
aceitar nossas sinceras congratulações.
— Leprevost & Comp. Limitada. — Ar-
thur Lins de Vasconcellos Lopes".

De Soledade'—"Tenho a honra de apre-
sentar-vos vivas congratulações pelo
grande feito das forças federais, que
marcará a vitoria definitiva da causa do
Brasil. — Tenente Felisberto B. Tei-
xeira".

Do coronel Joaquim Nogueira recebeu
o Chefe do Governo -telegrama infor-
mando que, após o combate de Porto
Murtinho, as forças federais persegui-
ram tenazmente o inimigo, apreendendo
grande cópia de material belico, inclu-
sive diversas metralhadoras pesadas a
fuzis automaticos. Os rebeldlas deixa-
ram no campo da luta mais de cem mor-
tos - e insepultos.

A's 12 horas:

O tenente Carlos Berenhauser, chefe
de publicidade da 4" Divisão de Infan-
taria, recebeu o Dr. Salles Filho, diretor
da Imprensa Nacional, o seguinte tele-
grama:

"18-9,32 horas: Urgente — O serviço
de Publicidade do Estado-Maior da 44

Divisão de Infantaria informa: o ad-
versado atacou hoje, pela manhã, nos-
sos postos avançados ao sul de Amparo,
sem o menor resultado. O 4° Regimento
de Cavalaria e o 14° Provisorio Gaúcho,
contra-satacaram, repelindo energica-
mente os sediciosos; a perseguição ainda
continúa até agora. O combate • durou
sete horas, tendo os rebeldes abando-
nado muitos prisioneiros, diversos mor-
tos e feridos. Temos um morto do 4'
Regimento de Cavalaria Divisionaria e
um ferido do 14° Provisorio Gaúcho.
Mandarei detalhes. — Tenente Carlos
Berenhauser, chefe de publicidade.
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A's 13 horas:
Completando o comunicado das 12 ho-

ras, o Serviço de Publicidade da Im-
prensa Nacional informa: o general Góes
Monteiro telegrafou, dizendo que tropas
rebeldes, procedentes de Bragança, ata-
caram as forças federais que ocupam
Amparo. Depois de renhido combate, de
mais de 7 horas, foram completamente
batidas e pohtas em debandada,deixando,
no campo da luta, mais de 200 prisio-
neiros; e grande número de mortos e
feridos.

A's 19 horas.

O Chefe do Governo Provisorio rece-
beu do general Valdomiro Lima o se-
guinte telegrama:

"Retomando, hontem, o movimento
ofensivo, avançamos seis quilometros
profundidade, na região do Rio das Al-
mas, onde o combate assumiu violentas
proporções, até o assalto á baioneta, que
nos permitiu ocupar as posições visadas,
encarnioadamente defendidas pelo ini-
migo, Da ação resultou fazermos 64 pri-
sioneiros, além de regular cópia de mu-
nições de armamento. Tivemos 15 bai-
xas. entre mortos e feridos. O inimigo
deixou varies mortos insepultos e feri-
dos abandonados, sendo os ultimos reco-
lhidos aos nossos hospitais. — General
Límks."

Do tenente CaD/OS Bereahauser, chefe
de publicidade da 4' Divisão de Infan-
taria, recebeu o Serviço de Publicidade
da Imprensa Nacional o seguinte tele-
grama:

"Itmpira, 19 — Urgente — O estado
maior da 4' Divisão de Infantaria infor-
ma:O combate ao sul de Amparo. hon-
tem, foi um dos mais encarniçados e
sangrentos havidos nesta região. A tro-
pa adversaria, em número aproximado
500 homens. quasi toda formada de re-
gulares da policia paulista, havia idea-
lizado cair de surpresa sôbre Amparo,
para aprisionar comandantes e estado
maior deste destacamento, o que não
conseguiu, pois nossas tropas estão sem-
pre vigilantes. Mais uma vez o coronel
Dutra conduziu, com grande habilidade,
nossas forças, representadas pelos bra-
vos 4° Regimento de Cavalaria Divisio-
nario, sob o comando do coronel Gosta
Neto, 14° Provisorio gauchb, e elementos
do batalhão da Paraíba, sob o comandq

do coronel Benjamin Vargas, que, de-
pois de sete toras de luta, conseguiram
cortar a retirada do inimigo, havendo
verdadeira derrocada. nas fileiras rebel-
des. A perseguição contra os meemos
continuoU até a tarde. O adversario dei-
xou no campo da luta 215 prisioneiros,
sendo nove oficiais, doze mortos, onze
feridos, muitos fuzis Mauser, mosque-
iões, alguns fuzis metralhadoras, uma
metralhadora pesada, um morteiro.
"stock" e regular quantidade de muni-
ção. O comandante dos rebeldes, capi-
tão Benedicto Soares, da força pública
paulista, tambem foi feito prisioneiro.
De nossa parte houve uma praça mor
do 4° R. G. D. e quatro feridos,st dos
levemente, sendo Mn capitão da policia
paraibana. — Tenente Carlos Berenhau-

ser.

Dia 20

A's 12 horas:

Do coronel Manoel Rabello recebeu o
Chefe do Governo Provisorio, hontem,
o seguinte telegrama que o Serviço de
Publicidade da Imprensa Nacional di-
vulga:

"Tenho o prazer de comunicar a
V. Ex. que ultrapassamos, hoje, a ponte
sobre o rio Jaguára. Estamos atacando

Anos

1926.
1927.
1928.
1929.
1930.

Em 1930 o Brasil figurou em 18° lu-
gar na lista dos países que mais com-
praram produtos colombianos, com 0,03
por cento apenas do valor total da ex-
portação dà Colombia naquele ano, e em
14' lugar, entre os vendedores, com uma
contribuição percentual de 0,512%. In-
teressante é notar que as trocas entre
os dons países, atualmente, constam,
praticamente, de dous produtos apenas:
cacau e batata. O total de 52.694 qui-
los, no valor de 35.439 pesos com que
o Brasil nas estatisticas de exportação
da Colombia relativas a 1930, diz res-
peito, exclusivamente, ás remessas de ba-
lata pa rao nosso país. Como a .balata
não pôde, 'nas circunstanacias atuais,
ser considerada sinão como mercadoria
em transito, fica patente que nada im-
portambs da Colombia para consumo no
pais.

Muito embora o Brasil tivesse figu-
rado como fornecedor de uma grande
variedade de produtos, notadamente
azeite de linhaça, azeite de oliveira, de
algodão e de coco; azeite, pastas e gra-

Igarapava, que contamos ocuPar seta
tardança."

A's 12,30 horas:

Do coronel Manoel Rabello recebeu O,
Chefe do Governo Provisorio, hoje, o
seguinte telegrama:

"Acabamos de ocupar Igarapava. -se
Manoel Rabelo."

INIUMCAMBIO eltABIL-001.011181A

N.94

Segundo informa a Legação do Brasil
em Bogotá, o governo colombiano acaba
de nomear uma comissão especial de
comerciantes para estudar as possibi.
lidades do desenvolvimento do inter-
cambio comercial entre o Brasil e a Co..
lombia. Além do nosso, a aludida comis-
são visitará lambem outros países clestA
continente.

O comércio brasileiro-colombiano, em.
hora reduzido, apresenta tendenclas bass
tantos promissoras. Neste particular,
convém ter em vista que as estatisticag
oficiais da Colornbia só começaram a
assinalar a participação do Brasil de
1926 para cá, confórme se observa do
quadro abaixo contendo os valores, em
pesos, da importação de produtos brasis
leiros na Colombia e da exportação de
produtos colombianos para o Brasil:

xas para lubrificação; carnes, salsicbpas,
leite condensado, manteiga, banha, quei-
jo, toucinho, arroz, aveia, farinhas, sal,
etc. — é o cacáll o produto que avulta
entre os importados do Brasil. Assim,
das 1.674 toneladas, no valõr iJ 	 '
307.352 toésots, só o car'o Contribuiu
com 1.631 toneladas, no dOr de, 	
302.784 pesos, no seja 97% da quanti-
dade e 98% do valor total das importa-
cães de produtos brasileiros noa merca-
dos colombianos é de destaque, pois em
1930 o Brasil figurou como o maior for-
necedor dem eproduto áquéle país, com
uma contribuição percentual de 40%
das importações totais de caoáu na Co-
lombia

O fato das estatisticas brasileiras não
assinalarem importação alguma de pro-
dutos colombianos prova que a expor-
tação de balata para o nosso país, re-
gistrada pleas estatisticas da Golombia,
não passa de mercadoria em transito.
Em 1931, o valor de exportação de mer-
caderias brasileg ras para os ¡mercados
columbianos, segundo dados do Depar-
tamento Nasional de Estatistica, atin-
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giu 12.190 conos de róis, equivalentes
a libras 27,375, contra 13.099 contos ou
libram 51,866, em 1930.

Na capital colombiana terá lugar, de
20 de julho a 12 de outubro, a Exposição
Agricola-lndustrial dos Municipios do
Departamento de Ctindinaniarca. Nessa
exposição será inaugurada, a 1 de ou-
tubro proximo, a Secção das Exposições
Consulares, na qual participarão países
estrangeiros. O ministro do Brasil em
Bogotá, Sr. M. Coelho Rodrigues á de
opirdito que seria de grande vantagem
a exibição de um pequeno mostruario
dos artigos que já exportamos para a
Colombia, além de outres como produ=
tos farmaceuticos, sUres e vacinas; gé-
neros alimenticios, conservas, &ices cris-
talizados; oleos vegetais; castanhas do
Pará, etc.
o AFÉ: NOS ESTADOS . UNIDOS OA AMERICA

Segundo dados oficiais do Departa-
mento do ComONcio, de Wasgington, a

Pazes

America Central. 	
Mexico.
Antilhas britannicas
Brasil
teolonibia.	 	
Venezuela. 	
Aden. 	
Indias Holandezas 	
Diversos . 	  ••

Total. 	

A contribuição percentual do Brasil
sobre as quantidades totais importadas
durante o primeiro semestre do cor-
rente ano foi de 69,6 %, contra 69,9%.
em igual periodo do ano passado: a
Colombia figurou, respectiva .mente,com

no primeiro4 semestre do ano
em curso, contra 17,1 %, nos seis pri-
meiros meses do ano passado. No que
diz respeito aos valores a contribuição
brasileira acusou aumento sensivel,
passando de 51, 7 % a 56, 8 %, nos
primeiros semestres de 1931 ,e 1932,
respectivamente; a contribuição colom-
biana ,foi, nos mesmos periodos, de
30, 7 % e de 31, 5 %.

Portanto, no que se prende ás quan-
tidades, o Brasil manteve sua situação
anterior, com acentuada melhora na sua
parlicipação sobre os valores da impor
ta40. A estabilidade da situação do
Brasil nas estatisticas estadunenses ain-
da é mais sensivel no confronto do
valor médio da libra peso de café dos
quatro maiores abasteeedores. •Flinquan-
to que o valor da libra de -café brasi-
leiro 8C manteve, em média, em $0.07,

importação de café os Estados Unidos
da America, durante o primeiro, semes-
tre do corrente ano, atingiu 860.133.195
libras peso, correspondentes a 6.502.464
sacas, no valor de 76 milhões de dol-
lars, contra 972.501.663 libras peso ou
7.353.273 sacas, no valor de 102 mi-
lhões de deliam, em igual período de
1931. Houve, assim, uma diminuição
de 11,50 % em relação ás quantidades,
e de 25.2 em relação aos valores,
na importação de café nos seis primei-
ros meses do corrente ano, em confron-
to com os dados do perlado correspon-
dente anterior, O Valor médio da libra
de café impor:t.ado no primeiro semes-
tre de 1931 baixou de $0.10,48 (dez
eents. e 48 eentesimos) para $0.08,86
(oito canis e 86 centesfimos), no pri-
meiro semestre do corrente ano. •

O quadro abaixo mostra a situação
dos principais fornecedores de café aos
mercados estadunenses durante os pri-
meiros semestres de 1931 e 1932, com
totais em sacas de 60 quilos e valores
em dollars:

a libra do café colombiano baixou de
$0.18, no primeiro semestre de 1931. a
$0.:13, ora igual periodo do corrente
ano; a libra dos cafés centro-america-
nos, baixou de $0.13. para $0.10: e o
café da Venezuela, de $0.13 para $0.09;
sem falar noa outros fornecedores.

Finalmente, convém acentuar que..
em comparação com os dados de igual
perlado àe 1931, exceto a Colombia e as
Inalas Ilblandezas, todos os fornecedo-
res de café aos Estados Unidos da Ame-
rica registram declinio nas quatidades,
durante o primeiro semestre do cor-
rente ano; nos valores, apenas acusou
aumento o café procedente das 'índias
Holandezas, cuja contribuição quantita-
tiva foi. no primeiro semestre, .de 1932,
quasi três vezes superior á de igual
periodo de 1931.

Diretoria de Meteorologia — Serviço
Agricola, relativo á primeira 'decada de
setembro de 1932, elaborado no Institu-

• to Central do Rio de Janeiro.
Tempo — Norte — Decorreu ainda

quente e seco no extremo Norte e fres-
--

co e pouco chuvoso no nordeste (chuvas
fracas e esparsas).

Centro — Quente e seco em geral,
salvo pontos do Estado do Rio, onde
ocorreram precipitações pluviometricas
fracas e esparsas.

Sul — Fresco e chuvoso em Santa
Catherine.

Agricultura — Café — A vegetação
apresenta-se bea. nos Estados do Rio de
Janeiro e Minas Gerais.

Cana — Preparos de terras em todas
as regiões produtoras. Vegetação em ge-
ral Ma em Pernambuco, Alagões e Ser-
gipe, salvo pontos do sertão e agreste
onde é sofrivel o Estado das culturas.
Continuam pequenas colheitas no Nor-
te, regulares e Vias; já terminando nos
Estados centrais.

Mandioca — Prosseguem preparos de
terras nos Estados do Centro e do Sul
do Pais, favorecidos pejas condições
climatericas. Vegetação em geral bôa
em todas as zonas produtoras. Continu-
am colheitas no Norte e no Centro.

Fumo — Preparo de terras em Mi-
nas Gerais e no Sul .da. Bafa. Vegetaeão
Ma no Pará e no Rio Grande do Sul e
regular na Bala. Ainda colheitas em Mi-
nas Gerais.

Algodão — Prosseguem preparos de
terras ,para plantios no Sul da Baia, e
nos Estados da região central do Pais.
As culturas no Nordeste continuam pre-
judicadas pelas condições meteorologi-
cas reinantes, atacadas ainda pela la-
garta da folha (curuquere), em muitas
localidades da Paraíba, Pernambuco e
Alagôas. Colheitas já iniciadas no nor-
deste.

Milha — Continuam preparos de ter-
ras no Centro e no Sul. Nessas duas
regiões foram já 'iniciados os plantios
era muitas localidades. Vegetação e co-
lheita regulares no Norte.

Arroz — Iniciados os plantios nos
Estados do Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais. Pequenas colheitas, esparsas, em
A lagó•as

Feijão — Iniciados pequenos plantios
nos Estados mais septentrionais e nos
do Rio de Janeiro e Minas Gerais. O
estado das culturas é regular no Norte,
sofrivel em algumas localidades, entre-
tanto. Cientinuam colheitas .egulares,
no Nordeste.

Cacáu — As culturas apresentam-se
com bom aspeto nos Estados .do Pará e
Baia.

Trigo — Vegetação em geral Ma no
Estado do Paraná e no do Rio Grande
do Sul.

Herva Mate — A vegetação apresen-
ta-se bõa no Paraná. Cortes„ ainda,
nesse Estado e no do Rio Grande do
Sul..

Impetração de café
(Janeiro e junho)

	

Saceas	 Dollars
1931	 1932	 1031	 1932i•

	

311.320	 203.1711,	 5,5151920	 2,83041.

	

'201.065	 91 .814	 4,053,351	 1,574,791

	

12.495.	 2.115	 199,295	 28,068

	

5.141.170	 4.527.854	 52,780,061	 13,381.80e

	

1 .257 . 834	 1.328.112	 31.329,885	 24,092,82 I

	

255.092	 17.5.448	 ,1,494.420	 2,301,355

	

28.997,	 10.152	 499,306	 , 158,727

	

27.338	 78.571	 5131a,8,11	 861,,192

	

7.353.273	 6.150.2.464	 1012,033,689	 76,249,96
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario da Diretoria de MeteoroIugia -Rio de Janeiro -- E. U. do Brasil.	 .	 •	 ..	 ,	 .
Em 18 de setembro de 1932

.	 ,	 •	 _	 .
Estados do Sul - Tempo : Bom com nebulosidade, Temperatura : Em elevação. Ventos : Variaveis.... ,	 .

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federai, de 14 horas do dia 17 ás 14 horas do dia 18

	

....	 ,,	 .	 . ...	 ..

	

.	 .
O tempo decorreu bom á tarde e á noite com nevoeiro forte e alto e perturbado hoje, com chuvas fracas e trovoadas: A-tem-

peratura manteve-se estavel. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal . foram : maxima 26.4 -;
e miniina 20.9, e as temperaturas extremas verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida . das Nações foram : rriaxima2.5:0' ."
e minima 21.5, respectivamente, ás 12 horas e ás 5 horas e 30 minutos. Os ventos sopraram de sul, á noite, e de 'norte; pelá má-
drogada, frescos por vezes, com periodos de calmaria pela madrugada.,

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 18 á3 18 horas do-dia -19 -

Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Bom com nebulosidade forte por vezes. 'Nevoeiro ;Temperatura: Noite mais fresca, li-
geira ascensão de dia. Ventos: Variaveis.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom com nebulosidade forte por vezes: Nevoeiro. Temperatura:. Noite mais fresca, li-
geira ascensão de dia.

ervações realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-No dia 18 de setembro de 1932

Vento

Estações

• tu.
r3

Prendo
Temperatura

do ar

o

E
o

o

Mantos (X) 	
Belém (X). 	
São Luiz (X) 	

	Basta do Corda (X)	
Grajail (X) 	
Terezina (X)_	
Fortaleza ( Poranga-

ba) (X) 	 . • •
QuIxeramobim  -- -
Sobral 	
Iguatá (X) 	
Natal (X) 	
João Passeia 	

	

Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió 	
Sant'Ana do Ipane-

ma (X). 	
Aracalt . •• 	
Propriá 	
Ondina (São Salva-

dor) 	 **
Barra do R.Grande
Caetité 	
ilhéos 	
Caravelas 	
Belo Horizonte 	
Januaria 	
Teofilo Otoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro (X) 	

	Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fora 	
uoiaz 	
i.atalão... 	
Cuiabá 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Vitoria 	
C. ltapemlr1m .....

-27-
29
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25

26

25
26

28
21
26
23
21
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17
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25

•	1
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o
--
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O
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o
1
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SE -
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E
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E
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C
E
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E
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2

2

2

2
2

2
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5
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2
O
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.	 2
ti
2

2

2
O

2
O

Sb
9a

9b
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9b
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5b
O
2a
26
9b
Sa
2a
56
5a
9a

9b
o
2a
O

5a

.	 .	 .

-

P. Vgs.

Chão	 •	 •

Vgs.

P. Vgs.

•

Tranq.
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I
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1
B

1.
B

B CO

B.
M.a
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27
'30
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18
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•
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"

15
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I	 i•

B
B
1.
I.

-
B
B •

B .

1
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1
I	 •

B
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B
B.
I	 •
B
I

1

B 00

•	 „,,;4
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B	 •

lo -

Aofé
•	 ..

A:) •

Io, ai

13	 •
B

'

I	 '•
Io	 "
A

B Cr.)

Bcc

B

Aot
B 00

B

64:2 --
64.2-1.3

64.1 .1.1
61.z --
64.0 --
--	 --
65.1 -1.3
62.8-0.9
61.0 0.0
62.9 1.5
63.6 -1.3
63.7

63.3 -1.5
62.6 -1.4
61.3 --
760.4 --

764.5 -2.0
64.3 -1.8
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Observações realizadas ás 9 botas (12b. de (3reenwich) no dia 18de setembro de 1932

Temperatura
do ar

a E

:42

Pressão

Estações
E
E
E
tu

nir
too

§

eg
12

te

a

C;

Vento 43 E

O Ur

+09 813oo -
12 ri,
o Ela ola
tu

Capital Federal 	
Campos 	

	

P. do Sul (fechada) 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio.. 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo (X) 	
Santos (X) 	
Ribeira° Preto (X) 	

	

S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	
Herval Novo ou....
S: Francisco (X)....
Xanseré (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória 	
Montevidéu 	
Buenos Aires . 	

64.1
63.5

64.2
63.8
63.0

63.5
63.6

61.13

64.1
64.2
63.3
65.6
63.4
65.3

64.,

63.6
65.0
62.9

-0.8
-2.0

22
23

0
.2

V/ 2
2

9b
O

P. vgs. MOt
B as 2

26
30

22
19

O
O

B 7- 1
B co 2B to 2- B 032
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-0.9
-1.2

-1.5
-1.0
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0
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O •
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c
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E

w
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2
2
2
2
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o
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O
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o
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B 00
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10
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-
16-

:o
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1
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1
B
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B

•
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•	 .

1 V 51) B 27
r	 • o Bx Bx

•

-15 NW 2 o 26 O B B
13 20 1 74 2 5b
0.3 21 3 NW - 2 .0

' A temperatura enrima verificada em Rio Branco.com  38° C. -

A temperatura mlnima verihcada em Palmas 'com 6° C.

ObservadSes-Estado do céu: em decintos de -céu encoberto de O, totalmente limpo -a 10 totalmente encoberto; a) nuvens altas;
.)englobadas; b) baixa. Estado do tempo - B, bom Bx, bom após perturbação; I, incerto; A, ameaçador; M, mau. Fenomenos diver-
oos: ( O) chuva* T, trovoada. :".: chuviscos; CIO nevoa secca; -nevoeiro; Á granizo; trovoadas com relarnpagos; < relarnpagos;
LÃLLI ventania ; L, orvalho; ai, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; es, corSa solar; c/, corôo lunar; ai, arco iria.

Os numero, indicativos da força do vento referem-3ô á Escala Baautord, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fesomenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

-	 •	 .
Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 00 C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido

despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 17 ás 9 horas do dia 18

Zona Norte - O tempo nas 24 horas decorreu instavei com chuvas esparsos em Sergipe e AlagOas e bom na Baia. Hoje ás 9
horas o tempo continuava bom na Baia e incerto em Sergipe e Alagoas. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram de léste com
rajadas frescas, esparsa. Não é feita a sinopse devido a falta de informações meteoroiogicas.

• Zona Centro - Nas 24 horas o tempo decorreu instavel com chuvas e trovoadas esparsos, salvo em alguns pontos de Minas,
Espirito Santo e Estado do Rio onde foi bom. Hoje ás 9 horas o tempo apresentava-se perturbado com chuvas e. trovoadas esparsos
no Estado do Rio e bom nos demais Estados. A temperatura foi estavel. Os v.entos sopraram de norte a léste, fracos.

Zona Sul - Nas 24 heras o tempo foi bom no Rio Grande do Sul e instavel com : chuvas e trovoadas esparsos nos demais Es-
tados. A's 9 horas de hoje o tempo era em geral bom. A temperatura foi estavel no Rio Grande e sofreu ligeira ascensão nos 'demais.
Os ventos sopraram fracos de sul em Santa Catarina e Paraná e do norte no Rio Grande: 	 .

'	 Nota - A presente sinopse foi eiaborada com os dados recebidos da rède meteorologica até ás 14 horas. •
Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Moda, Pataiba.

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bala. Zona centro - Estados: Minas Quais, eolaz. Mato Grosso. Esoirito'Saato e Rio de Meeiro.
Zona Sul - Fadados: São Paulo. Paraná. Santa Catharina e Rio Grande de Sul. 	 . .
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Postos termo-p uviometricos do Distrito Federal
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Maxim. . 	 24.2 (X) 29.8 26.4 25.5 (X) 25.5 - - - - 26.2 28.2 - -Minima 	 19.0 21.2 20.3 19.6 21.3 - - - 21,0 19.9 - -Chuva 	 - 0.2 0.2 0.2 0,1 - - - 0.0 0.1 - -
,

x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas Estações Leitura

Diferença
em

24 horas
cm.

Rio Paraíba do Sul - Dia 18:
r ivararema (X) 	
acarei (X) 	
:açapava (X)	
Pindamonhangaba (X) 	
r inaratingueta (X) 	
Rezende 	
;arra do Pirai 	

Paraiba do Sul 	
Anta (X) 	
Porto Novo do Cunha (X) 	
S.	 Fidelis	 	
Campos 	  

0,30
1.11
0,07

1.83
6.36

0.00
0.00
0.00

0.00
0.00

Rio S. Francisco - Dia 18:
Pirapóra(X) 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X)..... 	
Remanso 	
oazeiro (X).... 	

Cabrobó (X) 	
Piranhas... 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 17;

-0.17
0.00
0.12

0.33

-0.17
1.80

0.00
0.00

-0.02

0.00

0.00
-0,14

Rio Itajal-Assú - Dia 18: Cruzeiro do Sul. 	 2.21 0.13
Pouso Redondo (X) 	 S	 Felipe 	 2.36 -0.03
Rio do Sul (X). . 	  Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	 Labréa (X) 	
Hansa (X) 	 Manaus (X) 	
Aquidaban (X) 	  Porto Velho (X) 	
Indzial (X) 	 Humaitá (X) 	
Timbó (X) 	  Parintins (X). 	
Passo Manso (X) 	 Obidos 	   3.28 -0.05
Blumenau (X) 	 Santarém 	  2.50 .0.05
Gaspar (X) 	  Imperatriz 	 0.85 0.01
Ilhota (X) 	 Porto Nacional (X). 	

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rlo Paraíba do Sul - Dia 18- Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Itaiai-Assú - Dia 18 - Não foi formulada a tendencia das aguas desse rio, por falta de informações hidrometricas.
Bacia Amazonica - Dia 17 -Subindo em Cruzeiro do Sul e Imperatriz. Baixando em São Felipe, Obidos e Santarém.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações Hora
200
	

500	 I 1.000	 1.500	 2.000	 3.000 1 4.000	 5.000 I Maxima

fanando Noronha (X). 10.30
Quixeramoblin (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió e() 	 9.30
Ondina (XX). 	 9.30
Culahá 	
Caravelas (XX) 	

8.30
9.30

N NNE 5 NE	 5 NE	 2 NW	 2 SSW 5 3.700 ms.
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria 	  9.30 NNW 3 NNW 3 NNW 8 ••••• ••••• egew walla %ema 1.000 ms.
Campos (XX) 	  9.30

io de Janeiro (XX) 	 9.30
,io de Janeiro... 	 13.00 NE	 3 NNW 2 NNW 8 W	 11 W	 11 •n•n• 2.250 ms.
io de Janeiro (0) 	 21.00 N	 1 NNW 1 N	 1 NNW 2 ••nn• 1.	 O ms.

,nntos (X) 	 9.30
,uritiba 	
torianopolis (X) 	

9.30
9.30

WSW 2 WSW 4 WSW 2 WSW 4 W	 6 WSW 7 ••••• ••••n 3.000 nts.

,J orto Alegre 	 9.30 W	 2 W	 2 SW	 4 1.170 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafam).
(XX) indica que tido foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 lis, foi realizada no C. doi Moncos e a de 21 hs, da vespera, noObservatorio Meteorologieo.
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Ministerio da Agricultura — E, U. do Brasil — Boletim Diario —Diretoria de Meteorologia

Em 19 de setembro de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 19 ás 18 horas de dia 20

Distrito Federal e Niterol — Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas possiveis, podendo apresentar melhoras do dia. Tempe•
ratura: Estavel á noite e elevação de dia. Ventos: Variaveis, predominando os de norte a léste, frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: Instavel com chuVas e trovoadas possiveis, podendo apresentar melhoras de dia. Tempe
fatura: Estavel á noite e em elevação de dia.

TTT — A Diretoria de Meteorologia do Rio de Janeiro previne eme o litoral entre o Rio da Prata e possivelmente o de
Santa Catarina está sujeito a ventos com rajadas possivelmente fortes, do quadrante norte a principio e de oéste sul, após.

Estados do Sul — Tempo: Bom, passando a instavel até Santa Catarina e instavel ao R. G. Chuvas e trovoadas Temperatura:
Em ascenção. devendo entrar em declinio de dia, no Rio Grande. Ventos: Po 1%1 a E, roadaudo para W e S, no Rio Grande, raiadas
irescas em S. Paulo, possivelmente fartei) nos demais Estados.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 18 ás 14 horas do dia 19

O tempo decorreu ameaçador com chuvas fracas e chuviscos á tarde o noite e instavel de dia. A' tarde foram observadas tro-
voadas e reiampagos. A temperatura manteve-se estavel á noite e solteu ligeiro declinjo de dia. As médias das temperaturas odre.
mas observadas nos postoa do Distrito Federal, foram: Maxima 23.3 e minima 19.0 e as temperaturas extremas registradas no Oh-
servatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxiina 23.5 e minima, 20.2 respe2tivamente is 13 horas e 35 minutos, e ás 6
horas e 25 minutos. Os ventos foram varlaveis e fracos, havendo grande periodo de calmaria pela manhã.

-	 -

Observações realizadas ás 9 horas (12b. cio Greenwich) no dia 19 de setembro de 1932	 Observações das 24 horas precedentes
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fa '41	
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Tempo e renome:tos

4

Manáus ÁX) 	
Belém (x) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda 	
Grajati 	
Terezina 	
Fortaleza (Poranga-

ba) (X)	
QuIxeramobim (X) 	
Sobral. 	
Iguat ti (X). 	
Natal (X) 	
João Pessôa (X)....
Campina Grande (X)

	

Recite (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana (X) 	
()aranhona (X) 	

	

Ferra. Noronha (X) 	
Maceió (X) 	
Sant'Anna do Ipa-

nema (X) 	
Aracajo (X) 	
Propriá(X) 	

- Ondina (S. Salva-
dor) (X) 	 ... .

Barra R. tirande (X)
Caetité (X) 	
ilhéus (X) 	
Cara velas	 ......
Belo Horizonte 	
januarla 	
Teofilo Otoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Jtuz de Fóra 	

Catalão(X) 	
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquldauana (X) 	
Bela Vista 	
V itoria 	
Ç. Itapemirlm 	

62.1 .3 .0 24	 -I NW	 2	 9b Tranq. 1 .	 27	 17	 1 Bx	 a	 lo
60.1 _2.7 20	 -1 NE	 2	 5b	 ....	 11	 29	 16	 6 B	 B	 Aol
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r:	 1311)61.8 .1.5 17	 -2 14	 2	 Sb	 —	 1	 20	 13	 4 Ao*
60.5 4.1 24	 -5 NE	 2	 9b —	 1	 37	 18	 O B	 B ..	 et X

761.6
62.1

-2.0

27
37
37

37

-758.2
58.6
59.3
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a
o
2

9b
5a
5e

NP.

filma,

22	 O B
18	 O B
24	 O 13

22	 O B



Tempo e fenomenos
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.4	 41til	 co	 •-,

	

c% '20	 te e.
0

Capital Federal 	
Campos 	
Paraiba do Sul (esta-

	

ção fechada) 	
Friburgo 	
Petropolis	 	
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo (X) 	
Santos (X) 	
Ribeirão Preto (X)..
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina (X) 	
Campinas (X) 	
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Fiorianopolis 	
Lages (X) 	
Herval Novo (X).-
S. Francisco (X)....
Xanxeré (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzaga 	
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

62.6 -1.5 22	 O
61.7 -1.8 24	 1

61.5 -2.7 16	 -1
63.6 -0.2 15	 -6
62.0	 -1.0	 1,7	 -2
61.4 --	 20	 O
62.0 -1.5 22	 1
62.8 -0.8 22	 O

62.5 -2 4 14	 -2
63.6.-0.6 18	 -4
60.5 -2.8 15	 -3
60.7 -4.9 22	 9
63.1 -0.3 18	 -2

62.0 -2.5 17	 O
55.9 -	 20	 -
58.1 -	 17	 -

58.8 -6.2 20	 O
56.9 -6.0 19	 2
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 19 de setembro de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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o
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B
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lo
1300

13.

aB -

NNIE 5 9a
NW 2 9b

A temperatura maxima verificou-se em São Luiz de Caceres com 38 C.

A temperatura minima verificou-se em Bom Retiro com 5° C.,

Observações - Estado do céo : em decimo s de eéo encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvims
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : - B, bom ; bx, bom após perturbação; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. feno-
menos diversos : ('-') chuva ; t, trovoada ; :: chuviscos ; 	 nevoa secca ; =-; nevoeiro ; • granizo ; "R trovoadas com relampa-
gos ; < relampagos ; _ali ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, corba solar ; cl,
sia lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 13 tufão. A densidade dos ter ansenos-é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota -A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não ta. rede.	 -
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 18 ás 9 horas dodia 19
	

1
Zona Norte - Não é feita a sinopse devido á falta de informações meteoroIogIcas.

Santo, onde foi bom. Hoje, ás 9 horas o tempo, era incerto no Estado do Rio e bom nos demais. A temperatura foi estavel, salvo em
alguns pontos do Espirito Santo, onde sofreu declinio. Os ventos predominaram de norte a léste, fracos.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas, decorreu perturbado com Chuvas e trovoadas, salvo em alguns pontos de Goiás o Espirito

,•
Zona Sul - O tempo nas 24 horas, decorreu, em geral, bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A tempsratua foi estai el no Rio

Grande e sofreu ligeiro declinio nos demais. Os ventos sopraram de norte a leste, com rajadas frescas esparsas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14.00 horas. 	 1	 .$3
r,

Discriminação das zonas : Zona Norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão Piauí, Ce,ará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Penambuco Alagõas, Sergipe e Baia. Zona Centro-Estados: Minas Gerais, (Iolaz, ¡tato Urosso, Espirito Santo . e Rio de Janeiro
Zona Sul-- 'Estacioa: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

.\
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MaXima. 	
Minima 	
Chiiva-	 -

20.0
17.2

(X) 26..3
18.5

23.2
18.0
6.8

23.6
19.8
5.3

(X) 25.9
19.5
6.0

23.8
18.4
6.8

23.4
17.5
8.0

23.4
20.2
0.8

22.81	 --
17.9	 --
8.2	 --

i'(X) Maxima da vespera. A maxima e a mlnima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a -chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico

Leitura
Differença

em
24 horas

cm.

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.Estaçõeá

•••••

Rio Paraiba do Sul - Dia 19:

Guararema (X) 	
Jacarei (X) 	
Caçapava (X) 	

•	 • •	 •Pindamohltangaba (X) 	
Guaratingueta (X) 	

Rio S. Francisco - Dia 19:
Pirapóra 	
S	 Francisco 	
Januaria	 . 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	

0.21
-0.18
0.00
0.11

-0. 01
-0.01
0.00

-0.01

Rezende (X) 	
Barra do Pirai. 	
Paraiba do Sul 	

1.17
0.11

0.05
0.04

Remanso (X) 	
Joazeiro (X 	
Cabrobó (	 	

Anta (X) 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis . 	
Campos 	

Rio Ra:ai-Asai - Dia 19:

0.21
1.90
6.35

-0.03
0.07
0.00

Piranhas (	 	
Penedo (X) 	

Bacia Amazonica - Dia 18:
Cruzeiro do Sul 	

•	 • •

2.33 012

PousoSédondo(X) 	
Rio do.Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa (X) 	
Aquidaban (X) 	
Indaial	 (X) 	
Timbó (X) .. 	
Passo Manso (X).	
Blumenau (X)	 ... 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X). 	

S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa 	

•Manaus (X) 	
Porto Velho (X) 	
Humaitá (X) 	
Par intins (X) 	
Obidos 	
Santarém 	
Imperatriz 	
Porto Nacional (X) 	

1.30

3.23
2.46
0.84

4.14

-0.05
-0.04
-0.01

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
.--Rio. Paraíba do Sul - Dia 19 - Entrará em lenta ascensão em todo o curso.

-- Rio S. Francisco-- Dia 19 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio itajai-Assú - Dia - 19 - Não foi formulada a tendencia das aguas deste rio, por falta de informações hidrometricas.
Bacia Amazonica - Dia 18- Subindo em Cruzeiro do Sul. Baixando em Labréa, Obidos, Santarém e Imperatriz.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Fernando Noronha (X) 	
Qutzeraraobim (X).. 	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió (XX) 	
Ondina (X) 	
Cuiabá 	
Caravellas (XX) 	
Bello Horizonte (4 	
Victoria 	

'Campos (XX).... .....
•	 Rio de Janeiro 	
Rlcr. cie	 ane iro 	
Rio de Janeiro (0) (XX) 	
Santos (X) 	
Curitiba (X) 	
Florianopolis (X) 	
PKto Alegre 	   

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

NW

NNW

SSW
SSW

NE

5

4
4

1

NW	 1

N	 8

SW	 2
WSW 5

NE	 5

SE

N . .

SW
SW

NE

1

7

6
3

7

SE	 1

NE	 4

WNW 3

NNE 6

NNW I

NW	 2

n••

NNW 1 NNE 6 4.000 ms.

2.950 ms.

1.050 ms.
1.500 ms.

1.500 ma.

••••
(X) Indica que não foi receb do o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondakeol de 7 ha, lei realizada no C. dos Afonsos e a de 21 lis, da vespera, no Observatorio Meteorologico •
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RENDAS PUBLICAS Alfandega do. Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 17 de setembro de
. 1932. 	

Em 19 de setembro de 1932 	 	 472:879$075
10.371:7728667

Datas

Receita do dia:

Importan
Em ouro •	 Em -papei

19	 de	 setembro	 de	 1931. 47:4728700 59:0068400
19	 de	 setembro	 de	 1932. 52:9418400 32:7178600

•	 Receita mensal:

De 1 de setembro a 19 de
setembro de	 1931.	 	 1.089 :9988300 1. 681 :5-'78500

De 1 de setembro a 19 de
setembro de 1932.	 	 1.823:6128600 1.276:7258800

Diferença da receita arre-
cadada.	 	 733 :6148300 404:8518700

Receita global:
De 2 de janeiro a	 19 'de

setembro de	 1931.	 	
De 2 de janeiro a	 19	 de

22.397:1608900. 32.528:377$800

setembro de 1932.	 	 22861:7178500 19.711:1948300

Diferença da receita arre-
dada.	 464 :5568600 12. 81.7:1835500'

Em igual periodo de 1931... 	
10.844:6518742
16.066:3768105

St°r hrq de 1932'
	•

EDITAIS E AVISOS
IIIINISTERIO DA JIMSTIÇA'E mi-

GOCIOS INTERIORES

Dungitorio de Obras

CONCURR. ENCIA PARA OBRAS DE INSTALAÇÃO
DO TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA ELEI-
TORAL NO EDIFICIO DO SUPREMO TRIBU-
NAL FEDERAL

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Oft-
cial n. 217, de 1.6 de setembro de 1932
a pags. 17.4147 é 17.468.

Escritorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 17 de
setembro de 1.932. — O engenheiro che-
fe, Luis Hilclebrando de B. Horta Bar-
bosa.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEÍCULOS

Resultado dos exames efetuados no
dia 19 do corrente:

Aprovados: Raymundo Christo dos
Reis, Domingos da Costa Soares Filho,
Jacintho da Silva, Miguel Silveira
Luz, Candido José da Silva. Antonio
Narciso Gomes e Nestor Franco Burla-
•maqui.

Reprovados: três.
• Inspetoria de Veículos, em 19 de se-
timbro de 1932. — O inspetor geral,
Raul Pinto Seidl.

• INSPETORIA DE VEÍCULOS

Pelo presente edital ficam notificados
á comparecer nesta Inspetoria, dentro do
prazo de '48 horas, par?. responder por
infrações.do regulamento do transito, na

163.262:3758312
159.191:5898601

4.670:7858711

conformidade do art. 365, os proprieta-
-rios e condutores dos veículos abaixo
discriminados:

Proprietarios — Números — Especie do
veiculo — Data da infração — Natu-
reza da infração — Observações

Dias 16 e 17 do corrente:

Carga: •
Bernardino Bev.e &Comp., n. 31, 102—

Motorista.
Gonçalves P. & Costa, n. 5.123, 102 —

Motorista.
Passeio:	 •

Diamantino G. Bruno, n. 2.752, 252
— Motorista.

Antonio T. Almeida, n. 2.806, 248 L
— Motorista.

J. Alves Peixoto, n. 4.511, 248 L —
Motorista.

René Hamior, n. 6.069, 248 L —
Motorista.

Flavio B. Souza, n. 6.799, 144 —
Motorista.

Amaro L. Almeida, n. 7.025; 248 L
— Motorista.

Joseph Eberle, n. 7.198, 246-252 —
Motorista.

Antonio M. Lamas, n. 8.214, 102
Motorista.

Moacyr Leibão, n. 9.413, 248 L —
Motorista.

Aloysio M. Aranche, n. '10.674, 102
— Motorista.

Roberto Biava, n. 10.677, 248 L —
Motorista.

Francisco R. Garcia, n. 11.468, 248 L
— Motorista.

Richard Bamberger, n. 14.365, 144
Motorista.

Armando Chermont, n. 15.554, 102 —
Motorista.

Observação — A falta do pagamento
daz multa; Importa na remessa dos
autoa ao Juizo Federal, no prazo regula-

mentor, de acórdo com o art 364,-do re-
gulamento que baixou com c decreto nú-
mero 15.614, de 16 de agost de 1922.-
O inspetor, Raul Pinto Seid .

IIINISTERIO DA G1 ERRA

Primeira Circunsqição
de Recruttuned o

Pelo presente afitai é chamado a

cenle Ferreira, sob. pena cis

de Justiça Militar.

de Recrutamento, . á Aveni

gundo tenente comissiona.dO

digo Penal Militar, .modific

chefe da 1° C. R,

comparecer á séda da 1°

do prazo de oito dias, a 4
do corrente, considerado
forma estabelecida no art.

artigo 205 e seus paragrafc,s

1932. — Democrito Barbos

ereto n. 5.285, de 13 de
1927, e processado de ao

(junto á Quinta da B8a.

Capital Federal. 14 de : ser, dentro

antar de 13

ista), o se-

esertor,' na

ircunscrição

do Pele' de-

a Pedro II

117 do Co-

outubro de

Manoel Vi"

itembro de*

••do com o
do Codigo

coronel,

Decimo Segundo Regi mento
de Infantaria

sendo chaf
aeste regi--
omissiona-

:osa Junior,
a contar de

de serem
com o ar-

a Militar e
icórdo com
Militar. E

,mento dos
!ente edital
?ais".pontos
ano Oficias

31melito de
le setembro
nente--;cere-

•
Arrecada de 2 de janeiro a 19 de se-

tembro de 1932 	
Ern igual periodo de 1931 	

Diferença para mais em 1932 	

Diferença para menos em 195z 	
	

5.221:7248363

Pelo presente edital - estão'
'nados a se apresentarem 1
mento •os segundos tenentes.
dos João Doscher e Antonio 1
dentro do prazo de oito dias,
quatro do corrente, sob pen
processados de conformidads
tigo 255 do Codigo de Justio

. considerados desertores de
o artigo 111 do Codigo Penal
para que chego ao' conhec
interessados, lavrou-Se o pra

, que será afixado nos princ1
desta cidade e publicado no D
e no "Minas Gerais"

Acantonamento do 12° RS
Infantaria em Brasopolis, 6 I
de 1932. — Edgard Fac6,
nel, comandante.
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Escola de Aviação Militar
PAGADORIA

N. 163 — Mapa de preços oferecidos em concurrencia realizada em 6 do corrente para fornecimento dos artigos abaixo discriminados,
de acôrdo com o decreto n. 15.549 de 30 de dezembro de 1930
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/ 16 fechos de ferro de 4", um 	 15230 $665 15400 25200 15000 15400 $33C
2 12 brochas d.: cabelo para caiação, uma.. 	 2$200 x 25200 25900 3$500 2$500 4500 •	 4$00C3 12 cabos para picareta, um 	 • x 1$403 15750 15490 15300 15500 1$300 2$50C
4 1 pia de ferro esmaltado de 0,70)< 0,40, por 	 49$20) 44000 555000 x 45$000 525000 53$500 —

•	 6 10 picaretas de córte, com cabo, 	 uma. ..... 	 — x 85000 125000 85500 105300 135%0 10$00C•_	 6	 . _ 6 pás de bico n. 4 bom cabo eBalfeur», uma 	 — 85000 8$900 x 7$500 95000 75500 10$30C
7 1 litro de acido ealuriatico», por 	  45500 45100 45000 35500 3$500 45500 x	 35000

Observações (X) Preço preferido.
Quartel no Campo dos Afonsos, 6 de setembro de 1932.— Manoel de Almeida Stuck, capItio intendente ainmcarife-pagaáar.

•

'N. 164—Mapa de preços oferecidos em concurrencia realizada em 12 do corrente para fornecimmato dos artigos abaixo discriminados,.	 de acôrdo com o decreto n. 15.549 de 30 de dezembro de 1930
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1 1.000 gulas de socorrimento iguais á amostra, cento 	 	  x 4$90) 55200
2 1.000 etique.as conforme a amostra, cent.) 	 x 35200 3$500
3 1.003 etiquetas conforme a amostra, cento 	 x 35200 4500
4 1.003 etiquetas conforme a amostra, cento 	 ** ••••••	 	 x 35200 35500

Observações — (X) Preço preferido.
Quartel no Campo dos Afonsos, 12 de setembro de 1932.— Manoel de l Almeida oftack, capitão intendente almoxarife-pagador,

N. 165— Mapa de preços oferecidos em concurrencia realizada em 8 do corrente para fornecimento dos artigos abaixo discriminados
de ac6rdo com o decreto n. 15.549 de 30 de dezembro de 1930

•es
•	 0E

6116*
Discriminação do material

•12

p,
.4 E

oa2(..)
Vtete

O.u a
O0

4.?	 •
LU	 CLEta.t: o

C.)
a.	 te

1 1 junta para tampa de cilindro p/caminhão Chevrolet 1.92), por. 	 9$000 13$603
2 1 junta para os canos de admissão e escapamento Chevroiet 1.929, por.. 	 1$500 10$100 n400
3 2 malas (12 sequemento para compressão Chevrolet 1.929, uma 	 15900 45300 4$30o
4 6 molde de ,ubrifiCação Chevroiet 1.929, uma 	 25800 650)0 1$0a0
5 2 vaivulas para motor (logo) Chevrolet 1.92), por 	 1155030 1425000 1515300

"•-.
6
7

6 pinos para os pistões Chevrolet 1.929, um 	
1 carvão de embreagem Chevroiet 1.929, por.... 	  

6$COO
75000

72$430
355400°

11300
1	 300

8 1 aro para farol com vidro Chevrolet 1929, por 	 365000 475100 49 400
g 4 buchas para as molas deanteiras Chevrolet 1929, uma 	 25700 45500 4$703

10 2 buchas para suporte das molas Chevrolet 1923, uma 	 25700 45500 45 700
11 6 pinos para as molas deanteiras Chevrolet 1929, um. . . 35500 85200 81500

•	 .: 12 3 bobinas para caminhão Chevrciet 1930, uma 	 505000 533000 51$900
13 1 caixa de uniões flexivel Jacaré p/correla 0,20 de largura, 	 por 	 x 195250

. 14 10 quilos de metal Patente, quilo 	 x 225200 225530
15 24 parafusos de ferro com cabeça boleada e fundida com 3/16 x 1" c/porca, um. $100 $200
16 24 parafusos idem de 114 x I", um 	  $153 $200
17 24 parafusos idem de 5/16 x 1 1/2", uni 	 $300 $800

,„•,...- 18 1 tesoura de 0,20 de comprimento, por 	 — 195000
19 1 faca de sapateiro, por 	 — 65000 195000
20 4 pneus reformados General 30 x 5, um. 	 x 5155000 6115000

eb 4 camaras de ar 30 x 5, uma 	 •• 425000 635000

O iservações -- (X) Preço preferido.
quartel no Campo dos Mansos, 8 de setembro de 1932.— Manoel de Almeida Stuck, capitar) intendente almoxarife-pagador.
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166 — Mapa de preços oferecidos em coneurrencia realizada em 8 do corrente, para fornecimento dos artigos abaixo discrimi-
nados, de acõrdo com o dezeto n. 15.549, de 30 de dezembro de 1932: -

E

o
na
o

g

Discriminação de material — Unidade

A

CO E
o

:35C.)

te
es'am

Eu4.)e—
o

Es.

eoou
e,ks

tb
a. cu

te

ct
ti E
a. o
.0

Cie

o

e •
< E
to o

00.25
= Cel Á °"

7
8
9

10

1
2
3
4,
5
6

1
40 resmas de papel almaço pautado, 7 quilos, resma 	
20 resmas de papel almaço sem pauta, 7 quilos, resma 	
5 duzias de lapis bicolor Faber, n. 736, duzia 	

10 raspadeiras Rodger, urna 	
5 escrevaninhas de vidro, 2 tintas, marca Paragon, n. 180, uma 	

10 livros em branco, pautados, com 100 folhas, formato 1/4, almaço
com capa dura, um 	

40 idem, idem com 59 folhas, um 	
20 cestas de v iii para papeis usados, uma 	
10 duzias de borracha para lapis e tinta, E. Fabçr, n. 210, duzia 	
10 caixas de folhas de papel de linho para carta, com o timbre da

escola em alto relevo e envelopes do mesmo papel, forrados,
ficando o tcliché, como propriedade da escola, tudo como o
modelo, em caixas com 50 envelopes com folhas, caixa 	

29$000 28$500 x 27$500 28$000 28$000
x 25$800 26$600 26$-z00 25$700 26000
x 11$800 18$000 1258GO 14'300 125000

12500 11$3500 11$430 x 105800
24$000 3 $300 23$500 24,40 x 225800

4$900 4$200 3$800 35800 35400
3$000 3200 2$800 2$800 25400

— 8$000 7$500 65900
31.238 x 32$500 — 34$500 335000

42$000 x 39$5.00 45$000 40$000

• Observações — x Preço preferido.
Quartel no Campo dos Afonsos, 8 de setembro de 1932. — Manoel de A'tneida Stack, capitão intendente, almoxarife-pagador.

.N. 157 — Mapa de preços oferecidos em concurrenzia realizada em 8 do torrente para fornecimento dos artigos abaixo discri-
minados de acordo com o decreto n. 15.549 de 30 de dezembro de 1932.
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1 400 quilos de	 estopa	 branca	 con-
forme a amostra, quilo 	 25330 3;800 2;40 2$ 160 — 25600 x	 25200 55200 2$390 35000

2 10 pacotes de pomblagina em pó em
pacote de um quilo, quilo 	 — 15950 65000 35500 — 45800 — 55000 55200 x	 15500

3 10 vassouras com cabo para vas-
culhar této, uma 	 x 2$840 35200 25900 35400 — 55500 — 65000 35300 45000

4 100 latas de 110 gramas Lar-Oil Te-
xaco, uma. 	 — 25950 2$300 — — x 25000 — — 35500 25900

5 .	 5 folhas de papelão de 1,00 qua-
drado de alta pressão, folha 	 . — — — — — 925000 -- — — x 70000

6 1.000 folhas de ferro zincado para cabo
de 0,04,	 cento.	  — x 585000 — — — 1205000 — — — —

7 4 carrocinhas de madeira para ater-
ro com duas rodas, uma 	 — 23811000 1105000 1345000 — 1465000 137$ 2505000 1785000 x 1035000

8

9

24 patafusos de ferro de 3/8 x 2"
.	 com cabeça e porca sestavada,

e	 um 	
24 Idem, idem de 3/8>< 1", um 	

—
—

. $550
.	 $300

$390
x	 $290

—
—

5600
$400

—	 ,
—

x	 $300
$400

—
—

$500
$400

•

Observações: ( x ) Preços preferidos. Não foi tomada em consideração a proposta da firma Mayrink Veiga & Comp., por estar
desacordo com o pedido de preços.

Quartel no Campo dos Afonsos, 8 de setembro de 1932. — Manoel de Almeida Stuck, capitão intendente almoxarife, pagador.

r1



Chapa de 18x24, mimosa extrema-
orto, uma 	

Banheiras esmaltadas, de 18x24, uma
Copo graduado, de 1.000 gramas, com

pé, um 	
Copo ;graduado, de 125 gramas. com

pé, um 	
Lampada vermelha, uma 	
Lampada amarela, uma 	
Hidroquinone, gramas 	
Alumen potassio, gramas 	
Cola Souza Lima (vidros grandes), um
Cola Tetenal, especial, vidro de 500

gramas, um 	

1
1

1

1
1
1

500
1.000
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Grupo de Aviação
ALMOXARIFADO — PAGADORIA

Concorrendo n. 42
Mapa comparativo dos preços apresentados na concurrencia realizada neste quartel,

ás 10 horas do dia 9 do corrente, para o forneci.nento do material fotografico
abaixo discriminado:

Concurrentes

dentes no territorio do Distrito Federal,
a comparecer a esta séde, á Avenida
.Pedro II (junto á Quinta da Bba Vista),
para ficarem assim constatadas as suas
atuais resideneias, conforme dispõem as
instruções para o novo alistamento eleia
toral.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1932. —
Denteerito Barbosa, coronel chefe da
4 4 C. It.

N. 1 	 N.2 i N.3

Discriminaçâo — Unidade o
o

rjr

o

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

Inspetoria de Aguas e Esgotos

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrenoia para aconstrução de unia usina electro-eleva-
teria, publicado por extenso no Diario

iciul, de 30 de agosto a 8 de setem-
bro corrente.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convicto O
responsavel pelo predio n. 29 da rua
Firmino Fragoso a comparecer na sécia
do 1° distrito desta inspetoria, r..ua Co-
ronel Rengel n. 80, em qualquer dia
util, afim de tratar de assunto referente
ao prediu acima citado.

Secção de Expediente, 9 de setembro
de 1932. — Thcophilo Dias Ribeiro.
chefe de secção.

31$000 x 28$800	 N. 3
x 17$000	 20$000	 N. 2

15$000 x 9$500	 N. 3

4$500 x 4$200	 N. 3
8$000 x 7$500	 N. 3
8$000 x 7s500	 N. 3

70$000 x 65$000	 N. 3
6$000 x 5$000	 N. 3

9$000
	

N. 2
10000 Rejeitado.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do senhor ministro da
Guerra, deve o segundo tenente em co-
missão. Line Bezerra de Araujo, com-
parecer ao Departamento do Pessoal da

' Guerra, dentro do prazo de oito dias, a
contar da primeira publicação dêsie
edital, sob pena de ser considerado de-

- sertor, na fórnia estabelecido no artigo
117 do Codigo Penal Militar, modificado
pelo decreto n. 5.285, de 13 de outubro
de 1927, e processado de acendo com o
artigo 255 e seus números do Codigo
de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na Capital Federal, dezessete de seteni-

' bro de mil novecentos e trinta e dois.
— Cons fanei° Deschamps Cavalcanti,
general de brigada, chefe do Departa-
mento da Guerra.

. Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, os primei-
ros tenentes Léo Nascimento, Clovis Ri-
beiro Cintra e 2° tenente comissionado
Braulio Nogueira da Veiga, sob pena de
serem, dentro do prazo de oito (8) dias,
a contar da publicação dèste edital, con-
siderados desertores, na fórma estabe-
lecido no art. 117 do Codigo Penal Mili-
tar, modificado pelo decreto n. 5.285,
de 13 de outubro de 1927, o processados

de acerdo com o art. 255 e seus nume-
res do Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 9 de se-
tembro de 1932. — General Constando
Desohamps Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
,Ouerra, deve comparecer ao Depar-
tamento do Pessoal da Guerra, o 1° te-
nente Orlando da Fonseca Rangel Sobri-
nho, sob pena de ser, dentro do pra-
zo de oito (8) dias, a contar da publi-
cação dêste edital, considerado deser-
tor, na fórma estabelecida no artigo
117 do Codigo Penal Militar, modifica-
do pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processado de
acórdo com o art. 255 e seus . numeres
do Codigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 16 de se-
tembro de 1932. —,General Constancio
Deschamps Cavalcanli.

- Primeira Cireumserição
de Recrutamento

Para que possam ser incluidos nas
listas que a chefia desta Circunscrição
oportunamente deverá envikr ao Juiz
Eleitoral afim de serem qualificados "ex-
officio", são convidados todos os reser-
vistas de ie categoria do Exército, resi-

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, fica iro.

timado o Sr. Jeronymo Corrêa da
va, proprietario do predio n. 401, casa
XII, da rua Conde de Bomfim a vir
satisfazer, dentro do prazo de 15 dias,
a contar da primeira publicaçãO deste
e na Tesouraria desta repartição, á rua
do IRiachuelo n. 287, o debito por que
é responsavel, sob pena de ser o mesmo
enviado á cobrança executiva.

Secção de Expediente, 10 do setembro
de 1932. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

Inspetoria do Aguas e Esgotos
No "Diario Oficial" de 19 do corren-

te acha-se publicado uni edital, pelo
qual são convidados diversos- proprie-
tarjes. de prédios a satisfazerem seus de,
bitus, dentro do prazo de 15 dias.

Inspetoria do Aguas e Esgotos
ATA DE EXAME Dos DOCUMENTOS DE IDO-

NEIDADE APRESENTADOS PELOS INTERES-
SADOS NA CUNCURRENCIA PFBLICA A REA...
LIZAR-SE NO DLA 20 DE SETEMBRO Da
1932 PARA A CONSTRUÇÃO DO RESERVATO-
RIO DO "AuARY" E OBRAS ANEXAS.

Aos dezesete dias do mês de setembro
do ano de mil novecentos e trinta P dois,
na séde da Inspetoria de Aguas e Esgo-
tos. situada á rua da Riachuelo luinipro
duzentos e oitenta e sete, retinida a
comissão nomeada pelo Sr. inspetor por
portaria de quinze dèste mês e compos-
ta dos engenheiros chefes do divisão
Agostinho de Castro Porto, André Ma..

•

Observação—Os preços com o sinal X foram-os preferidos.
Quartel no Campo dos Abusos, 9 de setembro de 1932.— Antonio Sanroma, capitáo

contador, almoxarife-pagador.

•
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ehado ttt Azevedo e Henrique de No-
reolveu, depois 'de minucioso exa-

me de todos os documentos apresenta-
dos. considerar idoneas as firmas Ca-
valcanti, Junqueira & Comp., Companhia
Construtora Nacional S. A., Kannitz &
Comp. Ltda. e R. Rebecchi & Comp.,
que estão portanto em condieões de to-
mar parte na coneurrencia publica a
realizar-se no dia vinte dêste mês, con-
forme consta do edital publicado pela
primeira vez ás paginas dezeseis mil
seiscentos e dois e dezeseis mil seiscen-
tos e ires do "Diario Oficial" numero
duzentos e quatro, de trinta e um de
agosto de mil novecentos e trinta e dois.
A firma Penna, Parisot & ComP, não
apresentou documentos de idoneidade;
as firmas S. A. Construtora, Comercial
e Industrial do Brasil, Ewerton Pinto &
Comp. Ltda., Silva Santos & .Comp., Li-
mitada e Campos & Fernandes Ltda.,
não apresentaram documentos de ido-
neidade suficientes. E nada mais tendo
havido, para constar, lavrou-se a pre-
sente ata que vai 'assinada pelos mem-
bros da comissão julgadora. Inspetoria

•de Aguas e Esgotos, em 17 de setembro
de 1932. — Agostinho de Castro Porto.
— André Machado de Azevedo. — Hen-
rique de Novaes

MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

RETIFICAÇÃO

Re rencia — Séries 419.158-A 419.160
(Cobaias — Sabão e vasssouras)

A Comissão Central de Compras avi-
sa aos interessados em geral que nos
editais séries 419-158-A — 419.160, pu-
blicados no "Diario Oficial de 14 de se-
tembro de 1932,

Onde se lê;
Na série 419.158-AT

Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 22 de setembro

de 1932:
Para stock:
1. Cobaias com peso minimo de 0,350

gramas, etc.
Deve-se lèr:
Série 419.158-A:
Artigo — Unidade — Quantidade
Propostas para o dia 22 de setembro

de 1932;
Para stock:
1. Cobaias com peso nainimo de 0,35/1

gramas, etc.
Onde se lê:
Na série 419.160, no item 2:"

conrorme padrão da C. C. C.,
uma, $700.

Deve-se lêr:
conrorme padrão da C. C. C.,

urna, 700.
Pela Comissão Central de Compras. —

Carlos Mario Faveret, diretor.

COLETA DE PREÇOS

Series:
419.159 (canela em pó, massa de to-

mate).
419.165-A (rabada limpa),
419.170-4 (material de limpeza.
A Comissão Central de Compras, co-

munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia referentes ás
series supra, foram publicados no "Dia-
rio Oficial", de 15 de setembro de 1932
e acham-se afixados no quadro da G.
C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84,
loja.

Pela COMiSSãO Central ;le Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

Aviso

Referencia: Serie 419.146.
A Comissão Central de Compras co-

munica a quem possa interessar, que
resolveu anular a coneurrencia a que
se refere a serie acima, de aceirdo COM a
clausula 17' co irespetivo edital, por
julgar excessivos os preços apresenta-
dos.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
lo Governo Federal

CoLÉTA DE PRECOS

Séries ns. 419.177. 703.324-A.
705.189 — (Oleo de linhaea erú. — Sa-
bão para agua doce — Boias de luz e
amarras de ferro).

Aviso

A Comissão Central da, Compras co-
munica aos interessados em geral que

comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

Aviso

Séries:
N. 419.176, (material de limpeza);
N. 419.178, (carvão para forja, ga-

zolina);
N. 419.179, (cêra para assoalho).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
os editais do coneurrencia referentes ás
séries supra, foram publicados no Diario
Oficial de 17 de setembro de 1932, e se
acham afixados no quadro da C. C. C., á
rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras.—
Carlos Mario Faveret, diretor.

amissão Central de Compras
do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

Retificação

A Comissão Central de Compras avisa
aos interessados em geral que, no edital
série 419.178, publicado no Diario Ofi-
cial de 17 de setembro de 1932:

Onde se lê: no item 2-
'Gazolina em latas de 18 quilos

Deve-se ler:
Gazolina eni latas de 18 litros.
Pela Comissão Central de Compras.—

Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Comprt
do Governo Federal

4
coLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de ompras do
Governo Federal, pede preços unitarios
para os materiais da relação abaixo:

• O fornecimento é para pagamento á
vista e entrega no Distrito Federal.

comissão Cenlral de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

Avisos

Séries:
419.154 (Farelo de trigo, milho ama-

relo, aveia, capim, etc.
419:158-A (Cobaias).
419.160 (Sabão comun e vassouras de

piassava.
A Comissão Central' de Compras do

Govèreo Federal, comunica aos interes-
sados em geral, que os editais de con-
currencia, referentes ás séries supra, fo-
ram publicados no Diario Oficial de 14
de setembro de 1932, e acham-se afixa-
dos no quadro da C. C. C., á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras. —
Carlos Mario Favcret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

os editais de euneUrreneia referentes ás
séries su pra foram p ublicados no "Dia-
rio Oficial" de 16 de setembro de 1932
e acham-se afixados no auadro da C. C.
C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84-
loja. — Pela Comissão Central de Com-
pras, Carlos 31 ano Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

Retificação	 •

Série: — 419.170/4.
A Comissão Central de Compras avi-

sao aos interessados em geral que no
Edital série 419.170/4, publicado no
Diario Oficial de 16 de setembro de
1932,

Onde se lê: no item 37:
Soda caustica 98/99 % tipo Caveira

e Gigante, latas originais de 2 lb. li-
quida, padrão da C, C. C., lata. 200

Deve-se lêr:
Soda caustica 98/99 % tipo Caveira

e Gigante, latas originais de 2 lb. li-
quida, padrão da C. C. C., lata, 1.200.

Aviso	 Pela Comissão Cenrtal de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor,

-ç
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Deverão sor declarados nas propostas

os 4-irazos em que vigorarão os preços
oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o nú-
mero do Diario Oficial e conter tão só-
mante os artigos da série a que se re-
ferir.

Para mais detalhes sobre as especifi-
cações aqui fornecidas, cópias exatas das
enviadas pelas repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao
Departamento Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras.-
Carlos Mario Faveret, diretor.

CoLÉTA DE PREÇOS

Série 237.301113

Artigo - Unidade - Quantidaãe

1. Aniodol interno, vidro 	 3
2. Arrhenal, grama 	 	 200
3. Aspirina, quilo 	 	 1
4. Assucar de leite, grama.... 	 500
5. Atofan Schering em pó,

grama 	  	  200

35. Álcool a 40 gráus, litro....
36. .Ambrina para queimaduras

(barra grande), barra....
37. Amonea liquida pura, litro..
38. Aniz estrelado inteiro, gra-

ma 	
39. Amido puro em pó S. Arau-

jo, quilo 	
40. Antipirina, grama 	
41. Ampolas de novasurol, caixa
42. Ampolas de septicemina Cor-

tial, caixa 	
43. Ampôlas de Ouabaina (sendo

6 intramuscular), caixa 	
44. Ampolas de lantol, caixa 	
45. Ampôlas de pantopon (caixa

com 12 ampôlas). caixa 	
46. AmpOlas de eletragol, caixa
47. Ampolas de sdro hormo-he-

patico, caixa 	
48. Ampolas soro anti-tetanico a

5.000 unidades "Mangui-
nhos", ampola 	

49. Ampôlas soro anti-disente-
rico de 20 c.c., "Mangui-
nhos", ampôla 	

G. Ampolas soro anti-strepto-
cocico 20 c.c., "Mangui-
nhos", ampola 	

51. Ampola so antigarigreno-
so Manguinhos,

52. Ampola sôro antiminingoco-
cico Manguinhos, ampo-
la. 	

53. Ampola sôro- normal cavai-

	

10	 lo, 20 c. c. Manguinhos.
54. Ampola soro renal caprino,

ampola 	
55. Ampóla soro estalo para

transfusão de sangue, cai-
xa.

56. AinpoNla do quinoforinio
0,•;50, Caixa. 	

57. Ampôla de sedol (caixa com
12 ampolas), caixa 	

58. +3olus alba lavado, quilo 	
36 59. Beladona em pó, grama 	

60. Bensonaftol, grama 	

	

24	 61. Bicarbonato de sodio 'Erba,

	

50	 quilo. . .	 .....
62. Bromoformlo, grama. .
63. Bromhidrato de • quinino,

grama. 	

	

10	 6-1. 11i -fosfato de caldo soluvel
Poulenc, grama. . .

65. Benzoato de sodio, quilo 	

	

3	 66. Benzoato de gaiacol, grama 	
67. Bialsatuo de Fioravanti, li-

tro. 	
Grs. Bromureto de potassio, qui-

lo. •
Bromureto de sodio,

	

500	 70. Brnmureto de calcio, grama.
71. Bromureto de canfora, gra-

ma. 	
72. 'Borato de sodio em pó, qui-

lo. 	
73. Baunilha em
74. Benzina, litro
75. Carbonato de

puro, quilo
76. Carbonato de

lo.
77. Carbonato de

	

350	 quilo. 	
78. Carbonato do

ro, quilo.
79. Carbonato de magnesia, qui-

lo.	 . 	
80. 'Carbonato de potassio, gra-

ma. 	

	

396	 81. Cromato amarelo de potas.,
sio, grama. 	 	 100

	6 	 82. Citobario, quilo. 	 	 4

	

20	 83. Cloroformio puro, quilo 	 	 1
84. Clorureto do caiei° puro

	

500	 granulado, quilo. . . 	 	 3- •

	

3	 85. Coloclio elastico, quilo 	 	 f

	

500	 86. Capsulas Ohapireau o. 1,
	G 	 caixa. 	 	 10

87. Citrato de ferro amoniacal,

	

24	 grama. 	 	 100
88. Citrato de •sodio Merck ou

	

24	 equivalente, quilo. . 	 	 2

	

6	 89. Cloridrato de quinino, gra-
ma. . . .... • • 	 	 500

20

10

500
500
24

250

2
6

20

25

	100. Diuretina, grama. . . .....	 200

	

20 101. Digibaina, vidro. . . ......	 25
102. Digitalina Mialhe ou Nati-

vele, vidro. 	 	 2•5
103. Digaleno, vidro. . . ..... .	 25
104. Digitalis eni pó, grama 	 	 100
105. Diadermina, grama. 	 	 250
106. Dermatol, grama. 	 1003 107. Estrato fluido fliiros peito-

rais, litro.	 2
108. Extrato fluido ratania, li-

tro
109. Extrato fluido convalaria,

• litro	 1
110. Extrato fluido de seiva de pi-

nho, litro
111. Extrato fluido de valeriana,

	

20	 litro . 	
25 112. Extrato fluido de viburnum,

litro
113. Extrato fluido de caseara sa-

grada, litro . 	 	 1

	

000 114. Extrato fluido, 5 raizes, litro 	 2
3 115. Extrato fluido stigmas de

	

100	 milho, litro . 	 	 2

	

116. Extrato fluido de coca, litro 	 2
5 117. Extrato fluido de Desessartz,

litro	 2

	

11f). Extrato fluido de kola, litro	 2
1 119. Extraio fluido de poligala,

	

'500	 S. Araujo, litro 	 	 1
120. Extrato fluido • senne, Silva

	

95	 Araujo, litro
121. Extrato fluido de cascas de

	

8	 laranjas amargas, litro 	 	 4
•ja 122. Extraio fluido de ameixas,

	

20	 litro

123. Extrato fluido balsamo de

	

1	 tolú, litro	 3
124: Extrato fluido de guaraná,

	

2	 litro	 1
125. Extrato fluido de genciana,

litro
126. Extrato fluido de quina, li-

	

3	 tro	 1
127. Extrato gomoso de opio, gra-

ma., 	 	 25128. Extrato mole de alcaçuz, gra-
ma. 	

6. Azotato de prata fundido,
grama 	 	 100

7. Azotato de prata cristalisado
puro, grama 	 	 5008. ,Ampôla de pituitrina P. Da_
vis, caixa 	 	 36

9. Ampola de ionase anti-in-
fecciosa para adultos, cai-
xa 	

10. Ampola de emetina Bruneau
a 0,04, caixa 	

11. Arnp9la de nitrito de amyla
Boissy, caixa 	

12. Ampôla de bacteriofagina,
caixa 	

13. AmpOla de coagulou° Ciba
de 20 c.c. cada, uma....

11. Ampola de coaguleno Ciba,
5 c. c., caixa com 5 am-
pôlas, caixa 	

60

21

10

6

15. Ampôla de Oro hemostatico,
caixa 	

16. Ampola de digaleno, caixa..
17. .Ampóla do digipuratum.

caixa 	 	 24
18. Ampola de cardiasol com 30

ampolas cada, caixa 	
19. Ampola de corainina Giba

com 100 ampolas cada cai-
xa, caixa 	

20. Ampolas de insulina a 20
unidades por c.c., caixa	 24

21. Acido acetico puro, quilo 	 	 2
22. Acido borico em pó, quilo' 	 	 2
23. Acido sulfurico puro Merck,

grama 	
21. Acido clorliiúrico puro de

Merck, grama 	  500
25. Acido latieo puro, quilo 	 	 4'
26. Acido azotico puro de Merck 	

quilo 	 	 2
27. Azul de metileno puro me-

dicinal, grama 	 	 100
28. Argirol Borne, grama 	 	 200
29. Agua de cal medicinal, litro	 2
30. Agua oxigenada Merck ou

equivalente (garrafa de
300 grs.), garrafa 	

31. Agua de louro cereja Isnard,
litro 	 	 2

32. Aloes em pó, grama 	 	 100
33. Adrenalina P. Davis (vidro

de 30 c.c.), vidro 	 	 50
34. Alcool absoluto, litro 	 	 50

favas, fava...

sodio anhidro

amonea, qui-

caldo puro,

24

	

20	 90. Cloridrato de cocaina, gra-
ma. •	

	6 	 91. Cloridrato dO pilorcapina,
• grama.

92. Caseara sagrada em pó, gra-

	

50	 • ma. 	
93. Cafeina pura, grama 	

Codeina pura, grama 	

	

12	 05. Calomelanos a vapôr, gra-
ma. 	

96. Canfora, quilo. 	
97. Clorato do po i assio, quilo...
98. Colargol Ileiden, grama 	

	

. 20	 99. Criogenina Lumiers, gra-
ma. 	

20

20

o

6

100
'")50

100

1

1
bismuto pu-

100



(As especificações acima são cópia
12 exata das que foram enviadas pela Re-

partição requisitante).
5 1.e Os preços deverão ser dados pela

unidade, incluindo todas as despezas de
transporte até o local de entrega.

4	 2.° Os proponentes deverão declarar o
menor prazo dentro do qual se compro-

50 metem a fazer a entrega do material
5 acima, constituindo esse prazo, elemen-
I	 10. O Pagamento da encomenda ao for-

necedor.

COUTA DE PREÇOS

Série ns. 237.301/13

Artigo - unidade - quantidade

As propostas para esta série deverão
ser entregues rio dia 28 de setembro de
1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja e serão abertas ás 14 horas
e 30 minutos, na preseaça dos interes-
aumentos de habilitação.

/00

Propostas para 7 de outubro de 1932

1. Aranhas de metal, dez, uma. 	 10
2. Blócos fusiveis	 monofase

para 10 ampéres, seis,
um	 ,.. 	 	 4

6

50
100 3.° As propostas apresentadas deverão

mencionar os artigos devidamente nua
merados, obedecendo á mesma ordem do

4 edital respetivo.
4.° O material constante do presente

2 edital deverá ser entregue no Hospital
250 São Francisco de Assis.
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129. Essencia de alfazema, grama
130. Essencia de aniz, grama 	
131. Esmoia de hortelã, grama 	
132. Essencia de quenopodio, in-

glêsa, grama . 	
133. Essencia de terebentina, litro
134. Exalgina, grama 	
135. Euquinina, grama 	
136. Ergotina de Bonjean, grama
137. Ergotina de Yvon (vidro de

30 o.c.), vidro 	
138. Ether sulfurico, litro 	
139. Enxofre sublimado, quilo 	
140. Ferro reduzido pelo hidroge-

nio, grama . 	
141. Formól, quilo . 	
142. Glicerina pura, quilo . 	
143. Guaraná em pó, grama 	
144. Goma arabica em pó "Merk-

Erba ou Poulenc", quilo 	
145. Glicerofosfato de calcio em

pó, grama 	
146. Gomenol, tubo
147. Hiposulfito de sodio, quilo 	
148. Helmitol de Bayer, grama 	
149. Ichtalbina, grama	 	
150. Iodoformio puro de Merk,

grama . 	
151. Iodo sublimado, puro, quilo
152. Iodureto de potassio, quilo 	
153. Iodureto de sodio, quilo 	
154. Iodureto de calcio, grama 	
155. Ipeca em pó, grama 	
156. Jalapa em pó, grama 	
157. Lactofosfato de calcio Pou-

iene, grama . 	
158. Lisol, quilo . 	
159. Lactato de caldo, grama 	
160. Levedo de cerveja (vidro de

100 grs.), vidro 	
161. Linhaça em pó, quilo 	
162. Licopodio, grama . 	
163. Liquido Dakin ou Hipoclo-

rina, litro . 	
164. Magnesia fluida nacional,

vidro . 	
165. Magnesia calcinada, quilo.:
166. Magnesia hidratada, quilo 	
167. Maná meia lagrima, quilo 	
168. Manteiga de cacau, grama 	
169. Mel de abelhas depurado,

quilo . . . ••••
170. Mentol, grama . 	
171. Mostarda em pó, quilo 	
172. Nós de kola em pó, grama 	
173. Nós-vomica em pó, grama 	
174. Novocaina Meisster Lucius,

grama . 	

188. Pegrrmaamnagan.ato de potassio,

189. Fenacetina Bayer, grama...
190. Pirarnidon Meisster Lucius,

grama . 	
191.Pancreatina, grama • .
1a2.Sulfuraemtoa de carbono puro,gr 

193. Salicilato do metila, quilo..
194. Salicilato de sodio, quilo...
195. Seita em pó, grama . 	
196. Sabão medicinal em pó, gra-

ma 	
Ho 197. Sacarina pura, grama .

198. Salól, grama . 	
10 199. Sulfureto de potassio, grama
24 200. Sulfato de sparteina, grama

250 201. Sulfato de stricnina, grama.
202. Sulfato de quinino, grama.

3 203. Sulfato de sódio puro em pó,
quilo . 	

	

250 204. Sulfato de magnesia, quilo 	
6 205. Sulfato de atropina neutro,

	

5	 grama 	
500 2013. Salofeno Bayer, quilo .
25 207. Senna foliolos, grama .

208. S u b-nitrato de bismuto,

	

300	 quilo . 	
209. Timol, grama . . 	
210. Tauro-colato de sódio, gra-

ma. 	
211. Terpina hidratada, grama 	
212. Taka-diastase, grama . . 	
213. Terpinol, grama. .....

500 214. Tiocol Rocha, quilo . 	
215. Teobromina pura, quilo 	

10 216. Talco de Veneza, quilo
T3. °0 217. Tanalbina, grama . 	

218. Tiroidina em pó, grama 	
3 219. Tanigeno , grama 	

20 220. Urotropina de Schering, qui
250 221. Vacina anti-piogenica Brus-

chettial, caixa. 	
223. Vacina anti-gonococica, cai-

guinhos, caixa . 	
223. Vacina	 anti-gonococcica,

caixa, 	
224. Vasélina esterilizada, tubo 	

4 225. Vaselina liquida americana,
500	 litro 	

1 226. Vaselina branca americana,

227. Vagleuriiloanato de quinino, gra-
ma.	 . 	

228. Valeriana, raiz, grama. 	
229. Yatren n. 105 em pó, grama
230. Xilol puro, grama

5.• Os proponentes deverão indicar
500 sempre nas suas propostas, o numero
500 dc ampólas contidas em cada caixa.

6.° Os proponentes deverão declarar a
200 marca dos artigos oferecidos.
100	 7.° Os proponentes deverão fornecer

material de primeira qualidade e aten-
500 der rigorosamente aos termos deste edi-

s tal, no que concerne a unidade, quanti-
a dado e especificações dos artigos a se-

100 ram. fornecidos e acima enumeradas.
8.° Para melhor julgamento das pro-

postas apresentadas, a comissão oonsi-
100 derará quaisquer sugestões ou alterna-
250 tivas apresentadas pelos proponentes, no
500 sentido de substituir o material pedido
50 por outro similar, desde que as clausu-
4 las de responsabilidade e os esclareci-

500 lados para entrega e, bem assim a ex-
pressos e completos por parte dos pro-

5 ponentes.
9.° Estão sujeitas á invalidação sumá-

ria, as propostas cujo compromisso para
aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simples-
mente, uma redução sobre o preço mais
baixo.

10. O pagamento da economia ao for-
250 necedor s6 se dará dentro de 30 dias da

entrega e aceitação da mercadoria pela
25 repartição requisitante.

	

250	 11. Constituem elementos de julga-
200 mento das propostas, os prazos estipu-
50 lados para entrega e bem assim, a ex-
1 tensão e natureza das garantias ofere-

eidas pelos proponentes, quer em rela-
ção á qualidade do produto a ser forne-
cido, quer quanto ao exato cumprimen-
to das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar
irresritamente.

3 12. A comissão se reserva o direito de
pedir novos dados e estabelecer novas
estipulações, em face das propostas

10 apresentadas, bem corno, o de anular .ou
reduzir a presente concurrenoia, no todo

3 ou em parte, a seu exclusivo criterio.

	

120	 13. Não serão /evadas em conta as
paopostas em orle os proponentes não

20 declarem, expressamente, submeter-se
rigorosamente a todas as condiões

10 presente coléta de preços.
A comissão avisa aos senhores propo-

aa mentes que o presente edital será, pu-
500 •blicado "urna só vez", e será afixado no
soo quadro da C. C. a., á rua Visconde de
aaa Inhauma n. 84, loja.

100
100
100

100
4

25
50
25

30

50
1

2
4
2

250
100
250

50

200
1
1

200
10

250
soo

500

2

5

500

3

50
50

175. Oxigenio inhalavel, m e tr o
cúbico

176. Oleo de amendoas doce s,
quilo . 	

177. Oleo de ricino puro, quilo 	
178. Oleo de ligado de bacalhau,

quilo . 	
179. Opio em pó, grama 	
180. Oxido de zinco puro, quilo.
181. Oxido-cianaireto de mer-

curto, quilo . 	

182. Oxido de eamfora, grama 	
183. Ovarina em pó, grama 	
, . Pomada mercurial dupla,

quilo . 	
185. Fosfato de cadeira, grama 	
186. Fosfato de sodio puro em

pó, quilo . 	
187. ProtoxaiXto de ferro, grama
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3. Cabo eletrico eilindriCo, du-
plo, flexivel n. 18, isolado
com borracha, revestida
de trança de algodão pre-
to parafinado, cem metros,
metro . 	

4. Cabo eletrico duplo, flexivel
n. 14 (bôa qualidade),
cem metros, metro 	

5. Cabo eletrico duplo, flexivel
n.	 16	 (leda qualidade),
cem metros., metro 	

6. Chaves monofasicas para 10
ainp. com bloco de porce-
lana para fusiveis de me-
diu, 10, unia 	

7. Cabo eletrico duplo, flexivel
n. 18 (Ma qualidade),
cem metros, metro ....

8. Comutadores de alavanca
com base de porcelana e
tampa de metal polido, 10,
um .

0. Fio eletrico n. 10, isolado
com borracha E algodão,
revestido de trança de al-
godão preto e parafinado,
cem metros, metro 	

10. Fio eletrieo n. 12, isolado
com borracha e algodão,
revestido de trança de al-
godão, preto e parafinado,
cem metros, metro 	

11. Fio eletrico r. 14, isolado
com borracha e algodão,
revestido de trança de al-
godão preto e parafinado,
cem metros, metro 	

12. Fio eletrice n. 14, isolado
com borracha e algodão,

, revestido de chumbo, cem
metros, metro 	

13. Fio eletrico n. 16, isolado
com borracha e algodão,
revestido de ohuinbo, cem•
metros, metro . 	

14. Fio eletrico n. 18, isolado
com borracha com trança
de algodão preto parafi-
nado, duzentos metros, me-
tro

15. Reeeptaculos de porcelana,
seis, um

16. Suportes americanos com
chave, seis, um 	

17. Suportes americanas Sem
chave, seis, um 	

18. Lampadas eletricas de 100
watts x 120 volts. oitenta,
uma. . . 	

19, Lampadas eletricas de 75 x
120, cem, uma 	

20. Lampadas eletricas de 60 x
120, cincoenta, uma 	

21. Lampadas eletricas de 40 x
120, vinte, urna . 	

22. Lampadas eletricas de 25 x
120, vinte, uma . 	

23. Tomadas de porcelana com
pino para 10 ampéres,, 6,
uma

24. Tom.adas de metal com pino,
tipo "Aldiraráado", seis,
uma

25. Velas para motor de 5/8", n. 8,
dezoito, urna 	  18

26. Velas para motor de 5/8", n. 9,
dezoito, urna . 	  18

100 (As especificações acima, são cópia
exata das enviadas pela repartição re-
quisitante).

100	 10 — Os preços serão dados pela uni-
dade e em duas parcelas quando se tra-
tar dq materiais de importação; uma em
moeda corrente estrangeira; correspon-

100 dente ao preço Cif e outra em moeda na-
cional, correspondente ao valor provavel
dos direitos aduaneiros, demais taxas ra:-
fandegaries e despesas de transporte até
ao local de entrega.

2° — Os proponentes deverão declarar
o menor prazo dentro do qual se com-
prometem a fazer a entrega do material

10.0 acima, constituindo esse prazo elemento
de julgamento para a escolha do torne-
dor.

3° — Os artigos constantes do presen-
10 to edital deverão ser entregues na Di-

retoria do Armamento da Marinha.
4° — As propostas apresentadas deve-

rão mencionar os artigos devidamente
numerados, obedecendo á mesma ordem

100 do edital respectivo.
5° — Os proponentes deverão declarar

em suas propostas, marca, tipo, prece-
dencia, qualidade, durabilidade e eficien,
eia dos materiais oferecidos, ficando

100 responsaveis pelo exato cumprimento
dessas especificaçõea, em relação á se-
rie em apreço.

60 -- Os artigos propostos deverão ser
de primeira qualidade, respondendo a
todas as exigencias adotadas pela repar-

100 tição requiaitante em referencia a esses
artigos e satisfazendo a todas as provas
a que venha a ser submetido, tornando-
se o cumprimento dessas condições, ele-
mentos indispensaveis para a sua acei-
tação.

7° — Os artigos constantes dos itens
18, 19, 20, 21 e 22, deverão obedecer
tio minimo ás seguintes especifica-

100 ções:
a) o consumo real deverá correspon-

der rigorosamente ao consumo noniinal;
b) deverão ter uma duração aproxi-

200 macia de 1.000 horas;
c) deverão ter uma intensidade lumi-

nosa inhuma, correspondente a 10 lu-
6 mens por watt;

Reservando-se a C.C.C. o direito do
e, fazer proceder a (prantos exames julguo

necessarios, afim cie averiguar a e,xáta
naturesa dos artigos propostos, constari-

a, tes desses itens, dentro das especifica-
ções acima, e no caso de rejeição ou sub-
stituição do material oferecido cuja não

80 aceitação tenha sido motivada por ser
de inferior qualidade ou por apresentar
defeito, ou ainda, por não corresponder

100 ás referidas especificações, devem os
proponentes declarar e suas propostas

50 que farão a substituição do artigo re-
cusado, dentro de quatro dias, indepen-
dente de quaisquer penalidades previs-
tas.

8' — Deverão os proponentes descre-
ver o acondicionamento empregado para
o fornecimento dos artigos acima.

9° — Os proponentes se responsabili-
zarão por todo e qualquer acidente a
que estiver sujeito o material proposto,
até o momento do seu recebimento no

6 local a que se destina.

10° — A Comissão se reserva o direito
de estabelecer quaisquer normas ten-
dentes á verificação da exata naturesa
dos artigos oferecidos e entregues. •

11° — O pagamento da encomenda ao
fornecedor, só se dará dentro de 30 dias
da entrega e recepção da mercadoria,
pela repartição requisitante.

12°— Os proponentes deverão aten-
der rigorosamente as termos deste edi-
tal, no que concerne especificações, con-
dições, caracteristicas, dos artigos e
acima estipuladas.

13° — Constituem elementos de jul-
gamento das propostas, os prazos esti-
pulados para entrega e bem assim a ex-
tensão e naturesa das garantias ofere-
cidas pelos proponentes, quer em rela-
ção á qualidade do produto a ser for-
necido, quer quanto ao exáto cumpri-
mento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes
se obrigar irrestritamente.

14° — O fornecedor ou fornecedores,
aos quais fôr adjudicado o fornecimeito
dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 % do valor da encomen-
da, consistente em dinheiro ou em titu-
les federais ao portador.

15° — Si o fornecedor ou fornecedo-
res aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento constante do presente edital, não
assinarem o contrato dentro do prazo
determinado pela Comissão e de acôrdo
com as clausulas deste mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar no-
vos fornecimento do mesmo genero ao
Governo Federal, por intermedio da C.
C. C.

16° — As garantias exigidas para as-
sinatura do contrato de fornecimento
do material acima, objeto do presente
edital, deverão vigorar plena e integral-
mente até á entrega e aceitação do refe-
rido material, dentro do prazo mar-
cado.

170 — Si o material constante da se-
rie em apreço, não fôr entregue dentro
do prazo combinado ou si fôr rejeitado
por não satisfazer ás exigencias da re-
partição requisitante ou ainda por estar
em desacordo com o material proposto,
a C. C. C. terá o direito de adqurir na
praça ou onde encontrar e pelos preços
que conseguir, o material necessario a
suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do for-
necedor.

18° — A Comissão se reserva o direito
de pedir novos dados e estabelecer no-
vas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular
ou reduzir a presente coneurrencia,
todo ou em parte, a seu exclusivo , cri-
terio.

19° — Não serão levadas em conta, as
propostas em que os proponentes não
declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente ás especificações exis-
tentes no Ministerio da Marinha, em re-
lação ao material a ser fornecido, e á
todas as condições da presente coléta de
preços.

A Comissão avisa aos senhores propo-
nentes que o presente edital será publi-
cado uma só vez, e será afixado no qua-
dro desta Comissão á rua Visconde de
Inhaúma n. 81, loja.

As propostas para esta série deverão
ser entregues no dia 7 de outubro de
1932, das 12 ás 14 horas na séde desta

10

100

20

20
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1. Cabo de manilha de 6"de
circunferencia, cem qui-
los, Oito. . 	

2. Cabo de manilha de 5" de
circunferendia, cem qui-
los, quilo. . 	

3. Cabo de manilha de 4" 112
do circunferencia, cem
quilos, quilo.

4. Cabo de manilha de 4"de
cfrcunferencia, cem qui-
los, quilo. 	

5. Cabo 'de manilha de 3"de
eireunferencia, cem qui-
los, quilo. 	

6. Cabo de manilha de 2" de
circunferencia, sessenta
quilos, quilo. .

7. Cabo de manilha de 1" 112
de cirounferenoia, sessen-
ta quilos, quilo. 	

8. Cabo -de manilha de 1" de
circunferencia, sessenta
quilos, imito. 	

9. Cabo de manilha de 718"de
eineunferencia, sessenta
quilos, quilo.

10. Defensas balão de cabo de
om,90 de cireunferencia,
dez, uma. 	

11. Defensas balão de cabo de
1m,10 de eircunfeerncia,
dez, uma 	

12. Defensas balão de cabo de
tm,35 de cireunferencia,
dez, uma. • 	
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prazo elemento de julgamento para a
escolha do fornecedor.

5.° O material acima deverá ser en-
tregue na Diretoria do Armamento da
Marinha.

6.° As propostas apresentadas, deve-
rão mencionar os artigos devidamente
numerados, obedo.?endo á mesma ordem
do edital respectivo.

7.° Os proponentes deverão declarar o
fabricante do material e resistencia doa
cabos, juntar atestados de seu emprego
e outros elementos que facilitem o jul-
gamento das propostas apresentadas.

8.° Deverão declarar a extensão de
100 cada peça em metros lineares, bem

como, o peso de cada peça e o peso
por metro linear, por diametro.

1.00	 9! A Comissão levará em conta no
julgamento das propostas, quaisquer es-
elarecimentos fornecidos pelos propo-

100 nentes, tendentes a provar a superio-
ridade do material, proposto, bem como,
sobre outros fornecimentos já efetua-
dos do mesmo material, com resultados
satisfatorios.

10. O pagamento da encomendo ao
fornecedor, só se dará dentro de 30

100 dias da entrega e a.Jeitação da mercado-
ria pela repartição requisitante.

11. Estão sujeitas, á invalidação su-
60 maria as propostas cujo compromisqo

para aceitação verse sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem

60 simplesmente, uma redução sobre o
preço mais baixo.

12. A Comissão se reserva o direito
60 de reduzir ou dividir a quantidade total

pedida, atribuindo a um ou mais pro-
ponentes, a encomenda da quantidade
total, si a isso aconselharem as circun-
stancias.

13. Constituem elementos de julga-
10 mento das propostas, os prazos estipu-

lados para entrega e bem assim, a ex-
tensão e natureza das garantias ofere-
c idas pelas proponentes, quer em rela-

10 ção á qualidade do produto a ser for-
necido, quer quanto ao exáto cumpri-
mento das clausulas do presente edital,
pelas quais deverão os propenentes se
obrigar inrrestritamente.

14. O fornecedor ou fornecedores,
aos quais fôr adjudicado o fornecimen-
to dos artigos acima, deverão prestar
uma caução de 10 ey„ sobre o calor da
encomenda, 'consistente em dinheiro ou
em titulos federais ao portador.

15. Li o fornecedor ou fornecedorw,
aos quais fôr adjuõicado o forneci-
mento oonstante dhste 'edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo de-
terminado pela Comissão, e de aeórdo
com as clausulas contidas no mesmo
edital, perderão a idoneidade para efe-
tuar novos fornecinientos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por interme-
dio da C. 0.0.

16, As garantias exigidas para net-
natura do contrato de fornecimento do
material acima, objéto do presente edi-
tal, deverão vigorar plena e integral-.
mente, até a entrega e aceitação do re-
ferido material, dentro do prazo mar.,
eado e completando (o montante total
do fornecimento.

17. Si o material constante do pre-
sente edital não /C entregue dentro
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dos prazos combinados, ou si fôr regei-
Lado por não satisfazer ás exigencias
da Repartição requisitante, ou ainda
por estar em desacôrdo com os artigos
propostos, a C. C. C. terá o direito de
adquirir na praça ou onde encontrar e
peles preços que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do forneci-
mento, sendo o pagamento• respectivo
por conta do fornecedor.

18. A C. C. C. se reserva o direito
de pedir novos dados e estabelecer no-
vas estipulações, me face das propos-
tas apresentadas, bem como o de anular
ou reduzir a presente concurrenota i - no
todo ou em parte, a . seu exclusivo cri-
terio.

19. Não serão levadas em conta as
propostas em que os proponentes não
declarem expressamente, subrrieter-se
rigorosamente ás especificações e nor-
mas existentes no Ministerio da Mari-
nha, em relação ao material anima, e
a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponen-
tes que o presente edital será publica-
do uma só vez, e será afixado no (Via

-dro da C, C. C., á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja.

As pri.ftnostás pNra esta série, deve-
rão ser entregues no dia 3 de outubro
de' 1932, das 12 áis 14 horas. na -64de
desta Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja e serão abertas ás
14 horas e 15 minutos, na presença dos
interessados, que deverão para isso,
apresentar documentos dd habilitação.

NOTA

As ofértas de preços a serem envia-
das . pelos Srs. comerciantes á Comissão
Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes
requisitos:

1.° Os preços e condições deverão ser
escriturados em duas -vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser as-
sinada pelo representante da .firma
ofertante.

3.° t5s envelopes das ofértas deverão
ser fechados, lacrados e entregues con-
tra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e ho-
ras que serão determinados 'para cada
caso.

4.° Os interessados deverão ter im-
presso no enuelope o nome e O endere-
ço da firma, bem como O numero da
serie a que se referirem os artigos
ofertados.

Pela Comtssão Central de Compras.
- Carlos Mario Faveret, diretor.

Alfandega do Rio de 3anetr0
Pelo presente edital, intima-se, de or-

dem do Sr. inspetor, a José Simões
Plana, para, dentro do prazo de vinte
(20) dias, recolher aos cofres desta Al-
fandega a importanoia de cento e qua-
torze mil e quinhentos reis (110500),
relativa á contribuição de caridade que
deixou de ser paga pela mercadoria des-
pachada pela nota de importação mi-
mero 1.018, de 1928, conforme consta do
processo de revisão n. 26.443, do cor-
rente ano.

Alfandega, Secretaria, em 19 de se-
tembro de 1932. - Francisco Bactènes,
2° escriturerio.

Comissão á rua Viconde de Inhaúma
0. 84, loja, e serão abertas ás 14 horas
e 15 minutos na presença dos interessa-
dos que, deverão para isso, apresentar
documentos de habilitação.

coztra DE PRROt

Série 702.176

Artigo - Unidade - Quantidade

Proposta para o dia 8 de outubro de
1932.

100

60

10
(As 'eepecifioações acima são 0"4pia

exata das que foram enviadas pela re-
partição requisitante).

i.° Os proponentes deverão declarar
em suas propostas, submeter-se rigo-
rosamente ás especifietações e normas
Axistentos no Ministerio da Marinha, em
relação aos artigos a serem fornecidos.

2.° Os preços deverão ser dados pela
-unidade e em duas parcelas, quando se
tratar de m.aterial de importação: uma
em moeda corrente extrangeira corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda
nacional, correspondente ao valor pro-
vavel dos direitos aduaneiros, *mais
taxas alfandegarias e despesas de trans-
porte até o local de entrega.

3.° Além dos preços unitarios, deve-
rão os proponentes fornecer preços para
cada diametro, ou por séries de dia-
metros, 'de acórdo :,:can a maior ou me-
nor dificuladade de fabricação.

4.° Os proponentes deverão declarar o
menor prazo dentro do qual se compro-
metem a finar a entrega dos artigos
constantes, do pedido, constituindo 0556
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Pelo presente edital, intima-se, de or-
dem do Sr. inspestor, a Pitta & Comp.,
para, dentro do prazo de vinte (20) dias,
recolher aos cofres desta Alfandega
a importancia de noventa mil e tresen-
tos réis (908300), de diferença da taxa
de caridade devida pêla mercadoria des-
pachada pêla nota de importação n. 953,
do ano de 1928.

Alfandega, Secretaria, em 19 de se-
tembro de 1932. - Francisco Badanes,
2' escriturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pelo presente edital, intima-se, de or-
dem do Sr. inspetor, a firma Fernan-
des 3; Comp., para, dentro do prazo de
vinte (20) dias, recolher aos cofres
desta Alfandega a importancia de cento
e noventa e quatro mil e trezentos reis
(1948300), de diferença de taxa de ca-
ridade, devida péla mercadoria despa-
chada pêla nota de importação n. 1.653,
de 1928, conforme consta do processo de
revisão n. 26.451, do corrente ano.

Alfandega. Secretaria, em 19 de se-
tembro de 1932. - Francisco Badenes,
2°.escriturario.

.	 Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspetor, convido o
dono ou interessado em quatro (4) ca-
pas de borracha, para homem, apreen-
didas pelos guardas da Policia Aduanei-
ra, Alvaro Vieira de Miranda, Francisco
de Oliveira Pires e Alarico Brinckmann,
no dia 6 de setembro corrente, proximo
á Ponte do Carvão da Companhia do
Gaz, a vir, dentro do prazo de quinze
(15) dias, a contar da publicação dêste,
alegar o que entender a bem dos seus
direitos, sóbre tal ocurrencia,* sob pena
de revelia. (Ap. n. 123.)

Alfandega, Secretaria, em 19 de se-
tembro de 1932. - Francisco Badenes,
2' escriturario.

Alfandega do Rio de Janeire

De ordem do Sr. Inspetor, convido o
dono ou interessado em doze (12) cai-
xas, com dez (10) pacotinhos de lami-
nas marca II P C, para barba e duas (2)
caixas de sabonetes marca "Acacias",
apreendidas pelos guardas da Policia
Aduaneira, Carlos Pedro da Silva, Biasi
Lento, Belmonte Corrêa, Lino Campos,
Benjamin da Costa, Frederico da Costa
Filho e Paschoal Lanzellotti, no dia 3 de
setembro corrente, a bordo do vapor na-
cional Cuiabd, a vir, dentro do prazo de
quinze (15) dias, a contar da publicação
dèste, alegar o que entender a bem dos
seus direitos Obre tal ocurrenci.a, sob
pena de revelia. (Ap. 124.)

Alfandega, Secretaria, em 19 de se-
tembro de 1932. - Francisco Badenes,
2° escriturario.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FOR-

NECIMENTO DE CIMENTO EM SACO, NA-

CIONAL OU ESTRANGEIRO.

De ordem do Sr. diretor da Casa da
Moeda, faço público que no dia 26 do
corrente mês, ás 14 horas, serão recebi-
das nesta repartição, na fórma do artigo
158 dó Regulamento do Codigo de Conta-
bilidade Pública, requerimentos de ins-
crição dos negociantes que queiram con-
correr ao fornecimento, para entrega ime-
diata, de cimento nacional ou estrangei-
ro, na quantidade mínima de quatrocen-
tos (400) sacos, de peso de 42k,500, cada
um, cuja aquisição correrá á conta (PI
sub-consignação III - Diversas despe-
sas-da consignação-Material-da ta-
bela orçamentaria vigente para esta re-
partição. A proposta deverá ser feita emn
duas vias, sendo a primeira selada, men-
cionando o artigo oferecido com o preço
por extenso e em algarismo, sem emen-
das ou rasuras. Os concurrentes deverão
declarar que se comprometem a fornecer
todo o material de primeira qualidade en-
tregue no Almoxarifado desta Casa, dentro
do prazo de três dias, a contar da data do
recebimento do respecivo empenho e que
se sujeitem ás penas impostas pelo Regu-
lamento do Codigo de Contabilidade Pú-
blica. Ao requerimento de inscrição
acompanharão, em envolucro separado,
os documentos probatorios da idoneidade
da firma requerente. Não serão aceitas
as propostas cujos signatarios não forem
considerados idoneos.

Contadoria da Casa da Moeda; 19 de se-
tembro de 1932. - José Leite Pereira,
3° escriturario.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
imposto sare a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem, dentro do prazo de dez dias, escla-
recimentos que se tornam necessarios
para regularizar sua situação junto a
esta Delegacia Geral, devendo, para esse
fim, dirigir-se á Secção de Revisão:

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sdbre a Renda - Rio de Janeiro,
19 de setembro de 1932. - °sumido
Crespo Pereira de Souza, secretário.

Pedidos de esclarecimentos enviados
ao Correio em 19 de setembro de 1932:

(Exercicio de 1932)
A. Ramada, rua XII ns. 82 a 88, lado

externo, 95 e 97, M. M.
A. Rodrigues, rua São José n. 43,

fundos.
A. S. Carneiro & Comp., rua de Co-

pacabana n. 560.
A. Santos & Almeida, rua Leandro

Martins n. 96.	 •
A. Schneider, rua Visconde de Ralha

as. 102/4/6.
A. da Silva Araujo, Estrada das Fur-

nas n. 675.

A. Tavares & Comp., rua do Acre
ns. 73/75.

A. Veiga & Comp., rua Assis Carnei-
ro n. 86.

A. Vieira & Comp., çuti . Buenos Aires
n. 80, sobrado.
• A. Vieira & Vieira, Avenida Amaro
Cavalcanti n. 143.

Alfandega do Rio de Janeiro
	 Casa .da Moeda

Aapro & Comp., rua Visconde 
b de

Inhaúma n. 60.
Abilio Aguillar & Irmão, rua Maria

José n. 182.
Abillo Rodrigues, rua Carolina Macha-

do n. 208.
• Abrahão Abu Alta, Avenida Lauro

Müller n. 86.
Adayme, Nigri & Comp., rua da Al-

fandega n. 238.
Affonso Almeida & Comp., rua dos

Cajueiros n. 1.
Affonso & Costa, Avenida Mem de Sá

n. 88.
Agencia de Exportadores Nortista

Ltda., rua Primeiro de Março n. 51, 4'
andar.

Agostinho da Rocha, rua Guineza nú-
mero 137, Inhaúma.

Agripino Aguiar & Filho, Avenida
Passos n. 57.

Alberto d'Almeida & Comp., rua da
Alfandega ns. 121 a 125.

Alberto Borges, rua Luiz de Camões
n. 16.

Alberto da Cruz Baptista, rua Barata
Ribeiro n. 222.

Alberto Gomes & Comp., rua Buenos
tires n. 238, loja.

Alberto José Loge, rua Alvaro Miran-
da n. 19, Inhaúma.

Alberto Rakib & Irmão, Avenida Go-
mes Freire n. 16.

Albino Gonçalves Amado, rua Henri-
que Mello n. 285.

Alexandre'Tavares & Comp
de Setembro n. 115.

Alexandrino de Freitas, rua Carlina
n. 104, Olaria.

Alfred Hansen & Comp., rua da Al-
fandega, n. 5, 4° andar.

Almeida Chaves & Comp., largo de
Santa Rita n. 8.

Alvarez d; Loureiro, rua Lins de Vas-
concellos n. 182.

Alvaro Barroso & Comp., rua do Ro-
sado n. 79.

Alves & Comp., rua Primeiro de Mar-
ço n. É3.

Amandio Alves, rua Conde de Bomfim
n. 117.

Amandio Alves & Comp., rua Barão
de Mesquita n. 374.

Antonio A. Borges, rua Sergipe n. 72.
Antonio Cunha, rua Vinte c Quatro de

Maio n. 619.
Antonio Ignacio Gomes, rua Adelia

n. 45.
Antonio Lopes & Irmão, rua Benja-

min Constant n. 108.

•, rua Sete



4.888, Fernandes
Gosta Lobo, 54.

5.979, Guimarães
Barão de Mesquita,

E 18.004, Keyes
rua da Alfandega, 29

- Antonio F., rua

Aristides 'rua,448
Emity.Longstreth,
e 35.
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Antonio de Oliveira Ramalho, rua Ma-
rechal Floriano n. 113.

Antonio Rinaldi, M. Municipal, rua
XV n. 68 e rua VI ns. 7/9/11.

Antonio da Silva Figueiredo, rua da
Alfandega n. 117.

Antonio da Silva Pinheiro St Comp..,
rua da Alfandega n. 115.

Antunes Sá & Comp.., 'Avenida Rio
Branco n. 91, 86 andar, s/1 a 3.

Apparielo Gonçalves Roma, Avenida
Francisco Bicalho n. 252.

Arnaldo Jose Faltai, rua General Ca-
mara n. 279.

Arom Breitman, rua Sete de Setem-
bro n. 77, 1° andar.

Arom & Zeecher, rua do Cattete n. 30.
Arthur D'Almeida, rua São Christovão

n. 593.
Arthur G. Ribeiro, rua do Cattete

n. 124.
Arthur Gallão & Seixos, rua do Ouvi-

dor n. 12, 10 andar.
Munjo C. do Amaral, praça do En-

genho Novo n. 6.
Companhia Manufatora Fluminense,

rua Visconde de Inhaúma n. 56, 1° an-
dar.

Secção de Revisão - Rio de Janeira,
19 de setembro de 1932.

Pedidos de esclarecimentos enviados
ao Correio em 20 de setembro de 1932:

A. A. Rodrigues Quintaes, Avenida
Rio Branco ns. 110/112.

Affonso Pedro do Amaral, rua do Bis,
po n. 94.

Amaraes Pimentel & Comp., rua do
Riachuelo n. 128.

Arnin Súed, Estrada Marechal Rangel
n. 7.

Anibal Borges de Almeida, praça da
República n. 229.

Antonio Balbino de Carvalho, praça
Mauá n. 7, 4° andar, s1423.

Antonio Bordallo, rua do Nuncio n. 61.
Antonio Lima dos Reis, rua Sache)

n. 27, 30 andar.
Antonio Lima dos Reis, rua Sachet

n. 27, 3° andar.
Antonio Marques Videira, rua Silva

Rego n. 27.
Antonio da Rocha Passos Junior, rua

Acre as. 74/76.
Antonio Victor Moreira Brandão, Es-

trada da Freguesia n. 413.
Augusto Carneiro Pacheco, rua Con-

selheiro Saraiva ns. 36 a 40.
Augusto Conrado Bordallo, rua do

Nuncio n. 61.
C. Wanderley & Comp. Ltda., rua

Mayrink Veiga n. 28, 40 andar, s/7.
Companhia Cervejaria Princeza S. A.,

rua Visconde de Mina as. 27/29.
Companhia Ferro Carril do Jardim

Botanico.
CYrue N. Burnell, rua Dr. Julio Oto-

ni n. 987.
Domingos Antonio Posse Souto, rua

Itapirú rt. 163.
Ernesto Souza Vianna, rua Jos6 BY-gino n. 83.

F. Campd, largo da 'Lua n. 47.
Francisco de Castro Rebello, rua Ba-,rlio do Flamengo n. 17.
Francisco Ferreira, rua Aristides Lo-

bo n. 114.
Francisco de Oliveira Couto . Rabello,

rua Marquez de Olinda n. .45.
George Frederick Pichel, rua Benedi-

tinos T.. 17.
Helena Ramalho Ortigão, rua Capitão

Salomão n. 32.
Henry Noel FuYat, Avenida Rio Bran-

co n. 109, s/28.
Heraclito & Comp., rua Primeiro. de

Março n. 99.
halo Pellizzi (Dr.), rua Paisandú nú-

mero 113. „
João Daudt Oliveira, rua Marechal Pi-

res Ferreira n. 95.	 .	 -
Joaquim Maria Pereira, Estrada 'do

Monteiro n. 19.
Joaquim Oliveira, rua Capitão Cruz

sem número.
Jorge Bragança, rua Barão de Jagua-.

ribe n. 456.
José Tapla Abuso, rua Visconde do

Rio Branco n. 1, 2° andar.
Leite Gomes & Comp., rua do Rezen-

de n 81.
Leon Levy & Comp., Avenida Thomá

de Souza a. 24.
Luiz Aréa Leão, rua Antonio 'Basilio

n. 35.
Luiz Augusto Morize,' rua Valparnizo

n. 67, Tijuco,.	 .
M. Paiva, largo da Lapa n. 30, 1° an-

dar..
M. S. Lino & Comp., rua Saccadura

Cabral n. 152.	 •
Maria José de Carvalho, rua Bandei-

rantes n. 67.
Maria Monteiro, rua D. Lucia n. 8.
Moreira & Lombardo, rua Leandro

Martins n. 73.
Moreno Borlido & Comp., rua do Ou-

vidor n. 142.
Pedro Zerlini & Filho Ltda., rua Teo.

filo Otoni n. 174.
Perfumaria Atendei LimitadaVima São

Luiz Gonzaga n. 531.
Ramadinha & Comp., rua do Mercado

n. 51 A.
Rosa Maria Murdock, rua Visconde do

Pirajá n. 928.
Ruy Carneiro, rua Visconde de Piraja

n. 322.
S. A. Restaurante Club dos Bandei-

rant" praça Floriano n. 7, 120 andar.
Sosthenes Barbosa; • Confederação. Ge-

ral dos Pescadores..
Stenio Machiado, rua Guru p i n. 129,

antigo 117.
Textii S. A., rua Camerino n. 60.
Thomé Atahualpa Guimarães, rua

Barcelos n. 9.
Ton Schofield Allan, rua Maria Quita-

ria n. 77, Ipanema.
Vicente Liserra, rua Silva Guimarães

n. 53, Fábrica.
Secção de Revisão - Rio .de ',Janeiro,

20 de setembro de 1932

• Delegacia Geral do Imposto Sôbre
a Renda,

De ordem do Sr. delegado geral, do
Imposto sere a Renda, faço público que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Exercecio de 1927:

Distrito Federal

	

Z 74$, Rias	 Carlo Calvet'de 'Se.
queira (Dr.), rua Joekey Club,

.Exercicio de 1928:
Distrito Federal

	

Ex-officiói	 ••
15.765, Albuquerque . - Dilermando

de, rua Conde deBomfim, 242, 0-11.'

Exercicio. de 1929:

Distrito Federal

Ex-aí!iàio:
	7.451, Lima	 Berenice, rua do Pas-

seio, 4g.	 .	 -	 -,„
4.857, Luiz de. Rende &	 rua

do Ouvidor, 116-8. 	 :
12.697, Santiago - João da Silva, Eso.

tabelecimento Central de FardaMerit0
Equipamento.

" Suplemento

1 .484, , Barreto - Ramiro .NuneS, rua
José' Bonifae10,00 -eI.

5.604, Cardoso - Cyro do Espirito
Santo, Departamento da Guerra.

12.039, Purdy	 Ernest Guthrle, srua
do Cattete, 180.

13.544 - D 212, SObral	 Alvaro;Biuç
cellos, Centro de Aviação Naval.

Exercido de 1930 - Distritd Federal:.
Ex-ofioio :
4.288, Cruz - Francisco Armando,

rua S. Pedro, 132.

Exoficio: •
7.080, Lopes	 Antonio Manoel Gar-

cia, rua Theophilo Ottoni, .189.. .
-• 7.280, Macedo - ÁlVano, rua da Al.
fandega, 84-sohr.

E 23.370, Machado	 Antonio da Ro-
cha, rua Goiás, 84-Engenho de Dentro.
• E 622, Meirelles	 ChristOvão Ter-
tuliano e , rua Seador Furtado; 26.

E 25.184, Osorio	 1' Batalhão
de ;Engenharia.	 •	 • •

E 17.906, Paula - Algenio BaMista
-de, avenida 28 de 'setenib•ro, 312.

E 36.873, Raume	 Rodolf
General Camara, 56-4' andar.

E 3010, Silvá - Antenor .Rezende da,
rua Barão 'de Ubá, 45

'



E 28.918, Magalhães - João de Mello,	 E 3.763. Gama - José Basilio da, rua
(Dr.), rua Belfort Roxo n. 93. 	 -	 do Carmo n. 71.

E 8.167, Meirelles 1-- iFaustino de	 Ex-o! (leio 751, Grosa - Arnaldo, rua
Lima, rua 4iedade ri. 15.	 D. Marianna n. 141.

B 6.656, Mesquita - Emitia Moreira, 	 Ex-o!!l' Leio 768, Irvine ..-L..." D, rua Go-
rua Moura Brito n. 25.'	 mes Carneiro n. 94. .

E 35.473, Migliewich - Clia, rua Dr.	 ,F 3.626. Labanca - Giovani Angelo,
Garnier n. 43.	 rua Bolivar n. 146.

E 37.818, Miranda - Arthur Luci° 	 F 5.367. Alargues - José Cardoso de
de, (Dr.), rua Conde Bomfim n. 34. 	 Cerqueira, rua Ouvidor ri. 59, r andar.

A 122, Moraes - Antonio dos Santos, 	 E 21.397. May - Eduardo Guilherme,
rua Buenos Ayres n. 183.	 rua Quitanda n. 20.

B 2, Natio-- Claudino, Avenida Bru- 	
E 23.776. Mello. Haroldo Lima, ave-

xellas ri. 15.	
nida Rio Branco n. 138.

A .631, Netto - Domingos Gonçalves, 	
F 3.720. Pinto - Juvenal da Costa,

rua Visconde de Caravellas n. 38, casa rua Cunha Barbosa n. 56.
VI.	 •	 Suplemento :

E. 10.414, Netto - José Rodrigues,
Escola Militar.	

A 1.844, Watson - E. E., Hotel Pay-

A 911, Niobey -.Domingos Alberto sambá.
(Dr.), Praia de Botafogo n. 298. 	 Exercicio de 1932:

A 1.698. Novaes Junior - Amancio,
rua da Quitanda n. 201.	

Distrito Federal

E 16.219. Orey - Willy d', avenida	
E 6.623, Bandeira - Waldemar de

Rio Branco n. 16.	
Torres, rua Frei Valioso n. 73 - Jardim

E 35.715,' Sociedade Anonirna Radio
Cruzeiro, avenida Rio Branco, 109-60,
sala 44.

E 24.837, Teixeira- Evaristo Tar-
quino de Figueiredo, praça Cardeal Ar-
coverde, 15.

E 33.988, Volock - Alarme, rua Fi-
gueiredo. 2L

E 1.163, Whitehurst Filho - Eduar-
do, rua Barão Italpú, 112.

Suplemento:
E 35.052, Albagli Levy Comp., ave-

nida Gomes Freire, 61. 	 •	 •
E 8.018, 'Almeida - Antonio Augusto

de, rua S. Bento, 3•-sobrado.
A 3.655, Azevedo - Armando Calvet

de, rua l• ,de Março, 47.
E 14.715, Biekarck - Carlos, rua Dr.

°atavio Carneiro, 9-iteroi.
B 7.451; Borges - Elysio, rua Fãco-

bar, 83.,
E 10.976, Borges - oJsé Manoel, ave-

nida Salvador de Sá, 5.
B 4.507, Bustamanti - Ary da Veiga,

tua Arthur Azevedo Sem número.
"	 Suplemento '	 E 28.M3. Pequeno - Alberto, rua No- Botan

ve de Fevereiro n. 106.	
E 25.989, Baptista .-Geraldo Au-

E 34.568, Caminha - Pedro Gonçal-	 E 3.872. Pereira - Armando da Coa- gusto da. Faria, rua Jardim Botanico,
ves, (Dr.), rua Visconde de Pa:pendi,	 152.
numero 12.	

ta, rua Buarque Macedo n. 49 	 E 28.289, BOnniarci - Arthur, rua.

• E 1E927, Cavalcante - Antonio Be-	
B 7.609, Pereira - Octavio Ortis, da Alfandega n. 92,

zerra,

	

	 E 2.363, Pinto - Antonio Gomes, ave- rua Uruguai n. 318., rua da Alfandega • n. 115, i s 
an- avenida Suburbana n. 1.57-A casa 10.

dar.

E 21.884, Borges - Ismael Sodré,

E 28.532, Corsino - Jacyra de Ao- nida Suburbana n. 2.832.
	 E 521, Camargo - Sylvio de, rua'Na-

• E 9.051, Pinto - Domingos Ferreira, cional n. 55 - Paquetá.

i

.	 .

drade, rua Jangadeiros n. 74.
E 14.981, Cruz - Jurandyr Santos,

rua General Camara n. 366-B.
A 5.991, Dirago - Ernesto, rua Pro-

fessor Gabizo n. 37.
E 27.575 - Drummond - Anua Mi-

quelina, rua Voluntarioa da Patria nu-
mero 328.

E 15.605, Faria - José Andrade, rua
3 de Junho n. 3, Deodoro.

A 2.577, Fernandes - José B. Lara,
Avenida Gomei Freire n. 65.

A 4.842, Ferreira - Antonio Fran-
cisco Ribeiro, rua Jardim do Regador
n. 37.

A 4.837, Fetreira - Carlos 7ran-
cisco' Ribeiro, rua Jardim do Regador
•n. 37.

A •4.821, Garritano - C. S., rua Es-
tacto de Sá: n. 41.

rua 24 de maio n. 216.	 E 442, Castro - Octavio de Andrade
A 5.542. Rezende - Olga Peixoto, rua Lima e, (Dr.), avenida Rio Branco mi-

l* de Março n. 81.	 mero 152.
B 4.012. Ribeiro.- José Angelo os-. 	 E 11.094, Cavalcanti - Antonio Pas-

mes, rua S. Sebastião n. 2, Deodoro.	 s6a, avenida Salvador de Sá n. 2.
• A 157. Rocha - Almerio José coelho 	 E 10.631, Cavalcanki - Filinto Moi-

da, rua Almirante Cockrane n.• 67. 	 no Braga, rua Merina Barreto n. 21.
E 24.823, Rocha - Argeiniro Campos, 	 E 17.832, Claqton - Albert Henry,

rua Sá Vianna n. 25.	 rua Prudente de Moraes n. 1..
E 1.524. Rosario - Carlos José do, rua 	 E 32.106, Pereira - Clodoaldo Gue-

Joaquim Silva n. 55, Lapa.	 des, rua da Quitanda n..141.

E 23.323. Sharous - Arthur Dudley 	 E 33.913, pereira - ama atuam rua

Pembridge, avenida Rio Branco n. 37. Copacabana n. 26 - Leme,
E 9.723. Silva - Bento de Barros Ma-	 E 32.163, Peter - Jean, rua São Pe.

chado da; rua Laranjeiras n. 589. ,	 dro ri. 14.
E 20.679. Silva - José de Moraes, 	 E 8.858, S. Farias & Companhia, ruli

Praia de Botafogo n. 120.	 •	 -	 Buenos Aires n. 248.
B 2.741, Silva - Armindo Teixeira da 	 E 2.596, S. Santos & Companhia, rua

Costa e, rua S. Pedro n. 23, 2* andar.	 Marechal Floriano Ti. '155 .

	

E 228.07 Silveira - Marcelino A., rua 	 E 20.654, Sá - Augusto, rua da Pas-
H ' 6.567, Gonçalves - Firmina Men-

des Ritleiro, rua da Candelaria n. 88, Quitanda n. 189. 	
sanem n.	 .

1• andar.	 .	 • B 5.802. Silveira - Octacilio Cordovil	 17.339, Sá - Augusto Rodrigues de,

E 23.826, Gonzaga - João Antonio da, rua Riachuelo ri. 134.
	 rua Curuzú n. 49.

de' Almeida, rua 1* de Março n. 110.	 E 34.752. Siqueira Filho - Diniz An-	 E 7.092, Sá - João da Costa Oliveira

B 6.573. Guimarães - Cecilia Nabuco tonio, rua General 
Clarindo n. 184. 	 e, Jardim Botanico n. 454.

de Oliveira, rua da Candelaria ri. 88	 A 4.763. Souza - Antonio Dias da	 E 19.101, Santos - Emilia Barbosa

1* andar.	
Silva e. rua da Candelaria n. 24.	 Freire dos, rua Conde de Bonofim ri. 31.

A .461,. Keay - David Dishing, rua 	
E 39.179. Souza - Elisa Coelho e,	 E 20.145, Silva - Antonio Mauá do

Alto da Boa Vista n. 98, Tijuca. 	 avenida Rio Branco, 10. 	 Assis .0 (espolio), rua da Quitanda nú-

A. 3.215, Keyes - Charles, rua da	
D1.702, Souza - José Carlos de Mello meros 71 a 75.

Alfandega ris. 29 a 35.	
e (Dr. rua Visconde de Pirajá a. 138, 	 E 14.429, Souza - João Ribeiro de

A 1.387, Klingelhoefer • - Evelina, casa III. 	
Oliveira e, rua S. Clemente n. 439.

rua Barão Itamby n. 55. 	
•E 21.198, Thomas - Edith Richie, 	 E 14.839, Souza - Vitalina Pereira,

E 23.006, Lambert - Luiz da Costa, avenida Rio Branco n. 137, 12''.	 •	 rua Mariz e Barros n. 1.04.

'BuenosBuenos Ayres n. 138.	
E 18.602. Torne - Amy, ru Jaoaquim	 E 6.604, Teixeira - Salvador Fer-

A 2.237, Lemos - Fortunato Teixeira Nabuco n. 34. Copacaba
na.	 nandes, rua Carolina Machado n. 218.

de, rua Araujo Lima n. 37.	
E 21.948. Valia - José Alvaro da Sil-	 E 6.465, Teixeira & Sequeira, rua Ar-

C 207, Lima - Ernesto de Campos, va, rua Buenos Aires n. 60. 	
chias Cordeiro n. 129.

rua 1* de Março n. 8T.	 •	 E 19.498. Veiga - Didhno Agapito	 Suplemento:

B 6.570, ' Luz - Alcina da Fonseca Fernandes. rua Copaoabana ri.' 776. 	 A 311, Azevedo - Leonor de, avenida

Monteiro da, rua Candelaria n. 88, i s	 E 30 .22 -1;. Williams - John Paço, rua Oswaldo Cruz n. 105.
Haddock Lobo n. 52.	 B 6.385, Bezengenet - Alberto, rua

João Alfredo n. 24.
A 646, Carneiro - Ernesto Pereira

(conde), rua Dionysio Cerqu,eira, 53.

andar.	
--E 9.787, Luz	 Alfredo Carneiro Ri-

beiro da, (Dr.), rua' Figueira n. 20, São 	
Distrito Federal:

• X	 Exercido de 19321.rsncisco
B6.571, Luz - Antonio Monteiro cia,	 F 3.432. Chamma - Jorge Abdalla, • B 5.764, Claudio - Affonso (desem-

rua da Candelaria n. 88. I* andar.	 rua Copacabana n.	 bargador), rua Aristides Lô bo n. 46.

.E 18.829, Macedo - Carlos Btraraue	 F. 3.664, Dolabella - José, rua Bu- 	 B 7.581, 'Pinheiro - Clovis 'Daudt.

de.i. rua , do Ouvidor ris. 71173. .	 ' , lhões de Carvalho n. 137.	 rua Buenos Aires n. 60, 1* andar.
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B 6.752, Araujo - João de Silva e,
rua Visconde de Santa Cruz n. 11..

A 428, Ohristovão & Oliveira, rua XIV,
n. 68 - Mercado Municipal .

A 27, Conde de Paranaguá, avenida
Atlantica n. 750.

A 910, Fernandes - José Manoel, dou-
tor, rua José Hygino n. 355.

B 5.5.182, Oliveira - "ano Rodrigues
de, praça Olavo Bilac sem número, lo-
cal, 5.

A 483, Oliveira"- Antonio Nunes de.
rua XIV ns. N. e 58 - Mercado Mun;-
cipal.

B 4.677, Oliveira - Januario José
rmuara de, Esta:ah da Penha.

5.839, Oliveira - João Nunes de,
a , t Cwitão Macieira n. 251;
A 487, Oliveira - Manoel de, rua da

\legria n. 505.
A 768, Rand	 B. R., rua Senador

'r, ntas n. 37.
E 7.589, Rangel - Lelio José da Costa.

rua Antonio Basilio n. 124.
E 13.760, Agnese - Paulina Onets,

rua Desembargador Izidro, 79.
E 20.992, Airoza	 Olarico Xavier

(Dr.), rua 2 de Dezembro, 70 C-4.
E 3.745, Albuquerque - José Anto-

nio, rua Itú, 6.
E 23.871, Albuquerque -- Maria Emi-

lia Cavalcanti, avenida Visconde de Al-
buquerque, 295.

E 13.254, Almeida - Anna de Jesus
Ferreira d'(espolio), rua Vaz de To-
ledo, 91.

E 33.235, Almeida - João Casello
Branco de. rua Licinio Cardoso, 63.

E 23.800. Almeida - Manoel Paiva,
rua S. Christovão, 616.

E 27.083, Alves - Bernardino Fer-
reira, rua dos Ourives, 109-sob.

E 29.138, Amaral - Amelia Clemen-
tina da Campos, rua Bento Lisbôa, 174.

E 28.356, Areias - Htuppolitho Plech
do, rua Marquês de S. Vicente, 456.

E 11.833, Arrieta - Luiz, rua Ama-
ral,

E 28.381, Athayde - Affonso Luiz de
Sá. rua Mariz e Raros, 242.

E 21.669, Avelino de Paula & Comp..
rua do Lavradio, 100.

E 29.991. Baldwin - William, rua da
Candelaria, 67.

E 12.371, Baptista - José Luiz, rua
Xavier da Silveira, 81.

E 5.817, Barata - Ruben Gonçalves,
rua Alfredo Chaves. 39.

E 23.649, Barbosa - Manoel Gronza-
lea rua Pará. 74.

E 26.823, Barboza Filho - José Ro-
driames, rua Voluntarios da Patria, 207.

E 18.773, Barbosa Junior - José
Saarea. rua Villela Tavares. 29.

E 28.726. Barros - José Avelino de,
run Pará. 7.

E 14.120, Baudin - George Nichols,
rua Duvivier. 43-Copacabana.

E 11.547. TIonjean - Raul dos Guima-
rles, rua General Camara, 56-3° andar.

E 29.206, Bastos - O. L., rua do
aamcia. 70.

E 33.280. Borges - Antonietta de
("' ava'lio. rua Leite Ribeiro, 20-Meyer.

E 1.972, Braga - Floriano, rua dos
80-loja.

E 10.438, Braga - Francisco, rua
A guiar. 42.

E 12.986. Braga - João Pavão, rua
Urrguai. 231.

E M.160, Braga - José dos Santos,
rua General Camara, 103.

E 7.067, Braga Neho -2os4 Luiz For-
naixles, rua 8 de Dezembre, 28,

E 26.658, Brito Filho - Francisco
Saturnino Rodrigues de, rua Barata Ri-
beiro, 531.

E 16.528, Camara - Antonio José de
Lima, rua Voluntarios da Patria, 41.

E 41.106 Cameron	 Hugh, avenida
Atlantica, 228-A.

E 15.463, Camipbell - Jan Bruce, rua
Marechal Floriano Peixoto, 168.

E 16.451 - Canti Junior - João de,
rua 1° de Março, 83.

E 29.129, Carvalho - Candido Fer-
nandes de, avenida Paulo de Frontin,
604.

E 5.647, Carvalho - Carlos Ribeiro
de. rua Emilia Sampaio, 93.

E 6.517, Carvalho - S. P. de, avenida
Passos, 93-sob .

E 23.882, Carvalho Filho - João
Paulo de (Dr.), rua Leite Leal n. 21.

E 6 226, Castro -
de Deambro n. 154.

E 11.154, Castro -
Azevedo e, praia de
ap. A.

E 13.379, Castro -
rua Catumbi n. 72.

E 2.843, Castro - Sylvio Cardoso de
Acmino e. rua Conde de Bomfim n. 783.

E 6.300, Cavalcanti - Alberto Olym-
pio . Braga, rua Joaquim Nabuco n. 166.

E 24.089, Cavalcanti - Luiz Bezerra,
rua Osorio de Almeida n. 19, Praia Ver-
melha.

E 41.042, Cavuoti - Giacomo, rua
S. José n. 118.

E 23.364, Coelho - Antonio Maria
Teixeira, rua da Passagem n. 118.

E 23.074, Coelho - Luciano Amaro,
rua do Rosario n. 160.

E 8.705, Coelho - Manoel, rua Pedro
Alves n. 107.

E 22.168, Coelho - Maria Martins
Agra. rua Senador Pompéo n. 210.

E 8.561, Collard - Laura Pareto, rua
Primeiro de Março n. 35.

" E 8.734. Colher - Arthur Wat.son,
rua General Cismara n. 66.

E 30.477, Colher -George E., rua
da Gambéa ri. 1.

E 40.565, Constantino - O. Aguiar,
rua General Pedra n. 150.

E 4.899, Coronha - Antonio Pereira,
rua Barbosa n. 58, Cascadura.

E 22.202. Corrêa - Adamastor dos
Sant a!

'
, rua da Quitanda n. 149.

E 21.555, Dantas - José Gurgel, rua
da Quitanda n. 113, 1° andar.

E 22.015, Fichner - Erich, rua Anto-
nio Vieira n. 30.

E 24.395, Ferreira - José Pinto, rua
do Roso n. 30, Coelho Neto.

E 25.068, Ferreira - Nair Pires, rua
Visconde de Itamarati n. 116.

E 33.857, Lemos - Alex Corrêa, rua
Marquês de Valença n. 66.

E 5.239, Magalhães - Anna Martins
Cao lho de. rua São Clemente n. 271.

E 7.161, Mawin ,	M. E., avenida
Atlanlica n. 792.

E 31.591, Mello- Manoel Aguiar (es-
pólio), rua Itacurussá n. 25.

E 7.134, Moreira - Juliano, praia do
Russell n. 164.

F 7.190, Musafir - Ricardo, avenida
Gomea Freire n. 55,

E 33.808, Negreiros - Virgilio An-
dronico de, rua dos Artistas n. 98.

F 6.469, O, Castro & Pacheco, rua
24 de Maio n. 803.
-n Mas/ 0, L Cunha 4t Comp., rua

rt , Mia riori n, nt.

E 20.859, Ootavio & Filho, estrada da
Pedra n. 88.

ii 41.980, Oliva - Francisco, avenida
Mem de Sá ri. 44.

E 11.029, Oliveira - Abel Elias de,
rua Beno Lisbda n. 92.

E 20.426, Oliveira - Albino de, rua
S. Valenim n. 61.

E 21.418, Oliveira - Adelino de São
José de, rua Peropolis n. 12.

E 7.201, Oliveira & Almeida, rua Uru-
guaiana n. 170.

E 6.741, Oliveira - Antonio de, rua
da Passagem n. 42-A.

E 21.661, Oliveira - Antonio de, rua
Assis Carneiro n. 126.

E 3.403, Oliveira - Antonio Antunes,
rua Goiaz n. 378, Piedade.

E 30.687, Oliveira - Antonio Braga
de, rua S. Luiz Gonzaga n. 679.

E 15.789, Oliveira - Antonio Silva
de, rua Silvana n. 34.

E 33.420, Oliveira - Aristides José
de. Mercado de Madureira.

E 9.719, Oliveira - Beatriz de, rua
dos Inválidos n. 109.

E 27.870, Oliveira - Bento de Al-
meida, rua Senador Pompeu n. 30.

E 752, Oliveira - Bento de Almeida,
rua Barão de S. Felix n. 202.

E 27.315, Oliveira - Bernardino do
Souza, rua Barão de S. Falix n. 116.

E 40.724, Oliveira - Carlos Alves de,
rua General Pedra n. 201.

E 3.059, Oliveira - Carlos da Costa,
rua Barreiros n. 150.

E 7.394, Oliveira - Decio de, rua
José Bonifaeio n. 186.

E 5.786, Oliveira - Eduardo J., rua
das Laranjeiras n. 129.

25.633; Oliveira - Evaristo Pinto
de, rua Barão Bom Retiro n. 407.

E 23.724, Oliveira - Francisco Bar-
bosa de, rua José Lourenço a. 112.

E 16.113, Oliveira - Francisco Cae-
tano d', estrada do Porto de Inhaúma
a. 188.

E 12.936, Oliveira - Izabel de, rua
Uruguaiana n. 77.

E 7.243, Oliveira - Jayme Augusto
de, rua da Alfandega n. 194.

E 29.348, Oliveira - João Franco de,
rua da Quitanda n. 166.
' E 15.030, Oliveira - Joaquim de,
beco das Escadinhas ri. 26.

E 6.429, Oliveira - Joaquim Corrêa
de, rua Voluntarios da Patria n. 265.

E 1.338, Oliveira - Joaquim Pires de.
rua Lucidio Lago n. 22.

E 41.522, Oliveira - José de, rua
Sorocaba n. 212.

E 21.421, Oliveira - José Gomes de,
rua Dr. Joviniano n. 63, Madureira.

E 5.943, Oliveira - José Hypolito de,
rua José Lourenço ri. 11.

E 22.199, Oliveira - José Nunes de,
rua Dr. Nunes n. 227, Olaria.

E 29.759, Oliveira - José Soares,
rua S. Luiz Gonzaga n. 655.

E 40.287, Oliveira & Luz, rua Saca-
dura Cabral n. 367.

E 1.928, Oliveira - Manoel de, rua
Senador Euzebio n. 384.

E 27.879, Oliveira - Manoel- de, rua
Vital n. 109, Quintino Bocaiuva.

E 30.627, Oliveira - Manoel Amancio
de, rua Arthur Bernardas n. 142.

E 27.747, Oliveira - Manoel Antonio
de; avenida doa Demoorattr,03,11.

Genaro de, rua 8

Raul Alvares de
Botafogo n. 68,

Sylvia de Faria,
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E 4.556, Ortner — Eduard, rua Con-
;aleiro Lafaiete n. 33.
E 38.811, Ovale — Jayme de Rojas,

Ideira de Santa Tereza n. 19, terreo.
E 32.168, Pedrosa — Ramiro Gomes,

ua Senador Vergueiro n. 215.
E 14.573, Penna — Cicero (Dr.), rua

;erieral Camara n. 76, 1° andar.
E 13.6812, Pereira — José Hypolito;

na Marques n. 25, Botafogo.
E 26.724, Pereira — O. G., rua
arolina Machado n. 588, Oswaldo
:auz.

E 33.814, Pinto — Carlos Gustavo da
alveira, rua D. Romana n. 44, Lins
/asconcelos.

E 29.121, Reis — S. S., rua Barão
lesquita n. 456/A.

33.817, Ribeiro Junior — Antonio Pa-
•aco, rua Barão de Cotegipe n. 108.

E 21.001, Rios — O. A., rua Marquês
;e Abrantes n. 207.

E 32.118, Rolin — Marius, rua Po-
eira de Almeida n. 27.
E 9.087 — Sá — Candido João de,

na S. João Batista n. 44.
Ficam certificados asses contribuintes,

;e que foram lançados, e expediu-se no-
Meação, por via postal, podendo, não
lbstante, dèle tomar conhecimento nesta
relegada Geral, dentro do prazo de dez
lias, contados da data de 21 do corrente,
3 aeclamarem a bem de seus direitos,
an requerimento dirigido ao Sr. Dele-
:ado Geral.

E deapacho sôbre asse requerimento
.era publicado no Diario Oficial, e, den-
ao de cinco dias, depois da publicação,
.e receberá o recurso para a instancia
=dministrativa superior, sem efeito
;uspensivo quanto ao pagamento do im-
anto.,

Secretaria da Delegacia Geral do Irn-
Joslo sôbre a Renda, Rio de Janeiro, 19
le setembro de 1932. — O secretário,
lstooldo Crespo Pereira de Souza.

MINISTE RIO DA VIAÇAO E OBRAS
PÜRLICAS

Diretoria Geral de Expediente.

Concurso para provimento de sete vagas
(te terceiros oficiais

De ordem do Sr. ministro da Viação
aa Obras Publicas, faço publico que fica
41,rta, a partir da presente data e du-
rtante o prazo de 30 dias, a inscrição ao
Concurso para provimento de sate vagas
de terceiros oficiais, existentes nesta
Secretaria de Estado.

Consoante o disposto no regulamento
que baixou com o decreto u. 21.820,
de 13 de setembro de 1932, só poderão
increver-se no concurso os funcionados
das repartições dêste Ministerio.

Os candidatos á inscrição deverão re-
quera-la ao ministro, juntando:

a) certidão fornecida pela repartição
a que pertencem, na qual se declare o
pargo exercido;

b) atestado passado por tres medicas,
cujas firmas devem estar reconhecidas
na fôrma da lei, do qual conste não so;
frer o candidato, de molestia contagiosa
ou incuravel e possuir aptidão física
para (1 desempenho 00 cargo preteris
dido..

O concurso compreenderá as seguintes
materias:

I, Português; .
II. Francas (leitura e tradução);
III. Inglês (leitura e tradução);
IV. Aritmetica e noções de geome-

tria;
V. Geografia;
VI. Corograffa e historia do Bragal;
VII. Noções de direito publico, cons-

titucional e administrativo;
VIII. Redação oficial;
IX. Datilografia.
Os exames das matarias a que se re-

feaetn os na. I, II, III, IV, V, VI e VII
constarão de provas escritas e caia. O
exame da mataria de que trata o núme-
ro VIII consistirá na redação de um avi-
so oficiai, cujo objeto será dada, na oca-
sião, pelo presidente da mesa examina-
dora. A prova exigida no n. IX constara
de cópia de um aviso ou oficio, com 20
linhas, executada pelo concurrente na
maquina de escrever que lhe fôr for-
necida, no prazo maximo de 10 minu-
tos.	 -

Os conourrentes serão submetidos, em
primeiro logar, á .prova de datilografia
e, depois, á escrita de português, am-
bas consideradas elingnatarias, sendo
excluidos os que não alcançarem nata
b6a em qualquer dessas provas.

A prova oral será efetuada para cada
concurrente, no tempo minimo de 15
minutos, e escrita no prazo maxirno de
duas horas, com exceção da , de ariti-
metica e noções de geometria, que po-
derá ser realizada dentro de troa horas.

vara as provas escritas, os pontos se-
rão sempre tirados á sorte pelo coa-
currenta que fér escolhido, na ocasião,
pelo presidente da mesa examinadora;
para as provas orais, os pontos ficarão
ao arbitrio dos examinadores, sob a fis-
calização do presidente.

Para as provas escritas, cada candi-
dato receberá duas folhas de papel, ru.
Meadas, no áto, pelo presidente e pelo
secretario, do concurso. Em uma trans-
creverá o ponto dado, lançará a data
e a assinatura, e na outra desenvolverá
• ponto e lançará, no fim, a data, mas

• a assinatura. Se qualquer canal-
da precisar de mais papel para a sua
prova, pedi-lo-á as presidente do con-
curso. Essas folhas de papel içarão en-
tregues pelo concurrante ao presidente
que, dando-lhes o mesmo numero de
ordem, conservará em seu poder a folha
assinada e passará a outra, em que está
desenvolvida a prova, ao examinador da
mataria, para o julgamento.

Nas provas escritas só o examinador
da meteria terá voto, que poderá con-
tudo, ser modificado pelo presidente do
concurso, se assim fôr de justiça, justi-
ficando este a modificação, em despa-
cho escrito na propria prova.

A prova escrita que contiver mais
da dez erros, omissões ou enganos
será considerada má, ficando o can-
didato inhabilitado; a que tiver mais
de cinco até dez, será considerada
sofrivel; a que tiver até calho será con-
siderada bba, só sendo tida por ótima
a prova que nenhum erro, omissão ou
engano tiver.

A's notas serão dados os seguintes
valores para a apuração no julgamento:
A ótima valerá três, a beba dois, a ao-
frivel um, e a má zero.

O presidente do concurso e todos os
examinadores têm vóto e o direito de
arguir em qualquer prova oral.

O julgamento das provas orais será
feito por meio de cédulas que o presi-
dente e examinadores lançarão em uma
urna e que conterão a nota de que cada
um dos votantes julgar merecedora a
prova. Finda a votação relativa a cada
concorrente, o secretário retirará da
urna as cédulas e, com a assistenda do
presrdente e dos examinadores, somará
os valores de todas as notas e dividirá
a soma pelo numero de votantes, con-
seguindo assim a nota que o concorren-
te obteve pela sua prova oral, sendo
considerado inhabilitado o que, em qual-
quer prova oral, alcançar média - infe-
rior a um.

As frações porventura resultantes da
divisão não serão despresadas, influin-
do na classificação dos conóoarentes.

Terminadas todas as provas escritas
e orais, serão somadas as notas alcan-
çadas par cada concorrente. determi-
nando-se, para os fins da classificação, o
numero de pontos que lhe compete.

Serão classificados os quinze concor-
rentes que Ovarem alcançado maior nu-
mero de pontos, que não poderá ser ia-
fedor a vinte e cinco, para permitir a
classificação.

Para a classificação dos concorrentes
postos em igualdade de condições pelo
resultado do julgamento das provas, te-
rão preferencia os funcionados que ser-
vem nesta Secretaria de Estado e, em
seguida, os que ai já serviram e os que
contarem maior tempo do serviço nas
repartições do Ministerio da Viação.

O concorrente que deixar de oompa-
recei á prova para que houver sido
chamado, o que deixar de concluir qual-
quer das provas e o que fax inhabilita-
do em uma prova (escrita ou oral), não
será admitido á prova seguinte. Ne-
nhum concorrente terá direito a man-
da chamada de qualquer prova escrita
ou oral, não sendo admitida justifica..
ção de falta de comparecimento, qual-
quer que seja o motivo alegado.

O inicio das provas do concurso rea-
lizar-se-á dentro de trinta dias da data
do encerramento da inscrição, sendo pu-
hliaado o respectivo edital lio "Mario
Oficial" Por- edital pablicado no "Dia-
rio Oficial", serão convocados diaria-
mente os concorrentes ás provas escri-
tas e orais a que se tenham de subme-
ter.

Durante as ;novas escritas, os concor-
rentes não poderão deixar os seus laga-
res, salvo caso especial de precisarem
dirigir-se ao presidente do (macula° ou
ao examinador da meteria, com pré ia
autorização do presidente. Será desde
logo eliminado, ficando privado de ins-
crever-se em qualquer outro concurso
desta Secretaria de Estado, o concorren-
te que desacatar o presidente, o secre-
tário ou qualquer dos examinadores e
o que fôr apanhado cometendo fraudo
nas provas.

O resultado classifica^ão geral dos
concorrentes será publicado em edita),
no "Diario Oficial"

Dos atos do presidente do concurso,
concernentes á inscrição a classificação
dos concorrentes, haverá recurso para o
ministro. Tais recursos deverão ser in-
terpostos no praso maximo de cinco
dias, contados da data da publicação de
edital.	 -
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O concurso será válido pelo praso de
dois anos, contados da data de sua apro-
vação pelo ministro, para os quinze pri-
meiros candidatos classificados, e obede-
cerá ao disposto no regulamento que
baixou com o decreto n. 21.820, de 13
de setembro de 1932.

As petições e d.ocumentos para fins
de inscrição deverão ser entregues ao
Presidente ou ao secretário do concurso,
nesta Diretoria Geral, dentro do praao
marcado, nos dias uteis, das 11 ás 18
horas.

Diretoria Geral de Expediente da Se-
cretaria de Estado dos Negocies da Via-
ção e Obras Publicas, em 15 cie setem-
bro. de '1932. — O presidente, J. B. de
.11aceao Guimarães.

Estrada de Ferro Central do Brasil
PEDIDO DE PREÇOS N. 13

De ordem da diretoria, faço público
que. ás 15 horas do dia 28 do sSorrente,
na Inspetoria Administrativa de Mate-
riais desta Estrada, serão recebidas
propostas para o fornecimento dos ar-
tigos abaixo discriminados, cujo paga-
mento será efetuado á vista, na Inspe-
toria do Tesouro, mediante as seguin-
tes condições:

I — As propostas serão apresentadas
em duas vias, no dia e hora acima ci-
tados, datadas, assinadas, com indica-
ção do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, devendo as .primeira.s
vias vir seladas com estampilha federal
de mil réis por folha.

II — Serão entregues em envolucros
feShados e lacrados, com a declaraçrio,
por fóra do nome do proponente e nu-
mero do pedido de preços; envolucros
que serão acompanhados, em separado,
do certificado do registro, préviamento
feito nesta Inspetoria Administrativa de
Materiais, de todos os documentos que
Possam provar a idoneidade do propo-
nente. entre èles o recibo de quitação
da última coléta de todos os impostos a
que estiver sujeito e certidão da Junta
Comercial, com a declaração de estar
a sua firma ou Sontráto comercial ali
registrado. As sociedades anonimas e
as companhias nacionais ou estrangei-
ras provarão sua existencia legal dte
conformidade com a lei.

111 — No áto da entrega das propos-
tas o concorrente deverá exibir o reci-
bo da caução de 2:000$, feita na Ins-
petoria do Tesouro desta Estrada até
ás 14 horas do dia anterior ao da apre-
sentação das propostas, em dinheiro ou
no seu: equivalente, em tantos da divida
federal, para a garantia de sua pro-
posta.

IV — Os envolucros serão abertos
&ante de todos os Soncorrentes pre-
sentes ao áto, devendo Sada um rubri-
car, folha a folha, a proposta de todos
os outros, em presença do presidente,
que, por sua vez, as autenticará com a
soa rubrica.

Uma voz iniciada a abertura das pro-
postas não serão admitidas quaisquer
retificações que possam influir no' r re-
sultado respectivo.

V — Versará o pedido sómente para
o preço em réis, papel, indicado em al-
garismo e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas nos artigos
pedidos.

VI — Não serão tomados em conside-
rarão os preços que não satisfizerem a
exigencia acima, os que não se referi-

rem ás unidades estabelecidas, nem os
apresentados em detalhe para os arti-
gos de preço médio.

VII — As propostas não poderão con-
ter senão uma fórmula de completa su-
bmissão a todas as clausulas deste edi-
tal e do preço, conforme ficou antes es-
tabelecido.

VIII — Não se tomarão em conside-
ração quaisquer ofertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o ofereci-
mento de uma redução sobre a mais ba-
rata.

IX — Fica reservado á Estrada o di-
reito de aceitar parte de uma proposta e
parte de outra ou outras, conforme a di-
ferença para menos nos preços dos va-
rios artigos a serem fornecidos, de não
aceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou anular o pedido, caso assim
convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados
neste edital, que constarem do Caderno
de Encargos em vigor, deverão ser for-
necidos com observancia das exigencias
do mesmo caderno.

XI — Caberá a preferencia para o for-
necimento ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença
entre ela ou qualquer outra, bem como
ao produto de industria nacional em
igualdade de preço e condições com o
estrangeiro, satisfeitas as exigencias do
Caderno de Encargos, quando se tratar
de material constante do mesmo cader-
no, e ainda ao proponente nacional em
igualdade de condições com o estrangei-
ro. Não se verificando nenhuma dessas
hipoteses, o fornecimento será adjudica-
do a quem apresentar preço mais van-
tajoso.

XIII — O material será • entregue ato
30 de novembro do corrente ano, obser-
vado o seguinte:

a) a entrega da material, que não ti-
ver de ser importado, será feita no is
ou 2° almoxarifado da Inspetoria Admi-
nistrativa de Materiais, estação Mariti-
ma, correndo todas as despesas até ali,
por conta do fornecedor.

b) o material a importar será consig-
nado diretamente a -esta Estrada, em
cujo nome virão os documentos relati-
vos á importatção, e será despachado na
fórma da lei n. 5.353, de 30 de novem-
bro de 1907. Os proponentes não in-
cluirão nos preços dos materiais a im-
portar os direitos aduaneiros e a taxa
de expediente e declararão expressamen-
te "material a importar".

A falta desta declaração na respectiva
proposta importará na condição de en-
trega do material na Inspetoria Admi-
nistrativa de Materiais, de acórdo com
a alinea "a".

No caso do material importado livre
de direitos ser rejeitado, a firma for-
necedora ficará. responsabilizada, junto
á Alfandega, pelo pagamento dos direitos
respectivos;

c) o material a importar, que tiver
similar na produção nacional, registra-
do no Ministério da . Fazenda, em condi-
ções de competir com o estrangeiro e
que satisfaça ás exigencias do Coderno
de Encargos não poderá ser despachado
livre de direitos e taxas aduaneiras; os
preços respectivos compreenderão os di-
reitos e taxas aduaneiras, que correrão
por conta do fornecedor, a quem com-
petirá o despacho do material, entregan-
do-o á Estrada, completamente desem-

baraçado de todas as despesas de Alfan-
dega e Cães do Porto;

d) todo o material importado de achr-
do com a alinea b, será evtregue nos va-
gões da Estrada, no Cáis do Porto, não se
responsabilisando a Estrada, em qual-
quer hipotese, pelo pagamento de qual-
quer taxa, armazenagem ou outra des-
pesa que por ventura tenha de ser feita
á Companhia Brasileira de Portos. A
Estrada limitar-se-á a fornecer os va-
gões quando requisitados com a neces-
sada antecipação e a providenciar o dos-"-
pacho do material junto á Alfandega,
quando tal despacho lhe competir, assim
que receber os documentos;

e) no caso de haver material de fabri-
cação nacional, os proponentes deverão
destaca-los em suas propostas.

XIII — Para garantia do fornecimento
o proponente preferido, obriga-se a "fa-
zer uma caução de 10 % nas mesmas
condições da acima referida, sobre a im-
portancia do material a fornecer. Esta
caução será efetuada no prazo de três
dias uteis, a contar da data do convite
por escrito, expedido pela Inspetoria
Administrativa de Materiais. A falta da
caução nesse prazo, sujeitará o fornece-
dor á perda da caução de que trata a
clausula III.

XIV — Pelo não cumprimento do for-
necimento, ficará o fornecedor sujeita a
uma multa, que a juizo da administração
da Estrada, poderá atingir até o valor dá
caução de que trata a clausula XIII, po-
dendo ainda a administração impedir ' o
seu comparecimento, durante um ano,
aos futuros fornecimentos, e, na reinei-
dencia, cassar-lhe definitivamente a
idoneidade.

XV — A Estrada reserva-se o direito
de anular este pedido, caso assim con-
venha aos seus interesses, independente
de interpelação judicial ou extra-judi-
cial:
Número de ordem — Material — Unidade

• Aço doce, em vergalhões redon-
dos:

1. De 1/4", quilo.
2. De 3/8", quilo.
3. De 5/2", quilo.
4. De 3/4", quilo.
5. De 7/8", quilo.
6. De 1", quilo.
7. De 1 3/16", quilo.

Fio de ferro galvanizado, com du-
plo galvanismo:

8. De Orn,002, quilo.
9. De 0m,004, quilo.
- Aço:

Oitavado para brocas:
10. De 3/4", quilo.
11. De 1", quilo.

Doce, redondo:
12. De 1/4", quilo.
13. De 1/2", quilo.
14. De 3/4", quilo.
15. De

'
 quilo.

16. De 1 1/8", quilo.
Quadrado, para marretas:

17. De 2 1/2", quilo.
18. De 4", quilo.

Arame de ferro galvanizado:.
19. De 0m,001, quilo.
20. De 0m,002, quilo.
21. Estanho em vergalhões, quilo. ,ç
22. Ferro zincado em folhas planas,

onduladas, n. 18, de oito pés,
folha.

23. Baldes de zinco, um.
24. Barris de madeira, com dois Um-

DOS. para 18 litros, um.
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25; Pás de bico, com cabo, tipo 1, n. 4,
• uma.

26. Picaretas de cavar, tima.
• Enxadas calçadas de aço, com o

peso de- 1.816 gramas, uma.
o28. , Serras de 11", groza.
-119.. Serrotes do Orn,60, um.

Vagonetes "Decauville",
• ' tos, para 3/4", de metro cubico,
s!io	 :um.
A31;:-Lamparinas. de soldar a gasolina,

para dois litros, Uma.
Limas:
.Cliatas, murças:
.De 4", duzia.

f 33: De 9", (luzia.
31,. De 8", duzia.

10"- . duzia.
Bastardas:'
De 4", dtizia.
De 6", duzia.

:b8.-De 8", duzia.
• De 10", duzia.

• Trés quinas, murças:
"Á't),. De	 duzia.

▪ De	 duzia.
8", duzia.

D€ 10", "dúzia.
Três quinas, bastardas:
De 4, "(luzia.

‘'4'51.`'be '0", duzia.-
46.. De 8", duzia.

-

• 

1:5 e 10",--duzia..
4 1- Pontas - de. Paris:
18,',..-be‘ 1 1/2", quilo.

De 2 '1/2", quilo.
;.

• 

- De 4", quilo..
• Lixa cru , papel, sortida, em partes

•

•

 ' iguais, folha.
.'53': ‘ 'Vassourinhas de piassava, uma.

54. Acido muriatico, quilo.
'rit$: 'taco de chumbo para agua, de dia-

metro interno de 3/4", quilo.
Fechos:
Cremones:
-Do 2m,00, um.
De 2m,•20„ . um.

Sá. De 2m,80, um.
59. Targetes, de ferro, de 0m,035, um.

Fechaduras do forro:
60. Com trinco e maçaneta de metal,

uma.
61. Com maçaneta de louça, urna.
62. Dobradiças de ferro, de junta, de

3", uma.
Vidros brancos, lisos, de 0m,003:

63.U.oin On1,20 •:t 0in,30,	 decimara

	

quadrado. •	 • '
. 64. Com om,40 x 0m,50, decimetro

é'	 quadrado.'
65, Com Oin,80 x 0m,80,	 decimetro

quadrado.
66. Com 1m00 x lni 3O0, decimetro qua-

drado.
Trados "Greaves" ou semelhantes:

67. De 7/8", um. •
68. De 3/4", um..
69. De 5/8", um.

Enxós da Ribeira:
70. N. 2, urna. •
71. N. 3,-uma.	 -

Parafusos de ferro, de fenda, ca-
beça chata, para madeira:

72. De - 1/2", n. - 4, groza.
73. De 3/4", n. '6, •groza.

Cano de ferro,  galvanizado: 
74. De 3/4";'qu1lo.

. 81ni;,. De 1', quilo..
Torneiras:
De boia:

76. De 1/2", uma.
:Y7: De, 3/4", urna.

De metal, de manivela:
78. De 3/1", uma.
79. De 1/2", urna.

Registro de ferro, de passagem:
80. De 1/2", um.
81. De 3/1", um.

• Tê de ferro galvanizado:
82. De 3/4" x 3/4", um.
83. De 1" x 3/4", um.
84. De 1" x 1", um.
85. Diminizes de ferro galvanizado, de

3/4" x 1", um.
Joelhos de ferro galvanizado:

86. De 3/4", um.
87 De 1", um.

Curvas de 'ferro galvanizado.
88. De 3/ 4 ", uma.
89. De 1", uma.

Junções do ferro galvanizado:
90. De 3/4", uma.
91. De 1", urna.
92. Diamante "Sharrat", um.
93. Cola para madeira, quilo,
91. Alvaiade de zinco, com acondicio,

nado, quilo.
95. Amarelo cromo, quilo.
96. Agua raz, em latas de 15 quilos e

cm caixas de duas latas, quilo.
97. Gesro cré, quilo,
98. Pó de sapato, em cartuchos, quilo.
99. Oleo de linhaça cril, quilo.

100. Secante branco, em pacotes, quilo.
Verde:

101. Nativo, quilo.
102. Paris, quilo.

-Vermelhão:
103. Do sapateiro, quilo.
104. Francês, quilo.
105. Zarcão, quilo.
106. Gola para pintura, quilo.
107. Ocro amarelo, quilo,
108. Betumadeiras espatulas, de É 1/2"

uma.
Brochas de cabelo:
Encastadas:

109. N. 4, uma.
110. N. 6, uma.
111. N. 8, uma.
112. N. 10,uma,
113. N. 12, uma.
114. N. 14, urna.

Para caiação:
115. N. 00, unia.
116. N. 000, uma:
117. N. 0000, uma.

Pinceis:
Redondos:

118. N. 6, um.
119. N. 10, uni.
120. N. 12, um.
121. N. 14, um.
122. N. 16, um.
123. N. .18, um.
124. N. 20, um.
125. N. 24, um.

Chatos:
126. N. 8, um.
127. N. 10, um.
128. N. 12, um.
129. N. 14, um.
130. N. 1N um.
131. N..20, um.
132. N. 22, um.
133. N. 26, um.

Trinchas fechadas:.
134. De 2", uma.
135. De 4", uma,
136. Arame de cobre de 0m,002, quilo.
137. Arame farpado, em rolos do 360

metros,. aproximadamente, redo.
Inspetoria Administrativa de Mate-

riais, 19 de setembro de 1933. — 4.
Bernardes, sub-chefe.

Estrada de Ferro Central do Brasil

PEDIDO DE PREÇOS N. 12

(1 , corrigenda)

No edital do pedido de preços Ti. 12,
pub l icado no Diario Oficial de 17 do
corrente, onde está:

17 — De p inho do Paraná, de 4m, 27
x 0'11,30 x 0m,00•5, pé;

Leia-se:
17 — De pinho do Paraná, de 4m,27

x Orn, 30x0m,025, pé.
Inspétaria Administrativa de Mate.

riais, em 19 de setembro de 1932.
Ventardes, sub-chefe.

MINISTE1110 DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

DIVISÃO DO MATERIAL

CONOURRENOIA ADMINISTRATIVA PAEA X
VENDA DE mamo vra,no

— chama-se a atenção dos lutares.
eados para o edital datado de 12 do
corrente més, publicado á pagina nume-
ro 17.260, de 13 tambem do corrente.,

Divisão do Material do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, em 14 de se-
tembro de 1932. — ~vindo Taques
Florta, capitão-tenente, chefe da di-
visão.

Diretoria de Navegação

DIVISÃO DE FARÓIS

AVISO AOS NAVEGANTES N. 94 — 1932
Brasil — Estado de Pernambuco

Faról de Santo Agostinho (n, 101 da
Lista de Faróis de 1931) :

Alterações: Colocado no mesmo local
e em substituição ao anterior um novo
aparelho do rotação, tipo AGA, poder lu-
minoso de 23.895 velas decimais.

•1Icance ótico: 25 milhas.
Novas caracteristicas : Relampago

branco — 0,s5; eclipse, 9,s5; periodo,
10,50.

Cartas afetadas: 528, 529 e 891 — In-
glesas.

Roteiros afetados: Nacional "Costas do
Brasil" — I* parte — Pagina 179, e
"South America Pilot" Part I — Edi-
ção de 1922 — Pagina 154.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 93 -- 1932

Brasil — Estado de Sb Pauto
Faról de Queimada Grande (n. 227, da

Lista de Faróis, de 1931):
Alteração: Luz restabelecida.
Apagamento publicado pelo aviso nu-

mero 85 (temporario) de 1932.
Cartas afetadas: 530 e 1.465 — In-

glósas ,
Roteiro afetado: "South America Pi-

lot" Part I — 'Edição de 1922 — Pa-
gina 251.

Diretoria de Navegação (D. N. 3),
Rio de Janeiro, em 17 de setembro de
1932.. pm- Mario .Heekeher, capitão de fra-
gata, chefe da D. N. 3.
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MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral do Serviço Florestal do Brasil

CAMPO DE EXPERIENCIA E DEMONSTRAÇÃO DAS ESSENCIAS FLO-
RESTAIS E ARVORES FRUTIFERAS

Ata da concurrencia administrativa realizada na Minha
dos decretos números dezenove mil quinhentos e quarenta
e nove, de trinta de dezembro, de mil novecentos e trinta
dezenove mil setecentos e nove, de dezeseis de fevereiro de
mil novecentos e trinta e um, destinada á compra de maio-
ria! agricola e de consumo para o Campo de Experiencia
Demonstração de essencias florestais e arvores frutiferas,
no Centro Agrícola Santa Cruz, de acôrdo com os editais pu-
bl'cados no Diario Oficial nos dias 25 e 6, respectivamente dos
mêses de agosto e setembro do corrente ano. Aos quator,e
dias do mês de setembro de mil novecentos e trita e dois, ás
14 horas, presentes na Secretaria da Diretoria Geral do Ser-
viço Florestal do Brasil, á estrada D. Castorina número seis-
cento e trinta e uru, Gavêa, as firmas Fontes Garcia & Comp.
e Dias Garcia & Comp., estabelecidas respectivamente á ave-
nida Passos número cento e cinco e Visconde de Inhaúma
número vite e três, e. os funcionarios desta Diretoria Geral,
Astolpho de Lucca e Carlos Henrique Steele designados pela
cenhor diretor geral, o 1° como presidente, e o 2° como secre-
tário, foram recebidas, e abertas as propostas apresentadas
pelas firmas acima mencionadas cujos preços comparativos
obedeceram a fórmula estabelecida no artigo primeiro do
segundo decreto supra citado, e em seguida, rubricados pelos
concurrentes e pelo presidente, Astolpho de Lucra, que jul-
gando-as constatar o preenchimento das formalidades decor-
rentes dos decretos acima, fez sentir aos senhores concur-
rente que as propostas devidamente acompanhadas de uni
quadro comparativo e da cópia autentica da ata. assinada
¡Selos funcionarios acima enumerados e pelo diretor gerai,
agronomo F. de Assis Iglesias, seriam publicados no Diario
Oficial, para ter logar a realização do fornecimento, prece-
dendo, porém, esta última parte, a aprovação da presente con-
currencia pelo senhor ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio. Tendo havido empate no preço de seis sacos, foi e
mesmo desempatado, por sorteio, a favor da firma Dias Gar-
cia & Comp., bem cdmo no de dez quilos de arame liso, sendo
desempatado a favor de Fontes Garcia & Comp. E para cons-
tar, eu, Carlos Henrique Steele, escriturado da Diretoria
Geral do Serviço Florestal do Brasil, lavrei a presente ata que
vai assinada pela comissão designada e pelo senhor diretor
geral, agronomo F. de Assis Iglesias, Astol,pho de Lucca, pre-
R idente, Carlos Henrique Steele, secretário, F. de Assis Igle-
tias; diretor geral. Confere com . o original. Em 17 de se-
tembro de 1932. — Carlos Henrique Steele, escriturario.
"Visto. Em 17 de setembro de 1932. — Astolpho de Lucca,
secretário.

48E000

7E500
Os proponentes declaram submeter-se a todas as condi-

ções do edital de concurrencia.
Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932. — Por procuração,

Alvaro Sampaio.

E Proposta de Fontes Garcia & Comp., á Diretoria Geral
Serviço Florestal do Brasil, de acôrdo com a circular n. 1,277,
desta repartição:

2 barricas de cimento, barrica, ciricoenta e quatro
mil réis. 	 	 54E000

100 quilos de cal virgem, quilo, duzentos réis 	 	 $200
10 enxadas marca Lavrador, de 2 1/2 libras, uma,

oito mil réis. 	 	 8E000
10 idem, marca Mão, de 2 1/2 libras, uma, oito

mil reis	 8E000	 )
20 enxadões marca Bugre, um, sete mil reis 	 	 7E000	 (I
10 picaretas comunm, uma, sete mil e quinhentos

réis. 	 	 7E500
10 pás , direitas (cavadeiras para arrancar plan-

tas), uma, seis mil reis 	 	 6E000
10 foices (AAP. marca Coelho rabo de galo), Uma,

oito mil e quinhentos réis 	 	 8E500
6 sachos comuns, um, quatro mil réis 	 	 4$000
4 rodos para cortar grama, um, cento 'e setenta

e oito mil reis 	 	 178E000
2 carrinhos de mão, de ferro, para aterro, um,

tsincoenta e dois mil réis 	 	 52E000
3 martelos dos tamanhos seguintes: grande; m&,

dio e pequeno, um, onze mil reis 	 	 111000
1 pacote de pregos de 22 x 48, em pacotes de

2 quilos, pacote, três mil e quinhentos
reis.	 3000

1 idem idem de 18 x 36, idem idem, pacote, três
mil e oitocentos réis 	 	 3E800

1 idem idem de 17 x 27, idem idem, pacote, qua-
tro mil réis. 	

1 idem idem de 17 x 21, idem idem, pacote, qua-
tro mil réis. 	

1 idem idem de 15 x 15, idem idem, pacote, qua-
tro mil e trezentos réis 	

20 metros de corda, de acõrdo com a amostra nesta
repartição, metro, três mil reis 	 	 3E000

	

12 regadores de folha com capacidade para 20 li- 	 —
tros cada um, uru, trinta e sete mil reis. 	 .37$000

Regadores de ferro zincado, com capacidade
Para 20 litros, um, quarenta e oito mil
reis. . 	

20 folhas de zinco de 1m,52 x 0m,60, folha, sete
mil e quinhentos réis 	

- 4E000

- .4E000

4$300
PROPOSTA

Circular n. 1.280
2 barricas de cimento (qualquer marca), uma,

cincoenta e cinco mil reis 	
10 picaretas comuns, uma, sete mil réis 	
6 sachos (comuns), um, quatro mil réis 	
4 rodos (para cortar grama), um, cento e cin-

coenta mil réis. 	
2 carrinhos de mão, de ferro (para aterro), um,

sessenta mil réis. 	
3 martelos dos tamanhos seguintes: grande, mé-

dio e pequeno, um, nove mil réis 	
1 serrote com 0,60 (marca W. Greaves Sou), um,

vinte e quatro mil e quinhentos réis 	
2 quilos de grampos para cerca, tamanho comum,

quilo, mil e quinhentos réis 	
3 rolos de 40 metros cada um, de arame farpado,

comum, rolo, cincoenta e dois mil reis 	
10 quilos de arame liso, de acôrdo com a amostra

nesta repartição, quilo, dois mil e qui-
nhentos réis. 	   

• 1 serrote com 0,60, marca Balfour ou Stanley,
um, quarenta e dois mil réis 	 	 42E000

1 idem idem de 0,60, idem W. Greaves & Sons,
um, vinte e dois mil réis 	 	 22E000

1 facão com 0,45 de lamina, marca Collins, um,
vinte e cinco mil réis 	 	 25E000

2 tesouras para póda com 0,7 de lamina, marca
Solingen, uma, quatorze mil réis 	 	 100002 quilos de grampos de ferro para cerca, tama-
nho comum, quilo, mil e trezentos réis 	 	 1E300

3 rolos de 40 metros cada um, de arame farpado
comum, rolo, trinta e três mil reis 	 	 33E000

10 quilos de arame liso, de acórdo com a amostra,
quilo, dois mil e quinhentos réis 	 	 2E500

20 metros de corda, de acôrdo com a amostra,
metro, seiscentos réis. 	 	 $600

12 regadores com capacidade para 20 litros, um,
doze mil e quinhentos réis ., . 	 	 12E500

3 pacotes de tachas n. 4, comum, pacote, quatro-
centos réis. 	 	 $400

3 idem idem n. 6, idem, pacote, quatrocentos
réis. 	 	 ;400

3 idem idem n. 10, idem, pacote, quatrocentos
reis. . • ,.  •	 -	 r. 	 	 $400

20 folhas de zinco de 1m,52 x 0m,60, folha, sete52E000 mil e seiscentos réis. 	 •	 7600
Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932. — Por procura-

2E500 ção, kitino Fonseca Paca.

Dias Garcia & Companhia, firma brasileira, ma-
triculada e estabelecida nesta Capital, á rua Visconde cb
Inhaúma ns. 23 e 25, de acdrdo com o edital de coneurrencia
n. 1.280, propõem fornecer á Diretoria Geral do Serviço Flo-
restal do Brasil, os materiais abaixo mencionados:

55$000
7E000
4$000

150E000

60E000

9E000

24E500

1$500
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MAPA COMPARATIVO DOS PREÇOS APRESENTADOS NA C(DCURRENCIA ADMINISTRATIVA, PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL AGRIC0LA
E DE CONSUMO, REALIZADA EM 14 DE SETEMBRO DE 1932
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Proponentes preferidos

1
2
3
4.7.

2 barticas de cimento, barrica 	
100 quilos de cal virgem, quilo 	
10 enxadas marca Lavrador de 2 1/2 libras, uma 	
10 enxadas marca Mão de 2 1/2 libras, uma 	

545000
I1200

' 85000
8;t000

555000 Fontes Garcia & Comp.
Idem.
Idem.
Idem.

5
6

8
•

10
.	 11

20 enxadões marca Bugre, um 	
10 picaretas comuns, uma 	
10 pás direitas (cavadeiras para arrancar plantas), uma 	
10 foices AAP, marca Coelho rabo de galo, Uma 	
6 sachos comuns, um 	
4 rodos para cortar grama, cm 	
2 carrinhos de mio, de ferro, para aterro, um 	

7	 ti,
7 ti
6`000
85500
45000

178000
§2,;000

45000
1505000
6Cr00

Idem,
Dias Garcia & Comp.
Fontes Garcia & Comp.
Idem.
D1a3 Garcia Se Comp.
Idem.
Fontes Garcia oti, Ccmp

12

13
14

f :, 15
16

3 martelos dos tamanhos seguintes: grande, médio e pequeno,
um 	

1 pacote de pregos 22x48, em pacotes de 2 quilos, pacote 	
1 pacote de pregos 18x33, em pacotes de 2 quilos, pacote 	
1 pacote de pregos 17x27, em pacotes de 2 quilos, pacote 	
1 pacote de pregos 17x21, em pacotes de 2 quilos, pacote 	
1 pacote de pregos 15x15, em pacotes de 2 quilos, pacote 	

115000
3,:500
MOO
45000
45000
4300

95000 Dias Garcia & Comp.
Fontes Garcia oi Comp.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

.8
19

1 serrote com 0,60 marca Baifour ou Stanley, um 	
1 serrote com 0,60 marca W. Greaves & Sons, um 	

425000
22;000 24000

Idem.
Idem,

-	 E. -', 20 1 facão com 0,43 de lamina marca Collins, um 	 25;000 Idem.
...21• o 2 tesouras para póda com 0,7 de lamina marca Solinger, uma 	 148000 Idem.

22

23
24
25

'.	 26
27
28
29

''. go

2 quilos de grampos de ferro para cerca, tamanho , comum,
quilo 	

3 rolos de 40 metros cada um, de arame farpado comum, rolo 	
10 quilos de arame liso, de actirdo com a amostra, quilo 	
20 metros de corda, de aceordo com a em )stra, meti o 	
12 regadores com capacidade para 20 litros, cada um, um 	
3 pacot s de taxas n. 4, comum, pacote 	
3 pacotes de taxas n. 6, comum, pacote 	
3 pacotes de taxas n. 10, comum, pacote 	

20 folhas de zinco Im,52x0m,60, folha 	

15300
335000
4500

0,00
121500

$400
$400
$400

78600

15500
52000
2$500
35000

375000

74500

Idem.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Dias Garcia& Comp.

Deixaram de comparecer as seguintes firmas: Borlido Maia & Comp., Barros & Comp. Ltd. e Alberto Almeida & Com.
Diretoria Geral do Serviço Florestal do Brasil, em 15 de setembro de 1932. —Astolpho de Lucca, secretario.— Visto.—P. de Aatda

.Ribeiro, diretor ger-I

OP
4
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;
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Diretoria Geral de Contabilidade

CoNCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DAS OBRAS DE SUBSTITUIÇÃO DA COBERTU-
RA DO ALMOxARIFADO DA . DIRETORIA DO
SERVIÇO DE INSPEÇÃO E FOMENTO AGIU-
LAs A' RUA VENEZUELA NESTA CAPITAL.

Tendo sido as obras supra referidas
dajudicadas. por despacho do Sr. encar-
regado do Ex p ediente na ausencia do mi-
nistro, de 3 do corrente, á firma F. P.
Veiga, fica convidada a referida firma
para, no prazo de 5 (cinco) dias, a con-
tar da publicação deste, vir assinar o
competente contrato nos termos da con-
dição XII do edital da mesma concurren-
c ia

Diretoria Geral de Contabilidade, 19
de setembro de 1932. —4 Venancio F.
.Veiva, no imp edimento do diretor gual.
Visto, Lauro C. (Ferreira, no impedi-
mento do diretor de secção.

•
Dos seguros: Orgãos de fiscalizoão

no Brasil — Generalidades.
'Contabilidade: 'Definição — Escritu-

ração mercantil — Definição — Ramos
e matados — Sistemas e formulas —
Exigencias legaes — Atos e fátos da
administração; seu registro — Formu-
larias.

2." Operações comerciaes •a juros sim-
ples: Metodos de calculo — Aplicações.

Caixas de pensões .e aposentadorias.
Operações comerciaes: Compras a

vista e a prazo — Vendas a vista e pra-
zo — Escrituração --, Preços de custo e
venda Stocks — Consignação' — En-
dosso — Desconto — Comissão, etc. —
Formularios.

3.0 Desconto a juros simples: Desconto
racional — Desconto comercial — Valo-
res atuais — Vencimentos de efeitos co-
merciais — Aplicações.

Instituto de Previdencia dos Funcio-
nários Publicas — Letra de cambio:
Promissoria — Cheque — Duplicata —
Vendas a prestações — Definição, apli-
cação, escrituração — Formularios.

4.0 Operações cambiais: Paridade —
Conversão do papel em ouro e vice-ver-
sa — Aplicações.

Seguro de transportes e seguros ter-
restres:

Contabilidade Bancaria: Bancos de
deposites e descontos Formularias de
lançamentos de descontos, cobranças,
moeda extrangeira, cambio, ordens de
pagamento, etc.

5.° Juros compostos: Formulas
as equivalentes e sua comparação —

Aplicações.
. Seguros de semoventes e de responsa-

bilidade civil:
Bancos de credito real — Formularios

de lançamentos de hipotecas — Penho-
res agricolas — pecuaria — mercantil,
etc.

stituiç'ão — Gestão — Apuração de exer-
cido — Formulario de lançamentos —
Clausulas principais dos contratos de
seguro.

8.° Operações comerciais a juros com-
postos: Conta de uma divida e de suas
amortizações — Saldo — Aplicações.

Seguro contra enfermidades: Genera-
lida des .

A contabilidade no seguro de vida —
Alos e fá.tos administrativos — Contas
patrimoniais — dos riscos — de com-.
pensação — Formularia de lançamentos
— Apuração do exercicio.

9. 0 Amortização por anuidades con-
stantes: Formulas — Sistema francês
— Sistema americano — Taboas —
Aplicações.
• Taboas de mortalidade: Generalida-
des.

A contabilidade nas empresas de se-
guro — Contabilização patrimonial, dos/
riscos e do exercicio — Formulados de/
lançamentos.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Relação dos candidatos inscritos no
concurso para preenchimento de uma
vaga de auxiliar do atuado do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

Ubiratan Luiz Valmont.
Manoel dos Reis Filho,
Joaquim S. Costa Katzmoura.
Murillo de Souza.
Antonio Bonatti.
'Mareio Honorato de M. F. Alves.
José Dias da Silva.
Julio Barros Barreto,
Paulo Woyame.
Luiz Carlos de Oliveira Figueiredo.
Luiz Pinto de Almeida.
Darius Borges Rohrig.
João Lyra Madeira.
Jair de Queiroz.
Enrico Pacopahxba
Gastão Quartim Pinto de Moura.
Aristides Villar.
Plinio Reis C. de Almeida.
José Carvalho,
Elide Almeida Lamare.
Frederico J. de Souza Rangel,
Abrahão Izecksohn.
Vicente Dias Coelho.

PONTOS PARA O CONCURSO DE AUXILIAR DO

ATUAMO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO
TRABALHO

1.0 Juros simples: Formulas —.Metodos
praticos — Vencimentos comuns e mé-
dios — Aplicações.

6.° Juros compostos: Taboas — Sua
construção e emprego — Interpolação
— Aplicações.

Seguro contra desemprego e contra
acidentes do trabalho.

Bancos de emissão e redescontos —
Formulados.

7.° Descontos a juros compostos: For-
mulas — Valores atuais e respectivas ta-
boas — Aplicações.

,Mortalidade e natalidade: Generali-
dades.

A contabilidade do seguro maritimo
,-- Alas e fátos administrativos — Con-

11Emissão de apolices — Apolices de 1,
resseguro Caixa — Titulos de credi-
to — Deposito no Tesouro — Sub-con-
tas de receita e despeza — Apuração do
exercicio — Reservas e lucros — FOT-
mularios.

10. Amortização por anuidades varia-
vais: Anuidades crescentes e decrescen-
tes — Aplicações.

Seguros de vida: Generalidades.
Balanço: Historico Definição—Fôr-

ma — Contas principais de uni balanço
— Ativo corrente — imobilizado — de
compensação — Passivo corrente — a
longo prazo — de compensação — Capi-
tal e fundos — Conta de lucros e per-
das	 Formularias.

11, Capitalização: Formulas — Tia-
boas, sua construção e emprego --- Apli-
cações.

'Seguros contra Invalidez e velhice:
Generalidades.

Contabilidade publica: Orçamento —
Receita e despeza — orgãos da contabi-
lidade Publica — Bens publicos — Ba-
lanços, — Patrimonio — Formularias.

12. Probabilidades: Probabilidades sim-
ples, composta e total — Aplicações —
Vida média — Vida provavel — Vida
normal.

Escrituração por partidas dobradas —
Diario — Razão — Borrador — Caixa —
Contas correntes, etc.

Clodoveu D'Oliveira, presidente. —
Paulo Leopoldo da Camara. — Pedro
Paulo da Rocha.

5. A. ESTAMPARIA LEÃO

RELATORIO E CONTAS DO EXERCICIO 1931-1932, A SEREM APRESEN-
leee liiii~~~73A ,OERATVPDOW19RE34~10NISTAS ' -

Senhores — Em obediencia ao prescrito em nossos es-
tatutos, vimos submeter ao vosso estudo e -aprovação as contas
relativas ao exercido financeiro encerrado em 30 do cor-
rente. Junto encontrareis o balanço encerrado na data citada
o o respectivo parecer do conselho fiscal. Corno verificareis

foram feitas as amortizações necessarlas e as reservas esta-
tutarias.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1932. — Dr. A. J. da Costa
Leite, presidente.

PARECU,

O conselho fiscal da Sociedade Anonima Estamparia Leão
de parecer que sejam aprovadas as contas apresentadas pela

diretoria, relativas ao exercicio comercial terminado em 30 de
junho de 1932.	 -

Rio de Janeiro, O de agosto de 1932. — Eduardo da Cruz
Rangel.,— Eugenio Velasco de Oliveira. — Silvio Saião Gui-
marães.



300:0004000

50:0004000

250:0004000

300:0004000

Passivo
Capital — C/fixa 	
Fundo especial — C/

movei . 	

Rio de Janeiro, 19 de setembro de
1932. — Figueiredo Rosa & Comp.

(C-4.685-19-9-32-20$400.)

LYRIO, JANOT & COMP.

BALANCETE DAS OPEP.AÇÕES NA PRAÇA DE
RIO DE JANEIRO EM 19 DE AGOSTO DE 1932

Ativo
Letras descontadas. . 	
Titulos e fundos perten-

centes ao banco. 	
Hipotecas. 	
Caixa, em moeda cor-

rente no banco. 	
Caixa, em outros bancos.
Diversas contas. 	
Imoveis. 	
Moveis e utensilios.

948:8324000

901:3674500
28:1834300

4:5714600
108:6114100
142:8274800

9:7664100
16:0794980

Total do ativo. 	  2 .160 :2398380

Passivo
Fundo de reserva 	
Depósitos em conta cor-

rente com juros. 	
Depositos em conta mo-

vimento. 	
Depositos em conta de

cobrança, do exterior 	
Lucros e perdas. 	
Diversas contas. 	
C/correntes esp. a proso

fixo. 	

600 :0008000

59:0004000

191:2214200

169:2754800
87:0004000

203:4464500

850:2954880

Total do passivo. 	  2 .160 :2398380

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1932.
— Lyrio, Janot & Comp.

4.679-19-9-32. 	308660)).

• Terça-f

ALANÇO EM 30 DEJURC! Da 1932

Ativo
406:4724300

550:7144900

275:0504700
...	 7:1754000

3004000
20:8864320

247:3024940

3:9934000

20:0004000

3:6008000
(3938000

Maquinismos, matrizes, eto
Almoxarifados e produtos 	
Materia prima nas oficinas 	
Apolices 	
Caixa e bancos 	
Devedores diversos 	

Alugueis adiantados 	
Depósitos 	 71, •

Caução da diretoria 	 PD.,•n•

1.093:5894560

Siqueira Cavalcanti &. Comp.

4.684 -- 19-9-932 — 36$700.)

SOCIEDADE DE EMPRESTIMOS
POPULARES S. A.

Overacões bancarias

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1932
Ativo

Titulos. descontados .
Moveis e utensilios. ,
Hipotecas. . . 	
Ações caucionadas.	 .
Caixa. 	
15iversas contas. . . 	

190:5498200
1:7908000

23:8958100
•
	 4:000$00C

3:2698440
•
	 15:0418100

Setembro .de 1932 17711 
n••
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Passivo
Capital 	 	 300:0008006
Fundos e reservas diversas 	 	 192 :2078240
Emprestimos	 300:0008000
Menos já resgatados 	  104 :0008000	 196:000$000

Letras a pagar 	 	 242:9738020
Dividendo n. 9 	 	 30 :0008000
Ações caucionadas 	 	 20 : 0008000
Titulos descontadas 	 	 112 :4098300

1 .093 :5898560

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932. — Dr. A. J. da Costa
Leite, presidente. — Oscar Esposei, guarda-livros.

(C — 4.677 — , 9-9-932 — 518000).

q.,	 o...1,4,N

SIQUEIRA CAVALCANTI & COMP.

(Casa Bancaria á rua do Carmo n. 71
— 10 andar)

BALANCETE EM Si DE AGOSTO DE 19

Ativo

Titulos descontados . 	
Hipotecas 	
Caixa: dai moeda cor-

rente 	
Caixa: em bancos . . 	
Titulos de n/prolprieda-

de 	
Moveis & Utensilios . •
Diversas contas . . . .

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva . . 	

	

Depositos a prazo fixo 	
Depositas de movimento.
Letras a pagar . . . .
Diversas contas . . 	 .

Total do ativo. .	 •

Pa ss ivo
Capital. . • 	
Contas correntes movi-

mento. .
, Canção da diretoria. .
Diversas coutas. . .

238:5454140

Rio de Janeiro. 19 de a gosto de 1932.
— Iodo José de Macedo. presidente.
Alfredo José da Costa e Souza, contador.

— 4.373-19-9-932 — 228400),

• iRODRIGUES & COMP.

Alem de ../.4t- ,fi"Jornal do Comércio')

-A4TA 
AssEkINUJAU~Darnruatt DÀ

DE i93 ' 	 COMANDITA POR AÇÕES
RODRIGUES & COMP. ("JORNAL DO CO-
MÉRCIO"), REALIZADA EM 20 DE AGOSTO
DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E DOIS.

Aos vinte dias do mez de agosto do
ano de mil novecentos o trinta e dois,
na fiéde social, á Avenida Rio Branco
numero cento e dezesete (sobrado), ás
quatorze horas, reunidos acionistas er'
numero legal, representando quatro m
seiscentos e setenta e oito ações. con
forme consta do respectivo livro de
presença, rubricado e encerrado, levan-
tou-se o sacio solidarid senhor Oscar Ro-
xlrigues da Costa para pedir que se de-
signasse (piem deveria presidir a ses-
são. Usou então da palavra o senhor
João Rodrigues Teixeira Junior, que
indicou o senhor doutor José . Maria
Leitão da Cunha para presidente da as-
sembléa, o que foi unanimemente acei-
to, sob aplausos. Assumindo a presi-
dencia, o senhor doutor José Maria Lei.
tão da Cunha convidou o senhor doutor
Guilherme Guinle para secretariar os
trabalhos, tomando o indicado seu lugar
á mesa. Pediu então o senhor presi-
dente que o senhor secretario fizesse a
leitura do anuncio de convocação publi-
cado no Diario Oficial e no Jornal do
Comércio, com a antecedencia exigida
na lei. Passaria depois a ler o relatorio
apresentado pelos socios solidarios ge-
rentes, quando foi interrompido pelo
senhor doutor Zeferino de Faria, que
propoz a dispensa dessa formalidade,
por terem sido publicados tanto o refe-
rido relatório corno o balanço. Essa
proposta logrou unanime aprovação da
assembléa, pelo que o senhor presidente
pediu ao senhor secretario qüe proce-
desse á leitura do parecer do conselho
fiscal, o qual está assim redigido: "Os
adiante assinados, membros do conse-
lho fiscal da sociedade em comandita
por ações Rodrigues (54, Comp. (Jornal
do Comércio) procederam á verificação
e confronto dos documentos que servi-
ram de base á escrituração dos livros
comerciais da empresa no periodo de 1
de julho de 1931 a 30 de junho de
1932, achando tudo em exata conformi-
dade com o balanço firmado pelos so-
cos ,solidarios. Tomaram tombem pré-
vio conhecimento do relatorio que será
apresentado á consideração dos senho-
res acionistas na sesão da assembléa
geral ordinaria convocado para o dia
20 do correu-te, e são de parecer que
merecem aprovação o aludido relatorie,
assim como as contas e atos da gerencia.

1.507:5338045
40:4668450

31:7104175
5:9934880

20:8258000
13:1514000

10&:5964860

1.786:2778410

300:0004000
J00:0004000

1.030:1604305
24:1004000

110:0004000
222:U74105

1.786:2778410

238:5454140

50:0004000

174:9034400
4:0004000
9:6414740

IREDO ROSA & COMP.

Bancária — Avenida
Sá n. 100

BALANCETE, Em 31 DE ACOSTO

Ativo
Contas correntes .
Numerado disponivel .
Caixa
Conta gastos

48:0004000

250:00"00
1:0154600

984,4400



1 .192 :382$930

249 :334$737

L854:847$198:847$198
4 :166$844

666:431$700
712 :398$338
112 :607$634
1173:055$300
436:000$0U0

3 466 :279$000
3 :000•000

230 :311$446
381:587$938

12.182:403$065

Capital . 	
Fundo de reserva 	

• Lucros suspensos
Fundo para aumento

de capital . • • • • • -
Contas correntes com

juros .
• Contas correntes de

aviso
Contas correntes limi-

tadas
Contas	 correntes a

prazo fixo
Contas correntes sem

juros .
Letras a premio 	
Contas de cobrança 	
Cobrança caucionada ..
Depositantes de titu-

les e valores 	
Lucros e Perdas 	
kgencias bancarias 	
Imoveis
Diversas contas .

500 :000$000
320 :000$000
70:853$415

500:000$000

3.042:155$281

210:998$679

163:500$040

1.346:324$900

97 :274$725
171 :40•0$000
860 :7 i*/$132
116 :.933$e5e

5.602 :279$000
11 :95.'4385

24'; re62$568
13 :188$400

903 :450$690

Total do passivo ... 12.182:403$005
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relativos ao periodo mencionado. Rio de
Janeiro, 17 de agosto de 1932. — Octa-
via Guinle. — Albino Bandeira." A se-
guir, declarou o senhor presidente que.
se achavam em discussão o relatorio e
o parecer e suas conclusões; ninguem
pedindo a palavra, foram os aludidos
documentos submetidos á votação, veri-
fleando-se sua aprovação, tendo se
abstido os acionistas legalmente,
&idos; Anunciou, então, o senhor . pre-
sidente, que suspenderia a . eeSsão por
alguns minutos, para que os senhores
acionistas pudessem preparar as suas
cedulas destinadas á eleição do conse-
lho fiscal e suplentes para o novo pe-
riodo administrativo. Reencetados os
trabalhos, foram recolhidas essas cedu-
las á urna, que foi depois aberta, se-
guindo-se a apuração, cujo resultado foi
o seguinte: para membros do conselho
fiscal: Dr. Arnaldo Guinle, João Rodri-
gues j-TérxWi;ã Vizeu,
cens_ ‘ qUalro "Mit • "e-- trezentos votos cada
um: para" suplentes: Ernesto G. Fon-
tes. Bernardo Barbosa- - e Dr. Carlos
Guirité, • eoin • trezebtos e cineoenta e tres
ocos cada um. Em vista desse resul-

tado, o senhor presidente declarou em-
possados nas respectivas funções os
acionistas eleitos e editou que, estando
assim preenchidos os fins da reunião,
caso ninguem mais quizesse usar da
palavra, daria por terminados os tra-
balhos. Levantou-se. então, ' o senhor
doutor Zeferino de Faria para propôr
um voto de louvor á mesa, merecendo
Unanime aprovação. O senhor presi-
dente agradeceu em seu nome 'e no do
senhor secretario as homenagens da as-
sembléa, e declarou encerrada a sessão.
E eu, Guilherme Guinle, secretario, fiz
lavrar a presente ata e respectiva cópia
autentica para arquivamento na Junta
Comercial, o que tudo conferi, achei
conforme, e subscrevo com o senhor
presidente e os demais acionistas. —
Guilherme Guinle. — J. M. Leitão da
Cunha. — Bernardo Barbosa. — Bar-
bosa Albuquerque & Comp. — Teixeira
Borges & Comp. — João R. Teixeira J.
— Adão da Costa Lima. — Guinle Ir-
mãos. — Carlos Guinle. — Albino Ban-
deira. — Oscar Rodrigues da Costa. —
Felix Pacheco. --7,Victor Viana. — Ze-ferino de Fara,:of — Octavio Guinle. —
Alexandre se(itaa, Martins.

eieS?ree-4 .681-1 9-9-932-81$600) .
etIBA -44NCARIA	 RIBEIRO

IRMÃO & BOTELHO — RIO

lesea da Quitanda n. 113 — Nesta
BALANCETE EFETUADO .EM 31 /8/32e.s,....,..„~sesseeseicsea~ess •

Ativo
Letras descontadas ..
Contas correntes com

juros	 	
Emprestimos em con-

tas correntes 	
Valores em liquidação
Titulos e valores de

nossa conta
Efeitos a receber 	
Efeitos em caução 	
Cobrança no interior
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Moveis e utensilios
Diversas contas .
Caixa . 	

Total do ativo ....

Passivo

S. E. ou O.
Rio de „Paneiro, 17/9/32. — Ribeiro

Junqueira, Irmão & Botelho—Rio--F. B.
Junqueira. gerente.— Affonso Ary Soa-
res .contador. — José Pedro Fernandes,
guarda-livros.

678 — 19-P-932 — 61$200)

ANÚNCIOS
Aviso

Paquetes inglêses Soninte, entrado de
Londres e çscalas, em 10 de setembro do
1932 e 'Valia, entrado do Liverpool e es
calas em 14 de setembro de 1932:

Comunicamos a quem possa interessar
que, em vista do decreto n. 21.605, de
11 de julho de 1932, foram descarrega-
das neste porto para os armazens da Al-
fandega, as cargas vindas pelos supra
citados vapores, destinadas ao parto de
Santos, tendo sido abertos os respectivos
manifestos por ordem do Sr. inspetor da
Alfandega, considerando-se para todos os
fins e efeitos as mesmas cargas defini-
tivamente entregues.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1932.
— For The Royal Mail Steam Packet
Company, H. B. Wood, Act Chief Re-
presentative.

( C-4.674--16-0-32-42$800-3 vezes)

Vendas por alvará
O corretor Mauricio de Abreu, auto-

rizado' por alvará do Dr. juiz da r Vara
de Orfãos, venderá em leilão, na Bolsa,
no dia 21 do corrente, 20 apolices do em-
prestimo municipal de 1920, com tres
semestres de juros vencidos, pertencen-
tes ao espolio de Francisca Augusta No-
ronha e Silva e mais 54 apolices, diversas
emissões, do 1:000$, 5 %, nom., averba-
das em nome da mesma e comum som os
Drs. Antonio Noronha Gomes da Silva,
Alipio Noronha Gomes da Silva, Abel No-
ronha Gomes da Silva e Alvaro Noronha
da Silva.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 12 de setembro de 193-2.

Ary de Almeida e Silva, síndico.	 .
682-19-9-32-1 I. $200)

Companhia Matadouros Modelos
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Matadouros Modelos a se
reunirem na séde social da companhia, á
rua Mayrink Veiga n. 28 (4 0 pavimento),
pelas 14. horas do dia 21 do corrente,
afim de elegerem. os membros do conse-
lho fiscal.. — A diretoria.

(C-4:368-17-9-32--20$400-2 vezes)

So:Aedade Ationiina "A Economica"
- • • AS SEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas pasa
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, a realizar-se em 21 de setembro
corrente, na sede social, á rua dos Andea-
das n.26, ás treze horas, afim de resol-
verem sôbre a continuação dos empresti-
mos sôbre consignações, nos termos da
lei vigente, e modificação do art. 5" dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1932.
— José de Andrade Teixeira, secretário.

( C-4 .503-17-9-32-27$500-3 vezes)

Companhia Territorial e de Admi-
nistração ,

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 22 do corrente, ás 13 ho-
ras, na séde social.

Ordem do ditc
Interesses sociais.
Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1932.

— A. G. Oliveira, gerente.
(C--4.372--19 -9 -32--7$100)

Associação dos Funcionarios do Mi-
nisterio das Relações Exteriores

AS SEMBLÉA GERAL 'EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
De ordem do Sr. presidente, convido os

Srs. socios para tomarem parte em uma
assembléa geral extraordinaria, desta as-
sociação, convocada para o dia 22 do cor-
rente, ás 14 horas, no Palacio Itamarati,
afim de tratar de assuntos de interesse da
mesma sociedade.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1932.
Moacyr Briggs, secretário.

(C-4. 371-19-9-32-11$200N

Companhia Brasileira de Artefatos
-de Borracha

AS SEMBLÉA OERAL EXTRAORDINARIA

São convocados os Srs. acionistas para
uma assembléa geral extraordinaria, a
realizar-se no dia 26 do corrente mês, áe
9 horas, na sede da companhia, á rua
Lima Barros n. 71 (São Cristovão),
afim de deliberar sobre a realização de
uma operação de crédito destinada ao
desenvolvimento dos negocios sociais e
sôbre a incorporação de novos bens ao
patrimonio da companhia.

Estão suspensas as transferencias de
ações até o dia 23 do corrente mas.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1932.
— A diretoria.

(C-4.680-19-9-32-33$700-3 vezes)


